
7*f;
••V .s3 

«i*«' jjft?" '

V'I

•j?ía

< rtii.  m a r r e s  ~2 ( r u m o  r#<>;
^■ '.. ríf;

b : -

-. r ' l  f ’*

A *'r* \
''.VV^‘;> V ; - - X

■ í í S & ' A

■ • í'S »

FUERA, POR EL CALOR
l o »  c - a i i i u i M > .  f i u . T i i n  b u e n o s  •■•I ( í u i n M i C ' i  ( > a r í i  ' f ' ¡ ' '  • ' ' -  

m a i l r i J o ñ u s  b t i ' r a r j i D  e l  a l i v i o  ' o n t i a  e l  o a l o r ;  i . i '  i - : * '  
l a  C a . ' H  d e  ( . i u n p u .  [ a -  r a r r c t ' ’ r d ' > .  l a  c e r c a n a  ' ‘ n - i ¡ \ ¡ .  a ' u ; . M . '  
n m  a  v e r d a d e r a s  m u c h e d u m b r e  < | i i e  a b a n d o n a r o n  < a  c i u d a d .  
V s í .  a  p r i n i e r a  h o r a  t i c  l a  t a r d e .  ) a  O r a n  S " u i  d e  J o s é  A i i L ' i  

n i n  o f r i í c í a  e « t e  - o l i t a r i o  a > p e c t o .  » ¡ i i  ‘ r a n - U i .  r o d a d o  u i  
d e a i i i l i i i l a r  d e  v i a n d a n t e s  11' « t n j í r a f i a  d e  T o r n M i i < < e l i H .  )

r

H  í .

r

I

v i

V

• « «i

<1 J'r ' d S i . l M ie.< « - n  -ijH - . jy . iy  4
L 1_> *fc-TT-. «* -»• ,•—» • •
I  V V

.^1

%

'• . - ■•'■.- .. í ^lV .

____! : • '-!

'VeíV'

E-rr

t( .1

- % -'ííel

At’V-'‘.'■as-.

,« íi

'f-'E ií.

jr:*-

í ' É t l '

V ■

■v;.', .í*.¿„
Ayuntamiento de Madrid



I

1í

í y .
i

r'

Fil .
' " V ,

! Í

9

I;
"1

é
■ I
,. i::'

‘i r -

i

t i  C A M P O  

A N D A L U Z

Lo colección NUEVO HORIZONTE plantea te. 
mas dp actual interés con uno perspectiva abierta 
al futuro.

Ofrece metas ambiciosas para una nueva etapa 
de transformación de la vida española, capaz de 
responder con ánimo de superación y esperanza­
do realismo a los modernas convocatorias del 
tiempo.

Información documentada, espíritu crítico, afán 
de perfeccionamiento y voluntad creadora conflu­
yen en el estudio de ios diversos problemas como 
incitaciones a la eficacia colectiva.

SERIE
EDITORIAL

ó  OL

NUEVO HORIZONTE
20 p

PERFECCIONA

MIENLO

OE LA 

FUNCION

REPRESENTATIVA

R A C I O N A l I Z A O l O N

ECONC.y^Ci

DESARROLLO 

SOCIAL 

D E  LA 

CULTURA

NUEVA

ORDENACION

BANCARiA

NUEVO HORIZONTE DE LA VIDA ESPA Ñ O U ;
' Nuevos beses de la convi­

vencia.

Caminos de superación so­
cial.

Transformación de las es­
tructuras agrarias.

Intensiva y creciente indus­
trialización.

Nueva ordenación del sis­
tema bancario.

Desarrollo regional.

Ajuste del comercio inte­
rior a ios fines del con-ysumo.

Exponsión del comercio ex­
terior.

Planificocíón del desarrollo 
económico.

Integración europeo.

Formoción técnica y profe­
sional.

Nuevo eficacia ds la edu­
cación española.

Extensión de la cultura po­
pular.

Ordenación funcional de lo 
sociedad.

Perfeccionamiento del siste­
ma representoHvo.

Incorporación dinámica de 
la juventud.

Formulación sugestiva del 
quehacer polítko, o nivel 
de las inquietudes y as­
piraciones del tiempo mo 
derno.

LA

N U E V A  L E Y

DE

O R D E N A C I O N  

D E L  C R E D I T O  

y  LA B A N C A

DESARROLLO 

ARMONICO 

EN ZONAS 

DE EXPANSION 

A6RARIA

P L A N I F I C A C I O N

D E L

D E S A R R O L L O

E C O N O M I C O

A S P E C T O S  

H U M A N O S  

Y  S O C I A L E S  

DE LA 

E M I G R A C I O N

S '

30 P

HOeVO HORiZOHTf
PORO OE IDEAS
udtgo H&mzuMTc

EN TODAS LAS LIBRERIAS DE ESPAÑA
o «n CnÚamliKle, 59 ■ T«Uto«o 243 00 Ot - MADRID-15
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J U S T A  P O E T I C A
E n  c o n m e m o ra c ió n  d e i I V  C e n te n a r io  de L o p e  de  V e g a , e l  A y u n ta m ie m to  m a ­
d r ile ñ o  h a  o rg a n iz a d o  u n a  J u s t a  P o é t ic a  se m e ja n te  a la  q u e  en  1 6 2 0  la  C a sa  
de la  V i l l a  e n c a rg ó  a l F é n ix '  de  lo s  In g e n io s . E l  p re g ó n  en  la  p la z a  M a v o r

M E D A L L A  DE ORO DE M AD R ID
E l  A lc a ld e  de M a d r id ,  co n d e  d e  M a y a ld e , im p o n e  la  M e d a lla  d e  O ro  d e  M a ­
d r id  a l  e m b a ja d o r  dd A r g e n t in a ,  g e n e ra l H é c to r  D ’ A n d r e a ,  e n  e l t ra n s c u rs o  
de u n  a c to  c e le b ra d ó  a y e r  en e l s a ló n  d e  se s io n es de  la  C a s a  d e  la  V i l l a

Ü-»
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L O S  R E S T O S  D E L  C U R A M ER IN O  .
U n a  c o m is ió n  de  p e r s o n a l id a d ^  b u rg a le s a s , p re s id id a  p o r  e l C o n s e je ro  N a ­
c io n a l Jo s é  M . '  C o d ó n , e n  e l a c to  de e x h u m a c ió n  de lo s  re s to s  d e l P .  J e r ó n im o  

c r in o ,  en  A la s s o n . F r a n c i a ,  q u e  fu e ro n  t ra s la d a d o s  a B u r g o s . ( P v r e s a . )M

E N TR E G A  DE P R E M IO S  D E P O R T IV O S ’
E l  M in is t r o  S e c re ta r io  G e n e r a l  d e l M o v im ie n to , Jo s é  S o lís  R u i z .  e n tre g a  e l  
t ro fe o  a l  s u b c a m p e ó n  de f ro n tó n  en  e l a c to  d e  c la u s u r a  de io s  P r im e r o s  J u e ­
go s D e p o r t iv o s  N a c io n a le s  d e l C lu b  B a n e s t o , q u e  se h a n  c e le b ra d o  e n  M a d r id

Ayuntamiento de Madrid
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¡MARIA D E  L A  O M A R L IN E Z -B ll FR/
Por v «  prím era se celebra e l Concurso Internacional de C olum bic ultiira, del <nis^|od3ma( 
tinez-Bordíu Franco, En lo s Ju egos Floraleá celebrados con este m otivo  ha actuadî Boieaedo
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/ . A 76  K IL O M E T R O S  D E A L T U R A
JW com andante T O ite ^ r ic a n o  B ob V h ite  a bordo dH  avión  cohete cX -lS » , 
« «  e l qoe establecso U  nueva marca m undial de altu ra: 76.200 m etros

T E A T R O  M E D I E V A L  iH lT
E n  ffita  9B ó ^ e b iu  estos d ías r^uesentacáoncs d e l T eatro M edie v a l, que b» 
y  la  M uerte» y  «D oña E m bina», .v en id a  escém ca d e l «B uen A m or», d e l arap*®'*

«Oí «D 
‘M rM «
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! -B ( |F R A N 8 0 , R E IN A  D E L  C O N C U R S O  IN TE R N A C IO N A L DE C O L U M B IC U L T U R A
f c t u T r n S f "  T  t  ^ D e p o r te s , Jo s é  A n to n io  E lo ls - O la s o . E n  la  in fo r m a c ió n  f i r á f ic a  q n e  le s  o fre c e m o s  ve m o s  la  ü e g a d a
ictu ao i^ ienedo r e l  D e le g a d o  N a c io n a l  d e  E d u c a *  de la  r e m a  a  P a ip o r t a .  la  in te rv e n c ió n  de Jo sé  A n to n io  E lo la  y  l a  n ie ta  d e l C a u d i l lo  en  s u  t r o n o . ( C i f r a .  E u i ^ a . )

Ayuntamiento de Madrid
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S U C E D IO  EN V A L L E C A S
E l  d o u iin g o  en  la  a v e n id a  de la  A lb u ie r a  se  In e e n d ió  este  a u to b ú s , m a t r íc u la  
de Stígovia-, d e  s e r v ic io  p ú b l ic o .  F u e  p re c is a  la  in t e r v e n c ió n  de lo s  b o m b e ­
ro s . co m o  p uede  v e rs e , pese a  lo  c u a l e l  v e h íc u lo  s u f r ió  g ra n d e s  d añ o s

R E IN A  DE L A  FE R IA  D E L  C A M P O
p  d o m in g o , d ía  de  c la u s u r a  de l a  V  F e r ia  in t e r n a c io n a l  d e l C a m p o , se  e lig ió  
l a  r e m a  d e l c e r ta m e n , ([vie re s u ltó  s e r  la  s e ñ o r it a  M a r ía  C o n s u e lo  G u t ié r re z  
M o n te jo , de C a n a r ia s . M a r ía  C o n su e lo  d e sp u é s  d e  su  p ro c la m a tñ ó n . ( E u r o p a . )
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D E S D E  EL C U E L L O
A L O S  T O B IL L O S

1a  E s c u e la  d e  l a  M o d a , de V íe n a ,  b a  p re se n ta d o  e sta  
c u r io s a  c o le c c ió n  d e  t r a je s  p la y e r o s . P a r e c e  q u e  lo s  
m o d is ta s  v ie n e se s  p re te n d e n  im p o n e r s e  p o r  e x a g e ra ” 
C lo n . A h o r a  h a c e  f a lt a  v e r  s i  lo  lo g ra n  f r a r t e  a lo s  
p a r t id a r io s  d e l ju s to  m e d io . ( F o t o g r a f ía  A g m ic ia  F i ^ . )

C A L O R
L o s  b o m b e ro s  a c a b a n  de 
a p a g a r  u n  fu e g o  em A le m a ­
n ia .  E l  ag u a  e s tá  f re s c a , 
; .q u é  m e jo r  o c a s ió n ?  V a le  
p o r  u n  re f r e s c o , p o r  u n  l ig e ­
ro  a l i v io  c o n t ra  e l  o tro  fu e ­
g o , * e l  m e te o ro ló g ic o . E s e  
q u e , a  p e s a r  d e  to d o , n o  p u e ­
de a p a g a rse  c o n  u n  f ié s c o  
c h o r ro  de  a g u a . ( K e y s t o n e . )

V IE JO S  A M IG O S
£ l  c o r d ia l  s a lu d o , p ro te g id o  p o r  
las g ru e sa s  b a r r a s  d e  h ie r r o ,  t ie n e  
u na  b re v e  h is t o r ia .  E l  h o m b re  re - 
•^gió a l  t ig r e  e n  la  s e lv a  c u a n d o  ed 
íig re  só lo  e ra  u n  c a c h o r r o ;  lo  re ­
galó  a l  Z o o  d e  M a n c h e s te r . A h o r a  
e l c a b a l le ro  s a lu d a  a l  t ig r e  c o m o  a  
u n  v ie jo  a m ig o . P e r o  co n  a lg u n a s  
p re c a u c io n e s . ( F o t o g r a f ía  C i f r a . )

..ti*:

U M  SONRISA POR
FAVOR

‘’i ■ '•

■ >-->

.V¡á'
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BARRIO PILAR Propietario! JOSE BANUS

a  7 0 0  m e t r o s  d e l m e t r o  
d e  VALDEACEDERAS

pts. ife ENTRADA UNICA
+ 3 * 0 0 0  pts. ap lazadas. RESTO  A  
PAGAR B 7 6  ptSi a l mes durante 10
anos.

TIENDAS de todas super
fieles desde 

desembolso.
pts.

C O M U N IC A C IO N E S  RAPIDAS Y  
CONTINUAS: METRO Y  TRANVIAS. 
AUTOBUSES desde salidas Metro 
Tetuón y  Valdeacederas, ai BARRIO 
del PILAR.

Visite la AMPLIACIOM
BARRIO de la CONCEPCION

Propietario: JOSE BANUS

(EL BARRIO DE NUEVA CONSTRUCCION MEJOR SITUADO DE MADRID)

ifU/eii'd BÍpiáúohSnáH éáeeié/

AMPLIACION B.“ DE LA CONCEPCION
PU»TE

•  • •
luidbus •~~^Av. D onostiarra

u nTÚS
PZA. TDRBS IBRiS

VIlOFICINA DE
Iínfoiimacion

# # # ws

PISOS 37.000 ptas. de ENTRADA UNICA
+  2 9 4 N I0  ptos. aplazados TIENDAS DESEMBOLSO INICIAL: desde

7 7 . 0 0 0  y 5 2 . 0 0 0  ptas.
Resto a pagar s e s  ptas. al mes durante 10 años Mensúalidod desde 1 . 2 0 0  ptas. durante 10 años

RESOLVERA SU 
PROBLEMA DE PISO 

Y DE INVERSION
100.000 m.* de parques y jardines 
G a s en todos los pisos 
Sólida y esm erad a  construcción, o base 

de estructuras de hormigón arm ado y 
materiales de calidad 

Magnífica inversión de capital alquilan­
do los pisos adquiridos a su RENTA 
LEGAL

Exención total d erech o s re a le s , escritu­
ra de compra y 90‘*o contribuciones. 

O esgravación en el impuesto sobre la 
renta, en la compra de estos pisos.

ñ

'■ 1

C O M U N IC A C IO N ES R A P ID A S Y  CO N ­
TIN U AS: 3  lín eas de autobuses - 2  lí­
neas de tro leb uses - 2  lín eas de  
tranvías y metro.

•  AUTOBUSES: Desde CIBELES (Correos fa­
chado calle Montalbán} - n.° 28 desde 
CIBELES (fachado principal de Correos). 
Desde G O YA  (Narvóez-Feiipe 11).

•  TROLEBUSES: n.̂  103 desde el PALACIO
DE ORIENTE (Mayor-Baílén) n.® 108 des­
de PUERTA DEL SOL (entre la colle de 
Alcalá y Carrera de San Jerónimo).

•  TRANVIAS: n.® 5 -12 desde PLAZA TO-
ROS DE VENTAS, 

e METRO: metro de VENTAS.

.lj£

. C- ■ 'XÍ;SÍ-S.-

3J»f-

IN F O R M A C IO N  Monte Esquinzo, 6. De 10 moñona a 2 tarde y de 5 tarde a 9 noche •  EN LA AMPUACION O a  BARRIO DE LA CONCEPCION Awd Donoitío

328 de la calle Bravo MuriHo). Servicio permanente d.lOmañana a provisional frente ol numero
SERVICIO PERMANENTE INCLUSO DOMINGOS Y FESTIVOS

>E VENDÉ EL PRIMER COLEGIO DEL BARRIO DEL PILAR (PARA 800 ALUMNOS)

f'L
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Arriba
Núm. 9.234.— II época.— Madrid, martes 26 de junio de 1962

Valle de loa C a íd o s
S E R V I C I O  D IA R IO

Salida: 9.30 y 15 horas — Regreso a  M adrid: 14,30 y 20 
EXCURSION DIA COMPLETO: Salida, 9.30 h. -  Regreso 20 h 

65 p e s e ta s  ID A  y  V U E L T A  —  C O N  A L M U E R Z O  
IN C L U I D O ,  120 P E S E T A S  —  M a g n íf ic o s  a u to c a re s

LARREA,  S. A.
ftlAKlIN DE LOS UEROS, 4 — Teléfonos 3-477025 y 2 411020

POK .OSE ».XON.O PK.MO E.VERA-O K «.N Q  DK T. E. X, .  0 ^ - » ^  O, __________ _

li fAlME MAillEÑA TESTIMONIA SU 
PEiANENTE lEAlTAD A SU |EfE NACIONAL
SOLICITA MEDIDAS RADICALES PARA ATAJAR CUAL­
QUIER BROTE QUE PÜEDÁ PRODUCIRSE CONTRA LA 

UNIDAD DE LA PATRIA Y  LOS PRINCIPIOS  
D EL M OVIMIENTO

Solís presidió la reunión extraordinaria del Consejo 
Provincial de Madrid

1.50 PTAS.

Ha celebrado sesión plenaria, 
co n  carácter extraordinario, el 
Consejo Provincial de Madrid, pre­
sidido por el Ministro Secretario 
General, José Solís Ruiz. Acompa- 
Salían al Ministro Secretario el Vi­
cesecretario General, Fernando 
Herrero Tejedor; el Delegado Na­
cional de Provincias, Luis Taboa- 
da, y el Jefe Provincial del Movi­
miento y Gobernador Civil, Jesús 
Aramburu.

Entre los asistentes se encon­
traban, además de los Delegados 
de Servicio, los Jefes Locales re­
presentantes de los distritos m adri­
leños y de ios pueblos de nuestra 
provincia.

Después de unas palabras de sa­
lutación, en las que Jesús Aram­
buru destacó la línea inmutable 
de la Falange m adrileña y su per­
manente y fervorosa lealtad a l Je­
fe Nacional, Solís disertó amplia­
mente sobre los problem as nacio­
nales do m ayor actualidad y la 
coyuntura política de la hora pre­
sente, dando seguidamente nor­
mas y consignas de actuación para 
los militantes.

En el cambio de impresiones 
que a continuación se produjo in­
tervinieron num erosos consejeros, 
que dieron a l M inistra Secretarlo

General una versión real y directa 
del sentir político de nuestros ca­
m aradas de filas y de su enérgica 
repulsa frente a  los contubernios 
y maniobras que dentro y fuera 
de España se vienen realizando, al 
mismo tiempo que solicita del 
Mando Nacional y del Gobierno 
medidas radicales p a r a  atajar 
cualquier, brote que pueda produ­
cirse contra la unidad patria  y los 
principios del Movimiento.

Al final de la sesión se cantó el 
“Cara al Sol’’ por todos los reuni­
dos, dando ios gritos de ritual el 
Ministro Secretario General d e l  
Movimiento.

filfiANTESCO MCINDIO EN EL PUERTO DE ORAN, QDE AMENAZA TAMBIEN A LA CIUDAD
L a s  llam as llegan hasta la base de 

Mazalquivir, situada a seis kilómetros
LA OAS HIZO ESTALLAR LOS DEPOSITOS DE PETR O LEO  /

Nueva acusación oficial contra Salan
Oran lleva camino de convertir­

se en el símbolo de la ofensiva de 
«tierra calcinada» recomendada 
por la  OAS. Los grandes depósitos 
de gasolina y  petróleo del puerto 
comenzaron a hacer e^qjjosión ayer 
uno tras otro, provocando un  gi­

gantesco incendio; las llamas y las 
columnas de humo se elevan a 
m ás de trescientos m etros sobre 
la  m ontaña de Santa Cruz, y exis­
tía  el tem or en las prim eras ho­

ras de que el incendio se propa­
gara a  la ciudad. Millares de to­
neladas de esencia han ardido. En 
el interior de la capital se conta­
bilizaron 24 explosiones hasta me­
dia tarde de ayer. Numerosas es­
cuelas y edificios públicos queda­
ron destruidos. E l Ayuntamiento 
fue incendiado p o r segunda vez. El 
jefe de la OAS del Oranesado, el 
coronel Paul Dufour, se dirigió a 
la población, en una alocución de

SECRETARIO GENERAL DE LA OCDE 
LLEGO ANOCHE A MADRID

Durante su estancia en nuestra ciudad se entrevistará 
con varios Ministros del Gobiorno

El secretario gener|.I de la OCDE, 
señor Thorkil Kristensen, llegó a 
las doce y m edia de la noche al

I

TENSION EN EXTREMO ORIENTE

Las fuerzas rojas de Mao Tse Tung se concentran estos dias en gran 
numero frente a las islas nacionalistas chinas de Quemoy y Maísu, y  se 
Teffísfran intensos preparativos bélicos en Fulcien y  en las provincias 
^  Chakiang y  Kusntung. Se  afirma, por otra parte, que el mariscal 

“Türep Kai Chek piensa en la posibilidad de la liberación a corto plazo 
J í  territorio continental de la China roja. Finalmente, parece que la 

Flota norteamericana se encuentra ya en aguas de Taiwan para 
- ^ _ e a i r  una y  otra eventualidád.

aeropuerto de Barajas procedente 
de París. Le acompañaban los se­
ñores Adair, prim er secretario ge­
neral adjunto de la Organización, 
y  Van Groot, jefe del Gabinete del 
secretario general. Fue recibido y 
saludado por el embajador de Es­
paña cerca de la OCDE, señor Nú- 
fiez Ig lesias;^! director general de 
Organismos Internacionales, mar­
qués de Nerva; director general 
de Política Comercial, señor Pa­
redes; director de Organizaciones 
de Cooperación Económica, señor 
Oyarzun ,y los miembros de la O r­
ganización que ya se encontraban 
en Madrid, • director de Servicios 
de Pagos, señor Bertrand, y jefe 
del Secretariado de Información, 
señor Jacuart.

Hoy tiene el propósito de visitar 
al Ministro de Asuntos Exteriores, 
señor Castiella; luego, en el curso 
del día, visitará a los Ministros fle 
Industria, Agricultura, Hacienda y 
Comercio. Por la noche será obse­
quiado con lana cena por el Minis­
tro  de Asuntos Exteriores en Fuer, 
ta  de Hierro, y mañana, con un 
almuerzo por el Ministro de Ha­
cienda. En esta prim era visita a 
España el señor Kristensen se 
propone cumplimentar también a 
Su Excelencia el Jefe del Estado.

Datos biográficos
Nació el 9 de octubre de 1399 

en Flojstrup, cerca de Vejle, Di­
namarca. -

Estudios: Diploma de la Escue­
la  Comercial en 1916. Alumno de 
la Escuela Popular Superior da 
Askov, 1920-21. Bachillerato, 1322. 
Diploma 'de Ciencias Políticas y 
Económicas (Cand. polt.), Univer- 

 ̂ .sidad,.de.;.Copenhague, 1937. ..........

Actividades profesionales: Profe­
sor adjunto en la Escuela Superior 
de Comercio de Aarhus y en la 
Universidad de Copenhague, 1927- 
1938. Profesor de Economía, Co­
mercio e Industria en la üníver- 
.sidad de Aarhus. de 1938 a  1947, 
y en la Escuela de Altos Estudios 
Comarciales de Copenhague, desdo 
1947.

Actividades públicas: Miembro 
del Parlamento, 1945-1960; minls 
tro de Hacienda, 1945-1947 y 1950- 
1953; miembro de la Comisión de 
Finanzas, 1947-1949 y  1953-1960; 
miembro de la Asamblea Consul- 

i'Coníirtúa en la página i.)

radio «pirata», para aconsejar ai 
los europeos que abandonaran a, 
ciudad urgentemente y, desde lue­
go, antes del día 1  de julio, fecha 
en que se celebrará el referéndum  
de autodeterminación. Advirtió 
que la cam paña de destrucciones 
realizada por -ia OAS hasta ahora 
«no es nada comparado con lo qua 
vamos a  hacer». E n  París falleció 
el general Philippe Ginestet. jefa 
del Cueipo de E jército de Orán, 
a  consecuencia de las heridas reí 
cibidas en el atentado del pasada 
dia 14 en esta últim a ciudad, cuan'' 
do im comando de la OAS dispar* 
una ráfaga de m etralleta sobre ál 
m ientras el general depositaba 
una corona de flores sobre la 
tumba de un teniente coronel, 
también m uerto en un acto de 
presaba del E jército  Secreto.

Mientras tanto, en París el ma­
gistrado Juan Pérez, delegado del 
Ministerio Fiscal francés, leyó a] 
generar Raúl Salán el quevo pUai 
go de cárgos que contra él $e fo r ' 
míala, y que comprenden supues­
tos delitos contra la  seguridad de|- 
Estado cometidos en el período 
comprendido éntre la captura d ^  
general y su prim er proceso, tiem ­
po en el que ha  permanecido Sal­
lan en la cárcel.

(PAGINA 9.)
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¡ LA SITUACION |
I  E l  p r im e r  m in is tr o  d e l C a n a d á , J o h n  D ie ie n h a k e r ,  h a  \  
 ̂ h e c h o  p u b l ic a s  las a n u n c ia d a s  m e d id a s  d e  s a n e a m ie n to  y  á 
 ̂ e s ta b i l iz a c ió n  e c o n ó m ic a  q u e  im p e r io s a m e n te  e x ig e n  la s  i  

á f in a n z a s  n a c io n a le s  d e l  p a ís . T a le s  m e d id a s  r e s p o n d e n  a  ® 
I  u n  r ig u ro so  c r i te r io  d e  a u s te r id a d  e n  to d o s  lo s  ó r d e n e s ,
^  c o n  la  im p la n ta c ió n  d e  n u e v o s  im p u e s to s  d e  c a r á c te r  te m -  
I  p a r a l  .y u n a  d r á s tic a  r e s tr ic c ió n  e n  lo s  gasto s  p ú b l ic o s .
^ S im u l tá n e a m e n te  a la  a p l ic a c ió n  d e  e s to s  r e m e d io s ,  enea -  
^ m in a d o s  a d i s m in u i r  e l  d é f i c i t  p r e s u p u e s ta r io  y  a  m e jo -  
 ̂ ra r  la  b a la n z a  de  p a g o s , e l  C a n a d á  s o l ic i ta r á  d e l  F o n d o  «  

^ M o n e ta r io  In te r n a c io n a l  u n  p r é s ta m o  d e  5 0 0  m il lo n e s  | 
I  d e d ó la re s , c i fr a  in d is p e n s a b le ,  se g ú n  e l  G o b ie rn o  d e  O t-  | ‘ 
^ ta m a , p a ra  so s te n e r  e l  v a lo r  in te r n a c io n a l  d e l  d ó la r  ca  I  
 ̂ n a d ie n s e  y p a r a  h a c e r  f r e n te  a l  a la r m a n te  d e s n iv e l  d e  la  - ^  

^ b a la n z a  d e  p a g o s , c u y o  d é f i c i t  e n  e l  p r im e r  t r im e s tr e  d e l  | 
 ̂ a ñ o  a sc e n d ía  a  3 6 3 'm i l lo n e s  d e  d ó la r e s .  A n u n c ió s e ,  a si- ^ 

i  m is m o ,  q u e  e l  B a n c o  d e l  C a n a d á  h a  f i ja d o  e n  u n  se is  p o r  Ú 
^ c ie n to  e l  in te r é s  a p l ic a b le  a to d a s  la s  o p e ra c io n e s  d e   ̂

■í p r é s ta m o  y  c r é d i to .  á

Ayuntamiento de Madrid
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EUROPA
C r i t e t  ios P u n i o s  d e  vi st a

R l  X I  C o n g re so  d e l C E D I, r e u n id o  
e n  E l  E s c o r ia l, h a  c o m p r o b a d o  q u e , 
a  lo  la rg o  d e l p a sa d o  a ñ o , E u r o p a  h a  
p e r fe c c io n a d o  la  c o n c ie n c ia  d e  s u  
p r o p io  s e r , d e  s u  im p o r ta n c ia  y  d e  s u  
p a p e l  c o m o  g ra n  p o te n c ia  m u n d ia l .  
A s í, a p r o x im a d a m e n te , d ic e  u n a  de  
la s  r e so lu c io n e s  a p ro b a d a s  p o r  e s ta  
o rg a n iza c ió n  e u r o p e is ta , u n a  d e  c u ­
y a s  s e s io n e s  h a  s id o  p r e s id id a  p o r  e l  
M in is tr o  S e c r e ta r io  G en era l d e l M o v i­
m ie n to ,  J o s é  S o lís .

L a  id ea  d e  u n a  E u r o p a  p o U tic d m e n .  
t e  u n ific a d a  va  c o b r a n d o  c u e rp o . P o r  
la  p r o p ia  d i f ic u l ta d  q u e  s e m e ja n te  
e m p r e s a  e n tra ñ a  n o  c a b e  d u d a  q u e  es  
in c i ta n te  y  m a g n ífic a . E l  m á s  p o d e r o ­
s o  d e  s u s  f e r m e n to s  e s  la a c t i tu d  a g re , 
s iv a  q u e  v ie n e  d e l E s te . S i  lo s  p u e b lo s  
e u r o p e o s  n o  s e  a c o m o d a n  a  u n a  fá c il  
a c t i tu d  d e fe n s iv a , s in o  q u e  a p r o v e ­
c h a n  e l  e leva d o  v o lta je  q u e  la c o r r ie n .  
te  c o m u n is ta  tra e  h a s ta  la s  m a rc a s  
o c c id e n ta le s , la  in te g ra c ió n  p o lít ic a  
d e  E u r o p a  p o d r á  s a lir  b e n e fic ia d a . E l  
h e c h o  d e  q u e  s e  h a b le  c o n s ta n te m e n ­
te  d e l fu tu r o  c o n tin e n ta l  y  d e  q u e  
e s ta l le n  v iv a s  p o lé m ic a s  'so b re  e l re ­
p e r to r io  d e  fó r m u la s  p r o p u e s ta s ,  es  
p o r  s i  s o lo  c o n s o la d o r  y  c o n s tr u c tiv o ,  
p o r q u e  to d o  e llo  c o n tr ib u y e , c o m o  r e ­
c o n o c e  e l C E D I, a  a f ir m a r  p a u la tin a  y  
p o s i t iv a m e n te  la ta n  n e c esa r ia  y  u r ­
g e n te  c o n c ie n c ia  d e  u n a  n u e v a  E u ­
ro p a .

N o  e s tá , e m p e r o , n u e s tr a  E u r o p a  d e  
h o y  en  p le n a  s a z ó n  d e  u n id a d . E n  la  
c r is is  en  q u e  v iv e  p o d r á  fo r ja r s e  e l  ar- 
s e ñ a l  id eo ló g ic o  q u e  la  ta re a  u n ific a -  
d o r a  re q u ie re . S o l is  h a  te n id o  e l  a c ie r ­
to  d e  p e rg e ñ a r  en  s u  b r e v e  in te r v e n ­
c ió n  en  e s te  X I  C o n g re so  la  n a tu r a le ­
za  d e  la  r e v o lu c ió n  q u e  a c tu a lm e n te  
s e  e s tá  p r o d u c ie n d o  en  to d o s  lo s  c a m ­
p o s  m a te r ia le s  v  e s p ir i tu a le s  d e l O c­
c id e n te  e u r o p e o  y  la n e c e s id a d  d e  ca­
m in a r  c o n  v a le n tía  h a c ia  la re v is ió n  
d e  a lg u n o s  c o itc e p to s  q u e  e s ta b a n  
q u e d a n d o  a n tic u a d o s  o  q u e  r e s u lta n  
e s tr e c h o s . E s  fá c i l  p r e s u m ir  q u e  c o n  
u n  m o s a ic o  d e  n a c io n e s  m o n ta d a s  s o ­
b r e  u n  e s q u e m a  d e c im o n ó n ic o , a fe r r a ­
d a s  a  lo s  p r in c ip io s  p r o g r a m á tic o s  d e  
la  R e v o lu c ió n  fra n c e sa , d e l l ib e r a lis ­
m o  a to m iza d o r  e  in d iv id u a lis ta , n o  
c a b e  p e n sa r  s e r ia m e n te  e n  u n a  n u e v a  
y  f r u c t í fe r a  R e v o lu c ió n  p a n e u ro p ea . 
L o s  c o n c e p to s  d e  la  d e m o c ra c ia  l ib e ­
ra l s o n  in s u f ic ie n te s  p a ra  p ro g ra m a r  
ta re a  ta n  v a s ta  y  a m b ic io sa . H a b r ía  
q u e  lleg a r , c o m o  h a  in d ic a d o  S o lís , a 
n u e v a s  fo r m u la c io n e s  s o b r e  p r in c i-  
p io s  b á s ic o s  p a ra  la v id a  d e  lo s  p u e ­
b lo s :  p r o p ie d a d , e m p r e s a , lib e r ta d ,  
s u fr a g io  u n iv e r sa l, n a c ió n , o rg a n iza ­
c io n e s  p d ñ t ic a s . . .  S in  a lig e ra r  e s te  
la s tr e  E u r o p a  n o  sa ld rá  n u n c a  d e l  
a to lla d e r o . E u r o p a  n e c e s i ta  u n a  id ea  
e c u m é n ic a  f i r m e  y  a u té n t ic a  q u e  e l li­
b e r a lis m o , g ra n  e x p e r to  e n  la  fa b r i ­
c a c ió n  d e  a p a r a to s  o r to p é d ic o s  p a ra  
in v a lid a r  to d a  c la se  d e  m ie m b r o s  s a ­
n o s , n o  le  p o d r á  b r in d a r  ja m á s . H a s ­
ta  e s  s o s p e c h o s o  q u e  la  id ea  d eg a u -  
l l i s ta  d e  la  " E u r o p a  d e  la s  P a tr ia s ” 
s e a  ta n  in te n s a m e n te  a ta c a d a  y  d e ­
n o s ta d a . Q u izá  se a  p o r q u e  e l g e n e ra l  
D e  G a u lle  s e  h a  c o n sa g ra d o  a  c o n tr a ­
p e lo  d e  la s  id e a s  p o lít ic a s  im p e r a n te s  
a  u n a  la b o r  d e  r e v is ió n  d e  la  d e m o ­
c r a c ia  in o rg á n ica . C o n  e m p u je  y  a c ti ­
t u d e s  q u e  r e c u e rd a n  t ie m p o s  p r ó x i­
m o s  d e  E u r o p a , D e G a u lle  
h a  d e r r ib a d o  a lg u n o s  v ie jo s  
íd o lo s , c u y o s  o rá c u lo s  s o n  
te r c a m e n te  c o n tr a r io s  a  to- 
d a  e m p r e s a  d e  c o n s tr u c c ió n  
d e  u n  o r d e n  n u e v o .

NUEVA VIDA SOCIAl DEL CAMPO
I E n  e s to s  d ía s  c o m e n ta b a  A R R I-  
i B A  u n  a s p e c to  im p o r ta n te  d e l d is-  
i c u r s o  d e l M in is t r o  de T r a b a jo  a  la  
i A s a m b le a  de  la  M u tu a l id a d  A g ra -  
i r i a : e l q u e  se  r e f ie r e  a l  é xo d o  ru -  
I r a l .  H o y  h e m o s  d e  d e s t a c a r  la  sig- 
I n i f ic a c ió n  q u e  e sa  M u tu a lid a d  — y  
i s u  p r im e ra  A s a m b le a —  h a  a c u sa -  
j d o  e n  la  v id a  e s p a ñ o la  y  q u e  h a  de 
: i n f lu i r  d e c is iv a m e n te  e n  u n a  nue- 
! v a  v id a  s o c ia l d e l c a m p o  q u e  e l  M i-  
; n is t ro  d e s ta c ó  en  to d a  s u  t ra s c e n -  
: d e n c ia .

B a s t a  e c h a r  u n a  o je a d a  a l  im p o r-  
■ ta n te  d is c u r s o  q u e  c o m e n ta m o s  y  

a  la s  c o n c lu s io n e s  d e  la  A s a m b le a  
p a r a  p o d e r  p r o c la m a r  q u e  E s p a ñ a  
e s tá  a b o rd a n d o  y a  u n a  n u e v a  e ta ­
p a  a g r a r ia .  T r a s  v e in t ic in c o  a ñ o s  
d e  p a u s a d a , in te n s a  y  d i f í c i l  b a ta ­
l la  p a r a  lo g r a r  d o m in a r  u n  m e d io , 
a  to d a s  lu c e s  d i f í c i l ,  h a  so n a d o  la  
h o r a  d e  p o n e r  e n  m a r c h a  la  n u e v a  
o rd e n a c ió n  a g r a r ia ,  u n a  r e fo r m a  a 
fo n d o  de la s  e s t r u c t u r a s  d e l c a m ­
p o  en  lo s  a s p e c to s  ju r íd ic o - té c n ic o  
y  e c o n ó m ic o - s o c ia l. E l  t r a b a ja d o r  
c o m ie n z a  h o y  a  d is f r u t a r  de u n o s  
b e n e f ic io s  a  lo s  q u e  h a s ta  a h o ra  n o  
h a  te n id o  a c c e s o . S e  c u lm in a  a s í  
u n a  o b ra  g ra c ia s  a  la  e f ic a c ia  de  
u n  d is p o s it iv o , q u e  e n  u n a  co y u n -  
t u r a  c o n s t it u t iv a  d e l ré g im e n  a g ro ­
p e c u a r io  d e  p ro te c c ió n  s o c ia l  h a  
s e rv id o  f ie lm e n te  a l  E s t a d o  s o c ia l .

C o n  la  p u b lic a c ió n  d e  lo s  E s t a ­
tu to s  d e  la  M u tu a lid a d  N a c io n a l de 
P r e v is ió n  S o c ia l  A g r a r ia ,  la  S e g u r i .  
d a d  , S o c ia l  d e  lo s  t r a b a ja d o r e s  
a g r íc o la s  y  p e c u a r io s  e n t ró  e n  v ía s  
d e  f r a n c o  d e s a r ro l lo . E l  m o n ta je  
d e l m u tu a l is m o  a g ra r io  e ra  a lg o  
q u e  d e m a n d a b a  i  m  p e r io s a m e n te  
to d a  ra z ó n  de ju s t i c ia  s o c ia l .  H o y  
y a  c o n ta m o s  c o n  é l , s i  -no p e r fe c to  
p o r  la s  ra z o n e s  d e  to d o s  s a b id a s , 
s í  c o n  la  a r m a d u r a  n e c e s a r ia , q u e  
h a b rá n  d e  c o m p le ta r  r e c t i f ic a c io ­

n e s  d e  fo r m a  y a  p r e v is t a s .  E n  e l 
o rd e n  s o c ia l  la  o b ra  p e n d ie n te , y a

• e m p re n d id a , e s  d e c is iv a . J u n t o  a l 
m u tu a l is m o  v e m o s  c ó m o  se  p o p u ­
la r iz a n  d ía  a  d ía  lo s  C o n v e n io s  C o ­
le c t iv o s  d e  T r a b a jo  y  c ó m o  e s tá  
e n  e s tu d io  e l ré g im e n  d e  p ro te c ­
c ió n  a  lo s  o b re ro s  a g r íc o la s  e n  s i ­
tu a c io n e s  d e  d e s e m p le o . T o d o  e llo  
e s ín d ic e  d e  u n a  r e fo r m a  s o c ia l  
a g r a r ia ,  q u e  e n  r e a l id a d , d e sd e  h a ­
c e  c in c o  lu s t r o s ,  v ie n e n  re a l iz á n d o ­
se , y  q u e  a h o r á  v a  a lc a n z a n d o  su s  
ú lt im o s  o b je t iv o s , s o b re  to d o  d e  
S e g u r id a d  S o c ia l .  P e r o  c o m o  n o s  
d e c ía  u n  d ía  F e r m ín  S a n z  O r r io ,  
" n o  se  t r a t a  de e x te n d e r  la  a c c ió n  
i r r e f le x iv a m e n t e  a  c o s ta  d e  s u  p e r ­
fe c c ió n  o in t e n s id a d ” . L a  M u tu a li-  
d a d  n o  h a  n a c id o  p o r  g e n e ra c ió n  
e s p o n tá n e a , p e ro  e s a h o ra  c u a n d o  
te n e m o s  e n  la  m a n o  e l in s t r u m e n ­
to  a d e c u a d o  p a r a  l le v a r  a  to d o  e l 
c a m p o  e s p a ñ o l la  im p la n t a c ió n  de 
s u s  s e g u ro s  s o c ia le s , q u e  h a s ta  
a y e r  p a r e c ía n  d i f í c i l e s  d e  c o n s e ­
g u ir .

T o d a  o b ra , to d a  le g is la c ió n  n u e ­
v a , s u s c i t a  d u d a s  y  n e c e s a r ia s  c o n ­
s u l t a s ,  a u m e n ta d a  e n o rm e m e n te  e n  
e l s e c to r  a g ro p e c u a r io , d e n t ro  d e l 
p a n o ra m a ’ n a c io n a l  d e  p ro te c c ió n  
s o c ia l ,  p o r  p o se e r  m a t ic e s  y  p e c u ­
l ia r id a d e s  e n  c o n s o n a n c ia  c o n  e l 
c a r á c t e r  v e rd a d e ra m e n te  s in g u la r  
d e l m is m o . A  t a l  f in  la  A s a m b le a  
h a  r e a l iz a d o  u n a  e f ic a z  la b o r , e le ­
v a n d o  a l  M in is t r o  d e  T r a b a jo  u n a  
s e r ie  d e  re c o m e n d a c io n e s  q u e  so n  
e l  re s u m e n  d e  la  e x p e r ie n c ia  de

• o c h o  m e se s  y  m e d io  q u e  la  M u tu a ­
lid a d  v ie n e  fu n c io n a n d o . T o d o  e llo  
d e m u e s t ra  in e x o ra b le m e n te  la  in -  ■ 
c o rp o ra c ió n  s in  r e t ic e n c ia s  d e l 
o b re ro  a g r íc o la  a  la  v id a  n a c io n a l. 
Y  e l c o m ie n z o  d e  u n a  h u e v a  v id a  
s o c ia l  en  e l  c a m p o  e s p a ñ o l.

A C C E S O  A  L A  E N S E Ñ A N Z A
Dentro de unos pocos años —cinco, ocho, 

seis— comenzarán a salir de las Faculta­
des Técnicas de Grado Superior y Medio 
promociones de muchachos para tos que, 
hasta hace años, estaban prácticam ente ce­
rradas las puertas de la Universidad. El 
proyecto de ley por el que se regula el ac­
ceso de los Bachilleres I.ahorales Elemeu 
tales y Superiores a  las Enseñanzas Técni­
cas y Universitarias, que actualmente esíu 
día la Comisión de Educación Nacional dé 
las Cortes Españolas, cuando se haga rea- ‘ 
lidad será uno de los pasos m ás revolucío 
narios que se han dado en España en el 
ordenamiento de los sistem as educativos, 
y.a que los Bachilleres Laborales Elementa­
les de cualquier modalidad podrán acceder 
directam ente y m atricularse en el Curso Se­
lectivo de todas las Escuelas Técnicas de 
Grado Medio y los Bachilleres Laborales 
Superiores de cualquier especialidad podrán 
acceder y m atricularse dírh«tamente en el 
Curso Selectivo para las Escuelas Téemeas 
de Grado Superior y para las Facultades 
de Ciencias, Farm acia, Medicina, Veteriiu- 
ria, Filosofía y Letras, Derecho y Ciencias 
Políticas, Económicas y Comerciales.

E l año 1962 pasará a la h istoria como el 
de la Enseñanza Lalioral; no sólo por lo 
antedicho, sino tainbién po r cumplirse en

este año el cincuentenario de la im planta 
ción en España de la Enseñanza Profesio- 
oaí y por salir en este curso la  prim era 
promoción de titulados' en M aestría Indus­
tria l. La creciente abundancia de centros de 
Ei.señanza Laboral ha hecho que en poco 
tiempo miles de muchachos de ciudades y 
sobre todo, de cientos y cientos de pueblos 
de España, en su mayoría provenientes de 
clases sociales de pocas posibilidades eco­
nómicas, hayan tenido una serie de opoi 
tunidades para seguir las enseñanzas labo­
rales y profesionales, que tienen el mismo 
rigor y categoría académica que el Bachi­
llerato general. A algunas m entes arcaicas 
y clasistas de la sociedad española, la nue­
va ley no Ies va a gustar mucho. Pero el 
Gobierno ha dado un gran paso m ás para 
hacer una España m ás limpia, justa  y ge­
nerosa, en la que todos tengan un puesto 
de responsabilidad y trabajo, no según los 
dividendos de las cuentas corrientes ni la 
extensión de las fincas, sino por la capaci­
dad intelectual y el esfuerzo creador. Den­
tro  de unos años veremos cosas muy cu­
riosas, veremos hom bres que se ganaron 
su título a  pulso, sin que para ello valiesen 
prebendas, títulos ni árboles genealógicos, 
sino honradez.j, el estudi». . . .

O C IA V A  M A R A V I il
N o  se  t r a t a  d e  n in g u n a  m arav illa  

h a s t a  a h o r a  re c o n o c id a  c o m o  ta l Not 
r e fe r im o s  a  la s  q u e  a lg u n o s  com ’en td  
r i s t a s ,  c o n  a t r e v id a  im a g in a c ió n  p r 3  
s u m e n  que- v e r á n  q u ie n e s  v iv a n  én ind 
p r ó x im o s  v e in te  a ñ o s . D e sd e  iueeoJ 
h o y  to d o  e s p o s ib le  y  n o  h a ce  f a l t í  
s e r  p r o fe ta  p a r a  c a n t a r  ad e lan to s i  
c o n q u is t a s  r e le v a n t e s .  E l  progresó 
té c n ic o  c a m b ia r á  s e g u ra m e n te  la  fg? 
d e  Ja  T ie r r a  y  m o d if ic a r á  de á rr ib a  
a b a jo  e l s is t e m a  d e  v id a  de la  H u í 
m a n id a d . Y a  e s ta m o s  v ie p d o  en estâ  
é p o c a  c o s a s  q u e  h a c e  u n  p a r  de ge 
n e ra c io n e s  p a r e c ía n  im p o s ib le s . ^

D e s p u é s  d e  a m p lio s  e s tu d io s  sobrei 
e l  p a r t i c u la r ,  p a r e c e  q u e  la s  g e n te j 
e m p ie z a n  a  p o n e rs e  d e  acu e rd o  er" 
la s  in n o v a c io n e s  f u t u r a s ,  q u e  podrán 
s e r  c o n s id e ra d a s  c o m o  lo g ro s  maraJ 
v i l lo s o s .  S o n  p o co  m á s  o m enos las 
q u e  t r a s  u n a  in t e re s a n te  reco g id a  de 
d a to s , f a c i l i t a m o s  a  c o n t in u a c ió n -

P r im e r a .  P u e s t a  e n  m a rc h a  de ur, 
s e r v ic io  d e  a s t ro n a v e s  e n t re  nuestro 
p la n e ta  y  a q u e llo s  o t ro s  que, de 
a c u e rd o  c o n  la s  in v e s t ig a c io n e s  ei 
c u r s o , s e  e n c u e n t re n  en  m e jo r  situ 
c ió n  p a r a  s e r  d is f r u t a d o s ;  V enus 
M a r t e  s o n  lo s  q u e  t ie n e n  m á s  posibu 
E d a d e s .

S e g u n d a . L o s  a v io n e s  ac tu a le s  
r e a c c ió n  c e d e rá n  e l p u e s to  a  otros 
c a p a c e s  d e  c u b r i r  e n  u n a  h o ra  la  dis- 
t a n d a  L o n d re s - N u e v a  Y o r k .

T e r c e r a .  In a u g u r a c ió n  de la s  prij 
m e r a s  a u to p is t a s  te le co m a n d a d a s , en 

J a s  c u a le s  lo s  c o c h e s  s e rá n  guiados 
a u to m á t ic a m e n te  p o r  c e n t ra le s  de ra-j 
d a r ,  q u e  e l im in a r á n  lo s  p e lig ro s  de 
a c c id e n te . E s t a s  p re v is io n e s , tomadas 
d e  u n  p e r ió d ic o  n o r te a m e r ic a n o , poj 
n e n  de r e l ie v e  e l in t e r é s  q u e  tienen 
lo s  m o r t a le s  p o r  a c r e c e n ta r  aú n  más 
la  p r is a  q u e  le s  m u e v e  en  su s  actos 
y  d e te rm in a c io n e s . A  lo  q u e  parece] 
e n  e l p o r v e n ir  s e  d e d ic a rá  a l  sosiego 
m e n o s  t ie m p o  q u e  a h o ra .

C u a r t a .  C o m o  c o m p le m e n to  de la 
t e r c e r a ,  r e a lm e n te  b u e n a  e n  su  intenj 
c ió n , y  p a r a  e l im in a r  lo s  conflictos 
d e l t r á f i c o  e n  la s  g ra n d e s  ciudades] 
s e rá n  c o n s t r u id a s  c a r r e t e r a s  de tres 
p i s o s :  u n o  p a r a  lo s  p e a to n e s , otre 
p a r a  la  c i r c u la c ió n  l ig e r a  y  u n  tercera 
p a r a  la  p e s a d a . C u a n to  se  haga er 
e s te  s e n t id o  n o  d e ja r á  d e  m erecer 
m á s  s in c e ro  e lo g io .

Q u in ta . L a  v id a  m e d ia  d e l se r huj 
m a n o  s u p e r a r á  lo s  o c h e n ta  años. I

S e x t a .  S u e n a  u n  p o c o  a fantasía i 
A h í  v a : ' . lo s  g ra n d e s  d e s ie r to s , eomenl 
z a n d o  p o r  e l S a h a r a ,  s e rá n  abonados 
to ta lm e n te  y  se  t r a n s fo rm a rá n  en reJ 
g io n e s  r i c a s  y  f é r t i le s ,  quedando  re j 
s u e lto  c o n  e l lo  e l p ro b le m a  de la  aliJ 
m e n ta c ió n  m u n ^ iia l. í

S é p t im a . S e . c o m p le ta rá  la  total 
re n o v a c ió n  d e  la s  fu e n te s  de  energía! 
e l c a rb ó n  d e ja r á  d e  u s a r s e  com o coraj 
b u s t ib le  y  s ó lo  s e  u t i l i z a r á  com o mal 
t e r ia  p r im a  p a r a  la  e x t ra c c ió n  de proj 
d u c to s  s in té t ic o s .  T a m b ié n  e l uso da 
la  g a s o l in a  q u e d a rá  l im ita d o , pues 
in d u s t r ia  y  lo s  t ra n s p o r te s  pesado! 
fu n c io n a r á n  c o n  e n e rg ía  a tó m ica . L

S o n  s ie te  la s  m a r a v i l la s  enunciadas| 
F a l t a  u n a , l a  o c t a v a . E s  la  m ás im 
p o r ta n te  d e  to d a s . S e  t r a t a  de la  pa?, 
N a d a  m e n o s . Q u ie n e s  h a n  recopiladc 
la s  a n te r io r e s  a f i r m a n  q u e  ninguna 
d e  e l la s  s e r á  p o s ib le , n a tu ra lm e n te , sj 
s e  p ro d u c é  u n a  n u e v a  g u e rra  _a grar 
e s c a la . C o m o  f in a l  d e  s u s  conjeturas 
lo s  c o m e n ta r is t a s  in v i t a n  a  lo s lecto 
r e s  a  g u a r d a r '  lo s  re c o r te s  de los pc 
r ió d ic o s  p a r a  c o m p ro b a r , dentro  Qi 
u n  v e n te n io , s i  la s  p re d ic c io n e s  se haij 
c u m p lid o . E s p e r a m o s  q u e  p a ra  entop 
c e s  r e in e  la  p a z . E s o  s e r ía  do verdac 
m a r a v i l lo s o  e n  e s te  m u n d o , con coru 
t in u a s  g a n a s  d e  p e le a . N o  h a c ía  fau j 
q u e  lo  d i je r a n .  Y a  sa b e m o s  todos qui 
la  p a z , p o r  e je m p lo  la  n u e s t ra , siemi 
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EL MONSTRUO
A c a b o  d e  leer  u n a  h is to r ia  

curiosa. R e s u lta  g u é  u n a  c h i­
ca ecu a to r ia n a  d e  d ie c io c h o  
arios, pa sca n d o  p o r  esa p o r ­
c ión  de  se lva  b o n d a d o sa  y  c u l­
tiva d a  q u e  h a y  en  lo s  l in d e ­
ros d e l m is te r io  a m a zó n ic o ,  
en co n tró  h a ce  t te s  m eses u n  
b iclie jo  e x tra ñ o , a l p a recer  u n  
re p til, d e  a sp ec to  p a re c id o  a l 
ca m a leó n , p e ro  de m a y o r  ta ­
m año y  con  u n a  la rg u ís im a  
cola q u e  p o r  s í so la  ya  parecía  
una s e rp ie n te . E l  b ic h o  te n ia  
una esp ec ie  d e  cresta  m e m b ra ­
nosa sob re  la  sesera y  la  se ñ a l  
de a lgo  q u e  ta l v e z  fu e s e n  alas 
en el lo m o . E l  aspecto  d e l a n i­
m a l n o  d e b ía  ser verd a d era ­
m en te  a tra c tiv o , p e r o  la  m u ­
chacha, pasado  e l  su sto  i n i ­
cial, a d v ir tió  q u e  a q u e l p o b re  
ser estaba  h e r id o  e n  u n a  p a ta  
y  q u e  no p o d ía  m o verse . E l  
caso es q u e  la c h ic a  m e tió  a l 
b ich o  en  u n  ta le g o  y  lo  lle v ó  
a su casa , d o n d e  le  cu ró  la  h e ­
rida y  le  d io  d e  c o m e r  u n a  es­
pacie de  p a p illa  d e  m o s q u i­
tos Que a l a n im a l le  g u s tó  m u ­
ch ís im o . C u ra d o  d e  su  le ­
sión , e l a n im a l  n o  se h a  m ar- 
citado d e  la  casa, y  a h o ra  es 
y a -u n  p e r so n a je  fa m o so  en  el 
p u eb lo  y  u n  t ip e jo  m u y  c a r i­
ñoso, q u e  g u a rd a  la  v iv ie n d a  
de su  p ro te c to ra , ju eg a  co n  el 
perro y  s e . c o m e  las cu ca ­
rachas.

H a y  u n  c u e n to  tre m e n d o  de  
D iño B u z a t t i  so b re  la  cacería  
de u n  d ra g ó n  q u e  m u e re  t r is ­
tem ente  llo ra n d o  sobre lo s  ca­
dáveres d e  su s  h i jo s .  E s te  dra- 
goneito  e c u a to r ia n o — d e l cu a l 
lo m á s so rp re n d e n te  n o  es q u e  
Sea u n  d ra g ó n , s in o  q u e  h a y a  
nacido en  A m é r ic a  y  n o  en  

. S u iza , d o n d e  lo s  h a y  e n  a b u n ­
dancia , a u n q u e  u s ted es  se  
rían— d e b e  ser ta n  se n tim e n ta l  
y  a m a b le  c o m o  e l  d e  la  h i s to ­
ria d e  B u z a t t i .  E stos d ragones  
m odernos, h ered ero s  de  u n a  
historia  g ra n d io sa  q u e  h a  d e ­
jado su  ra stro  en  los escu d o s  
n o b ilia r io s , h a n  p e rd id o  las 
alas y ,  c o n  e lla s , su  fa n tá s t i ­
co va lo r . A h o r a ,  en ca n ija d o s  
y  á p tero s , se esconden  d e b a jo  
de las p ied ra s  y  p a sa n  u n  m ie ­
do fe ro z  cada  v e z  q u e  se s ie n ­
ten o b serva d o s p o r  a lg u ien . 
T uvieron  a b u e lo s  magnifÍL>t, 
de los q u e  só lo  q u ed a  e l m is e ­
rable recuerdo, d e  u n  h u eso  en, 
los M useos d e  C ien c ia s  Na'-u- 
rales. A q u e llo s  v ie jo s  d rago­
nes p reh is tó r ic o s  h a b ía n  re­
suelto e l d i f í c i l  p r o b le m a  té c ­
nico d e  leva n ta r  e n  e l  a ire  
grandes m asas. P esaban  los  
p ed ía n o s casi ta n to  c o m o  u n  
biuio to j
ha d ecadencia  d e  los dragones  
no tien e  c o m p a r a c ió n , p o r  
e jem plo , co n  la  d e l Im p e r io  
romano. H a n  ca ído  d esd e  m u ­
cho m á s a lto  y  acabarán  p o r  
convertirse en  la g a r tija s . A  
no ser q u e  a lg u n o  a lce  de  
pronto la  ca b eza , recobrando  
su v ie ja  y  fe r o z  n o b le za , y  
u<me a  sus h e r m a n o s  sub tna- 
^ í n o s ,  q u e  a p a recería n  u n  
buen d ía  e n  u n a  p la y a  llena  de  
Refrescos de  n a ra n ja  y  a p la s­
tarían co n  u n a  su a ve  p a la d ita  

,^tíificio  d e ,^ 'la s ^ f fq c io n e i
■ Anidas.

i  Al hablar de la seguridad social española se fijan 
i: siempre dos. principios básicos que la ha creado el 
^ Movimiento Nacional, partiendo casi de cero, y que 
I  es una de las m ás completas del mundo. El pri- 
S m er principio apenas admite discusión. Antes de 
í  la guerra no existía otro seguro de trascendencia 
J  M cional en el campo social que el de accidentes, 
J  instituido, además, en una forma poco “social”, 
I  -toda vez que no sólo permite el ánimo de lucro
> de las entidades aseguradoras, sino que el traba- 
^ iador es sujeto pasivo y no activo del mismo. Las
> grandes conquistas de la seguridad social, esto es, 
I el seguro obligatorio de enfermedad, el de desem- 
,S pleo y la ayuda familiar, sin citar otros de menor 
I  amplitud, son todos creaciones de nuestro Régi- 
S men. Seria curioso preguntar a los dirigentes 
I  "obreristas” que ocuparon el Poder durante la "Re- 
S publica de trabajadores” por qué no hicieron nada 
I  parecido a lo logrado por un Régimen al que 
^ acusan de reaccionario. Parece como si. dedicados 
I  a la únportante tarea, en el orden social, de quitar 
S el crucifijo de las escuelas, expulsar a los jesuítas, 
b prohibir las procesiones y fom entar separatismos

. s regionales, no hubieran tenido tiempo para preocu- 
b parse de m ejorar el nivel y las condiciones de 
^ vida de las masas trabajadoras, en cuyo nombre 
I  gobernaban.
^ -El otro principio, el de que nuestra seguridad 
I  social es una de las m ás completas, necesita, para 
^ p o b arse , la comparación con los sistemas extran- 
I  jeros. Gomo la comparación país por país sería la- 
^ boriosa, hemos creído preferible hacerlo con las 
L obligaciones que impone la Carta Social Europea 
^ a los Estados que la han firmado, entre los que 
I  figuran la mayor parte del occidente de Europa, 
í  Si consideramos la seguridad social en su sen- 
I  tido m ás amplio, las prim eras obligaciones de la 
I  Carta las encontramos en las condiciones de tra- 
> bajo. Prevé días festivos remunerados y un míni- 
I  mo de vacaciones anuales pagadas de dos semanas.

Estas^ obligaciones no sólo están reconocidas en 
^ España hace tiempo, sino que en lo que se refiere 
V a las vacaciones están ampliamente rebasadas en 
I  la mayoría de los sectores laborales. Señalemos 
S que los representantes trabajadores en la Confe- 
b rencia tripartita  que redactó la Carta propusieron 
^ que la duración, mmima de las vacaciones pagadas 
b se fijara en tres semanas, sin que su propuesta 
^ fuera aceptada.
b En el artículo 8.- se prevén las medidas de pro- 
^ tección en caso de maternidad, consistentes en la 
I  concesión a las trabajadoras, antes y después del 
^ parto, de un período de descanso de una duración 
I  mínima de doce semanas y  facilidades para la lac­

tancia. Normas similares a las españolas; pero, en 
cambio, no aparece ninguna recomendación tes- 
pecio a  los subsidios a  ayudas de nupcialidad y 
natalidad que aquí se conceden.

La Formación Profesional cae, indudablemente, 
dentro de la seguridad social. En la Carta se re­
comienda a  los Estados favorecer la formación 
técnica y profesional de ' los trabajadores, facilitar 
el aprendizaje y promover la formación y reedu­
cación de los trabajadores adultos. En España el 
impulso dado a  la Formación Profesional es ma­
nifiesto. También se ha partido casi de cero, y hoy 
se dispone de una red de Universidades Laborales,

institutos y centros de forniación, sostenidos por v 
el Estado, por la Iglesia, por los Sindicatos o por b 
i a  miciativa privada, que, si no alcanza aún la 3 
amplitud que deseamos, suponen un cambio tras- b 
cendentai en la formación de los trabajadores espa- 3 
fióles. En cuanto a los trabajadores adultos, la Or- b 
ganízación Sindical, con sus r.infn rj^ntrnn Ar. *ganízación Sindical, con sus emeo centros de For­
mación Profesional Acelerada, ea los que cada año 
tres mil peones se transforman en especialistas, ha 
puesto las bases para el desarrollo de esta cristia­
na tarea de desproleíarización del peonaje.

Añadamos que la obligación que se señaló en 
la Carta a los Estados “de proporcionar medios 
que permitan el acceso a la enseñanza técnica y 
universitaria superior, tomando como único crite-  ̂
n o  las aptitudes bidividuales", se aprobó tras no 3 
pocas vacilaciones de algunos Gobiernos. Mientras \  
tanto, en España el Gobierno ha creado el Fondo  ̂
de Igualdad de Oportunidades, que aplica cada I 
ano medios económicos m ás cuantiosos a  conse- > 
guir que ningún talento se malogre por falta de |  
medias materiales. \

En lo que respecta a la seguridad social propia- |  
mente dicha, los reunidos, ante la dificultad de V 
fijar el nivel mínimo que debía alcanzar, se limi- É 
taron a  referirlo al nivel previsto en el Código N 
Europeo de Seguridad Social... que todavía está |  
en estudio. ^

En el artículo 13 se preve la asistencia médica  ̂
a las personas que carezcan de recursos y no sean s 
beneficiarías de la seguridad social. En España |  
esta asistencia no sólo está asegurada por la be- \  
nefieencia oficial, sino que, para mejorarla, se ha b 
creado otro Fondo, que además proporciona peii- 3 
siones de vejez a  los ancianos sin recursos, me- b 
dida tampoco prevista-en la Carta europea. 3 

Por último, en lo que a seguridad social se re- b 
íiere, la Carta prevé “la protección económica y 3 
social de la vida familiar, especialmente por me- |  
dio de prestaciones sociales y familiares, medidas “ 
fiscales, fomento de la construcción de alojamien­
tos”, etc. En España la ayuda familiar se implan­
tó, en foim a de subsidio, en los días mismos de 
la guerra, y ha continuado m ejorándose por m e­
dio del plus, hasta llegar a la regulación últim a­
mente aprobada por las Cortes, jjue, a  la vez que 
unifica los antiguos sistemas, introduce notables ¿ 
mejoras que afirman su carácter de seguridad so- \  
oial. En cuanto a las otras ayudas fiscales, de vi-  ̂
viendas, etc., la protección que el Estado concede |  
en España a las familias numerosas, es bien co- S 
nocida para que haga falta insistir sobre ella.  ̂

Creemos que tras esta rápida comparación re-  ̂
Bulta evidente que la afirmación de que nuestra |  
s e ^ r id a d  social es de las m ás completas no es gra-  ̂
tuita ni propaganda. Su comprobación puede ha- I 
cerla cualquiera. Gracias a ella la población tra- S 
bajadora ha conseguido, pese a las dificultades I 
estructurales, económicas e internacionales de tq- s 
da índole con que se ha enfrentado el país, ver |  
mejoradas notablemente sus condiciones de vida s 
y eliminado el fantasma de la m iseria que en el |  
pasado, en tiempos de la Monarquía liberal y de \  
la "República de trabajadores”, se ocultaba tras  |  
la enfermedad, el paro o el fallecimiento del ca- 3 
beza de familia. w

Angel RUIZ AYUCAB *

V '
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F e l ip e  M E L L I Z O -¿{;s que no tiene aire acondicionado?

a

Podríamos traer^ como de cos- 
bre, a esla sección un rostro hu­
mano que, durante varios años, 
viene encarnando, como Dele­
gado Nacional, a la Organización 
Sindical. Pero queremos poner 
hoy sobre el "pódium" que en 
nuestro concepto periodístico re­
presenta esta columna—sostén de 
urgencia de la actualidad d e l  
instante -  el símbolo macizo y vi­
goroso de la Organización Sindi­
cal española: emblema en el que 
se resume un alto ideal revolu­
cionario, una entidad auténtica y 
representativa. En él está, ade­
más, expresado el espíritu de 
equipo del Sindicato Nacional, 
las virtudes concretas, humanas 
y políticas de los millonee de 
hombres que forman la España 
dinámica, emprendedora y labo­
riosa. Nos escudamos tras del 
escudo que lleva tantos cuarteles 
de honor y de servicio, para 
añadir una leyenda veraz, un 
laude justamente merecido por 
los Sindicatos españoles después 
de una nueva victoria. En la 
alegre y luminosa trincliora civil 
de la Feria del Campo acaba de 
ganarse un nueva batalla paca 
hacer más grande, intensa y fér­
til la paz de España. En esta 
pequeña zona campestre del más 
grande y hermoso parque madri­
leño se han entrecruzado los ai­
res de las cincuenta provincias 
de la Nación. En la policromía 
del certamen se lia descompues- 
t(> en un arco do franjas lumí- 
nosaa los anhelos, la pujanza, la 
ambición y -la obra bien hecha 
que, en cada rincón de la Patria, 
resume un instante pictórico de 
nuestra vida nacional. AUí han 
hecho aoto de presencia países 
amigos quo han querido ofrecer 
las embajadas de su riqueza agro­
pecuaria. Decenas de personalt- 
dudes nasionailes y extranjeras y 
ceatenares de miles de anónimos 
visitantes se han asomado con 
ávida curiosidad al recinto ferial. 
1.03 días so han quemado apre- 
suradaraento como una gran lu­
minaria encendida para ofrecer 
mejor guía a la marcha de la 
agricultura. ¡Buen trabajo el do 
la Organización Sindical! Y aho­
ra, ya a puerta oerrada, ponemos 
sobre este ventanal de actualidad 
la vera efigie del sindicalismo ee- 
pañol, y de-bajo del mismo, co­
mo síntesis de cuanto llevamos 
dicho, un triple ¡Hurral que, 
c o n  economía de palabras y 
fuerza insuperable, sintetiza me­
jor que nada esa leyenda y cae 
laude quo, una vez clausurada 
la Feria Internacional del Cam­
po, debe ser consignada al pie del 
emblema de la Organización Sin­
dical.
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ARRIBA.— Martes 26 de junio de 1962

“ESPAÑA ES ÜN ACTIVO PABTICIPANTE EN TAS REAIIZACIONES 
DE LA OCOE”, DECIABA EL SEÑOR KRISTENSEN

(Conlinuación de la página 1) 
tiva del Consejo de Europa, 194Ü- 
1958; miembro de la Comisión de 
A s u n t o s  Exteriores, 1953-1930; 
miembro del Consejo Nórdico. 
1953-1960; raiembrc de la Acade­
m ia de Ciencias Técnicas; presi­
dente de la Sociedad de PolíMca 
Extranjera, 1948-1900; miembro del 
Instituto de Historia y de Econo­
m ía Política; presidente de la Fe­
deración Nacional de acción con­
tra  el paro, 1956-1960; miembre 
del Consejo Superior de Seguros, 
1958-1900.

Obras publicadas: “Danmark-s 
Drlftregnskab” ("Contabilidad Na­
cional de Dinamarca”), 1930. "En 
Sikringsfond for Indskud i Spare-

kasser” (“Fondo de garantía de 
los depósitos en las Cajas de Abo­
rro ”), 1931; “Undergeiser a£ KOm- 
múñale Skattesprgsmaal” (“Estu- 

. dio sobre 1 a  s cuestiones fisca>es 
mumcipales”), 1935; “Paste og va­
riable Omkostninger” (“G a s c o s  
constantes y variables”), 1939.

Obras redactadas: "Haandbog y 
Kredit og Hypoteksforenlngssporg- 
m aal” (“Manual de cuestiones de 
crédito hipotecario”), 1944; “De 
europaeiske m arkedsplaner”, (“Los 
proyectos de agrupación de los 
mercados europeos”), 1958; “The 
Economic World Balance” (“Ba­
lance económico m undial”), 1960.

Casado con la  señora Ellcn 
Kristensen, de soltera Nielsen.

D E C L A R A C I O N E S  E N  P A R I S
Por MANUEL DE AGUSTIN

Correspon.sal ele ARRIBA

PARIB. — La Organización más 
im portante de nuestro Continente 
en m ateria económica y finaneie- 
ra  se llam a OCDE, o sea Organi. 
zacióu de Cooperación de Desarro­
llo Económico. Sin este Organis­
mo, todos los procesos posterio­
res, como Mercado Común y Zona 
de Libre Cambio, no habrían sido 
posibles. Sin la (XIDE el sueño de 
Qua Europa unida no sería rcalJ 
xabic.

Por todas estas razones cuantos 
Intervienen y cooperan en el fun- 
cionamlento de ia Organización 
tienen una importancia mumlial 
m ás que europea, espccialmenlo 
mistCT Kristensen, secretario ge­
neral de la OCDE.

Esta importante personalidad 
dcl universo económico llegó ano 
che a  Madrid. Momentos antes de 
Eu salida para España tuvo el pla­
cer de saludarle y solicitar de él 
unas declaraciones para ARR1B.4, 
a  lo que, amablemente, accedió.

“No es la prim era vez que voy 
a  Madrid —ha dicho—. Estuvo 
ya en enero de 1961, cuando me 
pidieron una conferencia en la 
U n i v e r s i d a d  de Madrid, la 
prim era de una serie que dije so­
b re problemas del desarrollo. Tu- 
Ve entonces oportunidad de entre­
vistarm e con los ministros de 
Asuntos Exteriores y de Comercio, 
pero esta vez podré disponer de 
m ás tiempo, y será un placer para 
m i la visita.»

M ísler Kristensen es hombre de 
palabra sobria, m ás propenso a 
m anejar las cifras y ios ejemplos 
que la m etáfora y prosopopeya. 
De ojos particularm ente penetran­
tes, rubio y fino, constituye un 
ejemplo físico de sajón y  un 
ejemplo intelectual de hombre de 
nuestra época.

—Mi visita a  Madrid tiene un ca­
rác te r oficial, puesto que respon­
de a la invitación del Gobierno es­
pañol. Es la prim era de una serie 
del mismo estilo que haré a todos 
los países miembros de la Organi- 
aación. Gracias a ellas podré en­
trevistarm e con persona]idade,s po­
líticas y  dirigentes oficiales. Dis­
cutiremos los problemas de lo.s 
propios países y de nuestra Orga­
nización. Para mí tiene un grau 
valor entablar conocimiento con 
las personabdades y obtener una 
impresión directa de los proble­
m as con que se enfrenta cada 
país.

—Concretamente, ¿cree usted 
que E ^ a ñ a  representa mucho en 
la  OCDE?

—Sí—m e reqtondió—. Su país de 
ttsted pasó a  figurar como miem­

bro nuestro en 1959. La Organiza­
ción comprende abora dieciocho 
países europeos y dos norteam eri­
canos: Canadá y Estados Unidos. 
Es la única Organización donde to­
dos los países del oeste europeo y 
de Norteamérica trabajan  conjun­
tamente. Para nosotros—puede us­
ted subrayarlo—es un placer con­
ta r  s  España como miembro. Y  
creo que también es importante 
que cada nación disponga de un 
Fórum donde poder plantear sus 
problem as y los demás para que 
sean discutidos. Es nuestra cos­
tum bre considerar el interés de 
los otros países cuando uno de 
ellos expone su política asi. En 
realidad es la idea de la- coopera­
ción.

—P er o concretamente—insisti­
mos—, ¿qué es lo que nuestro país 
significa en el interior mismo de 
la Organización?

—Quisiera recordar—me dice co­
mo respuesta—que la Organiza­
ción tenia disponible para España 
un crédito de 100.000 dólares del 
fondo . euro})eo cuando se habló 
del Plan de Estabilización espa­
ñol, que iba a  ser puesto en prác­
tica bace un par de años. Sin em-, 
hargo, el desarrollo de este Plan 
tuvo tanto éxito, que solamente 
necesitó el Gobierno español reti­
ra r una cuarta parte de este cré­
dito, y el dinero fue reembolsado 
inmediatamente. Asi es que Espa­
ña no tiene deuda en Ja Organi­
zación. pero creo que las autori­
dades españolas opinan que aquel 
crédito fue la garantía m oral que 
dio soporte sicológico a  la triun­
fante política de estabilización es­
pañola. Quisiera tam bién mencio­
nar que España ha sido on parti­
cipante activo en diversas realiza­
ciones de la Organización, espe­
cialmente en dos casos: España 
colabora con singular asiduidad en 
los trabajos de ia Agencia Europea 
de Energía Nuclear, la cual es una 
de las tareas primordiales de la 
Organización, hasta el extremo que 
el presidente director de e s t a  
Agencia de Energía Nuclear es—no 
lo olviden ustedes—de nacionali­
dad española: don José M aría Ote­
ro  de Navascués. Otro ejemplo de 
la  colaboración española nos lo 
da la Dirección de otro departa­
mento: hace aproximadamente im 
m es fue firnrado dentro de la 
OCDE un acuerdo entre seis paí­
ses de la zona costera m editerrá­
nea para form ar un Centro In te r­
nacional de Estudios Superiores 
para  la agricultura mediterránea. 
E l señor Esteruela, español tam ­
bién, es el presidente dcl Comité-

Ejecutivo de este Centro. Otro ca-. 
so en donde se prueba que Espa­
ña contribuye eficazmente.

La visita del secretarlo genera] 
de OCDE a  España^ prim era de 
una “Toumée” que esta eminente 
personalidad inicia por el m un­
do en r e p r e s e n t a c i ó n  de su 
organismo; la cita que nos ha he­
cho de las dos personaUdades es­
pañolas qué iiresíden dos organis­
mos internacionales de coopera­
ción, y el recuerdo, los elogios 
hechos en tom o a  nuestro Plan de 
Estabilización y el éxito económi­
co que lo siguió dentro de las 
norm as de la Organización de Co­
operación y Desarrollo Económico 
prueban que nuestro país no sólo 
no está ausente de los organismos 
europeos y mundiales, sino que 
constituye, dentro de ellos, un im 
portante colaborador e incluso un 
eficaz propulsor. ¿Puede darse m a­
yor prueba del europeismo espa­
ñol?

SEGOVIA

Se coesiiiu e el Patroneto 
“José into iii" jara la 

mejora de la vlvieora re al
5E CONCEDERAN T R E S  

CLASES DE AYUDAS

En la Jefatura Provincial del 
Movimiento ha sido constituido el 
Patronato «José Antonio», de la 
Obra Social del Movimiento, para 
la m ejora de la vivienda rural.

Las ayudas financieras que el 
Patronato otorga para la realiza­
ción de las obras de m ejora de 
vivienda ru ral pueden revestir las 
siguientes form as:

Subvención a fondo perdido. 
Anticipo sin interés hasta lO.tíOO 

pesetas, reintegrables en plazo 
máximo de diez años.

Préstam os con interés del 3 por 
100 hasta la cantidad de 20.000 pe 
setas, con un plazo de  am ortiza­
ción de basta  quince años.

Se han recibido ya m ás de mil 
instancias de familias muy modes­
tas, trabajadores autónomos y 
obreros agrícolas, en su mayoría, 
solicitando las subvenciones que 
se otorgan.

La Junta rectora se lia marcad'o 
una línea a la hora de seleccionar 
las instancias, según la cual se da 
preferencia a aquellos habitantes 
de medios rurales que, por su mo­
destia económica, m ayor número 
de hijos y peor vivienda, plantee 
una situación m ás digna de ayu­
da. Sin embargo, el Patronato se 
ha apresurado a  hacer público que 
cuantos no estén incluidos en las 
prim eras subvenciones, no deben 
estim arlo como una situación de­
finitiva, sino simplemente como un 
compás de espera hasta que las 
disponibilidades del P a t r  onato 
puedan ir  .atendiendo sucesivamen­
te, y con espíritu de Justicia, las 
necesidades que sigan en m érito j  
la  ya concedida.

De la eficacia de esta Obra bas 
ta  decir que en esta prim era eta­
pa se están  distribuyendo un mi­
llón de pesetas, y en el plazo de 
tres  meses se entregará otro mi- 
llón, según ha hecho público el 
Patronato en la últim a sesión.

Die^P MARTINEZ CE.JXIDO

UNA CRUZ DE HIERRO
Plenam ente de acuerdo con 

la  e^q^resión de nuestro que­
rido  colega el diario “M adrid”, 
en  el articulo “Una Cruz de 
H ierro”, publicado en su edi­
ción de ayer, nos complace­
m os en reproducirlo y  hacer 
nuestrás sus afirmaciones:

“E l “Daily Telegi-aph”, gran pe­
riódico inglés, en su edición del 
pasado día ZQ de este mes, publica 
una fotografía, a una columna, del 
Caudillo saludando a las autorida­
des a  su llegada a  Valencia y 
otra, a  tres  columnas, de la m ul­
titud  que esperaba al Jefe del E s­
tado. E l pie de esta segunda foto 
dice así: ‘'Un aspecto de la m u­
chedum bre, estim ada én 350.000 
personas, que le aplaudieron (a 
F ranco) en la  plaza de España. 
E n  prim er térm ino estaba un 
hom bre, en tre cuyas condecoracio­
nes figura la  Cruz de H ierro.”

Como la reproducción fotográfi­
ca no es m uy buena, bace falta 
una vista de lince para  identificar 
la condecoración alemana. Su pro­
pietario debe sei un ex com batien­
te  de la División Azul, quien, por 
cierto ,estaba rodeado de unos 
hom bres que por sus ro stio s, por 
sus rústicas boinas'algunos, p o r su 
fisonomía endurecida por el traba­
jo todos, decían a las claras que 
eran hortelanos; que habían acu­
dido a  la c ita  para  ratificar su 
confianza en el Capitán que ganó 
la guerra y nos ha  dado casi un 
cuarto de siglo de  paz. Si se hu­
bieran fijado en el “Dafiy fele- 
graph” en este detalle de los ros­
tro s viriles, acaso hubieran am ­
pliado el pie, dando la adecúan» 
interpretación a  ' o s  fervorosos 
aplausos, a  las interrupciones, es­
pontáneas y  significativas, que 
subrayaron las palabras del Jefe 
del Estado; aplausos que fueron 
un  plebiscito auténtico, que trad u ­
cía la adhesión incondicional de la 
m ayoría de los españoles, repn;- 
sentados en esta oportunidad por 
todas las clases sociales - de Va­
lencia.

Pero sólo se destacó en el pie 
de la foto que imo de los que óilí 
estaban llevaba la Cruz de Hie­
rro , una condecoración que no fue 
inventada p o r H ítler, como no íue 
p o r servir al Gobierno nazi por lo 
que ese ex com batiente fué a  Ru­
sia. La División Azul, que luchó 
en el Wolchov, tenia el m ismo es­
p íritu , el m ismo impulso, las mis­
m as razones que- tuvieron todos 
los soldados de Franco para  com­
batir a las inigadas internacióna- 
les: vencer al comunismo. Y  des­
pués de derrotarlo en casa,- se 
aprovechó la oportunidad para  ha­
cerlo a  domicilio, sin hostilidad al­
guna al pueblo ruso, y sí a un ré­
gimen que aspira a  la hegemonía 
universal, con un  sistem a político 
que tam bién repugna a  la mayo­
ría  de los ingleses, aunque no han 
tenido, como nosotros, oportuni­
dad de vencerlo -en sangrienta ba­
talla. Si hubiera que buscar en 
este mom ento sunbolos para  el 
modo de m irar al porvenir, se p o ­
drían poner, de un lado, al conde 
Russel), a  Canon Collins, lord 
Chorley y  la  baronesa de Wooton, 
que están preparando las maletas 
para  asistir en Moscú a la Confe­
rencia del “desarm e nuclear”, que 
el tradicional pacifismo soviético 
patrocina, y, del otro, a ese espa­
ñol con la  cruz prusiana, que ha 
popularizado el “Daily Telegraph ’ 
Este veterano seguram ente volve­
ría a  coger s í fusil •  la prim er» j ip -

dicaciÓD de su Caudillo para com­
b a tir  en defensa de la cívilizacióa 
cristiana en cualquier trinchera de 
los caminos del E ste ; para impe­
d ir que la Europa occidental—in­
cluida Inglaterra—se vea «nenaza- 
da  por las hordas rojas. Los otrus 
señores de Uustres nom bres estilo 
haciendo las cosas de tal maucr.i 
que si se cum plen sus esperanzas 
las prim eras tropas soviéticas lie. 
garán a  suelo inglés como simples 
tu ristas, en el vapor-correo de Do­
ver, sin  que nadie obstaculice, su 
m archa.”

Suiiílliitl MíiéMl fe

t O H i  i i | ; i
Bajo la dirección de José Aa- 

toñio Revjlla y Agulrrc, la De­
legación Nofional de P r e n s a ,  
Propaganda y Badio dol Movi­
miento ha editado un suplemen­
to nacional dedicado a Vizcaya 
al cumplirse el. XXV aniversa­
rio de la liberación de Bilbao. 
El número, distribuido por nues­
tro querido colega "Hierro”, de 
Bilbao, ha sido editado en Pren­
sa Gráfica, S. A., y comta de 40 
páginas en huecograbado, con 
portada en color.

En el suplemento se recogen 
una serie de aspectos de la ¡Ee- 
mérides y, sobre todo, se estudia 
de una forma sistemática las rea­
lizaciones llevadas a cabo en la 
provincia a lo largo de estos fe­
cundos veinticinco años de His­
toria. Colaboran en -este núme­
ro, entre, otras ilusli-es, personali­
dades, d  teniente genera] García 
Valiño, ..\nlonio Ibáñez Freire, 
Manuel Aznar, José María deí 
Moral, Ju^ii Antonio de Zunzú- 
negui, Jpíé María de Areílza. et­
cétera, etc., así c o m o el 
equipo de redacción de nuestro 
fraternal colega "Hierro”, de 
iBilbao.
'  Tanto en los , aspectos que se 
abordan en el suplemento, como 
la calida.! de sus colaboradores y 
la impresión del número consti­
tuyen un verdadero a-Iarde perio­
dístico.

La Medalla de la Juventud, 
a Manuel Suárez

OVIEDO. — El delegado provin­
cial del F ren te de Juventudes lia 
impuesto, en el despacho de ’a 
Delegación, la M edalla de la Ju­
ventud al secretario de la Escue' 
la de Aprendices de Aviles, Ma­
nuel Suárez. (Cifra.)

Premios a aprendices 
ovetenses

OVIEDO.—En ,1a Caja de Aho­
rros se h a  celebrado un acto en 
el que el Subjefe Provincial del 
Movimiento y Delegados Provin- 
tiales de Trabajo y Juventudes hl' 
eieron entrega de valiosos premios 
•  los aprendices que resultaron 
vencedores en el concurso provlo- 
«iai--de resurglniiento.,, (Cifra.)
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LAS N IE T A S  D EL JE F E  DEL 
E S TA D O , EN V A L E N C IA

ASISTIERON A LA CLAUSURA DE CURSO DEL C O LE­
G IO  DE SORDOMUDOS, DONDE SE CELEBRO  

UN FESTIVAL

ARRIBA.— Martes 26 de íunio de 1962

VALENCIA. — Las nietas de Su 
Excelencia el Jefe del Estado, Ma­
ría de la O, M aría del Carmen j  
María del M ar Martínez-Bordiú 
Franco, pasaron la m añana de 
ayer en plan íntim o y fam iliar en 
la playa del hotel Recatí, en com- 
pañía de las hijas del Gobernador 
Civil de Valencia.

El m arqués de Villaverde regre­
só a Madrid por via aérea a -as 
dos de la tarde.

En el Colegio de Sordomudos
Por la tarde, las nietas del Cau 

dillo han asistido a  la clausura 
del curso en el Colegio de Sordo­
mudos dependiente de la Diputa­
ción. Fueron recibidas por el vi- 
cepresidfnte de la  Corporación 
Provincial, diputado director del 
centro, cuadro de profesores y su- 
periora de la Comunidad religiosa. 
EI_ vicepresidente de la Diputación 
dió lectura a la Memoria del cu r­
so, y a coninuación, en el patio del 
colegio, se celebró un  festival de 
gimnasia rítm ica y  folklore, Des­
pués íue escenificado el cuento 
infantil ‘-La cigarra y la hormiga". 
Las nietas de Su Excelencia el Jefe 
del Estado procedieron al reparto 
de premios.

Más tarde, en el teatro  Principal, 
María del Carmen, M aría de la O

y María del M ar Martínea-Bordiú 
Franco asitieron a  un festival de 
"ballet’' organizado por la Asocia­
ción Valenciana de Caridad.

.En Paíporta
VALENCIA. — A la una menos 

cuarto, y procedente de Valencia, 
llegó a Paiporta Mariola Martínez- 
Bordiú Franco, reina del concurso 
nacinoal de Colombícultura, acom­
pañada de su corte de honor, de su 
padre, el m arqués de Villaverde;' 
el Delegado Nacional de Deportes, 
señor Elola; Gobernador Civil de 
Valencia, teniente general de la Re­
gión Aérea de L e v a n t e ,  obispo 
auxiliar, doctor González Morale­
ja, y o tra  autoridades.

En ,la plaza y ante la puerta de 
la iglesia parroquial fueron recibi­
dos p o r el Alcalde de la localidad, 
don Vicente Soriano Martínez, y 
Corporación municipal en pleno. A 
la puerta del templo de San Jorge 
M ártir se hallaba el clero 

Una vez en el interior de la igle­
sia besaron el anillo del obispo, 
que seguidamente ofició una misa 

Después, en la plaza de la Igle­
sia hicieron su entrada las bande­
ras de países extranjeros partici­
pantes en el concurso, y que son; 
Argentina, Francia, Méjico, Suiza y 
Marruecos.

B A R C E L O N A

LA INDUSTRIA CATALANA HUBIERA LLEGADO 
AL COLAPSO SIN LA AYUDA DEL INI

G r a d o s  o (  m c r . m . n / o  ,  d . s o r r a l / o  ,xpe,¡m entado, 3 0 .0 0 0

cae T  de la anlorcha olím-

m austria están llevando en su vuelta a  Esnaña en 
marcha atlética por relevos, nos ofrece ocasión da

íecD * prim era vista pa-
la f á b S a  d ‘«"‘íta al establecimiento dela fabrica de automóviles SEAT ni a la fusión con

la antigua Hispano Suiza para form ar la Empresa
í i e a S ” ® ^ P‘‘°ddcir los famosos
r i i  a  la niísma operación respecto a  la

’ constituir la Empresa Nacional de Mo-
Íes ni ^ u ^  numerosos paí- ses, m d la colaboración con la Maquinista Terrestre
y iviantima, infundiendo a  sus actividades nuevo y
poderoso impulso, sino que se extiende básicamente
 ̂ aspectos fundamentales, de vitalísima t r a s e e S c i a !

i

paro

FUENCARPAL ESQUINA SAN MATEO

Basta, en efecto, considerar 
que la población de Barcelona 
viene aumentando a razón de 
30.000 nuevos habitantes cada año 
correspondiendo su inmensa m a’ 
yoria a  la inmigración procedente 
tlel feur, Levante y otras regiones, 
y  que para todos hay aquí tra ­
bajo, que es, naturalmente, lo que 
buscan, al venir impulsados por 
el legitimo afán de m ejorar sus 
condiciones de vida. Y paradóji­
camente, esto sucede cuando la 
industria textil algodonera, que 
íradicionalmente había sido siem­
pre la que proporcionaba ocupa­
ción a mayor número de traba­
jadores, lleva ya unos cuantos 
anos reduciéndolo a  medida que 
moderniza sus instalaciones con 
nuevas máquinas, que le permi- 
ten aum entar sus rendimientos y 
m ejorar su productividad, a fin 
de poder afinar cada día más en 
los precios y competir en este as­
pecto, como ya compife en cali­
dad, en los mercados internacio­
nales.

En pocos años, los productores 
textiles algodoneros han dismi- 
nuido de 157.0Q0 a  poco más de 
125.001). Sin embargo, como de­
cíamos, todo el mundo encuentra 
aquí trabajo. Y ello se debe a que 
al mismo tiempo se han desarro­
llado enormemente otras indus­
trias, especialmente la metalur­
gia transform adora, con infinidad 
de producciones, tanto aparatos 
domésticos como de objetos para 
los m ás diversos usos. Hay un 
dato muy revelador; la Mutuali­
dad Laboral Siderometahirgiea de 
Barcelona tiene ya 180.000 cotizan­
t e s ,  número considerablemente 
superior al máximo alcanzado en 
otros tiempos por la industria tex­
til algodonera.

Y el fabuloso desarrollo que 
esto indica no hubiera sido en 
modo alguno posible sin la ingente 
obra del Instituto Nacional de 
Industria, que mediante la Side­
rúrgica de Avilés y el estímulo 
que ha significado para la moder­
nización de las empresas siderúr­
gicas privadas, ha conséguido tri­
plicar nuestra producción de hie­
rro  y  a c e r o ,  c u y a  anterior 
insuficiencia había disparado los 
precios hasta alturas inaccesibles 
a la metalurgia transformadora, 
paralizándola, f r e n a n d o  brutal­
m ente su expansión, e impidiendo 
la realización de obras tan nece­
sarias como la construcción- de 
viviendas.

Más aún: Barcelona y su pro-, 
vincia consumen hoy anualmente 
3.500 millones de kilovatios hora 
de energía eléctrica; más que el 
conjunto de España entera antes 
de nuestra Cruzada de Liberación.
Pero este gigantesco incremento 
del consumo tampoco hubiera si­
do posible sin la acción del Ins­
tituto Nacional de Industria, cuya 
Empresa Nacional Hidroeléctrica”' 
para el Aprovechamiento Integral ' 
del R ío  Noguera Ribargozana, i 
produce 1.350 millones de kilova- 
tíos hora al año,' equivalentes a

Puestos de trabajo
más de la tercera parte de dicho 
consumo.

Queda, p u e s ,  suficientemente 
claro que sin el IN I se hubiera 
visto en trance de colapso la in- 
(lustóa de Barcelona y, por con­
siguiente, la ciudad. Además, por 
aiiadidura, hay lo anteriormente 
indicado: la SEAT, que el pasa- 
do año de 1961 produjo cerca de 
40.000 automóviles; la Empresa 
Nacional de Autocamiones, con 
más de 10.000 formidables Pega- 
.sos lanzados a la circulación para 
los .servicios de transportes en 
España y  en otros países; la men­

cionada Em presa Nacional de Mo­
tores de Aviación; la fecunda co­
operación con la Maquinista Te­
rrestre y  Marítima.

Nos ha parecido justo y opor­
tuno recordar t o d o  esto con 
ocasión del paso por Barcelona 
de la antorcha olím pica del INI, 
“el tan traído y llevado IN I”, co­
mo certeramente dijo el Ministro 
de Comercio, don Alberto Lilas- 
ties, durante una memorable con- 
feicncia en el Paraninfo de la Uni­
versidad de Barcelona.

Fernando VAZQUEZPRADA

La Feria dcl Campo cerró 
el domingo sus puertas

CIN CO M ILLO N ES DE PERSONAS VISITARON ESTE 
AÑO EL  CERTAMEN

El domingo cerró sus puertas «a 
V Feria Internacional del Campo.
Por ser la últim a fecha en que 
estaba abierto al público el recin­
to dei certamen, la afluencia de 
visitantes íue extraordinaria has- 

. ta  avanzada hora de Ja noche.
Puede decirse que desde la plaza 
de España hasta la Casa de Cam­
po, no cesó en toda la jom ada el 
constante ir  y venir de millares de 
madrileños, que en la fecha de 
clausura quisieron recorrer, una 
vez más, las importantes y mag­
níficas instalaciones de la Feria.

Durante los trein ta y tres días

Í!of (arm en Prinw  Je 
Rivera y  Prbaneja, 

gravísima
LE HAN- SIDO ADMINIS­

TRADOS LOS SANTOS 
SACRAMENTOS

JEREZ DE LA FRONTERA. 
La religiosa psolava del Sagrado 
Corazón de Jesús reverenda ma­
dre sor Carmen Primo de Rive­
ra y Orlwneja, al experimentar 
una agravación en su eslado de 
salud, recibió el domingo por la 
mañana ios sanios sacramentos. 
Por la larde, sobre las cinco', se 
encontraba algo mejor dentro de 
la gravedad de su estado.

Sor Carmen Primo de Rivera 
ingresó a los diecisiete años en 
]_a Congregación de Esdavas del 
Sagrado Corazón de Jesús. Lleva 
sesenta y /e is  años de vida reli- 
glosa y cuenta ochenta y tres do 
edad.

Es hermana dol que fue Capi­
tán General don Miguel Primo 
de Rivera y Orbaneja, primer 
marqués de Estella, y tía de la 
Delegada Nat-iona! de la Soeción 
Femenina, Pilar, y dol duque Je 
Primo do Rivera.. (Cifra.) .

que ha permanecido abierta — 2 3  
de mayo a  24 de junio— la Feria 
ha constituido un permanente re-, 
gistro de éxitos de toda índole. 
Exito de público en prim er térm i­
no, ya que por su recinto desfila­
ron unos cinco millones üe perso­
nas. Exito comercial, pues las 
transacciones de todas clases, es­
pecialmente las referidas a  maqui­
naria agrícola, alcanzaron cifras 
muy considerables, índice del afán 
de progreso que acucia a  nuestros 
campesinos. Y éxito de organiza­
ción.

Visita del Ministro de 
Agricultura

En el últim o día de la Feria, 
el Ministro de Agricultura, don Ci­
rilo Cánovas, acompañado por el 
director general de Colonización, 
don Alejandro Torrejón, visitó uno 
de los pabellones del recinto don­
de se exhibe un m oderno sistem a' 
de riegos por pjtpersión. con aco­
ples de tipo americano que. por 
prim era vez, se ha presentado en 
España con ocasión de este certa­
men.

El Ministro fue recibido por el 
presidente de la Em presa, m ar­
qués de Melin, Consejo de Admi- 
nlstradóii y personal dirigente de 
la misma, asistiendo tam bién el 
conde do Elda y altos íunciona- 
ríos de! Ministerio de A gricultun\

Una lancha para el Ministro 
Secretario

En el pabellón del Sindicato Na­
cional de la Madera y Corcho, den­
tro  del recinto ferial, le fue he­
cha entrega al Ministro Secretario 
General del Movimiento- y Dele'»a- 
do Nacional de Sindicatos de un 
bote-lancha de tabladiUo, construi­
do por los aiium os del Taller-'És- 
cuola d3 Carpí! enría de Ribera 
(Valencia).

Estuvieron prc5.ent03 en el acto 
el Presidente y el Sr-rretario del 
aludido Sindicato y el da la Sec­
ción Social Central de dicho orga­
nismo.Ayuntamiento de Madrid
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ClAUSURi DE lA  REUNION INIERNACIONAl REI CEDI EN EL ESCORIAl ir

El domingo celebró sus últimas 
sesiones la Reunión Internacional 
del CEDI—Centro Europeo de 
Documentación e Información—, 
con asistencia de los Ministros 
Secretario General del Movimien­
to, José Solfs Ruiz, y de Hacien­
da, don Mariano Navarro Rubio.

En la basílica del Real Monas­
terio se celebró . la santa misa, a 
la  que asistieron los participantes 
en las Reuniones. Posteriormente, 
en la Universidad «María Cristi­
na» se celebró una sesión, presi­
dida por el Ministro Secretario 
del Movimiento.

Ocuparon asientos en el estrado 
jun to  al Ministro español el prín­
cipe alemán Waldburg-Zeil; M. Ed- 
m ond Michelet, actual presidente 
internacional del CEDI; el señor 
M artín Artajo (don Alberto); don 
Manuel Praga Iribarne, y el señor 
Peter Agnew.

Después de unas palabras de sa­
lutación y bienvenida del prínci­
pe Waldburg-Zeil hacia el Minis­
tro  señor Solís, fue concedida la 
palabra al diputado vicepresiden­
te de la Comisión de Finanzas de 
Francia, M. Jean^Paul Palewski, 
quien tra tó  sobre el tem a «Princi­
pios y modalidades de una cola­
boración internacional.

A continuación el profesor Sán­
chez Agesta, español, desarrolló la 
ponencia» «Hacia una nueva filoso­
fía política de los pueblos nue­
vos».

En su conferencia pasó revista 
a  las ideologías que han pesado 
sobre los nuevos pueblos de Asia 
y Africa.

Discurso de Solís
El Mini.stro Secretario General 

del Movimiento, Jo.sé Solís, que 
pre.sidia esta prim era sesión, cerró 
el acto con unas palabras que fue­
ron largamente aplaudidas, por la 
tuerza y trascendencia que ence­
rraban. Expuso la situación actual 
de revolución en todos lo.s campos 
y  la necesidad de caminar con va­
lentía hacia la revisión de algunos 
conceptos que estaban quedando 
anticuados o resultaban estrechos. 
Destacó entre los conceptos que era 
necesario actualizar el de la pro­
piedad, el de la empresa, e! de la 
libertad, el deKsufragio universal 
y  orgánico, el de organizaciones po­
líticas y  el de nación, entre otros, 
señalando la expulsión de toda ti­
bieza y su acomodamiento para 
caminar hacia un entendimiento 
total, de que tan necesitado se es­
tá  entre los pueblos de Occidente, 
pera asi poder hacer frente al ene- 
m<"o común que es el comunismo.

Asimismo alentó a  esta Organi­
zación iuternacion.'il—que se cons­
tituye por hombres ilustres de 
tantas naciones—a que continua­
ran  su maravillosa y fructííera 
labor, eii la  que presidia un espí­
ritu  cristiano y una valoración 
muy superior de lodo lo espiritual 
a  lo material. Terminó excusándo- 
«c por la necesidad de tenerse que 
ausentar para cumplir obligacio­
nes oficiales.

A las doce comenzó nuevamente 
la  sesión al objeto de entablarse 
discusiones sobre las ponencias 
desarrolladas en la anterior. Fina­
lizado e] acto, el CEDI español 
obsequió a  los asambleístas con 
un  almuerzo.

Sesiones de la tarde
Por la tarde volvió a celebrar 

Besiones la Reunión internacional 
del CEDI, presidiendo la clausura 
el Ministro de Hacienda, señor 
N avarro Rubio, quien pronunció 
unas palabras para cerrar las ta­
reas  del Centro Europeo de Do­
cum entación e Información.

Intervino en prim er lugar el ar­
chiduque Otto de Habsburgo, pre­
sidente de. hQnoj: de e,sta. organi;

.jiacjón internacional

Fn las últimas sesiones pronunciaron discursos los Ministros 
Secretario del Movimiento y de Hacienda

FUE LEID O  UN M ENSAJE DEL C A N C ILLER  ADENAUER EN E L  Q U E EXPRESA  
LA SOLIDARIDAD ALEAAÁNA A LA PO LITICA  EX TER IO R  DE ESPAÑA

arrollo  de la ponencia «Las reali­
zaciones y las posibilidades eu­
ropeas de m utua ayuda».

A continuación se lleva a cabo 
la discusión de tem as tratados en 
esta undécima reunión del CEDI 
en la que intervinieron el coronel 
Waring, de Irlanda; Ciro Pabón 
Nüñez, de la República Dominica­
na; Duque, de Colombia; Francis­
co de Marosy, diplomático en  Es­
paña; Jan  Jun, checoslovaco; Gas­
tón Godoy, cubano; m arqués de 
Prats, em bajador de España, y 
Kleeman, de Austria, quienes hi­
cieron re la tar la importancia de 
los tem as estudiados aportando al­
gunas iniciativas que pudieron re­
cogerse en la conclusión fin?,l.

Resolución final
Constituida la segunda sesión de 

la tarde, se explicó por M- Mlchel 
Habib-Delonele, diputado francés, 
el espíritu que había informado al 
Comité para la reacción de la re­
solución final. Seguidamente se 
dio lectura a la misma, que es la 
siguiente:

E l XI Congreso del CEDI re­
unido en E l Escorial ha compro­
bado que a  lo largo del pasado 
año, Europa ha  perfeccionado la 
conciencia de su propio ser, de su 
im portancia y de su papel como 
gran potencia mundial.
' En el ejercicio de los debers que 
le imponen a la vez la Historia, a 
defensa de los intereses de los 
pueblos que la componen y -la 
concepción que tiene de sus debe 
res respecto a la Humanidad, Eu­
ropa no puede aceptar ninguna 
limitación exterior de su política 
y de los medios para realizarla. 
En ei terreno económico, lo m is­
mo que en el terreno m ilitar, in­
cluso la fuerza nuclear, tiene de­
recho a  proveerse de los instru­
mentos de Poder que harán de 
ella, dentro de la Alianza Atlánti­
ca, una participación autónoma y 
en pie de igualdad, por ¡o mismo 
tanto m ás leal y eficaz.

Ahora bien, Europa no podrá 
hacer frente a sus responsabilida­
des sí no comienza por aplicarse 
a  organizar su propia unidad. Es­
ta  tarea tiene para  todos los dirl 
gentes europeos el carácter de 
prioridad absoluta. Por ello 'debe 
proscribirse lo mismo las discu­
siones de parcialidad, que retra­
san la realización de lo que es po­
sible inmediatamente, sacrificando 
a una preocupación exagerada de 
perfección doctrinal que la explo­
tación de la idea europea para  fi­
nes de política interior, lo que 
constituye una verdadera falta 
contra Europa.

E l CEDI considera que los éxi­
tos que ha tenido la Comunidad 
Económica Europea hace de los 
seis países que la componen el 
núcleo de la fu tura construcción 
de Europa, a  p a rtir del cual debe 
producirse una doble evolución.

E n  el plano económico, una 
ampliación geográfica de la  Co­
m unidad, respetando su cohesión 
interna, por la adhesión de los 
países que (previas las transicio­
nes necesarias) puedan y  deseen 
aceptar la integridad de las obli. 
gaciones que resulten de los Tra- 
tados de Roma, y por. la asocia- 
ción de aquellos, cuya entrada en 
la ..C (rau iú d ^  gpmp países m iem ., 
iirps no^_rpsul¡^ posible,, por ahora.

E n  el plano político, la  puesta 
en m archa (como prim era eta­

pa) de los proyectos-iniciados res­
pecto de la constitución de Tina 
Unión Europea fundada sobre la 
cooperación orgánica de los E sta­
dos miembros en el terreno de la 
política exterior ; de la defensa.

El CEDI expresa su confianza 
en que una Europa a la  vez fuer, 
tem ente estructural y  ampliamente 
abierta actúe como un  polo de 
atracción para los pueblos de la 
Europa oriental actualm ente so­
metidos al yugo comunista. Y que 
de este modo, el día en que estos 
pueblos puedan ejercer sus dere­
chos a la  autodeterm inación, Eu. 
ropa volverá a encontrar la  pleni­
tu d  de sus dimensiones históricas 
y geográficas.

Unidad europea
E l fimdamento de está unidad 

eui'opea h a  de ser, evidentemen- 
te, el ideal común de los p-jeblos 
de Europa, inspirado en los prin. 
cipios del cristianism o, para  el 
cual son valores esenciales la dig- 
nidac y la libertad de la persona 
hum ana y  la finalidad de la es­
tructu ra  social, en orden ai bien 
común.

E l principio de solidaridad en- 
tre  los hombres y  en tre los piie- 
blos, que es otra expresión del 
mismo ideal, llega hoy a Europa 
a  ayudar a  los pueblos menos 
desarroUados que eUa. Por tanto,' 
Europa está dispuesta a  m antener 
y  aum entar las relaciones que, ha 
tenido en el pasado con los pue­
blos no europeos, aceptando, y si 
es necesario promoviendo, las evo- 
íuciones necesarias. De este mo- 
d j  pondrá su experiencia al ser. 
ricio del desarrollo de estos pue. 
blos en la libertad.

E l CEDI comprueba la necesi­
dad de organizar esta ayuda, den­
tro  de una concepción de conjun­
to que Europa pueda proponer al 
Occidente. E sta  obra, cuyo fin es 
perm itir a  los países interesados 
el acceso s  la independencia eco- 
nómaca, prende de un nivel de vi­
da decente para  los hom bres que 
los habitan, no podría lim itarse a

Sufragios poí e] a'ma d e! 
la'acido Gabernador de

Cádiz
(Cádiz).—Por el alma de don Lu­
ciano Sánchez González, Goberna­
dor Civil de Cádiz, recientemente 
fallecido, se han celebrado solem­
nes sufragios en la  Parroquia de 
Nuestra Señora de la O.

Asistid el Ayuntamiento, bajo 
mazas,, presidido por el Alcalde, 
señor Zaragoza, asi como las res­
tantes autoridades y nuroéroso 
público. Ofició el cadjutor don 
José Núñez y al final se entonó 
un responso.

TODAS LAS NOTICIAS 
DE S I E T E  DIAS EN

IÜSÜE3
¡EL SEMANARIO MAS 

, ..BARATO. DE ESPAÑA!
-.N :í i .

la  distribución, m ás o  m enos ar­
bitraria , de una ayuda financiera. 
B m enudo inútil o  m al adaptada. 
Debe tener p o r objeto la constitu­
ción en cada país de una infra­
estruc tu ra a  la  vez hum ana, econó. 
m ica y  técnica; fo rm ar grupos de 
dirigentes, de técnicos de la Ad­
m inistración, de la Econom ía y de 
los oficios, y  p lan tar las ctütuxas 
occidentales de inspiración cristia­
na; en el plano práctico hacer 
preceder la  industrialización por 
el desarrollo de la  agricultura, de 
la instrucción pública y de los 
transportes; proveer las inversio’̂ 
nes, públicas y  privadas, en fun­
ción de una percepción objetiva 
de las necesidades; no olvidar nun­
ca que lo que conmueve a  los nue­
vos pueblos, m ás que la  donación 
de una sum a de dinero, es la en­
trega del corazón de los hombres.

EL simple enunciado de las ta ­
reas a  em prender m uestra de mo­
do evidente que su realización no 
puede se r dejada a  la anarquía de 
las competencias, n i siquiera a  las. 
buenas voluntades de los indivi­
duos. Ya sea bilateral o m ultilate­
ral, ya se sitúe en el sector públi­
co o en el m otor privado, la ayu­
da 3 los países subdesarroUados 
debe ser ,en el p l ^ o  internacional 
y desde luego en el plano europeo, 
coordinada lo mismo en su con­
cepción que en su ejecución. La 
Europa que se construye no puede 
hacerse esperar m ás al mimdo. 
H a lle g ^ o . la hora de m ostrar 
que comprende su misión v que 
está  dispuesta a  asum irla

Mensaje del canciller 
Adenauer

No puesta óbjeción alguna a es­
ta  resolución final, tom a la pala 
b ra  e l m inistro alemán, señor 
Merkatz, el cual lee ♦  m ensaje 
personal de] canciller Adenauer 
para  España, en el que entre 
o tros extremos manifiesta la soh- 
daridad alemana a  la política ex­
terio r de España y su alegría y 
satisfacción p o r los derrotero» 
que tom a nuestra  Patria, conse­
cuencia de los esfuerzos y sacrifi 
cios que a su vez tanto  proveche 
ha  supuesto para  E urc^a. Hace Un 
elogio de las etapas desarrolladas 
p o r E spaña en lo que a  lo econó 
mico y lo social se han puesto al 
servicio de un  printúpio de digni­
dad personal que h a  de ser apor­
tación básica a  toda integración
europea. ,

"  E l doctor Edm ond Michelet, co­
mo presidente nom brado para  el 
CEDI, presenta las conclusiones 
de esta X I Reunión al Ministro de 
Hacienda, señor Navarro Rubio.

Conferencia de Navarro 
Rubio

Cerró las reuniones el Ministro 
' español de Hacienda, don Mariano 

Navarro Rubio, que pronunció una 
interesante conferencia.

Se refiere a uno de los grandes 
temas que el político auténtico tie­
ne que considerar, y  es el enfren­
tamiento del hombre con los di­
versos espacios en que vive, o lo 
que es igual, las exigencias que le 
presentan las distintas divisiones 
locales, regionales, nacionales, e 
internacionales, para determinar 
con claridad cuál t ie ser su po. 
sición en orden a íp.d8^,.e^a8 es/e-^^. 
ras eii que está inmerso. ' '

Ciertas ideas que en cSro tiempo 
tuvieron carácter casi absoluto, 
como la del principio de las na- 
cionaUdades, merecen rélativlzar- 
se, a la par que otras que hoy se 
abren paso con pujanza, tal como 
1j  de la solidaridad internac:..nal 
en ayuda de Zo países necesita­
dos precisan de una clara conso­
lidación. E n  todo caso, se evitarán 
muchos errores, por defecto o por 
exceso, si se huye de planteamien­
tos parciales y  por lo m ism o in­
exactos, y  se aborda en cambio la 
cuestión con una visión certera de 
la lógica delimitación de compe­
tencias entre cada una dé las. es­
feras concurrentes. Esta es quizá 
una de las tareas a las que deben 
entregarse de lleno todos los que 
vienen prestando atención a estos 
tem as candentes.

Un segundo problema c'j insos­
layable planteamiento es el de la 
posibiZidad o imposibilidad de 
deslindar en el tratamiento de las 
grandes cuestiones los aspectos 
técnicos, económicos, 'sociales, po­
líticos o inclus-j militares en que 
se desintegran. E s evidente la in­
terconexión que existe entre todos 
ellos, pero no  parece menos cierto 
que la posición radical y  ambi, 
ciosa de pretender tratarlos con­
juntam ente y en toda su plenitud 
podría conducir, en la práctica, a 
soluciones poco constructivas. Los 

^problemas han de s..- vividos 
siempre cen un  sentido realista y 
de cara a  las circunstancias, sin 
renunciar a les principios básicos, 
a u n q u e  atemperándolos en sa 
aplicación a las coyunturas histó­
ricas.

Centrado ya ¡.: el tem a concre­
to de Europa, expone algunas de 
las cuestiones que como hombre 
de gobierno dedicado a asuntos 
económicos m ás han reclamado su 
atención.

Dice que se ha planteado en es­
ta X I  reunión del CEDI, a la vis­
ta de ideas por todos compartidas 
y  magistrolmente expuestas en las 
Encíclicas de nuestros Pontífices, 
el tema de la ayuda a los países 
infradesarrollados, o lo que es lo 
m ism o, la extraversión de Europa 
cuando todavía no ha consolidado 
la organización supranacional que 
podría conjuntar la acción de los 
paises llamados a integrarla. Es 
evidente que el tema se presenta 
erizado de dificultades . des'de el 
punto de vista interno de Europa. 
Pero, por otro lado, los aconteci­
mientos mundiales avanzan a rit­
m o tan acelerado que no es posi­
ble mantenerse apartados de ellos, 
sobre •' todo cuando se afirma el 
sentido de m isión que. sin duda, 
corresponde a nuestro Continente,

Y  por si la dificultad en orden 
a la oportunidad histórica no fue­
se bastante, se agolpa además to­
da esa serie de a..,pecíos económi­
cos, sociales, políticos e incluso 
militares, á los que se hacía refe- 
rencU en el p l' "^-amiento, y  tam­
bién los problemas locales, regio, 
nales y  racionales que es preciso - 
deslindar, para form ar conciencia 
clara de cuál es el deber de Euro­
pa frente a tos Otros países del 
mundo, abstracción hecha de los 
problemas derivados de ‘las distin­
tas ideologías politícas en orden a 
la libertad de mercado o a la in­
tervención estatal en  la economía 
que, lógicamente, condicionan y 
determinan las anleriores.

E s decir, se presenta un com­
plejo de problemas que envuelve 
la zona concreta de la ayuda a 
otros paises. ¿Quiere esto decir 
que todos esos problemas han de 
despejarse previamente o, por el 
contrario, conviene ayudar a los 
otros paises en la medida que lo 
permitan las posibilidades? A jui­
cio del Ministro, la solución tiene 
que ser necesariamente la última, 
pero la realidad impone ir poco a 
poco despejando los anteriores 
problemas, porque sólo asi la mi­
sión europea en el resto del mun­
do podrá, ser consistente y defi-
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INFORMACION NACIONAL 

CON LA ANTORCHA OLIMPICA DE U  INDUSTRIA

EL CAMINO DE SANTANDER 
A COVADONGA

EN TRES M IL KILOM ETROS, NI UN MINUTO 
DE RETRASO

^«RíBA.—h a rte s  2 6  de ¡unto de 1962

COVADONGA.—A las ocho'y me. 
iia en punto de una mañana gris 
y lluviosa entraba en la gruta-de  
la Santina el p r o d u c t o r  de 
F. E. C. S. A., Empresa que des­
de Santander se encargaba de la 
organización de esta p r i m e r a  
vuelta.

Es difícil dar en una crónica el 
detalle de trescientos y  pico kiló­
metros. Llega un  m om ento en que 
ano pierde -la noción del tiempo. 
La gente que encontramos a nues­
tro paso no puede explicarse fácil­
mente que estos muchachos que 

^dhora se arrodillan ante la imagen 
de Covadonga .^stuviesen ayer por 
la mañana en Miranda de Ebro y  
al anochecer en Santander. E s un 
ritmo trepidante; un engranaje 
p e r f e c t a  m ente conjuntado, que 
funciona a la perfección. Parte de 
la noche la he pasado siguiendo 
tos relevos. E n  la etapa hasta MU 
randa destacaron, sobre todo, An- 

I íonío Pérez Aparicio y  Miguel Vi- 
I llanova Lázaro, productores de las 
I ninas de Escatrón y  Andorra, que 
' volvieron a demostrar su clase. 

Como marcha regular y  sorpren. 
dente hay que señalar a Aurelio 
Aguirre,'de la factoría de Pegaso, 
en Madrid. Trabaja como mecáni­
co y es plusmarquista nacional de 
Educación y  Descanso, tres veces 
internacional y  participante en el 
eross de las naciones. Gracias a 
estos trabajadores, la vuelta corre 
lín un m inuto de retraso. Y  se 
kan hecho ya, hasta este mamen. 
to, 3-100 kilómetros.

En estas 36 últimas horas el 
tiempo favorece nuestra caminata. 
Después de. la agotadora jornada 
de Zaragoza-Miranda de Ebro, el 
ambieníe es más fresco y  el cielo 
menaza lluvia.

"Dios va con el'os ' 
de Ricaido Vázquez- 

Prada
U  NOVELA ES UN REFLE­
JO DE LA VIDA ESPAÑOLA 
EN LOS ULTIMOS VEINTE 

AÑOS

Ov ie d o . (Servido especial.)— 
Ha '(parecido en las librerías la 
Aavela “Dios va con ellos”, de la 
aue es autor el director del diario 
•Reglón», don Ricardo Vázquez- 
Prada.
Dicha novela íue presentada al 

concurso literario “Premio Ciudad 
Oviedo” del pasado año, en el 

I We por sus indiscutibles méritos 
obtuvo una mención especial y la 

I de su edición, como se
“  hecho ahora efectivamente.

Se trata de una obra en la que 
c autor refleja la  vida española,
> más concretamente la de Astu- 
k últim os veinte años,
niendo como fondo y ambiente 

I Ouerra de Liberación española.
_ 1 libro está teniendo un gran

I Wto y repercusión, por ser la pri-^ ------------- > .«V * lO-
ca novela de un hombre que, 

mo Ricardo Vázquez-Prada, de.s- 
f los veinticinco años dirige el 

I »Wo “Región”, en el que firm a 
Waŝ  todas ellas muy

Msíedes puedan darse 
idea del esfuerzo de estos mucha­
chos del INI ,  copio de la hoja de 

Soo-AíJiiás; Distancia, 
SU kilómetros. Relevos a efectuar, 
63. Salida de Boo (Santander), a 
las 20.50 del día 23. Llegada a Avi. 
lés. a las 19 horas del dia 24». Un 
promedio de más de 14 kilómetros 
a la hora.

Cuando ayer pasamos el puerto 
del Escudo, una espesa niebla im­
pedía la visión a diez metros. Lue­
go valle del Pas abajo\ la bella 
naturaleza santanderina nos ofre­
cía toda la gama de verdes. Junto 
a la carretera pudimos ver a las 
mujeres tras las yuntas de bueyes 
y  los tsn d ere tes-a  las puertas de 
las casas—de pieles de becerra ten­
didos al sol. E ste viaje constituye, 
de ello no cabe duda, una auténti. 
ca y  real visión de España. A la 
velocidad que rodamos se puede 
calibrar el contraste- Y  es posible 
ver las zonas que avanzan y  las 
que todavía conservan un  poso de 
tradición y  una sombra de atraso.

Cenamos en San Vicente de la 
Barquera, ju n to  al puerto. Las lu­
ces de la ciudad patinaban suave­
m ente sobre las aguas.

A dormir fuim os a Llanes, lásti- 
rm  de pueblo que tenga tan aban­
donada la hostelería. Cuando bus. 
cabamos habitación llegó, incluso, 
a respondérsenos que e s t a b a n  
ya acostados y  que no podían le­
vantarse.

S i a este detalle unen ustedes el 
lastimoso estado de sus carreteras, 
comprenderán fácilmente que los 
bellos y  sugeridores «slogan» de 
«Costa Verde» son todavía pura 
utopía.

Quizá para compensar esta pos­
tura de los humanos la naturaleza 
haya verüdo sobre esta tierra sus 
m ejores bendiciones. Pueblos pre­
ciosos, rincones de una gran be. 
lleza; ríos los más idóneos de Eu­
ropa para la pesca de truchas y 
salmones. Frente a eso, abandono, 
falta de cuidado, ausencia de car­
teles indicadores. Una pena. Y  
Covadonga. Si Montserrat es la na­
turaleza desnuda y  seca puesta en 
pie, Covadonga es la tierra ama­
ble y  sonriente puesta de rodillas 
ante la Santina. Allí, todo — am­
biente, geografía, praderas y  mon­
tañas—entona la gran sinfonía de 
sii marianismo integro y  sin cica­
terías. E n  este rincón, «belén de 
España», se detuvo la antorcha 
breves minutos para hacer la 
ofrenda y  oir la misa. Y  de allí 
salieron a buen paso los atletas, 
m onte abajo, en busca de los va­
lles.

De Covadonga, centro de la fe 
asturiana, faro que polariza la de- 

• voción de la extensa provincia, 
hasta Avilés, centro de la indus. 
tria española.

S i del santuario ascienden al cie­
lo las oraciones, de Avilés—hornos 
altos de Ensidesa—ascienden el in­
cienso convertido en humo, des­
pués de dejar en el suelo aceros, 
desbastes, palanquillas y  chapas.

Todo—oraciones e inciensos—se 
une en las nubes. Los Picos de Eu- 
ropa-gorro blanco y  traje v e rd e -  
presentan la ofrenda al Creador.

Abajo, las praderas, los valles, 
los pueblos y  los ríos. Una gigan­
tesca alfombra' geográfica para 
que por ellos pase toda la inmensa 
esperanza de la Patria.

GARCIA JIMENEZ

OCHO MH 
H

U E C im S  PONDOl EN BECJIDIO 
DEl ESIRECHO DE PEfOmOOri

ARGAMASILLA DE ALBA (Ciu. 
dad Real),—Se consideran de u r­
gencia las obras para  la construc­
ción del canal de la margen dere.

del embalse del Estrecho de 
Penarroya sobre el Guadiana en 
este término municipal, y a  está 
autorizada oficialmente su ejecu­
ción por un importe de cerca de 
trein ta y cinco millones de pe­
setas.

Desde hace algiin tiempo, las 
aguas del embalse han comenzado 
a regar una vasta zona, pero está 
previsto el riego de un total de 
ocho mil quinientas hectáreas, a 
cuyo logro se camina con rapidez.

En su día, la comarca, rescata­
da de su secular oarencia de agua,

. sera colonizada por el Instituto 
Nacional, que podrá reaüzar en 
ella una de sus grandes obras pa­
ra  la mayor productividad del sue 
lo manchego, (Cifra.)

Pleno ritmo en las obras del 
pantano de Boadeíla

FIGUERAS.—Las obras del pan­
tano de Boadeíla están en pleno 

• ritmo, y en las cimas que bordean 
la obra ha nacido un verdadero 
pueblo. Hay ya unos chalets, ba­
rracones, depósitos de materiales, 
etcétera, cables, vagonetas colgan­
tes y otros muchos aparejos. Tam­
bién está perforado el túnel que 
ha de desviar las aguas, y la ata­
guía se encuentra a punto de ce­
rrarse. Dentro de un mes o mes 

y  medio ya habrán quedado des. 
viadas las aguas del río Muga, y se 
podrá trabajar en el fondo del 
cauce del río. Se han abierto enor­
mes franjas de terreno^ a  ambos 
lados de la montaña, que sirven 
para  asentar las paredes de la 
presa, y se trabaja activamente en 
los sondeos de las márgenes del 
río, inyectando cemento a presión 
a  fin de evitar porosidades de la 
tierra, obra en la que se emplean 
cientos de toneladas de cemento.

Se calcula que la presa estará 
tenninada dentro de dos años. 
Tendrá sesenta metros de altura y 
está destinada, con preferencia, al 
suministro de agua potable a Pl. 
güeras y, en segundo término, al 
sistema de riegos del Ampurdán, 
cuya prim era fase de canales ha si­
do ya subastada. En último lugar 
servirá para producir corriente 
eléctrica. ((Jífra.)

Cruz Roja y otras representacio­
nes oficiales.

Previa la bendición de los loca­
les por el prelado, las autoridades 
recorrieron las nuevas instalacio­
nes y luego pasaron ai garaje de 
la Institución, donde fueron ben­
decidas las ambulancii 3 y quince 
motos «scooters» que serán pues­
tas inmediatamente en servicio or» 
las distintas poblaciones de la p ro­
vincia. El director general de Be- 
neñcencia, señor Oriol y ürquljo 
felicitó a los miembros de la 
Asamblea local por la constitución 
del Banco de .sangre y, finalmsnlfi,

el Capitán General declaró inau­
gurado el nuevo servicio. (C ifra )

Un ferrobús para la línea 
Sevilla-Cádiz

SEVILLA.—Un modernisime ta- 
rrobús, ;on capacidad para  ,3oo 
pasajeros, ha sido probado hoy en 
la linea -Sevilla-Cádiz y regr-^-ro. 
Varias unidades de este tipo en­
trarán próximamente en servicio 
en Andalucía occidental, oenefl-- 
ciándose con esta m ejora Sevilla,' 
Cádiz. Córdoba y Huelva. (Cifra.)

Inauguración de Instalaciones 
sanitarias en Barcelona

BARCELONA. — A mediodía de 
hoy ha sido inaugurado el Centro 
R ^ o n a l  de Transfusión de San­
gre de la Cruz Roja, instalado en 
el edificio social de la Asamblea 
provincial de la benwnérita insti­
tución.

Se tra ta  del segundo Centro Re­
gional de la Cruz Roja, ya que si­
gue al que viene funcionando en 
Madrid desde hace dos años.

AI acto inaugural asistieron el 
C h ita n  General de la Región, se­
ñ o r M artin Alonso; el presidente 
de la Asamblea Suprema de la 
Cruz Roja y director general de 
Beneficencia, don José M aris Oriol 
y  Urquijo; el arzobispo.obispo de 
la diócesi?, doctor M o d r e g o ;  
miembros de la Asamblea fie la

A W  VASCKES BE IIIICO SE EEEVA 
U m iu  BE ESIE UÑO EN ABIBON
SE CONSIDERA COM O UNA DE LAS M EJO RES QUE 

SE HAN PRODUCIDO EN LO QUE VA DE SIG LO
ZARAGOZA.—Según datos llegados de las diversas comarcas de la 

reglón aragonesa respecto a la actual cosecha de cereales, se espera ' 
que este ano sea una de las m ejores del siglo, por cuanto pueden 
calcularse en irnos 28 .0 0 0  vagones los que se recojan de trigo y. parale-
y T e m e n o ^ ra ia * ) '” '^’^”  recolección de avena, cebada

Cosechas favorables en Ciudad Real
, A L H ^ B R A  (Ciudad Real).—La siega del trigo ha comenzado ya en 
varios térm inos de-la  comarca, sin haber terminado aún la de la ce- 
bada. En el campo rema una actividad sin precedentes, pues se simuJ 
tanean vanos menesteres de temporada.

consideran favorables en el agro man- 
b ío f V S i S ®  atraviesa una época de relaüvo bienestar en estos pue­
blos y ciudades y esto hace que se mueva el dinero. (Cifra.)

Buena cosecha en Puente Genil
PUENTE GENIL.—Se presenta 

buena la cosecha de cereales en 
la comarca. Ya ha empezado a  ser 
recolectada la avena, veza, cebada 
y arbeja, asi como los garbanzos.

La campana de recolección de 
patatas es magnifica, p o r la nota­
ble producción de los terrenos de­
dicados a regadío en los últimos 
años, donde la plantación de pa­
tata  ha sido cuantiosa.

La escasez de fru ta  sigue mo­
viendo considerablemente las in­
dustrias de la carne de membrillo, 
que aprovechan - sus reservas de 
pulpa para hacer frente a las de­
mandas del producto, pero es muy 
fácil que lleguen a term inarse an­
tes de que se aproxime la nueva 
campaña frutera.

y m aquinaria para  la gran tarea 
de elevar considerablemente aqué­
llas. (Cifra.)

ios

HUEVA GALERIA DE AREE
GÜFE & ESCODi

Eigiosiclón Saludo a Madrid 
De 10 a 2 y de 5 a 8 

LOS MADRAZO, 6

Obras de colonización 
en Córdoba

Continúan desarrollándose 
intensos planes de regadío en la 
provincia de Córdoba, principal- 
m-ente en la parte central de la 
misma, regada por el Guadalqui­
vir.

Se comenzará en breve plazo la 
ampliación de riego en los te rre ­
nos limítrofes de la población de 
Homachuelos. Igualmente se con.s- 
tru irán  diversas redes de acequias 
que dominarán la nueva superficie 
p o r regar, para lo que serán nece­
sarias obras de captación, tom a y 
elevación dei nuevo caudal.

También van muy adelantadas 
las gestiones de la Cooperativa de 
Regantes de Puente Genil para  la 
puesta en riego de 700 hectáreas, 
en el sector que va de Cordobillá 
a  Cuerpo Real. ,

Estas obras alcanzan un presu­
puesto de 2 2  millones de pesetas.

Las aguas con que se alimenta­
r t e  los nuevos regadíos precede­
r t e  del rio Genil y será implanta­
do un m oderno equipo de bombas

Loj aíléreces provísiona fesleoneses celebranla Asamblea anual
LAS FUERZAS ARMADAS DE 
LA PLAZA OFRECIERON UN 

GUION A LA HERMANDAD
La Herm andad de Al­

féreces Provisionales ha  celebrado 
su Asamblea Provincial anual con 
brillantes actos, presidida por el 
capitán general de la Séptima 
Región, teniente general Robles 
Pazos y por el presidente nacio­
nal de la Herm andad, señor Ru. 
bio Tardío, y  por todas las auto- 
r i d a d e s  provinciales y locales. 
Asisten numerosos asambleístas.

Después de las deliberaciones, 
desarrolladas en el Paraninfo del 
Instituto Masculino, los asistett* 
tes se trasladaron al patio del 
Palacio de Guzman, donde el (3 q. 
bem ador Militar, general Calvo, 
previo un  discurso, hizo entrega 
del giúón, bendecido por el obis­
po, que regalan las Fuerzas Ar­
m adas de la guarnición a la H er­
mandad. E l guión fue recibido por 
el., presidente de la Herm andad 
provincial, teniente coronel Cas­
tillo. Antes se había celebrado 
una misa de campaña. Al fina? 
se efectuó la entrega de emble­
m as a  los- hijos de los asociados 
y m ás tarde se descubrió ima lá­
pida que da el nom bre de Alfé­
rez Provisional a  la  calle que, par­
tiendo de la de San Agustín, des­
emboca en la plaza de Calvo 
Sotelo.

Por último, en los patios de 1̂  
Facultad de Veterinaria, los a lf^  
reces se reunieron en una comi­
da de hermandad. (Cifra.)

Ayuntamiento de Madrid
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C  IMPORm aON MNTERXACIOmi y

DOS FASES DE UNA MANIOBR/
DESDE ROMA A MUNICH, PASANDO POR VARSOVIA

R O M A . ( C r ó n ic a  de  n u e s t ro  c o r r e s p o n s a l . )  
E n  u n a  d e  m is  c r ó n ic a s  a n te r io re s  le s  r e fe r ía  
y a  a  u s te d e s  lo s  sa g a c e s  c o m e n ta r io s  c o n  q u e  
e n  lo s  m e d io s  m á s  s o lv e n te s  de  la  P r e n s a  i t a ­
l ia n a  se  a p o s t i l la b a  a  la  re u n ió n  d e  M u n ic h . 
H o y  lo s  o b s e rv a d o re s  ro m a n o s  a d e la n ta n  a l­
g u n o s  o t ro s  p u n to s  d e  v is t a  ig u a lm e n te  p e r s ­
p ic a c e s . B ie n  e s  v e rd a d  q u e  e llo s  y  to d o s  c u a n ­
t o s  v iv im o s  la s  jo r n a d a s  d e l l la m a d o  C o n g re ­
s o  p ro - lib e r ta d  d e l p u e b lo  e s p a ñ o l, q u e  tu v o  
lu g a r  a q u í e n  e l m e s  d e  a b r i l  ú lt im o , d isp o ­
n e m o s  de u n a  m u y  p a r t ic u la r  y  c o n c re ta  p e r s ­
p e c t iv a  s o b re  to d a  e s ta  c u e s t ió n . D e s d e  e s ta  
p e r s p e c t iv a  es f á c i l  a t a r  y  l ig a r  to d o s  lo s  c a ­
b o s  de e se  a p a re n te  ro m p e c a b e z a s , q u e  c o n s ­
t i t u y e  u n a  a m p lia  y  b ie n  u r d id a  m a n io b ra  
c o n t r a  E s p a ñ a , y a  p e r fe c ta m e n te  d e s c u b ie r ta  
e n  s u s  d is t in t a s  d im e n s io n e s .

M u n ic h  e s  s im p le m e n te  n n a  p ie z a  .d e  e se  
a m p lio  m e c a n is m o  la b o r io s a m e n te  e n s a m b la ­
d o . L a  se g u n d a  fa s e  d e l c it a d o  C o n g re so  p ro - 
l ib e r t a d  d e l p u e b lo  e s p a ñ o l. R o m a  y  M u n ic h , 
c o n  la s  h u e lg a s  d e  p o r  m e d io  y  a lg ú n  q u e  o t r o  
a r te fa c to  c a s e ro , so n  la s  d o s  v e r t ie n te s  d e  u n  
ú n ic o  e m p e ñ o  n a u s e a b u n d o : v e n d e r  E s p a ñ a  
a  lo s  e x t ra ñ o s . E s  f á c i l  v e r  l a 'C onex ión . E n  la  
r e u n ió n  d e  R o m a  p a r t ic ip a r o n , e n  c a l id a d  d e  
t a le s ,  e le m e n to s  d e c la ra d a m e n te  c o m u n is tE is , 
q u ie n e s  d e c id ie ro n  l le g a r , in c lu s iv e ,  h a s ta  l a  
v io le n c ia . J u n t o  a  e l lo s  n o  f a l t a r o n  re p re s e x t  
t a n te s  d e  e se  a n a rq u is m o  in te le c tu a lo id e  d e  
to d o s  c o n o c id o s , n i  f ig u r a s  p e r te n e c ie n te s  a  
e se  d e s v a íd o  y  d q sm e d u la d o  m u n d o  d e l neo- 
l ib e r a l is m o , e n t re  la s  q u e  e l c o m u n is m o  e n ­
c u e n t r a  s ie m p re  s u  c a ld o  d e  c u lt iv o  y  su s  
c o m p a ñ e ro s  de v ia je .

E n  M u n ic h , p o r  e l  c o n t r a r io , se  h a  in s is t id o  
de d is im u la r ,  s in  n e g a r la , la  p o s ib i l id a d  d e  la  
v io le n c ia . E s  u n a  v ie ja  t á c t ic a  q u e  se  d e sc u ­
b r e  e n  la s  p ro p ia s  p a la b ra s  d e  R id r u e jo ,  a i  
a f i r m a r  e s te  q u e  e r a  p re c is o  n o  a s u s t a r  a l  
c o n s e rv a d u r is m o  e s p a ñ o l, in c it á n d o le  a  l a  re ­
b e ld ía , p e ro  p re te n d ie n d o  g a r a n t iz a r le  q u e  e l 
c o m u n is m o  (n o  h a b ía  e le m e n to s  a b ie r ta m e n ­
te  c o m u n is ta s  e n  M u n ic h )  n a d a  t e n d r ía  q u e  
v e r  c o n  to d o  a q u e llo .

N o  p o r  m e d ita d a  h a  d e ja d o  de p a s a r  in a d ­
v e r t id a  l a  m a n io b ra  a n te  lo s  o b s e rv a d o re s  in ­
t e r n a c io n a le s . E l  “ N e w  Y o r k  T im e s "  d e l 27  de  
a b r i l  s u b ra y a , p o r  e je m p lo , la  a m p lia  o fe n s i­

v a  d e  la s  e m is o ra s  c o m u n is t a s , q u e  o b e d e c ía n  
la s  c o n s ig n a s  de la  r e im ió n  d e  R o m a , t r a t a n ­
do d e  s e m b r a r  la  in q u ie tu d  e n  e l  á n im o  d e l 
p u e b lo  e s p a ñ o l E s a  m is m a  in q u ie tu d  e s  la  
q u e  p e r s ig u ió  la  re u n ió n  d e  M u n ic h . L a  m a ­
n io b r a  se g u id a  e n  M u n ic h  f u e  a p r o b a d a  e n  
R o m a .

E 1  p u e b lo  e s p a ñ o l se  h a  p e r c a ta d o  de 
e l lo  y  h a  re s p o n d id o  c o m o  u n  s o lo  h o m b re , 
m a n ife s ta n d o  s u  a d h e s ió n  in q u e b r a n t a b le  
a  s u  C a u d il lo . T a m b ié n  e s e  h e c h o  h a  s id o  
a d v e r t id o  p o r  lo s  o b s e rv a d o re s . H o y  m is m o  
e l  c o r re s p o n s a l d e l " N e w  Y t í r k  T im e s "  e n  
M a d r id , B e n ja m ín  W e lle s , a lu d e  a c e r t a d a ­
m e n te  a  l a  c o n f ia n z a  q u e  ro d e a  a  F r a n c o .

E n  o t r a  o c a s ió n  m e  r e f e r ía  a  la  in t e r r o g a n ­
te  q u e  se  fo r m u la b a  e n  R o m a :  ¿ Q u ié n  p a g a  
to d o  e so ?  A h o r a  e s o t r a  l a  in t e r r o g a n t e :  
¿ P o r  q u é  p a g a n  a  t a le s  s u je t o s  p a r a  r e a l i z a r  
e so s  v ia je s ?  ¿ P o r  q u é  p re c is a m e n te  a  e l lo s ?  
C u a lq u ie r a  p u e d e  a d v e r t i r  c la r a m e n te  q u e  
n o  p o r  e l  b ie n  d e  E s p a ñ a ,  s in o  p a r a  t e n e r  e l 
d ía  d e  m a ñ a n a  g e n te s  c o m p ila d a s .

E s  b ÍM i t r i s t e ,  c ie r t a m e n te , d e ja r s e  c o m ­
p r a r  p o r  e s tu p id e z , v a n id a d , o r g u l lo , r e s e n ­
t im ie n to -  o p o r  lo  q u e  s e a . E s  b ie n  t r i s t e ,  r e ­
p ito , y  d ig n o  d e  to d o  d e s p re c io .

P e ro  n o  s o n  s o la m e n te  lo s  e s p a ñ o le s  lo s  
q u e  Ie s  d e s p r e c ia n . T a m b ié n  e n  e l  e x t e r io r  
e s tá n  e m p e z a n d o  a  e x p e r im e n ta r  e s e  d e s­
p r e c io .

D e s p re c io  p a r a  u n  G i l  R o b le s , in s c r i t o  e n  
e l C o n g re so  d e  la  Ü I D C  ( V ie n a ,  d ía  2 3 )  c o m o  
m ie m b r o  d e  l a  D e le g a c ió n  s u iz a . jQ u é  v e r -  
g ü e n z a ! T a n t a  q u e  a l  f in a l  d e c id ió  n o  a c u ­
d i r ,  te m ie n d o  q u iz á  q u e  a lg u ie n  p u d ie r a  r e ­
c o n o c e r le  y  le  e s c u p ie r a  e ñ  e l  r o s t r o .  L a  c o ­
s a ,  de  to d a s  f o r m a s ,  n o  a c a b a  a q u L  Y  s i  la s  
in d a g a c io n e s  t ie n e n  é x i t o ,  p o d ré  e x p l ic a r  a  
lo s  le c to r e s  e s p a ñ o le s  ^  p o rq u é  d e  e s te  
t r iá n g u lo  q u e  c o m ie n z a  e n  R o m a  c o n  e l  c o ­
m u n is m o , p a s a - p o r  V a r s o v ia  y  c o n c lu y e  e n  
M u n ic h  c o n  la  m a s o n e r ía , m a n e ja n d o  d in e ­
r o  p a r a  c o m p r a r  c o n c ie n c ia s . C o m p r a r  c o n ­
c ie n c ia s  d e  h o m b re s  s in  c o n c ie n c ia  p o l í t ic a  
y  s in  a m o r  a  E s p a ñ a .  L o s  e s p a ñ o le s  n o  to le ­
r a n  q u e  h o m b re s  q u e  se  d ic e n  e s p a ñ o le s  se  
p o n g a n  e n  v e n ía  e n  e l  c o m e r c io  in t e r n a ­
c io n a l .

J .  C .

ItSENTlDO, MENDAZ. FELON Y ANTIPATRIOTA"
ASE SE  CA LIF IC A  A UN TITULADO M INISTRO DE ESTADO ESPAÑOL EN E L  E X IL IO  

EN EL  DIARIO "LA  REPUBLICA", DE BOGOTA
El periódico colombiano publica un artículo rebatiendo las calumniosas afirma­

ciones de aquél
EL periódico' <(La Repúbücaa, de 

BosotÁ, que aparece con el subU- 
tulo de «El Diario de los Hombres 
de Trabajo», ha publicado, el ar­
tículo de Luis de la  Fuente, «Cam_ 
paña de m entiras en torno a  la 
v ida española». Se tra ta  de 
a rla r aciones a  o tro  articulo de 
Fem ando Varela, al que califica 
d e  esedicente» m inistro  de Estado 
del Gobierno de la  República es­
pañola en el exilio, «con un fervor 
(masónico, p o r cierto) que ya qui­
sieran  p ara  si muchos católicos 
«progresistas». él ba  becno 
V a r ^  afirmaciones mUimnirtcj*: 
sobre F««^ña y, como dice uuis 
d e  la Fftente, el político m arzista 
español «obliga a  sus pacientes 
lectores a  creer en lo que m  él 
m ism o cree».

Reproducimos, po r su  m tpyé-v, 
lo s  principales párrafos del citado 
traba jo  de  Luis de la  Fuente:

«Sin embargo, aun a  riesgo de

pasar por ingenuos, que es el c a ­
lificativo m ás suave de los apoca­
dos por este Júpiter tonante de la 
política 8 los que celebran d a s  
pretendidas realizacicmes de la  li* 
ran ía española» vam os a  co r.ra - 
decir a  don Fem ando Varela o,

' p o r lo  m oios, a  plantearle algun. '̂S 
preguntas indiscretas que nos ha 
sugerido su  reciente articulo.

Durante la  guerra m i l  1936 39, a  
cada fracaso del llam ado E jé rd ta  
nacional—arguye dem F em an d 'v - 
sucedia u n  nuevo envío de a ta iv  
m entos y soldados extranjeros a  
Franco.» ¿Quiere don FemaríFa 
enum eram os los fracasos ele! ña­
m ado Ejército nacional? Porque 
nosotros podríannos citarle varii'./S' 
del llam ado E jército  repui)licano, 
en  los que no tuv im ni a r te  n i par­
te  tropas extranjeras. Así, pe r 
ejemiño, y  p a ra  comenzar el 
principio, le  recordarem os cómo 
cuarenta «requetés» navari^s en­
tra ron  victoriosamente en San Se­

bastián , a  los dos m eses escasos 
de iniciada la contienda, poníeniía 
en  fuga a  m iles de mili-vauos, en­
tre  los cuales había ya v o lu n ta o s  
belgas y franceses.»

«Sobre este punto, que constiti*- 
ye un manido lugar común de ¿a 
propaganda manista. ccmveidria 
refrescar ]a frágil memoria de don 

Femando con el autorizado y con­
cluyente jniGio de] doctor G r^orio  
M a ra ñ é  Decía así tí. flostre libe 
ral e^jañei en sa feznoeo ens^o  
«Liberalismo y comanismo», publí- 
esdo en París (15 de dwiembre 
de 1937) y en Buenos Aires («La 
Nacióru), 2 de enero de 1938). du­
rante el fragor de la guerra d r il  
española:

«Lo im portante no es, pues, ía  
m om entánea a ^ d a  de bom bres y 
m ateria l, asunto que uno,s políti­
cos inteligentes pueden arreglar 
des'de fiíera en  cuanto se pongan 
de acuerdo, lo  Importan te es la

captación del espíritu. Aunque on 
el lado rojo no hubiera u n  solo 
soldado n i u n  solo fusil moscovi­
ta , sería igual: La E spaña ro ja  es 
egjiritualm ente com unista rusa. 
E n  el lado nacional, aunque h u ­
b iera m illón®  de italianos y  ale­
manes, el espíritu  de la  gente es, 
con sus v irtud®  y  con sus defec­
tos, infinitam ente español, m ás es­
pañol que nunca. Y  es inútil ata- 
.car con" sofismas esta absoluta y 
term inante verdad, de la que de­
pende desde' antes del principio de 
la  lucha la fuerza de imo de ios 
bandos y  la  lab ilidad  del o tro . SI 
e l lem a de aj A rriba España!», que 
hoy gritan  con emoción muchos, 
m uchos que no  son  n i serán  fas­
cistas, lo  hiitiiftran adoptado LOS 
d ^  bando de lid íe n te , el tan to  

p o r ciento de sus probabilidades 
de  triun iaz hub iera sido, p o r este 
siDcqúe hecho, infinitam ente ma- 
yoTJ»

«Pero, en  fin, como é l tem a bé. 
lico no constituye su espeóalidad, 
don Fem ando salta  rápidam ente al 
económico, en  é l cual m anifiesta 
parecida ignorancia. Aquí e l articu­
lis ta  niega las favorables conse­
cuencias sociales de la  productivi­
dad industrial española, y  asegu­
r a  que los novecientos cincuenta 
m illones de dólares (so a  ya  m il 
d en ,  d on  Fernando) atesorados en 
E spaña proceden únicam ente del 
turism o y  «de ía explotación y  ex. 
portacÍOTi organizadas por el E sta­
do de  la m ano de obra esclava, dos 
fuentes de  divisas que sólo alum­
bran  en los hontanares de la mi­
seria».

«Sea io ^ u e  fuere—y  n o  es  la  
que dice don Fem ando—, aM es­
tán  los m íl millOTies de dólares co. 
m o un elocuente testimonio de  sa­
na, eficaz y nonesta adraioistra- 
cirai. E n  cam bio, ¿dtxide están  los 
que usted  y sus am m ind ies se lle­
varon a  R usia y  M édeo, o  los que 
todavía producen jarosos léditcis 
en ciertas cuentas particul&res?»

«Por lo  dem ás, ya que d m  Fer­
nando tuvo ocasión de conversar 
en M unidi cmi é) señor P rados 
A irarte, experto ecCKioemsta y uno 
de los «líderes», según se  dice, d s 
Is o p o ^ c k ^  española, debió apro­
vechar el encuentro para  CíHifar 
con  una opinión técnica y  au tw i- 
zada sobre la  rapansirái de la eco­
nom ía española.»

fíe refiere a confmuacicíQ a  u n  
nmptfn  inform e sobre el desabro- 
lío económico español, pobGcado 
en  la  revista «Yisióri» en. 9 de  m ar­
zo  últim o, a l que pertenecen los sL 
guiantes párrafos:

«La realidad actual de la  econc- 
n iia española es IndudaMemente 
alentadora. Las cifras del superá­
vit en  la  balanza de  pagos de 1961,

' que asciende a  m ás da  ISXIQO mi- 
lloaaes de p e s ^ a ^  la estabilización 
de la  m oneda y de  la  i»oduccLón 
y el aum ento de las reservas de 
divisas son hechos innegables. 
Tanto que é l producto nacional de­
b e  crecer al 5 p o r 10 0  anngyT en  si 
p iá u m o  quinquenio, r f  se realiza 
una política económica acfecuada.»

E l infO'rme decía sobre m v^  
de vida p ap u la r:

■Por últim o, los Convenios Co-' 
lectivos en tre  las Ehiqiresas y los 
trab a jad o re s  «ágnüiran u n  aum en­
to  de  salarios y, p o f lo tan to , de 
la  ren ta  nacional y de la  dem an­
da.»

Al twiAi de su  artículo, I t i i s  de 
la Fuente, refiriéndose a  la  p r »
ducclün ind’.:strlal y  emigración es­
pañola, escribe;

«Hoy E spaña está  produciendo 
anualmente:

Tns.

Acero ............................ ... 2.330 000
Autconóvlles tu rism o .... 50.700
C am io n es ..................... ... 25.500
T ra c to re s ..........................  ̂ 12.000
Motocicletas .....................'  99.700
Cemento ............................  6.108.009
Energía eléctrica (m illo­

nes de k-h.) ...............  21.000
«Quizá baste señalar —sindicaba 

p o r su  cuenta «'Fisión»— que tob 
m ando como base lOO en 1 ^ 5 * . 
el índice de  la producción indus. 
tr ia l española llegó a 188,9 en 1961. 
E s deedr, casi el doble en siete 
años.

Bero don, Fernando, que tam. 
poco es u n  economista (¿qué se. 
rá , en definitíva, aparte de masón 
y  em bustero, este «ministro de 
Estado»?), deja a! lector sumido 
en  un m ar de confusiones, y  tras 
enhebrar unas nebulosas teorías 
arquitectónicas y  sociales a  propó­
sito del Valle de los C ^ o s  y de 
las Pirám ides de Egipto, ensarta 
m ás m o rirá s , orageraciones y  de. 
nuestos con respecto a  la  emigra­
ción española.

Don Fernando atribuye la emi. 
gración de obreros españoles a va. 
río s países de E uropa al i^ ú n e a  
político y  sindical español, e  in­
siste  sobre la  m iseria y t í  atraso 
de  España. De Italia , u o  obstante, 
van nnicbo:: m ás m iles de  trabaja, 
dores que de E spaña a  los mismos 
sitios. N ada m eaos que en pro. 
porción de  tre s  a  uno. Y a  nadie 
se  le ocurre dec ir hoy que Italia, 
l*i del «ihilagrctt económico, es m  
país m iserable y  atrasado.

Como fatiqroco lo  es España, 
aunque o tra  cosa qpisieia don 
Fem ando, cuyo lesen tim i^ to  es 
sólo com parable a  su  mendaci. 
dad, felonía y  aníó>atriotismo. A 
quien nos llam a inJustiücadanieB- 
te papanatas, m entecatos y estúpí. 
dos, no podem os sino replicarle 
con dureza. Y con razón.» (Efe.)

Ha díiniiüío el miaislro 
arieniieo del inferior

BUENOS AIRES. — Jorge Wal- 
te r Perkins ha dim itido su cargo 
como m inistro argentino del In­
te rio r, según señala un. iníorme 
olicial publicado en  esta ciudad.

E n  im a ca rta  enviada con su di­
misión al PresfdCTite, José María 
Guido, P^rÍK S dijo que tiene "ob- 
JeciOBoes a  la anorm al situadún en 
que se encuentra el Ctmgreso”.

“O  el Congreso debe operar co­
m o uno de los tre s  Poderes del 
Estado, o é l G ebieruo debe tener 
el valor de declarar que el Parla­
m ento  h a  dejado de cumplir sus 
tareas", iñce Perkins en  su  carta.

Añade que los Servicios de In" 
form ación del E^jéicito, obrando 
p o r su  cuenta y  cem absóluta md®’ 
pendemúa del m inisterio  del lotó- 
Tior, están  deteniendo y poniendo 
on libertad a  ciudadanos argenti­
nos a  su  prcfpio arbitrio.

Los óbsCTvadores políticos de la 
capital argentina que en
su  ca rta  e l basta  ahora mimstTO 
fU»i in te rio r se m ueetra en 
acuerdo etm, la  fecha y las condi' 
(ñones de celebiación de nuevas 
elecciones.

M ientras tanto, se infonna que 
(SKI la  nueva calda de el ̂  
so  argentino h a ' óescenóicío ^  
m ás de un 50 p o r 100 desde 1^

/.c.7o>irQr?n.« Al 1̂  *

Ayuntamiento de Madrid
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® » O E m ü i D r M i r o í sJefe de
cnecpo de E jército  de Gt'án, 
lippe Giaestet, acaba de morij- 
víctima d d  atimtado que hace 
ríos días, concretamente 
janio, fne objeto. E s el 
oficial del E jército francés caído 
bajo las balas del terrorism o. Y 
esta victima fne inmolada durante 
un acto paitiezdarm ente patético: 
el general se disponía a  depositar 
unas f lo i^  sobre la  tum ba de un 
teni(.v)te coronel, precisamente ase­
sinado en aquellos días, cuando él 
y nn coronel médico lueron tam ­
bién víctimas de un gesto igual­
mente implacable e inadmisible. 
Una ráfaga de m etralleta les aba­
tió.

Si se ti'ata de la justicia que 
creen bacer en nom bre del honor, 
del compañerismo o del uniforme 
otros oficiales que ludían en ' Ja 
clandestinidad, no lo sabemos. Si, 
por el contrario, este es un acto 
llevado a  efecto p o r unos insensa­
tos, p o r unos fanáticos o por tutos 
simples criminales, tam bién lo ig­
noramos. lio  cierto es que seme­
jante incidente revive Ja gravedad 
del momento y  a l m ismo tiempo 
augura o tra  nueva ofensiva de los 
terroristas.

En Aix, en Provence, también 
fue asesinado un comandante del 
Ejército del Aire «que se negó a 
participar en el alzamiento de 
1961i». Los dos crím enes ponen de 
manifiesto el alcance de una m is­
ma operación: la  ofensiva del te­
rror.

Orán registró veinticuatro explo­
s io n a  en trein ta  horas; una cada 
setenta minutos. Los mayores de­
pósitos de esencia en el ,mtr- 
to. Una de las tres centrales tele­
fónicas de aquello que foe una 
hermosa y  rica ciudad, voló bajo 
la conmoción de las bombas. Va­
rías escuelas, edificios públicos y 
centros ofici^es se han derrum ­
bado como castillos de naipes por 
efecto de las bombas.

LUCHA HASTA EL FIWAL

Oran quizá sea el último reduo 
to de la exasperación; pero es pô  
sible que tom e tam bién el carác 
ter de la  prim era cabeza de pueu 
te de una lucha a  u ltranza; esa 
última contienda que Georgea Bl- 
dault preconiza como defínitiva. 
«Ignoro si ganaremos rápida o 
lentam ente; para  mí no es cl p ro ­
blema que m ás m e ictzresa. Lo 
importante consiste en qr.e no de­
bemos inclinam os ante lo  falso y 
contrario al bonor nacional.» Lo 
que dlcbo claram ente ante las pan­
tallas de televisión norteam ericana 
que lo filmó «en a ialqu ier lugar 
de Europa», significa-. Bidault, la 
OAS y  el E jército clCííadestino s i­
guen la lucha hasta el final 

¿Cuándo llegj?á ese fin? ¿Va a 
producirse? No le jabemos. El que 
fue secretario gene /il del grupo de 
los independientes escribe; «El 
problema argelino y  la evolución 
del régimen conducen no a nn fas­
cismo de derechas que sólo agru­
pa un grupo de exaltados, sino a 
u« comunismo que dispone de una 
táctica hábil, de mandos inteligen­
tes y de la ayuda potente de los 
soviets». Y abundando en la mis­
ma tesis pero con tem ores y anhe­
los distintos, el señor .Mendes- 
Fraiice, ex presidente del Consejo, 
afirmó tam bién; « ta  V República 
’Fa a desaparecer mucho m ás 
pronto de lo que se cree. Será ne­
cesario para  entonces ofrecer al 
pueblo francés o tra  elección que 

OAS. Para ello, la izquierda de- 
^  elaborar proposiciones precisas 
y claras que perm itan  el restabla- 
ouniento de un régimen dem ocrá­
tico».

La cartera  está emprendida. La 
ncógnita consiste en adivinar 

'^ ién  alcanzará antes la m eta: ius

¡Sanfescos incendios en el puerto al estallar 
los grandes depósitos de petróleo

i n c e n d i o  d e l  a y u n t a m ie n t o  y  v o l a d u r a  d e  e s c u e l a s  y  ED IFC IO S
PUBLICO S c i^ irv iu a

La OAS aconseja a los eoropeos quo evacúen urgen.emen.e la ciudad

derechas, las izq u ie rd a  o el Go­
bierno.

Mensaje de Ja OAS
ORAN (Argelia). — E l dirigente 

de la  OAS, ex coronel francés Paul 
Diifour, a  través de una emisión 
“pirata” radiando en la m isma o i t  
da que la de la' ranisota de la (du­
dad, ha  aconsejado a  los europeos 
que evacúen con urgencia la ciu­
dad de O ran antes de que se rea­
lice el referéndum  de autodeter- 
minMión del 1  de julio y  ha  ad­
vertido qpie la  campaña de des­
trucciones que la OAS lleva a  cabo 
hasta ahora "no es nada compara­
do con lo que vamos a  hacer”.

Ayer se registraron colosales ex­
plosiones. E l Ayuntamiento fue in­
cendiado po r segunda vez conse­
cutiva en pocos dias. '

Temor de que e] incendio
se extienda !

Los grandes depósitos de petró­
leo del puerto  (»menzaron a  ex­
p lotar uno tras  otro en e] dia de 
ayer, y  las informaciones en tor­
no  a  este acto de sabotaje dan 
cuenta de que el colosal incendio 
que las explosiones han producido 
en m illares de toneladas de esen­
cia amenaza con extenderse a  la 
ciudad entera, bastión principal de 
la  Orgamzaiíión del E jército Secre­
to (OAS) en Argelia.

E l prim er gran estallido sacudió 
a  Oran hacia las 17,30 (hora espa-^ 
ñola) y algunos enormes tanques 
de  almaceimje de gasolina y petró- 
AQ comenzaron a  arder en la zo- 
rA  portuaria.

El p ¿ iico  cunde por la ciudad, 
ya  que las llam as que se despren- 
(íen de una enorme m asa de esen-

Por MANUEL DE AGUSTIN
(Corresponsal de ARRIBA)

cía ardiendo, asi como las espesas 
rolum nas de humo, se alzan a m ás 
Ge tre_scientos metros, sobre la 
m ontana de Santa Cruz, que do­
mina la ciudad de Oián.

Las llamas llegan hasta 
Mazalquivir

_E1  incendio se centra en los de­
posites de almacenamiento de pe­
tróleo de la filial francesa de la 
tm n a  b r i t^ ic a  Petroleum (3ompa- 
ny, que tienen una capacidad de 
diez millones de litros.

E l humo que se desprende de 
los depósitos en llamas, empuja­
do p o r el vienío. llega hasta la 
base naval de Mazalquivir, situa­
da a seis kilómetros de distancia.

Son diez los depósitos en llamas 
y los buques de pasajeros “Jean

Laborde* y  “E l Mensour”, que se 
hallaban atracados en el puerto, 
zarparon hacia el m ar a  toda má-

. ds red .0 ,cadera .

ríos depósitos y  que éstos han he­
cho explosión. Una inmensa nube 
negra de humo desprendido de loa 
^ ^ s i t o s  se extiende* sobre la  ciu- 

m ientras miles de personas 
permanecen en las calles, fascina­
das por las llamas.

M ientras tanto, la explosión de 
una carga de plástico ha  destru í-

sobre la
Estación Central de la ciudad y 
o t o  ^  causado gravas daños en 
una Escuela Superior, ^ tu ad a  en 
las proim udades.

Noticias de ultim a hora señalan 
que cerca de una hectárea de zona ' 
portuaria se  ^ c u e n tra  en llam as 
y que los edificios y almacenes

CARTA DEL 
G E N E R A L S A I A N

En correspondencia a  la felici­
tación que don Dom ii^o Navarro 
Navarro, presidente de la Asocia­
ción de C orre^onsales de Guerra, 
envió al general Salan p o r no ha­
ber sido (iondenado a  m uerte en el 
proceso de París, el ex jefe de la 
OAS le ha  contestado desde la 
prisión de Fresnes con una carta 
autógrafa, cuyo texto dice;

“M uy querido señor Domingo 
Nodotto Navarro. Creed en mis 
sentimientos m uy  cordintes de gra­
titud por vuestra Truena caria. Sé 
todo lo que usted ha hecho por 
m i país, y por ese motivo su re­
cuerdo es tan precioso. Un gran 
abrazo. Raúl Salan." .

Miles de personas se han reuni­
do en la zona del puerto, mien­
tras el incendio, que aiunenta rá ­
pidamente, amenaza con nipgn7 fn- 
o tros seis depósitos, dos de ellos, 
enormes. Pueden explotar en  cuelI- 

.quier momento, según ha declara­
do la PoHítia.

Igualmente, amenazan las llamas 
una zona residencial próxima al 
puerto, sin que el fuego tenga tra ­
zas de ir  a extinguirse. (Efe.)

El fuego alcanza un depósito 
militar

ORAN.—El fuego que se regis­
tra  en la  zona portuaria de esta 
ciudad ha alcanzado un  depósito 
m ilitar situado en uno de los mue­
lles, no lejos ’e los depósitos en 
llamas. ‘

H an sido traídos ai puerto  los 
miembros del servicio (x m to  in­
cendios de la base naval de Ma- 
zalcpiivir, pero, lo mismo que los 
bom beros de Orán, se tienen que 
lim itar a  (pie las llamas alcancen 
a  otros depósitos y a  los edificios, 
l o s  e<iuipos de salvamento no 
pueden acercarse a  menos de 150 
m etros de Jos depósitos incendia, 
dos, debido al intenso (a lo r que 
se desprende de ellos.

E l general Joseph Katz, coman­
dante m ilitar de la zona, h a  vola­
do sobre el puert en im  helicóp­
tero para  inspeccionar los traba­
jos que se realizan en el intento 
de controlar las llamas.

Las últim as noticias recibidas en 
el centro de la  ciudad indican que 
las llam as han alcanzado otros va-

S A L A N
SE LE PRETENDE 4^UZGAR AHORA POR LOS SUPUESTOS DELITOS COM ETIDOS  

DESDE SU CAPTURA HASTA E L  COM IENZO DEL PRO CESO  ANTERIOR
El magistrado Juan Pérez leyó el pliego de cargos al general

PA R IS.-^egún se ha.anunciado ayer, el general 
Raúl Salan ha  sido acusado, por segunda vez, de 
ser autor de delitos contra la seguridad del E s­
tado.

La acusación es de “inteligencia con dirigentes 
de bandas arm adas”, es decir, con bandas ar­
m adas que actúan contra • él Estado, y fue leída 
al general Salan el pasado Sábado en la  prisión 
de Fresnes por el magistrado Juan Pérez, (ielegado 
por el ministerio fiscal para examinar los nuevos 
cargos que se im putan a  Salan y que se deducen 
de sus actividades después de- haber sido captu­
rado y  antes de que fuera sometido a  proceso 
en el m es de mayo.

Hace dos semanas, el m agistrado Juan Pérez 
facilitó un informe, en el que se estudian los as­
pectos legales correspondientes, asi como la  po­
sibilidad de que el general Salan sea juzgado por 
segiuKia vez.

Parece se r que el magistrado ha decádido que 
el nuevo proceso puede realizarse.

Conforme se Informó oportunamente, después 
del arresto  del general Salan, a  finales de abril, 
éste escribió una carta desde la prisión de La 
Santé, en París, dando instrucciones a André Ca­
nal ( “E l Monóculo”), tesorero de la OAS, para  
efectuar ciertos pagos. E sta  caAa fue hallada en 
poder del propio Canal, al ser detenido éste en 
Ai'gelia.

E l ministerio fiscal puede asi asegurar que han 
aparecádo ahora ciertas circunstancias que no se 
conocían durante los días del proceso y  que estas 
circunstancias apoyan los nuevos cargos que se 
presentan contra el ex jefe del Ejército Secreto.

Si el general Salan es declarado culpable tras 
esta nueva acusación, puede ser condenado a 
m uerte. (Efe.)

Detención de "ultras"

BüRD£X)S (Francia).—La Policía ha deteiido  a 
tres  miembros de un comando de la OAS, inte­
grado por cuatro hombres, que intentaron asaltar 
las oficinas locales del partido gaulüsta UNB.

El otro miembro del comando consiguió esca­
par. (Efe.)

Plásticos en Córcega

BASTIA (Córcega).—Elementos de la OAS .han 
hecho estallar cuatro caijgas de plástico en  cua­
tro  tasas de esta localidad, donde residían fun­
cionarios comunistas. No hubo víctimas.

La Policía ha revelado, sin embargo, que ios 
daños sem muy elevados. (Efe.)

----  QIUÍCIIUU.
^  europeos que con­

templaba el incendio dijo: «No 
ram os a  dejar a los musulmanes 

de lo que les hemos dado en 
este paisoi (Efe.)

El Ejército pide caima
ORAN. — .M ientras se extendía 

ima nube de hum o negro por la 
ciudad de O rán en las prim eras 
horas de la noche, un camión del 
Ejercito, escollado p o r otros dos 
c a m in e s  repletos de soldados, 
lanzaba por m  altavoz p o r las ca­
lles de la ciudad las sigi’' ’ ntes 
consignas;

«Pueblo de Orán, m antente en 
calm: No crees las m entiras da 
aquellos que proclam an el odio y 
el desorden.»

«El E jército perm anecerá en la 
ciudad después del l  de Julio (fe 
^  del referéndum  para  la inde-* 
pendencia de Argelia) para  prote 
geros. Nos quec-.-emos aquí tres
^^03 .i)

Algunas personas aplaudieron, 
o tras protestaban. Las bocanas de 
los automóviles privaeJos repitie­
ron s ^  sonidos al ritm o de «Ar­
gelia francesa». (Efe.)

Murió el comandante adjunto 
del rLN

a r g e l .—Ha faUecido en esta

FLN. Si Mohamed, a consecuencia 
Ge las heridas que sufrió el vier­
nes pasado, en el curso-de un  ata­
que con m etralleta, s e g ú n  ha 
anunciado la Policía.

E l automóvü en que viajaba Si 
Mohamed fue am etrallado desde 
otro coche, que circulaba a gran 
velocidad p o r una calle de Argel.

Vane s m illares de musulmanes 
asistieron a las ceremonias del fu­
neral, celebradas ayer.

Expiosíones en Argel
Agentes de Policía que investigan 

una ^ r i e  de explosiones que se 
produjeron ayer m añana en la  zo­
na del palacio de Verano, de Ar­
gel, han llegado a  la conclusión 
ae que fueron obra de europeos 
que querían desembarazarse de 

sus depósitos de explosivos".
Las explosiones no produjeron 

danos. (Efe.)

Exodo
MARSELLA.—Más de ocho mil 

refugiados han  llegado ayer por 
^  m arítim a, a  MarseUa, proce­
dentes de Argelia, núm ero (jue su­
pera la entrada en este puerto  da 
refugiados en un solo dfa desda 
que se inició el éxodo argelino. 
Seis barcos procedentes de Argel, 
Oran, Mazalquivir y  Bona han 
arribado ayer a  Marsella. (Efe.)

n e c e s i t a  taquimecanógrafa con 
^ e n o s  conocimientos de inglés. 
Dirigirse con «curriculum vita?» 

y pretensiones al
AFABXADO d e  dblW EO S 20,ü,í1 

MADRID (7.284)

i

Ayuntamiento de Madrid



10 ARRIBA.—>Martes 26 de Junio de 1962 INFORMACION INTERNACIONAL

LA VII FLOTA ZARPA HACIA FORMOSA

I >i*.

i

Itti
i ' !

I I 

i

NOTICIAS DE HISPANOAMERICA

MEDIDAS COKTRA El ESTBAPERIO EN CUDA
LOS ESPECULADORES SERAN EN CARCELADOS POR 

SEIS M ESES SIN JU IC IO  PREVIO
Se quiere impedir las compras directas por los consu­

midores a ios campesinos
LA HABANA.—De acuerdo con lo dispuesto en una nueva ley, los 

especuladores y «estraperlistas» que comercian con los alimentos y mer. 
candas actualmente racionados en Cuba serán  condenados a seis meses 
de cárcel sin conmutación posible. Tampoco se celebrará juicio. Tan 
pronto como la Policía compruebe que la persona o personas dedicadas 
e  esas actividades comercian ilegalmente, serán encerradas.

E l Gobierno ha anunciado que las personas que compren en el 
campo m ás de doce kilos de frutas y verduras por semana serán encar­
celados por seis meses y sus automóviles les ?e rin  confiscados.

Carlos Rafael Rodríguez, jefe del Instituto de Reforma Agraria, ha 
declarado que se ha adoptado esta fórmula ya que el Gobierno no puede 
encerrar «a la gran cantidad de campesinos» que venden sus productos 
e  incautarse de las granjas, ya que ello haría peligrar la producción 
agrícola.

Para explicar el actual déficit cubano de alimentos se refirió a la 
«desorganización)) existente en las granjas, al «mal» trabajo que se rea­
liza en la agricultura y la industria y, en algunos casos, a  la «incompe­
tencia económica». (Efe.)

M IL JO VEN ES CUBANOS REGRESAN DE LA URSS
LA HABANA. — Han regresado 

8 Cuba m il jóvenes cubanos que 
han pasado un año en Rusia.

La Unión de Juventudes Comu­
nistas cubana ha anunciado que 
300 rusos que han estado trabajan­
do desde hace un año en proyec­
tos agrícolas cubanos, regresarán 
en breve a  la URSS. (Efe.)

E| ex Presidente Balaguer no 
podrá regresar a la República 

Dominicana
SANTO DOMINGO. — El pro­

curador general de la República

Dn grupo de GoPeroadores 
[iviles españoles visitaran 

Inglaterra
DEL 26 DE JUNIO AL 7 DE ;

JULIO SERAN HUESPEDES
DEL GOBIERNO INGLES

LONDRES. — Invitados por el 
Gobierno britániico v isita rán '  el 
Reino Unido las siguientes perso­
nalidades españolas: Don Matías 
Vega Guerra, Gobernador Civil de 
Barcelona: don Hermenegildo Al­
tozano Moraleda, director general 
de Régimen Fiscal de Corporacio­
nes y ex Gobernador Civil de Se­
villa; don Antonio Ibáñez Freire, 
Gobernador Civil de Vizcaya, y 
don Miguel Moscardó Guzmán, 
conde del Alcázar de Toledo, Go­
bernador Civil de Alicante.

E l grupo saldrá de B arajas hoy 
m artes, día 26, a las 15,30 horas, y 
regresará a Madrid el próximo día 
7 de julio. (Efe.T

El vicepresidente filipino ha 
llegado a Washington

WASHINGTON. -  El vicepresi­
dente filipino, Emmanuel PelÁzz, 
ha llegado ayer a Wáshington pa­
r a  una entrevista extraoficial con 
el Presidente K e n  n e d  y, que se 
cree está relacionada con las re­
cientes frioclones en las relaciones 
lilipino-norteamericanas. (Efe.)

La pérdida de estas p o s ic io n e s  te n d ría  
repercusiones incalculables en el sudeste asiático
ES PO SIB LE QUE ESTADOS UNIDOS, A PESAR SUYO, TENGAN Q U E DEFENDER

ESTAS AVANZADAS NACIONALISTAS
Por GUY BUENO

(Corresponsal
NUEVA YORK.—Si bien no queda aún claro cuá­

les han sido las razones iniciales que indujeron al 
Gobierno de Pekín a  movilizar sus fuerzas en la 
provincia de Fukien, la concentración de tropas co­
munistas chinas frente a  M atsú y Quemoy empieza 
a  ser considerada ahora en los Estados Unidos como 
el probable presagio de inm inentes operaciones de 
desembarco. Se duda todavía si, originalmente, el 
Gobierno comunista chino decidió la movilización 
con designios defensivos u  ofensivos; es decir, si 
realm ente juzgó que las fuerzas nacionalistas Chinas 
están a  punto de pasar a  la ofensiva contra el con­
tinente chino o si, por el contrario, consideró que 
convenía d istraer la creciente desazón popular pro­

de ARRIBA)
elucida p o r  las dificultades in ternas eon las que 
Pekín se enfrenta, m ediante em presas m ilitares quu 
pudieran encauzar hacia el «enemigo» la  hostilidad 
que las m asas empiezan a  sentir para  con el propio 
Gobierno. Por lo dem ás, tampoco se excluye aquí 
que la  ingente concentración de fuerzas tenga por 
objeto aplastar todo conato de rebelión popular en 
dicha provincia antes de que ésta pueda tentar a] 
Gobierno tom iosano a  tra ta r  de explotar semejante 
favorable coyuntura.

Como fuere, de lo que se parece estar convencido 
ahora en am bientes oficíales estadounidenses es que 
Pekín ha decidido ocupar los baluartes nacionalisius 
avanzados de Matsú y de Quemoy

Dominicana ha  declarado que la 
orden de deportación contra el sx 
Presidente Joaquín Balaguer no 
ha sido revocada, y que, por lo 
tanto, no podrá regresar al país.

Balaguer anunció en N u e v a  
York en la semana pasada que re ­
gresaría a  la -República Dominica­
na dentro d  dos o tres  meses para 
fundar un nuevo partido político. 
(Efe.)

Belaúnde continúa llevando 
ventaja en los escrutinios pe­

ruanos
LIMA. — Después del reciiento 

de un 76 por 100 de los votos emi­
tidos en las elecciones peruanas, 
Belaúnde sigue ocupando el pri­
m er lugar y cuenta con 468.175 vo­
tos. por 442.847 de Haya de la 
Torre y 422.875 de Odria.

Terminado el escrutinio oflicial 
en 14 de los 24 departam entos han 
sido proclamados 11 senadores 
apristas, aliados, nueve de Belaún­
de. tres de Odria y uno filocomu- 
nista; asimismo, 39 d ip u ta d o s  
apristas aliados, 25 de Belaúnde, 
12 de Odria y un demócrata cris­
tiano.

En total habrán de ser elegidos 
55 senadores y 186 diputados. 
(Efe.)

Se Inaugura la Universidad 
Católica de Guayaquil

GUAYAQUIL (Ecuador). — Ha 
sido inaugurada la Universidad 
Católica de Guayaquil con unos ac­
tos académicos y religiosos. Las 
ceremonias dieron comienzo con 
una misa del Espíritu  Santo, ofi­
ciada en la iglesia de San José, de 
los padres jesuiias, por monseñor 
César Antonio Mosquera, arzobis­
po de Guayaquil, gran canciller de 
dicha Universidad. Terminada la  
misa, el rector y, el personal direc­
tivo del establecimiento prestaron 
ante el arozbispo la prom esa legal 
del cargo.

Porteriorm ente, en el Aula Mag­
na de la Universidad se efectuó el 
acto académico de la apertura de 
curso, haciendo uso de la palabra 
el rector, doctor Le'ónidas Ortega, 
Educación Pública, señor Galliar- 
do, y el arzobispo de Guayaquil. , 
(Efe.) J

Las fuerzas con las que por lo 
visto cuenta Pekín para  llevar a 
cabo la empresa, son: unos 450.QOO 
hombres, en parte mecanizados y 
m otorizados; cerca de 2.000 apara­
tos de caza -y de bombardeo a  re­
acción, y una pequeña Rota cons- 

. tituida por unas 50 naves, 20 de 
las cuales serían submarinos.

E l secretario de Estado norte­
americano, señor George Ball, 
amonestó ayer a! Gobierno comu­
nista chino que unas operaciones 
eventuales contra Matsu y Quemoy 
tendrían «consecuencias extrem a­
damente onerosas». Nadie duda de 
que así sea. Mas también se aven­
tu ra  que si Pekín está rcalmenie 
dispuesto a pagar ei altísimo pre­
cio que el señor Ball acaba de 
pronosticar, logrará alcanzar pro-

Medio millón de hombres
bablemente su objetivo. El heclio 
es, en efecto, que los Estados Uni­
dos se encuentran en cierto modo 
a  la defensiva. Irrevocable y abso­
luta es tan sólo su prom esa de 
ayuda en lo que a Form osa y a la 
isla de los Pescadores se refiere. 
E n  cuanto a  M atsu y Quemoy, in­
cluso el-señor Dalles llegó en su ' 
día a la conclusión de que ambos 
baluartes, m ilitarm ente indefendi­
bles, deberían ser evacuados. En 
vano han tratado los Estados Uni­
dos de hacer com partir este crite­
rio al mariscal Chiang lía i Chck. 
Por otra parte, tanto el señor Uu- 
lies y el ex Presidente Eisenhower, 
cuanto la Administración dem ócra­
ta  actual, tam bién llegaron a la 
conclusión de que no se podía ce­
der Matsu y Quemoy i)or la fuer-

LA PENA DE MUERTE SE EXTIENDE 
EN LOS PAISES COMUNISTAS

EN HUNGRIA PUEDEN SER  SENTENCIADOS A LA  
PENA CAPITAL LOS MUCHACHOS DE MAS 

DE CATORCE AÑOS
PARIS. (Sen’icio especial.)—En 

torno a la sentencia de Salan, así 
como a  los otros juicios que últi­
m amente se han celebrado en esta 
capital contra m ilitares franceses 
diferentes revistas y periódicos. 
han recogido los numerosos y 
contradictorios pareceres sobre la 
pena de muerte.

Una estadística objetiva ha  per­
mitido com probar que es cada 
vez m ayor la relación de los deli­
tos y faltas que se castigan con la 
pena de m uerte en el mundo co­
munista.

En Rusia esta relación lia al­
canzado proporciones dramáticas 
durante los últimos años en vir*. 
tud de una nueva legislación apli­
cable a los delitos eaonómicos.

-Baste señalar que la pena de 
m uerte, que comprendía en Rusia 
desde el año 1930 a los que por 
cualquier concepto pudieran con­
siderarse saboteadores, se exten­
dió en 1954 a los delitos de san­
gre, en el 58 al terrorism o y en,el 
6 1  a  la malversación de fondos, 
falsificación de moneda y otros 
basta alcanzar últimamente a los 
delitos económicos. Las leyes so­
viéticas no se quedaron en letra, 
sino que hicieron sangi'e. Fueron 
numerosas las ejecuciones q u e  
m otivaron protestas en el extran­

jero  por el gran número de ju ­
díos ejecutados.

Por lo que hace a los otros paí­
ses, en Bulgaria la pena de m uer­
te se~ aplica a los accidentes pro­
ducidos por conducir en estado 
de embriaguez. En Checoslovaquia 
el código de 1963 establece vocho 
categorías de delitos capitales. En 
Alemania oriental las infracciones 
y faltas políticas son consideradas 
delitos contrarrevolucionarios con­
tra  la paz y  penados con la 
muerte.

En Hungría se perm ite incluso 
que los menores con m ás de ca­
torce años sean sentenciados a 
m uerte. En Polonia, donde (a eje­
cución es por horca, se castigan 
con la pena de m uerte los delitos 
económicos. En Rumania la ley 
penal es enormem ente severa y 
comprende cualquier actirídail 
que se considere como peligrosa 
para el régimen.

E sta relación no es exiiaustiva. 
Pero sí es significativa. Sin em­
bargo, nunca esta.s ejecuciones por 
delitos políticos y económicos han 
suscitado las protestos -de las iz­
quierdas occidentales, m ientras 
que, paradójicam ente, habrían vis­
to con mucho gusto que Salan y 
Joi'brmrt "liubicran sido sentencia­
dos y ejecutados. (Efe.)

za. E l dilema con el que los Esta­
dos Unidos se enfrentan, no po­
dría ser, pues, m ás agudo. Cuaiirto 
Pekín no ejMce presión (como ha 
sucedido en estos últim os cualro 
años), Taipeh se niega a evacimr 
am bos baluartes, situados a tan 
pocos centenares de metros ele Ja 
costa. Cuando Pekín amenaza con 
tom arlos por asalto, los Éstudns 
Unidos no tienen m ás remedio que 
defender a pesar suyo dichas pa.si- 
cíones, tem erosos de que su pétdi- 
da pudiera tener incalculables re­
percusiones en todo el ámbito del 
sudeste asiático.

La situación se' parece al tema 
de una tragedia griega... sin «Deus 
ex machina” capaz de detener, en 
el último acto, la rueda del fatídi­
co desarrollo de los acouteciniicn- 
tos. La VII Flota norteamériciiiia, 
destacada en aguas formosaiiiis, 
podría desempeñar, teóricíumnte, 
dicho papel. Pero aun cuando \a- 
rías naves de la VII Flota aculi.iii 
de recibir la orden de zarpai cim 
«rumbo desconocido», no se tiinc 
aquí la impresión de que su inter­
vención, en caso de operacinnrs, 
pueda ser otra que la ,de asislir 
eventualmeiitc a las fuerzas na­
cionalistas chinas en unas opera­
ciones de evacuación y reenibarro 
a  Form osa. Se excluye en al)soÍn- 
to la posibilidad de emplear las 
bombas «A» y «H» que la VII Flo­
ta  lleva en los vientres de sus na­
ves, en operaciones de bombardeo 
contra jien tro s estratégicos o urba­
nos en el continente coinunisto 
chino, pues el eco de tan terribles 
explosiones podría repercutir con 
gravísimas repcrcusiónes en toda 
Asia. Por otra parte, se cree saber 
que Rusia estaría dispuesta a «dps- 
interesarse» eii cierto modo di'l 
asunto, por lo que no existiría, 
pues, en opinión americana, el 
riesgo de que las operaciones que 
ahora se esperan entre chinos co* 
m unistas y chinos naeiOjialist‘-’’> 
puedan degenerar en im l onnicio 
nuclear general.

Evidente es, en estas circunst'a-, 
cías, el interés- de los Estados, 
Unidos en poder enviar cuai.to i 
antes a su nuevo embajador, se­
ñ o r Kirk, a  Formosa. Desgracíaib'; 
mente, el mariscal Chians * M 
Chek ha alegarlo en estas último» 
sem anas una no definirla I
sición para negarse a recibir a 
cartas credenciales del nuevo |0*l 
presentante norteamericano, 'M  
m orando de tal suerte inciuho > j 
salida de ios Estados Unidos
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Viaje de períodíslos espoñoles o Portugol
Fy ER O N  RECIB ID O S CORDIALM ENTE POR SUS 

jSOLEGAS PORTUGUESES Y  POR LAS AUTORIDADES 
DE LA REGION VISITADA

ARRIBA.—Martes 26 de junio de 1962

Por ADOLFO LIZON
Corresponsal de ARBITRA

LISBOA.—ÜTia iaoorable ocasión 
fia hecho que periodistas portugue­
ses y  españoles, esos guerrilleros 
de la paz que no  se cuentan por 
su número, sino por sus frutos, se 
hayan reunido en el norte portu­
gués. E n  las verdes y  luminosas 
comarcas del Miño, que une y  se­
para a dos países , conscientes de 
una noble tarea común, que sal­
vando la retaguardia de Europa 
salvó algo más, m ucho más.

Los periodistas españoles reuní, 
dos en Viga con motivo de la 
Asamblea de las Asociaciones de 
Prensa, tras de clausurarla traza­
ron una amplia disgresión por el 
norte de Portugal, centrando su 
giro en Oporto, donde recibieron 

.e l homenaje de sus colegas de 
aquella ciudad, y  de las más repre­
sentativas autoridades de la re­
gión.

E n  la Asociación de Periodistas 
de Oporto, durante la recepción 
que les fue ofrecida, el presidente,
Joaquin Salgado, profirió un entu­
siástico y  amistoso discurso, po. 
niendo de relieve la alta causa que 
une a la Prensa luso-española. El 
presidente de la Federación de 
Asociaciones de Prensa españolas.
Pedro Gómez Aparicio, uno de los 
periodistas españoles m ás queri­
dos aquí, dio las gracias con un 
largo y  bien acogido discarso.
Después, ert el Palacio de Cristal, 
el gobernador de Oporto les aga­
sajó con un  banquete. Se  encon­
traba en él el embajador de Espa. 
ña, que había acudido expresameru

U I E R I U  PmiPONE UNii BEIINION DE DBW SBITiIN rES  
DE IDS ‘W R D  GDIHOFS ” EN DERIIN

Córrela Marques, «ese luchador y  
honesto profesional, que desde ha­
ce tantos años conozco».

Al día sífifiíiewíe fueron recibidos 
en el Ayuntamiento de Oporto, y 
el alcalde exaltó la solidaridad de 
la Prensa española ante un Portu- 
cal ofacado por un universo de­
mente^. «El alma caballeresca de 
España—dijo—se irguió una vez 
más, hidalga e indómita, para ofre­
cernos el apoyo y  comprensión 
que tan sólo de hermanos cabe es. 
perar.»

ü n  editorial de «Diario ilustra­
do» comenta la presencia de los 
periodistas españoles afirmando: 
«En el dominio de un intercambio 
de personas que, ajenas a situacio­
nes, tan sólo tienen como objetivo 
de sus actos el de servir lo que es 
justo, la reunión de Oporto marca 
sin duda un  espléndido momento  
en las relaciones luso-españolas. 
Los que acompañan las leyes del 
único código que el verdadero pe­
riodista debe conocer pueden en­
contrar siempre, en cualquier si­
tuación y  momento, que su amis­
tad perdura y  se mantiene firme, 
al margen de todas las contingen­
cias. Esto es lo que deseamos afir­
m ar en relación a este encuentro 
luso-español de Oporto; los perio­
distas de los dos países estrecha­
ron sus relaciones, cual intérpre­
tes conscientes de los hechos, lo 
que es base y  deontologia de su 
profesión».

La oportunidad del homenaje a

la  sugerencia, contenida en una nota enviada a M oscú tiende 
a evitar nuevos incidentes junto al «muro de la vergüenza»
"TODO SE  D E B M I C E  LA NOTA B R IT A N IC A -A  LA ACTUACION INHUMANA 

E ILEG A L DE LAS AUTORIDADES COM UNISTAS"

te  a dicha ciudad norteña para . Córrela Marques dio a este encuen
acompañar a los periodistas espa­
ñoles, y  también para presidir el 
homenaje a Pedro Corfeia Mar­
qués. Homenaje que le rindió su 
villa natal, Povoa de Varsin, y  que 
ha tenido amplitud nacional, bien 
merecida por este decano de la 
Prensa lusíada, que día a dia de­
fiende, con valentía y  coraje irasM- 
perábles, la posición portuguesa y  
peninsular ante las patrañas y  el 
asedio de nuestros coinunes y  ha­
bituales enemigos.

E n  el banquete, el gobertuidor 
Rita y  Cunha glosó la fraterna 
amistad que une a portugueses y  
españoles, aliados en defensa de 
una primacía .del espíritu, y  term i­
nó haciendo votos porgue ambos 
países ibéricos continúen como 
hasta la fecha, siempre apiigos y 
hermanados en los m ism os idea­
les.

Los discursos se-sucedían entre 
ovaciones de los osisíenfes. Cor­
dialidad y  entusiasmo reinaban 
entre tantos anónimas defensores 
de la posición peninsular, que co. 
tldianamente ofrecen con su tra­
bajo y  desinteresado tesón la de­
mostración honesta de lo que exi­
ge el servicio de un  ideal. En es­
tos discursos, cada vez que se alu. 
dia a España se levantaban aplau­
sos y  vivas, sobre todo cuando 
aparecía el viaje del Caudillo a 
Valencia en la temática de los ora­
dores. Entre incisos diremos que 
el viaje a  Valencia de Francisco 
Franco ha sido visto desde aquí 
como en ningún país extranjero. 
Como si se tratara de algo propio. 
E n efecto, la comunidad espiritual 
de la Península tiene una proyec­
ción de cuyo alcance, al pasar de 
espectadores a protagonistas, qui- 
sá no nos demos cabalmente 
cuenta

Por fin, Pedro Gómez Aparicio, 
al agradecer el homenaje a los pe. 
riodisías españoles, aprovechó la 
ocasión para exaltar la figura de

tro  entre los batallones peninsula­
res de la pluma un relieve inédito, 
que la presencia del embajador de 
España subrayó noblemente. Pero 
el homenaje a Correia Marques, 
señera figura de la Prensa lusa, 
met'ehe punto y  aparte.

El pasado dia 21, comentando 
aquí mismo el «alivio» con que 
ciertos occidentales habían acó. 
gido la solución neutralista de 
Laos, dijimos que este alborozo 
le regalaba a Krustchev un ar­
gumento suplementario p a r a  
presionar sobre Berlín. £1 albo, 
rozo se debía, en efecto, a que 
Krustchev acababa de ver có. 
mo un país qce hasta entonces 
m ilitaba en el campo prooccl. 
dental, con un Gobierno antico. 
m unista, pasaba a ser «neutra­
lista» y regido por un Gobierno 
con un vicepresidente y varios 
ministros comunistas, sin contar 
la inclinación que por Moscú 
siente el «neutralista» Suvanna 
Fuma. Y  para obtener esta vic­
toria se le negó la ayuda econó. 
mica al Gobierno anticomunista 
de Bun üm , ayud^ que fue in. 
mediatamente restablecida en 
beneficio, de los «neutralistas».

Por lo demás, no descubría­
mos nada nuevo. En un discurso 
pronunciado el 12 de j u n i o ,  
Krustchev había señalado que la 
solución —llamémosla así— de 
Laos podía servir de «ejemplo» 
para rcscHver otros problemas, 
como el de Berlín. Literalmente 
dijo: «... de ejemplo para  Ber. 
lín». Si hay lógica en este inuu. 
do podía suponerse que no tar. 
daría en aum entar la  presión so. 
bre el sector occidental de la an. 
tigua capital alemana. En efec­
to, Krustchev ha arrancado la 
capitulación occidental en I,aos 
abasteciendo con armas a los 
comunistas del Pathet Lao, a  fin

LONDRES. — Gran Bretaña ha 
propuesto a  la Unión Soviética 
que representantes de ios «cuatro 
grandes» se reúnan en Berlín con 
vistas a  prevenir y evitar la  repe­
tición de incidentes junto a  la m u­
ralla  que divide a  la ciudad.

La propuesta está contenida en 
la nota que Gran Bretaña ha pre­
sentado ayer en Moscú, Se tiene 
entendido que notas similares han 
sido también presentadas al Go­
bierno soviético por los de Est? 
dos Unidos y Francia.

La nota británica responde a la 
que fue enviada con fecha 7 del 
mes ac tu ^  por la Unión Soviética 
en relación con la «serie de pro. 
vocaciones» realizadas por la Po­
licía de Berlín occidental y por 
«elementos fascistas» en la zona 
de la m uralla berlinesa.

Dice la neta británica que las 
actuales dificultades en B e r l í n  
son debidas exclusivamente a  las 
«acciones ilegales e inhumanas da 
las autoridades del Berlín orien­
tal», qiuenes, con el completo apo­
yo Mviético, obstaculizan el libre 
movimiento en la dividida ciudad 
desde la construcción de la m ura­
lla en el m es de agosto del año 
pasado.

«Los incidentes —dice— a  que 
se refiere la nota soviética ̂ e l  día 
7 de jumo han sido originados por 
los guardias fronterizos de Berlín 
oriental, que dispararon primero 
contra los berlineses que tratáron 
de escapar al Berlín Este.

A mayor abundamiento —conti­
núa el documento británico—, du­
rante el período que va dél dia 
de mayo al 11 de junio se han re 
gistrado cuatro casos separados en 
los que los policías fronterizos co- 
mimistas dispararon contra el te­
rritorio  occidental de Berlín. Tres

personas (dos jóvenes y una mu 
chacha) resultaron heridos en ta­
les incidentes.

E n  este mismo período —sigue 
la  n o ta -  han terjido lugar cuatro 
separadas incursiones de indivi- 
dúos armados de Alemania orien 
tal o del Berlín Este, tres inciden­
tes con el secuestro de cuatro in­
dividúen de Berlín occidental y 
por lo menos, otros diez inciden­
tes entre los que se cuenta-n ata­
ques contra la Policía occidental 
o contra desarmados ciudadanos 
por parte de los agentes comu 
nistas, botellas arrojadas, grana- 
oasdas de humo, disparos al aire 
y lanzamiento de bombas de ga­
ses lacrimógenos...»

La nota finaliza diciendo que el 
Gobierno británico e s p e r a  que 
Rusia ordene lo necesario p a r a  
e v i ^  nuevos actos de violencia y 
estim a que la cuestión, en todo 
caso, «puede ser exam inada pre­
feriblemente en Berlín mediante 
u n a  reunión de delegados de los 
Estados Unidos, Inglaterra, F ran­
cia y  la  Unión Soviética». (Efe.)

Los ingleses continúan provo* 
cando incidentes en Alemania

SCHNEVERDINGEN (Alemania 
occidental).—Ocho soldados b ritá­
nicos han  sido arrestados bajo la 
denuncia de que estaban entre los 
m ás revoltosos de un grupo de 
soldados ingleses que promovie­
ron grandes alborotos en la calle 
y en establecimientos públicos de 
Schneverdingen, pequeña ciudad 
del norte de Alemania, donde su 
unidad estaba destacada, según .ha 
manifestado un portavoz del E jér­
cito británico del Rhin.

E l representante m ilitar inglés

S3 enb Bi B pBpiun bj enb gipBUB
tos hom bres p e r t e n e c í a n _el
40.“ Regimiento de Campaña de la 
Artillería Real— ha sido retirado 
de la ciudad.

E l alcalde de Schneverdingen, 
que es un ex capitán de la Wehr- 
m archt, ha alegado que según in­
formes policiales, de 20 a 2 5  arti­
lleros británicos estaban compli­
cados en los incidentes.

La Policía local calcula que ios 
soldados han originado pérdida 
p o r valor de 10.000 marcos, al rom ­
per escapartes de tiendas, crista­
les de ventanas de casas particu­
lares y al volcar dos automóviles 
entre grandes gritos de furor.

E l comandante en jefe de las 
fuerzas británicas en el sector, b ri­
gadier A. R. Leakey, ha  visítaos 
al a l c ^ e  de la ciudad para p re­
sentarle sus m ás rendidas excusas

Otro "vopo" que se pasa
BERLIN, — Un j o v e n  policía 

fronterizo de la Alemania del este 
ha huido anoche a  la zona occi­
dental de Berlín, p o r la frontera 
del sector norteamericano, ya ha 
solicitado asilo político, según in­
forma iBi Policía berlinesa occi' 
dental. (Efe.)

Arde una barricada en la 
muralla berlinesa

BERLIN.—La Policía occidente 
de Berlín ha  informado que per^í 
sonas no identificadas prendieron 
fuego a  una barricada a  lo larga 
de la «muralla» erigida p o r los 
comunistas entre los s e c t o r e s  
oriental y occidental de Berlín.

de crear ana situación de fuer, 
za, y actuando diplomáticamente 
s o b r e  Washington y Londres 
para indicarles que tenían que 
aceptar la forma «neutralista», 
que parece —sobre todo cuando 
no se quieren com plicaciones- 
una concesión soviética, pero 
que no significa sino la obten. 
cíSn del mismo resultado con 
uu mínimo esfuerzo. El «ejem­
plo» que Krustchev ofrecía a los 
occidentales para Berlín tenía, 
pues, que conducir inevitable- 
mente a  las mismas presiones.

Y las amenazas han llegado 
ayer en forma del discurso pro. 
nunciado al final de su estancia 
en Rumania. H a dicho que si los 
occidentales prolongan la  sitúa, 
cióii firm aría la paz con el lia. 
mado «Gobierno» de Panltow, 
«con todas las consecuencias». 
Es el discurso más violento pro­
nunciado por el dirigente sovié. 
tico en los últimos tiempos. Y 
para que no haya equívocos ha 
aclarado que los occidentales ha. 
bí.sn interpretado m al sus pala­
bras cuando escribieron que en 
otro discurso de su g ira rum a, 
na había cambiado sus ideas so.

bre la cuestión berlinesa. Lie. 
• vando su amabilidad para  con 

Krustchev hasta el extremo de 
hacerle decir- lo que no dijo, 
imaginaron este cambio de pro. 
pósitos. Con mucho cinismo, el 
nada amable personaje les ha 
sacado a la cara esta desiufor. 
macíón en sus buenas intencio. 
nes de «coexistentes». No ha va­
riado su propósito. Leído cuida, 
dosamente el discurso a  los cam. 
pesinos de la «koljós» de Ceacii. 
pronunciado el día 2 0 , se encuen. 
t r a  que verdaderamente no ha­
bía variado: Berlín occidental 
tiene que ser «ilbre y desmilita, 
rizado». Libre quiere decir con. 
vertido en el campo de concen­
tración que es actualmente la 
zona oriental, y  desmilitarizado 
significa ocupado por los «vo. 
pos», que han asesinado cieuttf 
veinte personas desde el 13 de 
agosto del año pasado, y rodea, 
do por las divisiones de tanques 
que aplastaron a  los obreros el 
17 de junio de 1953.

Pero, además, queremos recor. 
dar que el mariscal Malinovsky, 
en una arenga el día 2 1  de junio, 
había repetido la amenaza. Y 
que el día 7 de junio, en la re.

unión del Pacto de Varsovia, se 
había machacado la m isnia fra. 
se: «El tratado de paz alemán 
debe ser firmado y  ,1o será.» En 
el lenguaje soviético esto quiere 
decir o amenaza creciente sobre 
Berlín o imposición a  la Repú. 
blica Federal de una política de 
negociaciones y  e n t e ndímiento 
con el llam ado «Gobierno» de 
Pankow, análoga a la que de ne­
gociación en negociación se tra. 
d  u j  ó en la neutralización de 
Laos.

Seria un erro r creer que el 
«con todas las consecuencias» 
lanzado por Krustchev es sólo 
una frase. Exactamente hace un 
año, y tam bién cuando se decía 
que el dirigente del Krem lin se 
m ostraba «moderado», K  r  u s t. 
ehev pronunció im discurso del 
mismo tono amenazador que el 
de ahora, Y también, como en­
tonces, movilizó a  los cipayos 
del Pacto de Varsovia para  co. 
rear la amenaza. Menos de dos 
meses después Krustchev orde­
naba levantar el «muro de la 
vergüenza». E l haber sorprendí, 
do a  los occidentales en plena 
ilusión de que Krustchev era  el 
«moderado», el «nuevo humanis. 
ta comunista» de que hablaban 
los Walter Lippmau y los pro- 
gresistas de todo pelaje, parali­
zó la  reacción inmediata, que 
habría evitado la  vergüenza del 
«muro». Alerta, pues, al discur. 
so de Krustchev, que h a  medi. 
do e n . Laos la tem peratura de 
los occidentales.

i >
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«a  TRIST Dt LOS EX”
COMO ENJUICIA "EL  SIGLO" 

DE BOGOTA LA REUNION 
DE MUNICH

El periódico «El Siglo», de Bo­
gotá, publica un articulo de Cán­
dido de Bonaíé titulado ((El 'trust'- 
de los "ex’’B, del que. por su in­
terés, reproducimos los prlnclpa- 
le f párrafos: __

aEl liberalismo, como fuerza po­
lítica. ha terminado su misión en 
el horizonte de aípítnas generado' 
íjes.» (Gregorio Marañón.)

«Mi formación naturalista me 
ha acostumbrado a la observación 
fría  de las cosas que suceden y, 
sobre todo, al reconocimiento au­
tom ático tíel error.» Esto escribió 
el doctor Marañón en su ensayo 
«Liberalismo y comunismo», antas 
de acuñar la rigurosa sentencia 
que encabeza esta nota.

«Científico y no político en el 
sentido partidista del término, el 
Insigne liberal español justificaba 
asi su Implacable análisis de les 
defectos, aberraciones y torpezas 
del liberalismo, al que pronosticó, 
Ei no la muerte, al menos un p r o  
fundo y duradero letargo.»

«Sin embargo, por lo que cuen­
tan  algunas agencias de noticias 
acerca de la situación de España, 
parece que don Gregorio Maia- 
fión era el equivocado, tal vez por­
que no llegó a incluir en su pro­
beta de analista el fermentó de 
versatilidad de los seres humanos, 
especialmente activo • cuando éstos 
6e dedican al incierto y capricho  
so menester de la política.»

Refiriéndose a ciertos neolibera­
les, de los que afirma que han si­
do capaces de aliarse con sxis ad­

versarios de ayer, «veteranos y re. 
calcitrantes líbarales marxistas de 

toda laya, separatistas de vario 
pelaje, anarquistas, etc.», e r  dia­
rio ccrlombiano afirma:

«Claro está que semejante con­
tubernio no es nuevo. Los libera­
les, conscientes de su tra<áicional 
debilidad e impotencia, son muy 
emigos de «frentes» y demás tipos 
de  alianzas políticas.»

Después de fustigar la ceguera 
de los neoliberales, señala cómo 
quien se adentra verdaderamenve 
en la vida española percibe que, 
pese a  estos retoños, «tan llamatl- 
vos como veleidosos», existe «el 
bosque de le» intelectuales que si­
guen fieles en España a sus prís­
tinas ideas, a las ideas que ins- 
p irejon y continúan inspirando el 
Régimen de Franco».

A este respecto añade:
«Tan verdadera es su exi.stencia 

como cierto es que los desertores, 
componentes del «trust de los ex», 
ya no saben qué hacer para lla­
m ar la atención mundial hacia sus 
piruetas. La últim a travesura de 
estos saltimbanquis ha  estaúc a 
punto de convertir una ciudad tan 
seria como Munich en una espe­
cie de Carmes, y un  sesudo Con­
greso europelsta en una frivola 
feria de vanidades.»

PANKOW Y LOS “OERECHOS DEL HOMBRE”
Los refugiados alemanes procedentes de 
la zona soviética piden ayuda a la ONU
TRES M ILLO N ES SEISCIEN TO S M IL ALEM AN ES, PROCEDENTES DE BERLIN  ESTE  
Y LA ALEM ANIA ROJA, HALLARON H O G AR Y TRABAJO EN LA REPUBLICA

FED ERAL

BONN.—El Parlamento y el Go­
bierno de Bonn han decidido in­
form ar oficialmente a la Comisión 
de Derechos del Hombre de las 
Naciones Unidas de la situación a 
lo largo de la m uralla de Berlín. 
Por su parte, los refugiados de la 
zona i^viélica, reunidos en Con­
greso nacional en Hannover, han 
elevado a dicha Comisión esta re­
solución, aprobada por unanimi­
dad: “En nombre de los 3.600.000 
alemanes que abandonaron la zo­
na soviética y Berlín Este para re­
fugiarse en la República Federa!, 
pedimos la ayuda inmediata de la 
ONU para acabar con el asesina­
to organizado en la vergonzosa 
m uralla de la capital alemana y 
en la frontera zonal”.

Esto está bien; pero, ¿qué pue­
de hacer la Comisión de Derechos 
del Hombre de las Naciones Uni­
das, organismo m oralista y plató­
nico, de una absoluta ineficacia 
práctica, contra la voluntad comu­
nista de convertir el m uro berli­
nés en frente de guerra? Creo que 
nada. Es tal el desprecio del régi­
men de Ulbricht por la población 
en general, por cada uno de sus 
componentes en particular, que 
una eventual protesta de la Comi­
sión de lo.s Derechos del Hombre 
sólo serviría para hacerles reír a 
carcajdas a los magnates de Pan- 
kow. Y  sino, vean de lo que es ca­
paz el régimen comunista.

EL CINISMO DE ULBRICHT, 
AL DESCUBIERTO

En las últimas semanas, unos 
miliares de alemanes de la Repú­
blica Federal han recibida cartas 
de agradecimiento procedentes de 
ciudadanos de países subdesarro 
liados de Africa. Como los recep­
tores de tales cartas no habían 
hecho nada que Ies tuvieran que 
agradecer sus congéneres africa­
nos, pensaron que se trataba de 
una broma o de una confusión. 
Pues no; nada de eso. La verdad 
es que todos esos alemanes ha­
bían enviado paquetes con alimen­
tos, ropas y  medicinas a  sus fa­
miliares y amigos de la zona so­
viética, y que las autoridades co­
munistas, en vez de entregarlos a 
Kus necesitados destinatarios, los 
m andaron a los países subdesarro­
llados de Africa con esta leyenda: 
"Envío de solidaridad de la Repú­
blica democrática alemana”. (Jesto

M I N I S T E R I O  D E L  A I R E
D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E A E R O P U E R T O S

JEFATURA DE OBRAS DE AEROPUERTOS
JUNTA ECONOMICA

dete.rmina_la ley86/^60, de 22 de diciembre de 1960 í«B. O. del E r t a d o L S  307) as 
ciende a la cantidad de 2 1 .2 8 1,8 4  pesetas. num. m o , as

condiciones legales, modelo de proposición y demás 
e n c u e n tra  de manifiesto en la Secretaria 

del Aire . (Madrid), y en la
Aérea de Canaria^, en Las

S S S  f  S  S S L  ^  -
El acto ^  la subasta púbüca tendrá lugar en la  Jefatura de estas 

£  M im steno del Aire (Madrid), el día 20 de julio del corrien-
Te ano, a las 1 2  horas.

E l im porte de los anuncios será de cuenta del adjudicatario.

Por ALBERTO CRESPO
Corruspoiisai de AKlilBÁ

propagandístico que les hubiera 
resultado m ejor de no haber olvi­
dado b o rrar el nombre y la direc­
ción de los rem itentes. Ya ven us­
tedes lo que les im portan los de­
rechos del hombre a los comunis­
tas de Paiihow.

Me parece evidente que el cli­
m a de te rro r que reina en los al­
rededores de la m uralla de Ber­
lín no va a cambiar de la noche 
a  la m añana porque la Comisión 
de la ONU envíe unas notas de 
protesta. Son necesarias otras me­
didas para .acabar con ios tiroteo.s 
diarw s, con los asesinatos impunes 
y con la  criminal arrogancia de la 
Policía popular, a  la que se le 
prem ia con honores las cabezas 
del adversario. Según un comenta­
rio de la agencia oficiosa alemana 
DPA, publicado el domingo, pare­
ce que las autoridades del Berlín 
occidental están decididas a to ­
m ar determinaciones serias en es­
ta  cuestión, caso de que la anun­
ciada reunión de los cuatro alia­
dos interesados en la suerte de 
Berlín no tenga lugar o, de cele­
brarse, termine mal; es decir, que 
si los soviéticos no aprueban la 
reunión o la hacen fracasar, los 
occidentales se verán obligados a 
m odificar su actitud, hasta ahora 
de "estricta neutralidad”, respecto 
a  la muralla.

las cercanías de la m uralla. Sólo 
pueden responder si son atacados 
directam ente; pero de en tra r en 
vigor las nuevas medidas, los po­
licías occidentales quedarían auto­
rizados a disparar en determ ina­
das circunstancias. Esto quiere de­
cir, naturalm ente, que los agentes 
de la Policía popular comunista 
perderían la impunidad de que hoy 
gozan o, lo que es igual, que la 
caza al fugitivo se les haría más 
peligrosa. Según la  DPA, esta lír 
nea de conducta fu tura ha  sido fi­
jada en las entrevistas del secre­
tario  de Estado Dean Rnsk en 
Bonn. La necesidad de “hacer al­
go” en Berlín se presenta de día 
en día m ás imperiosa. Los tiro ­
teos en la m uralla son cada vez 
m ás frecuentes y, al parecer, m or­
tíferos. Los asesinatos incluso de 
niños de diez y  doce años aumen­
tan  y, al mismo tiempo, crece el 
sentimiento de seguridad e im pu­
nidad de los “vopos” fronterizos, 
que ya no sólo disparan contra los 
que quieren escapar del Berlín co­
m unista, sino tam bién contra los 
que ellos creen que piensan huir.

l o a u p r a c i ó n  del p a ­
b e lló n  e sp a ñ o l en  la 

F e r ia  de B u rd e o s
ASISTIO A LOS ACTOS EL 

EMBAJADOR EN PARIS
PARIS. — Invitado especialmen­

te por la  Comisión organizadora 
d eT a  Feria Internaciona., ha visi­
tado Burdeos el em bajador de Es­
paña en Francia, don José María 
a-i Areilza.

Después de saludar al prefecto, 
Delaunay, visitó, acompañado de 
su esposa y del cónsul general, se­
ñ o r Gómez Acebo, el Hogar Es.oa- 
fio l que recorrió detenidamen:e.

E l em bajador asistió a  una co 
mida de la Asociación Francia-Es- 
paña, en el aeropuerto de Méng- 
nac, a la que asistieron m ás ae 
doscientos comensales. Ofreció el 
hom enaje e. presidente de la aso- 
dación, señor Lureau, y contestó 
el em bajador subrayando el senti­
do de estas • reuniones, encamina­
das a conocerse m ejor y estable­
cer los fundamentos de una Eu­
ropa unida a  base de entendimien­
to entre los pueblos..

Por la  m añana del domingo, día 
24, se celebró una misa en la igle­
sia del Rosario, presiéhda por las 
autoridades e  invitados, izándose 
a  continuación el pabellón nacio­
nal en el m ástil de honor de la 
Patria. Quedó inaugurado e, pabe­
llón español después de unas pala­
bras del presidente de la Feria, 
a  las que contestó el embajador, 
proinetlendo su apoyo para  que la 
representación española en el nue­
vo recinto de la Feria que se^ pro­
yecta sea digno de la misma y 
proporcionado a  la creciente rela­
ción comercial entre el Sudoeste 
francés y la  economía española.

A continuación, en la Cámara de 
Comercio se celebró una recepción 
oílciai a la que asistieron- numero­
sas personalidades

Finalmente se celebró el almuer­
zo oficial ofrecido por las auto­
ridades de la Perla, al que asistie­
ron varios centenares de invitados. 
Ofreció el agasajo el presidente de 
la Feria; hablaron a continuación 
el prefecto, señor Delaunay, en 
térm inos de conmovedora y e.o- 
cuente am istad hacia España, «a 
la que tantos millones de france­
ses visitan todos los años, no sólo 
para  hacer turism o —dijo—, sino 
tam bién para  buscar elevación es­
piritual y un clima de tono y ca­
lidad m oral insuperables».

Contestó el em bajador español, 
refiriéndose a  las cifras, que re­
velan hasta qué punto las relacio­
nes comerciales entre los dos paí­
ses van CT progresivo aumento, 
habiéndose llegado a 288 millones 
de francos nuevos para  el primer 
cuatrim estre dé 1962, lo cua. re­
presenta im gran incremento de 
nuestras com pras en Francia so­
bre el m ism o periodo del pasado 

.año. Señaló tam bién que la llega­
da de trabajadores permanentes 
españoles llevaba asimismo un rit­
m o de 115 p o r 100 sobre el mismo 
periodo del año 1961. (Efe )

LOS CRIMENES DE LOS 
“VOPOS” NO QUEDARAN 

IMPUNES

1962.—El Secretario de la Jun ta  Económica,v«sar Calderón de Lomas.

La citada agencia, que tom a la 
información de “fuentes bien in­
form adas”, 'prevé dos clases de 
medidas: Prim era, intervención ac­
tiva de las tropas occidentales en 
la vigilancia del m uro; segunda, 
anulación o, por lo menos, semi- 
anulación de la.s instrucciones de 
neutralidad, dadas por los aliados 
a la Policía del Berlín occidental. 
Ahora, por ejemplo, los policías 
del Berlín libre no están autoriza­
dos a  intervenir si los "vopos” ha­
cen fuego contra los fugitivos eu

U T I L I Z A N D O  L A S
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AMPLIO EXAMEN DE LA SITUACION
L O N D R E S .-E l secretario de ■ ■ w e i w i W i l

R U S K Y E L  GOBIERNO.. . . . . .
Posiblemente será abordado nuevamente en 
Ginebra el problema de Berlín con el ministro 

de Relaciones Exteriores soviético

13

LONDRES. — E l secretario de 
Estado norteam ericano, D e a n  
Rusk, ha  completado ux» amplia 
y detenida revisidn de la  política 
mundial con los dirigentes britá* 
nlcos y ha  llegado a  una tentativa 
de entendimiento p ara  una re- 
unidn de los occidentales con el 
m inistro d  e Asuntos Exteriores 
soviético, Andrei Gromyko, en Gi­
nebra, el m es próximo, con el fin 
de tra ta r  de nuevo del problem a 
de Berlín. '

Rusk, jun to  con otros m inistros 
del Exterior de los países occiden­
tales. podrían llegar a  celebrar 
una reunión el próximo m es en 
Ginebra con el m inistro  de Asun­
tos Exteriores sovie'tico.

Rusk, que llegó a  Londres el 
domingo en su  g ira europea, des­
pués de haber visitado brevemen­
te París, Bonn, Berlín y  Roma, 
conferenció largam ente con el p ri­
m er m inistro  inglés, H arold Mac- 
miilan.

E l Jefe de los Servicios de Pren­
sa-Información del Foreign Offi­
ce, John Russell, resumiendo los 
resultados de este giro de conver­
saciones en veinticuatro horas, 
dijo:

«Ningún nuevo giro político ha 
salido de estas conversaciones. Es­
ta circunstancia estaba ya en la 
naturaleza de las etapas del secre­
tario de Estado norteam ericano, 
Rusk, en su  gira europea, qué era 
de establecer comparaciones con 
lord Home del presente estado de 
la alianza y  cambiar impresiones 
conjuntam ente sobre su inmediato 
futuro.»

Russell añadió que las principa­
les m aterias tra tadas habían sido 
las s i e n t e s :  la  OTAN y la cues­
tión de la fuerza nuclear de repre­
salia, Berlín, Laos, el M ercado'Co. 
mün, el desarme, el C o n g o  y 
China.

El portavoz- inglés d i j o  que 
Rusk y  el conde de Home habían 
tratado de los actuales informes 
sobre la  concentración de tropas 
comunistas chinas en  la  costa de 
la China continental frontera a

MUNDIAL ENTRE DEAN 
BRITANICO

ENTRE e n  LONDRES FIGURAN LA  OTAN, LAS ARMAS
NUCLEARES, LAOS, EL  MERGIADO COM  UN Y  EL  DESARME

las islas de M atsü y Quemoy, y 
cita que .quedaron de acuerdo en 
cuanto a  la valoración de este mo­
vimiento», pero el representante 
diplomático británico no reveló 
las conclusiones a  que habían lle­
gado am bos cancilleres anglosa­
jones.

En respuesta a  preguntas for­
muladas p o r los periodistas, el 
portavoz británico resumió las 
contestaciones en e s t o s  dos 
puntos:

1) OTAN: Acción común den­
tro  de la Alianza Atlántica que 
tendrá que ser asegurada por una 
constante y  básica cordinación de 
la  política;

2) La Represalia Nuclear: Más 
y -profundas consultas dentro de 
la alianza deben seguir

Por o tra parte, Rusk, Macmil- 
lan, lord Home y  el lord del Sello 
Privado inglés, Heath, han  tra ta ­
do extensamente de la cuestión 
del ingreso de la  Gran Bretaña 
en el Mercado Común Europeo y 
del im pacto queharía en la alian­
za. Rusk ha manifestado que ha­
bía encontrado un firm e apoyo 
en m ateria creciente entre los je­
fes políticos continentales eu­
ropeos para la participación bri­
tánica en la Comunidad económi­
ca europea.

En cuanto concierne al desarme, 
Rusk y  los gobernantes británicos 
han queda plenamente de acuerdo 
sobre la necesidad de una prohi­
bición de pruebas nucleares.

se vieran tentados de atacar a es­
tá  isla, sin que los americanos vi­
nieran en su defensa, lo que a  tí­
tulo puramente informativo recojo

F R A N C I A

Volviendo al tema de Francia 
—cuyo caso es idéntico al de la 
Gran Bretaña en estas m aterias—, 

SI Mr. Maomillan llegara a  derfr 
eso en la Cámara, no haría m ás 
que repetirlo, diciendo “en el caso 
de que fuera Francia la afacíída, 
creyendo que n i América n i la 
Gran Bretaña vinieran en su de­
fensa”. En todo caso, algo de eso 
ha debido de haber, pues se afir­
ma en fuentes fidedignas que los 
americanos— m á s  concretamente 
Mr. Rusk, durante este viaje—hau 
decidido aceptar la posición como 
im hecho consumado,, y  lo único

que se está buscando es la mane­
ra  de ver un  cambio gradual de 
la condena incondicional de hace 
diez días a  la aprobación actual 
Va se habla en los Estados Uni­
dos de la famosa Ley MacMahon, 
que prohíbe la  comunicación de 
ciertas ciases de informaciones, 
va a  ser alterada en el muy pró­
ximo futuro.

B E R L I N

Con esas dos cosas, sí no resuel 
tas, en vías de resolución, quedan 
los problem as del momento. Res­
pecto a  Berlín, la nota de hoy a 
Moscú, en que se pide una re­
unión cuatripartita en Berlín, dis­
pone, por el momento, de uno de 
ellos. También habrá hecho su 
aparición en escena la com pra de 
los aviones rusos por Nehru y  el

problem a de Rhodesia en las Na­
ciones Unidas.

Pero tres problemas m ás grave.s 
y urgentes habrán caído de for- 
presa. Uno es la pclitíca de auste 
ridad que Canadá acaba de pro­
clam ar y que ha  causado gran 
alarm a aquí. Otro es fa moviliza­
ción de la VII Flota americana en 
Japón en vista de la conceidra- 
ción ro ja frente a Formosa. No 
se olvide que Gran Bretaña es la 
«nica potencia occidentai q u e 'tie ­
ne Embajada en Pekín.

L A O S
X, finalmente, -a desagradalila 

sorpresa de Laos, donde a  las óo- 
ce horas de reunirse por prim ara 
vez el Gobierno de coalición, loa 
británicos, que se encuentran con 
qne sus dos méd'cos prisioneros 
de los comunistas y los dos diplo­
m áticos que, con salvoconductos 
del príncipe comunista Suvana 
Fam a, fueron a  rescatarlos, se en­
cuentran calificados como “prisio­
neros de guerra", cuyo destino de- 
pende de lo que decida la Confe- 
rencia de Indochina cuando ésta 
se reúna en Ginebra. Y británicos 
y americanos se ven denuncúdos 
por el m ismo Gobierno de coali­
ción por m antener tropas en el ve­
cino país de Thailandia. Se espe- 
taba que algún día habría o tra  cri­
sis en Laos. Lo que no se espera­
ba es que fuera a las doce horas 
de formarse la coalición.

O B J E T I V O S  A  L A R G O  P L A Z O

ÍIIS K  lO V IER IE  í  im i J  S O S i r P E i l i f i j O
Nos encontremos ante una potencia (Rusia) que posee no sólo 

una doctrina reYo'ucionaria, sino también un problema de acción 
en todo el mundo", dijo el secretario de Estado norteamericano

su VISITA A ROMA COIN CIDIO  CO N  UNA HUELGA DE DIPLOM ATICOS
Y  PERIODISTAS

Por JOSE LUIS AVENDAÑO
(Corresponsal de ARRIBA y Pyresa)

LONDRES. — Aunque todavía 
no ha concluido la visita del se­
cretario de Estado americano, mís- 
ter Rusk, a Londres, y aunque el 
comentario oficial, po r consiguien­
te, ha  de esperar, se percibe un 
aire de satisfacción en los círcu­
los oficiales, y  en los circuios 
americanos, siempre m ás explíci­
tos, así se expresa abiertam ente 

Como ya se ha dicho en estas 
columnas, el presente viaje de 
inspección a  Europa de Mr. Rusk 
está especialm ente. interesado en 
la política a  largo plazo, insistién- 
dose todos los días en que no ha  
venido a  negociar nada y a  pro­
poner nada

OPTIMISMO

Son esos objetivos a largo plazo 
los que se contemplan en estos 
diM de m anera optimista. Los dos 
principales son, como tam bién sa­
bemos, la  entrada de la Gran 
“ retaña en el Mercado Común y 
«  espinoso problem a de las fuer­
zas nucleares francesas. Sobre el 
primero, el optimismo es absolu- 

y se dice que R usk se h a  trai- 
do tanto de París como de Bonn 
** s e p r id a d  m ás completa de 
que ninguna de esas dos capitales 
P  opondrá a  la  entrada de la 
«ran Bretaña por motivos politi- 

; es decir, las presentes negó- 
luiciones económicas de Bruselas 
“'-'oseguirán su  curso, cualquiera

que sea su resultado. Pero las fa­
mosas cláusulas políticas del tra ­
tado de Roma seguirán en suspen 
so basta que la (irán Bretaña es­
té dentro del grupo.

INDEPENDENCIA NUCLEAR
Más difícil es el problema de las 

fuerzas nucleares independientes 
francesas. El famoso discurso del 
secretario de Defensa americano, 
Mr. Macnamara, del sábado día 16, 
sigue en el prim er plano de la ac­
tualidad. Hoy, martes, Mr. Mao- 
m illan se verá acosado en los Co­
m unes-prim era  sesión parlamen­
taria  después de las vacaciones de 
Pentecostés—por los portavoces de 
la oposición, q u e  insistirán en 
afirm ar que la condena de esas 
fuerzas nucleares independientes 
por el secretario de Defensa iba 
dirigida tanto a  Francia como á  
la Gran Bretaña. Mr. Macmillan 
insistirá en que no, y en que así 
ha  quedado claro después de la 
nota publicada una semana des­
pués po r el propio Mr. Macna­
mara.

/ EXPECTACION
Sin embargo, ayer un periódico 

nos descubría que Mr. Macmillan 
h a r á  revelaciones sensacionales 
sobre el grado de integración de 
las fuerzas nucleares británicas 
con las americanas y sobre la 
efectividad de aquéllas en el im­
probable caso de que los soviets

Por JAIME CAMPMANY
(Corresponsal de ARRIBA y Pyresa)

ROMA.—El secretario de Estado americano, Dean 
Rusk, ha •permanecido veintiséis horas en Roma en­
tre el sábado y  el domingo, pero solamente en la 
mañana del lunes la Prensa italiana ha podido sa- 
ludar al ilustre huésped político y  ofrecer a los 
italianos una información sobre su visita. No, no se 
trata de cautelas de Estado ni dé que Rusk haya 
llegado g. Italia de riguroso incógnito, m  en secreto; 
uiia nueva huelgá de la Prensa ha mantenido al país 
sin periódicos durante la tarde del sábado y  duran­
te el domingo. Muchas horas después de que Dean 
R usk llegara a Londres desde Roma, los romanos 
han sabido de su estancia en la ciudad y  de las 
conversaciones que ha mantenido con las primeras 
autoridades italianas.

E l secretario de Estado amerícano se ha entrevis­
tado con el Presidente de la-Repúbüca, Segni; con 
el presidente del Consejo de ministros, Fanfani, y 
con el vicepresidente del Consejo y  m inistro de 
Asuntos Exteriores, Piccioni. E n  realidad, ha sido

la suya u m  visUa laboriosa y  apretada. R usk se

0̂® cswníos míertiacionaíes y  por su  
contribución y  colaboración en la Con/ereneS dél 
Desarme en las Organizaciones Internacionales ¿
E n ro c a . c Z í í m

E n lo que respecta a  las relaciones con la Unión
norteamericano fta 

declarado que no se han realizado progresos en m  
conversaciones sobre el problema de Berlín y  ni ^ 9  
quiera se vislumbra una posible solución, peror sé 
ha declarado partidario de que tales negociaciones 
continúan. Las relaciones entre Este y  Oeste ha

teniendo en cuenta 
una Kreahdad predominante)): que nos encontram á  
ante una potencia que posee no sólo una doctrina 
r^otucionaria, sino también un programa de acciót 
que se desarrolla al través de una intensa actividad 
en todo el mundo.

R usk ha mantenido con Segni un 
cambio d e . impresiones sobre el 
futuro de Europa, después de ihis- 
trar al Presidente italiano de algu­
nos temas tratados en las recien­
tes conversaciones de París y  de 
Bonn. Dean Rusk se ha mosíradó 
bastante optimista en relación con 
el Mercado Común y  con el porve­
nir de la Comunidad Europea, al 
mismo tiempo que aventuraba sus 
esperanzas de que el ingreso de 
Inglaterra en el Mercado Común 
fuese un hecho en un m uy pró­
ximo futuro. Por su parte, ios re­
presentantes italianos han puesto 
de relieve las orientaciones esen­
ciales de la política italiana en es­
te sentido, que tiende a realizar 
toda clase de esfuerzos para lo­
grar el ingreso de Inglaterra en el 
Mercado Común para alcanzar un 
mayor e intenso desarrollo ecnnór 
mico de la Comunidad, sin perder

El problema europeo
de vista la proyectada unión po­
lítica.

Inmediatamente después se ha 
tratado el tema de los nuevos as­
pectos que presentan las relacio­
nes entre la Comunidad Europea 
y  la Comunidad Atlántica, aunque 
Rusk ha observado que en este 
sentido no se puede alcanzar aún 
una respuesta definitiva a los in 
terrogantes surgidos recientemente 
hasta el momento en que haya si­
do decidido y  comprobado exacta­
mente en qué modo el Mercado 
Corriún modelará ta nueva faz de 
Europa.

Los diálogos de Rusk con Seqnt, 
Fanfani y  Piccioni se han celebra­
do en el Quiri-nal, en el palacio 
Chigi y  en la Farnesiva. Por cier­
to, qus en la Famesina, sede, co­
m o  es notorio, del ministerio del 
Exterior, se encontraba en huelga

. todo él personal,, a excepción 
algunos pocos embajadores y  a. 
gün que otra m inistro  píenipoteíi-, 
ciario, a los cuales el Sindicato dé 
Funcionarios ha «eximido)) de la 
huelga general para que pudiesen 
ayudar y  colaborar con el minis-. 
tro de Asuntos Exteriores duranfé 
la estancia en Roma del secretdn 
rio de Estado norteamericano.

Motivo de conversación ha sido 
también el de la poízfico nunleai'. 
americana y  los problemas de te 
balanza de pagos de los B s ta d S  
Unidos. Al finalizar la estancia en 
Roma de Dean Rusk, quien partió 
a  la una de la tarde del domingo 
hacia Londres en vuelo directo, 
el ministerio del Exterior italiano 
ha facilitado un comunicado ofi­
cial. cuyo contenido ka  sido am­
pliamente difundido por (as agen­
cias de Prensa.Ayuntamiento de Madrid
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El nuevo Oobierno loosiono lio proclomodo 
el cese de hosiilidodes en todo e! Reino
LA CO N FEREN CIA  DE GIN EBRA SO BRE LAOS SE  
REUNIRA EL  DIA 2 DEL PROXIM O M ES DE JULIO

VIENTIAN.—El nuevo Gobierno 
de coalición de Laos ha "procla- 
inado el cese de las hostilidades 
en todo el Reino, efectivo a partir 
do las seis de la m añana (hora 
española) de ayer", según se ha 
anunciado oficialmente.

Con esta proclama se pone te r­
mino a  una guerra civil- que ha 
durado veintidós meses.

E l m inistro de Información, Fu- 
m i Vongvichít, declaró que esta 
decisión se adoptó en la prim era- 
reunión del Gabinete, que ha du­
rado  tres horas. Añadió el minis­
tro  que la cuestión de la libertad 
de los prisioneros extranjeros en 
Laos probablemente no se resol­
verá hasta que se firme la misma 
en la Conferencia de Laos, reuni­
da en Ginebra, de la que forman 
parte 14 naciones. (Efe.)

Acuerdo entre la Unión Sovié­
tica y Gran Bretaña

LONDRES.—Se ha llegado a  un 
acuerdo en Moscú entre la Unión 
Soviética y el Reino Unido para 
volver a fconvocar la Conferencia 
de Ginebra sobre Laos, según ha 
anunciado un portavoz del Foreign 
Office.

Las invitaciones para  la  Con­
ferencia serán enviadas conjunta­
mente por los representantes so­
viético y británico a los otros Go­
biernos interesados en sus respec­
tivas capitales, agregó el portavoz.

Se tiene entendido que la fecha 
fijada para la próxima reunión 
es el 2 de julio. (Efe.)

La Comisión de Control acusa 
s los comunistas del Vietnam 

del jorte
LONDRES.—Gran Bretaña ha 

publicado un informe de la Comi­
sión Internacional de Control en 
el que se acusa a los comunistas 
del Vietnam del Norte de flagran­
tes violaciones del acuerdo de 
"alto el fuego" en Vietnam.

E l informe está firmado por los 
miembros indio y canadiense de 
In- Comisión, pero no por el re­
presentante polaco.

E l informe, presentado a prin­
cipios de este mes a Gran Breta­
ña y Rusia, como copresidentes 
de la Conferencia de Ginebra, ha 
s i d o  publicado unllateralmente 
p o r los británicos, tras no haber 
contestado la URSS a una pro­
puesta británica para la publica­
ción conjunta del informe.

E l referido informe dice, entre 
otras cosas, que "existen pruebas 
que dem uestran que personal, ar­
m as, municiones y otros sumi­
nistros han sido enviados desde 
la zona norte (Vietnam) a la zo­
na sur, con objeto de sum inistrar, 
organizar y llevar a cabo actos 
hostiles, incluidos ataques arma­
dos dirigidos contra las fuerzas 
arm adas y la Administración de la 
zona sur (Vietnam del Sur). Ta­
les actividades suponen una vio­
lación de los artículos 10, 19 y 27 
del acuerdo sobre cesación de 
hostilidades".- (Efe.)

Pakistán condena el veto 
soviético

RAWAIPINDI (Pakistán), — El 
m inistro paklstanf de Asuntos Ex­
teriores, Mohamed Alí Bogra, ha 
condenado ayer el veto soviético 
de la resolución, patrocinada por 
Irlanda, sobre Cachemira en las 

■ Naciones Unidas, el pasado vier­
nes, y lo ha calificado de "bruta! 
negativa del derecho fundamental 
a la autodeterminación”.
. Boera criticó también a  la Re­

pública Arabe Unida y a Ghana 
por sus abstenciones respecto a 
la moción.

E l m inistro agradeció a  Irlan­
da el haber patrocinado la mo­
ción, que' habría permitido a la 
India y  al Pakistán negociar una 
solución para Cachemira, y dijo 
que la opinión mundial favorece 
aún. un plebiscito sobre el dispu­
tado territorio. (Efe.)

La India, "lanzada en los 
brazos soviéticos"

NUEVA DELHI,—El periódico 
indio "Indian Express” dice que 
los “desgraciados acontecimien­
tos” en el debate de la pasada 
semana en las Naciones Unidas 
sobre Cachemira "tendrán el in- 

-evitable resultado de lanzar a la 
India, aun en contra de su vo­
luntad, en los brazos soviéticos”.

E l diario critica a los Estados 
Unidos y a  Inglaterra por su ac­
tuación en el referido debate, en 
el que Rusia emitió su veto nú­
m ero 100 para bloquear la adop­
ción de una resolución irlandesa 
—apoyada por^ británicos y norte­
americanos—, para que la India 
y el Pakistán negociaran un arre­
glo del problem a de Cachemira. 
(Efe.)

lo  inminenie independenclo de Ruondo y 
Urundi puede resullor un segundo Congo
El Ministro del Exterior belga ha advertido a la Comisión de 
Tutelo dé los peligros de la descolonización íutminonte

l\'uevas (uerzos de paracaidistas indonesios 
han sido lanzadas en Nueva Guinea

GESTIONES DEL GO BIERN O  HOLANDES CERCA  DE 
LAS NACIONES UNIDAS Y  NORTEAM ERICA

HULLANDIA (Nueva Guinea oc- 
ci(ie! tal). — Fuerzas de paraca!, 
distas indonesios fueron lanzadas 
el domingo sobre la costa sur de 
Nueva Guinea, cerca de Merauke, 
en las proximidades de la región 
fronteriza con el territorio austra­
liano, según ba revelado el con. 
tralm irante Leendert Reeser, Jefe 
de las fuerzas holandesas.

Reeser dijo que, de momento, 
no se sabe el número de paracai­
distas arrojados sobre el territo ­
rio, pero señaló que han sido em 
picados para el lanzamiento avio­
nes de transporte «Hércules».

Aviones holandeses am etrallaron 
ayer a los paracaidistas indone, 
sios que fueron lanzados cerca de 
la frontera con la Nueva Guinea 
australiana, m ientras buques de 
guerra de Holanda patrullan fren, 
te a la costa para impedir posi­
bles desembarcos.

Un portavoz m ilitar ha declara, 
do que los aviones holandeses ’tan 
informado que unos doscientos 
paracaidistas indonesios se han 
concentrado en una posición de. 
fensiva al norte de Merauke, a 
unos 25 kilómetros de la frontera 
con la Nueva Guinea australiana.
, Mientras tanto, el Gobernador 
de la Nueva Guinea holandesa, 
doctor Piet J. Platteel, ha infor- 
mado al Consejo, reunido en IIol- 
landia, que él «teme que los nue. 
vos lanzamientos sean un claro in. 
dicio de que el Presidente Sukar- 
no prefiere resolver la disputa por 
medio de las armas, en vez de me. 
diante negociaciones».

«Casi en vísperas de la reanu­
dación de las conversaciones in. 
donesio-hoiandesas sobre la base 
de la propuesta de compromiso 
elaborada por Ellsworth Bunker, 
los indonesios han recurrido a me­
didas militares.» (Efe.)

dés está haciendo gestiones cerca 
de las Naciones Unidas y del Go­
bierno de ios Estados Unidos res. 
pecto al último desembarco de pa­
racaidistas indonesios en Nueva 
Guinea.

Una declaración del ministerio 
de Asuntos Exteriores dice ■ que 
«el Gobierno ha tenido conocí, 
miento, con indignación, del nue. 
vo acto de agresión cometido por 
Indonesia en el momento en que 
parecían favorables las perspecti­
vas de negociación».

«Este acto —añade la "declara, 
clón— sólo puede ser considerado 
como una prueba -de la nula dis. 
posición de Indonesia a resolver 
la (Jisputa pacíficamente.»

La declE.'acfón agrega que el 
Gobierno holandés ha  entrado en 
contacto inmediatamente, a través 
de sus representantes, con el s ^  
cretario general en funciones de 
las Naciones Unidas y con el Go- 
blerno iorteam ericano. (Efe.)

Tropas indonesias se acercan 
a la frontera de la Jueva 

Guinea Australiana
YAKARTA.—Inform es de Prensa 

señalan que tuerzas indonesias se 
aproximan a la frontera de la 
Nueva Guinea australiana, en la 
costa sur de la isla.

Los informes a g re g a  que gue. 
rrilleros indonesios m archan so. 
bre Merauke y que se e ^ e r a  que 
la  ciudad caiga pronto  en sus ma- 
nos. (Efe.)

porIndignación en Holanda 
la agresión

LA HAYA. — El Gobierno hOían.

LEA  USTED

ii h R C k "
DIARIO D EPO RTIV O

DE LA MAÑANA

Por JESUS VALLE
(Corresponsal de ARRIBA y Pyresa)

BRUSELAS.—La fecha del 1 de 
julio se aproxima. Otros dos paí­
ses africanos, a menos que una 
imprevisible decisión de la ONU 
aleje la fecha, van a  obtener una 
prematura independencia. P e r o  
prematura, ¿por culpa de quién? 
Esa es otra historia que, justa­
mente, se encargará He aclarar la 
Historia. De momento, el caso es 
que Ruanda-ürundi, antigua co­
lonia alemana bajo tutela de- Bél­
gica desde el fin  de la prihtera 
guerra mundial, convertida ahora 
en dos Estados soberanos, va a 
incorporarse de pronto a eso que 
se llama el concierto de las na­
ciones.

La frontera entre la República de 
Ruanda y  la Monarquía de Urun- 
di está trazada por el odio, -un 
odio —naturalmente— africano. El 
conjunto, que se conoce con el 
nombre de «país de las m il coli­
nas», está poblado por un mosai­
co de razas, bajo el com ún deno­
minador negro. Sus cinco millones 
de habitantes no parece que las 
tengan todas consigo en estas vís­

peras de un nuevo éxito del anti- 
colonialismo; pero menos las tie­
nen aún los tres m il blancos que 
viven en el territorio, sobre todo 
si en el rescaclelos de Manhatan, 
donde se hace y  deshace el m un­
do como Penélope tejía y  dsste- 
jía su tela, deciden, al fin , que se 
retiren  sobre la marcha los nove­
cientos paracaidistas belgas que 
mantienen el principio de autori­
dad y, por tanto, el orden públi­
co. Pobres en recursos y  en des- 
arrollo, Ruanda y  Uriindi sólo 
pueden ser ricas en turbulencias. 
Eso  es lo que está tratando de de­
cirle el señor Paul Henri Spaak 
desde hace quince días a la Comi­
sión de Tutela de las Naciones 
Unidas, que después de su encues­
ta sobre el terreno sigue inclinán­
dose por una inmediata retirada 
de las tropas europeas.

La inquietud que produce en 
Bruselas el recuerdo de los acon­
tecimientos de hace dos años en 
el Corzpo, también en otro m es de 
julio que fue nefasto, nada índica 
que preocupe lo más m ínim o a 
los delegados del bloque com unis­
ta y  afro-asiáticos, salvo en el ca­
so aleccionador del propio repre­
sentante congoleño. Pero no deja 
de ser significativo este dato, que 
revela la voz de la experiencia^ Es 
posible que el hombre negro esté 
m ás cerca de la Naturaleza que 
el hombre blanco, y  que, precisa- 
mente por eso, tome sus precau­
ciones para no tropezar dos veces 
en la m ism a piedra. Nadie con 
m ás autoridad que un miembro  
de la Delegacióit del Gobieriio de 
Leopoldville para darle consejos^ a 
las autoridades de Ruanda y  'de 
Urundi como lo ha hecho el se­
ñor Matiti sobre los .peligros de 
la descolonización fulminante y  tas 
alegrías de la independencia. Pe­
ro, aparte el efecto moral de las 
p a l a b r a s  del representante del 
Congo, que salvan un tánto el ho­
nor de Bélgica, no existe ningún 
indicio en el sentido de que el or­
ganismo internacional vaya a de­
cidirse por la prudencia.

E l juego de Bruselas, que no 
quiere salir de este asunto perpi- 
dicada y, por añadidura, escarne­
cida, es tan difícil que sólo un 
hombre de la flexibilidad y  del 
tacto del señor Spaak, según el 
testimonio de los corresponsales 
belgas en Nueva York, ha podido 
sop'ortar y, o fin de cuentas, ma­
nejar unos debates tan largos co­
m o e n o j o s o s ,  y  a veces incon­
gruentes. Ha llegado a decírsele al 
m inistro de Relaciones Extetiores 
belga gue condiciona la ayuda fi­
nanciera de su país a las dos nue­
vas naciones independientes, exi­
giendo que, a cambio, se permita  
la permanencia de los paracaidis­
tas hasta gue se m onte el disposi­
tivo de segujiáad capaz de susti­
tuirlos. Se arguye incluso que esta 
táctica dilatoria lleva implícitos 
p r o  y  ecíos de permanencia bajo 
una form a engañosa. Pero el rni- 
nistro responde, con su caracle- 
rlstica habilidad, que la ayuda y 
el mantenimiento de las tropas no 
están ligados en modo alguno, 
aunque también es cierto que Bél­
gica no podrá suministrar el apo­
yo  necesario a Ruanda y  a Urun- 
ái si el orden no se garantiza, con­
dición indispensable para que no 
se produzca el éxodo de los blan­
cos.

Lo m ás probable, tal y  como 
aparecen las cosas, es gue pueda

hallarse una fórm ula de compro­
m iso que evite, por lo menos, el 
peligro del caos en el momento 
del tránsito. La últim a propuesta 
afro-asiática, que probablemente 
será aceptada por los comunistas 
y  Zos occidentales, mantiene el i 
de julio como fecha de la inde­
pendencia, pero retrasa la salida 
de las tropas hasta el 1 de agosto. 
Un me>i de esperanza, al fin  y al 
cabo, es m ás gue nada. Y quién 
sabe. Acaso en ese tiempo, lo mis­
m o Ruanda que Urundi logren 
poner las b a s e s  d e . s u  futura 
tranquilidad después de cuarenta 
y  dos años de tutela belga.

Ismef Inonu 
Gobierno en

forma
Turquía

TRES PARTIDOS HAN CONS­
TITUIDO UNA COALICION  

PARA GOBERNAR
NICOSIA. — Radio Ankara, de 

Turquía, ha  anunciado la forma­
ción de un nuevo Gobierno turco 
de coalición, formado por miem­
bros de tres partidos y  presidido 
por Ism et Inonu.

Los tres partidos -P o p u la r  Re­
publicano,. Nueva Turquía y Agra­
rio Nacional' Republicano— y los 
independientes se p u sleron de 
acuerdo acerca de una amnistía 
para los prisioneros políticos co­
mo una de las condiciones para la 
formación de un nuevo Gobierno. 
(Efe.)

Karim Kassem amenaza 
Kuwait

BAGDAD, — El prim er ministro 
del Iraq , general Abdul Karim 
Kr.ssem, ha  m anifestado ayer que 
el Iraq  «tendría que hacer desapa- 

■recer» la base m üita r de Kuwait.
En Un discurso radiado en esta 

capital, Kassem señaló que los bri. 
tánicos sabrían  que este distrito 
form aba parte indivisible del Iraq. 
(Efe.)

Las muj’eres iraquíes podrán 
ser diputadas

BAGDAD.—El Jefe del Gobierno 
Iraquí, general Abdul Karim Kas­
sem, ha  anunciado que las muje­
res iraquíes podrán ocupar esca­
ños en el Parlam ento de la nación. 
(Efe.)

Ataque israelí a una población
siria

LONDRES.—Radio Damasco in­
form a que fuerzas judías han ata­
cado una población fronteriza si­
ria  con m orteros y arm as automá­
ticas.

La em isora dice que e] fuego du­
ró  cerca de  una hora y que lo lle­
varon a cabo fuerzas judias con­
centradas en la zona de Tel-l*11* 
Kadi contra la población de .'-li'* 
kola.

La radio añadió que las fuerzas 
sirias r  e spondieron al ataqiie. 
(Efe.)
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HE ENCONTRADO UNA 
EUROPA PESIMISTA HAS­

TA LLEGAR A ESPAÑA
Declaraciones de Lajos Zi- 
lahy en Barcelona a su re­
greso del Congi-eso de Es­

critores celebrado en 
Estocolmo

BARCELONA. — Lajos Zilahy, 
que h a  regresado del Congreso de 
Escritores celebrado en Estocolmo, 
en el que ha  ostentado la  repre­
sentación de Estados Unidos, ha 
hecho unas declaraciones al pe­
riódico «La Prénsaa. Ha dicho Zl- 
lahy que en el referido Congreso 
se habló de los derechos del au 
tor literario  sobre la historia y 
que se ha llegado a  la conclusión 
de que el au to r tiene derecho a 
cambiar la misma.

Dijo m ás adelante que había ob­
servado miedo en la m ayoría de 
los países europeos 'y que no m en­
tía al decir que ha encontrado ima 
Europa' pesim ista h asta  llegar a 
España. «España es una excep­
ción». agregó, cignoro la causa, 
pero es la verdad. Por o tra  parte 
creo que el país, en los tres años 
en que no lo había visitado, ha 
experimentado un notorio car.ibio. 
Me da la impresión de que hay 
más alegría y se vive m eior. Tam­
bién la estabilidad de la peseta es 
un buen signo para comprobarlo. 
Me marcho —terminó—, con la 
impresión de que la prosperidad 
de España seguirá aumentando. Y 
de todo corazón lo deseo para  to­
dos los españoles.

Hoy, homenaje, a Carmina 
Abril

El gesto del Gremio de Libreros 
de Madrid, rindiendo hom enaje a 
los escritores españoles es, sin du­
da, ejemplar' y digno de corres­
pondencia p o r p arte  ‘de quienes 
trasladan su inspiración al libre, 
confiados en la gestión de los que 
ponen su voluntad e instinto co­
mercial al servicio del mismo, es­
tableciendo la relación definitiva- 
entre autor y público.

Merecían los libreros, sin duda 
alguna, un hom enaje, rendido esta 
vez por los escritores. ¿En quién 
personalizarlo? Hemos encontrado 
im hombre, grato por igual a to­
dos y que sintetiza lo m ás fino del 
espíritu dé  la profesión librera, 
expresando al mismo tiempo sus 
m ás  altas calidades hiimanas: 
Carmina Abril. Nombre fam il'ar 
si público, a  los escritores, a los 
artistas, a  los poetas y también, 
justo es decirlo, a sus compañe­
ros de actividad y profesión: edi­
tores, distribuidores y  libreros.

De aquí que este hofnena|c,. 
pensado por personalidades de las 
artes y las letras, tenga también, 
entre sus organizadores, nom bres 
de libreros que se asocian un 
nierecido acto de reconocimiento 
y pleitesía.

La personaüdad de C a r m i n a  
Aoril, la popularidad de su libre 
*'“0, lugar' de cita y reunión de 
gente im portante; su  deUcadeza 
“ telectual e incluso la sutilísima 
vena irónica—su rasgo m ás acusa­
do jimto con el de la cordialidad 
sntrañalVe—ha sobrepasado la .’n- 
ertóión de este homenaje, al que 

. unido am istades personales,
1 -^tificando esta convocatoria pa- 
ra reunirrios con eUa .en ün al-; 
muerzo que se celebrará hoy, en el 

Victoria, a  las dos de

DE LAS PRIMERAS JORNADAS
iberoam ericanas de co n viven cia

Asisten representantes úe Argentina, Eolivia, Costa Rica Cuba Chile
EcuaJor, El Salvadír. Guatemala, Hiiiiliiras. It éjico} 'Espala

. S l l S í f . J S ' ! ! ' 1'  «Itatl. tal.r

M „ v S o °  n L l f í a C  «e,

S r  y '
P U 3 ™  zsss
americanos y se coneratiiir. hq i   ̂ Seminario de Estudios Hispano- 
ía n o a m é S c a ^ u e  S “ °  t « ‘«Ol aní es ds His- 
Jornadas. españoles, van a tomar parte en estas

Ja iS ^D eT g ad ?  c l t S S S  ^as Jomadas,
Dmversidad de Barcelona rmíon Filosofía y Letras de la
panoamericana es una crisis^ histórica ^^“lendo que la crisis his-

una cultura. La emancipación h isp a n o a m L lía S 'L ™  '  o C

i s l ^ S l i p S i í
contribuyeron a p r e ^ d o ^ P ^ / ^ A  °  español, a cuya destrucclóu

en su cultura: Estados: Tinirinc ^ hacerlo, influyeron
ya enormes recursos económ ica Ganf¡^ sistem a poUtico y sus
estadounidense v desde enfon^l , ®ra previsible, la potencia
Monroe q S ó  m ensaje de
americanos del S e  uiterpretada como «América p a r!  los

no se reduce a^eIabÍ?S°¿randeT ?S^^ diciendo que
son conocidos y están fifa'dne religiosos y políticos, que ya
realidad social y S í ó i m 4  L í a  lo a la
nación, un estimulo y foriálecimipL.^ requiere una previa coordí- 
unión de pagos, un Banco regulador de cuereados interiores, una 
ción coordinada d? la industria v una una planifica-
excedentes. «A to L s  estós de los
Delgadc^puede y d S e  c ío p e íS  ¿ S S a '  f  '
y  desarrolla la L ip re sa  m ás ? e r S a ^ , ^ p ^  átiende •

Cerró el acto Alberto Fernández r a ía  de tipo espiritual.»
tervenciones de los profesores resum ir las in-
Jornadas florezca en todo momento mi Porque en estas
cordial. mejito im diálogo positivo, riguroso y

S e j ia  reunido en Madrid el Ju­
rado calificador del concurso de 
artículos de Prensa, Radio y  Tele, 
^ i ó n  convocado por el Sindicato 
Nacional Textil con ocasión del 
I I  World Congress of Man-Made y 
del Festival de las Fibras Moder­
nas que tuvo lugar en Madrid el 
pasado día 27 de abril de 1962. Lo 
constituyeron el director general 
de Prensa, don Adolfo Muñoz Alon­
so, como presidente; en condición

de vocales los señores don Rodri­
go Vivar Téllez, don Antonio Martí­
nez Tomás, don José María Fonta­
na, don José Antonio Plaza de Ay- 
lldn y don Eugenio Rugarcia.

Después de una detenida delibe­
ración, en el curso de la cual se 
examinaron los veintiocho traba­
jos presentados a concurso, el Ju. 
rado acordó hacer constar, en p ri­
m er término, su reconocimiento a 
la Prensa y demás medios infor­

mativos españoles por la fina sen­
sibilidad con que ha sabido cap­
tar la importancia poUticojocial 
del gran festivaj de las Fibras 
Modernas, emitiendo a continua­
ción el siguiente fallo:

PRIMER PREMIO, de veinticin­
co mil pesetas, a'-nuestro camara­
da Ramón EscohotaSo por su ar­
tículo «Coser y Cantar» publicado 
en el diario ARRIBA.

DOS PREMIOS de cinco m il pe.

üRegalos de verano a los lectores de ARRIBA'i

OEOeyFIA OniVEISAL
¡C O N  T O D O S  L O S  N U E V O S  P A I S E S  D E  A F R I C A '
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¡UNICA GEOGRAFIA EDITADA EN ESPAÑA OTfl? p y
y  d e t a l l e s  d e l  E X ^ n Í ¿

SIERRA l e o n a !
iLA MAS MODERNA Y MAS BARATA GEOGRAFIA 

DEL MUNDO!
¡CADA PAIS DEL MUNDO, DET.-ai.LáÜO, EXPLICADO 

Y COMENTADO!
¡CONOZCA TODAS LAS NACIONES, INCLUSO LAS n p i  
«TELON DE ACEBO ’ Y LAS Q U I N C r p S E L r c l s  ¿ E  

LA ü . B. S. S.!
Tam año 22 por 14 cins. 512 páginas, 

^ c im d ern ac ió n  en tela y oro fino, con sobrecubierta 
24 lam m as en papel couche in tercaladas fuera de texto. '

CUPON-PEDIDO CON REGALO

Población .........................................  Provincia
i f  ?  reembolso de 122 pesetas o a pia'z¿s
0̂  130 pesetas (el pnm erc de 60 ptas. y dos m e i ^ l í .

ptas.), franco portes, la  obra «GEOGRAFIA 
acompañada del REGALO dé u n  GRAN 

MAPA MITOAL DE ESPAÑA (tamaño 72 por 82) im­
preso & seis tin tas, con todos los pueblos, aldeas ciuda- 
f c a r r e t e r a s ,  etc., PARA COLGAR EN 

DESPACHO BIBLIOTECA etc 
Táchese lo que no interese. Imprescindible conslm ar 

el empleo en los pedidos a  plazos
P ara  conseguir este REGALO es necesario ad ju n tar

este cupón, completo, p a ra  así comprobar que es del diano ARRIBA. muc »  uci.

® tos reportajes 
«Las Fibras M odernas y sus Veii- 
ta j^ » , de Isabel Cajide, publicado 
en la revista «Teresa», y «El Retí, 
ro  se viste de gala», de Marichu de 
La Mora, publicado en «La Actua­
lidad Española».

TRES PREMIOS de 2.500 pese- 
^  por cada una de las tres m e. 
jores colecciones de croniquiUas e 
fo rm a c io n e s  sobre el Festival de 
Madrid, a don Luis de Armiñán y 
a  las señoritas Mary G. Santa Eu­
lalia y Gertrudis de Pablos.

E l Jurado acordó asimismo con­
ceder SE IS  PREMIOS m ás de pe- 
s e f  5-000 a  los señores don José 
Luis Castillo Puche, don Santiago 
Córdoba, don Enrique Díaz Reitg, 
don Lope Mateo, don Antonio da 

- Miguel y don Francisco Navarro 
Calahuig, por sus trabajos publi­
cados, respectivamente, en «A B C» 
de Madrid, «Hoja Oficial del Lu. 
nes» de Barcelona. «Hoja Oficial 
del Lunes» de Madrid, y «Córdo­
ba», de Córdoba.

E l Jurado acordó conceder un  
premio extraordinario de veinticin­
co mil pesetas al editorial de «La 
Vanguardia», de Barcelona, titula­
do «El Retiro de Madrid».

La medalla de oro "Eugenio 
d Ors", al pintor Antonio 

Quirós
Reunidos los miembros de la 

crítica de arte de la Prensa y  la 
Radio madrileñas para  otorgar el 
Premio Anual de la Critica a las 
Artes Plásticas MedaUaN de Oro 
«Eugenio d ’Ors», fundado p o r don 
Federico Serrano Oriol pai;a des­
tacar la m ejor exposición indivL 
dual de arte de las celebradas en 
Madrid, decidieron otorgar dicho 
Premio, por unanimidad, al pin­
to r español Antonio Quirós, por su 
exposición celebrada en la galería 
d.e San Jorge. Este premio, instí- ' 
tuido en 1959, ha sido otorgado, 
sucesivamente, al arquitecto Jecá 
Luis Fernández del Amo (1959), y  
a  los pintores Pablo Picasso (1960) 
y  Francisco Mateos. E l acto de en- 
trega del prem io se celebrará el 
dia en que sea Inaugurada la ex* 
posición de sus obras en la Gale. 
r ía  Mayer, de Madrid.Ayuntamiento de Madrid
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t í ¡PERO ELLOS NO TIENEN PELICANOS!”

\¡.

M A M A IA .— A  la  m is m a  p u e r t a  de  
v u e s t r o  c u a r to , lo s  g u a rd ia s  o s  d a rá n  
c o r té s m e n te  la s  b u e n a s  n o c h e s  y  se  
i r á n  a  d o r m ir  a  o t r a  h a b it a c ió n . T o -  
d o  re c e lo  en  e s te  a s p e c to  p o r  p a r te  
d e l t iu ’is t a  m e  p a re c e  e x a g e ra d o . E s  
c ie r t o  q u e  a  la  m a ñ a n a  s ig u ie n te , 
c u a n d o  c o n  lo s  o jo s  a ú n  c a rg a d o s  de  
s u e ñ o  b u s q u é is  a  t ie n ta s  p o r  e l p a s i-  

• l io  a e l h o te l la  g a r it a  d e  la  d u c h a , e l 
" s p o le t a "  de tu rn o  c o m p a re c e rá  re - 
p e n t in a m e n te  a n te  v o s o t ro s , y a  lu s ­
t r o s o , a fe ita d o  y  d is p u e s to  a  n o  p e r­
d e ro s  de  v is ta  h a s ta  la  n o c h e . C o m o  
to d o  v ie jo  a c h a c o so , m i h u m o r  e s tá  
d e  p q n ta  a  ta le s  h o ra s , y  la  c a ra  de 
P ic io  de u n o  de m is  g u a rd ia n e s  — u n  
t ío  de  P r a h o v a  v e rd a d e ra m e n te  h o ­
r ro r o s o —  le  p u so  a l r o jo  v iv o . L e  d i­
j e  q u e  se  fu e r a  a l  d ia b lo , p e ro , s in  
p e rd e r  la  c a lm a , ,m e  c o n te s tó  e n  su  
im p e c a b le  f r a n c é s :

— V e n ía  a  p re g u n ta r le  q u é  d e se a b a  
d e s a y u n a r . ¿ L e  h e  a s u s ta d o  a  u s te d ?

— N o  h a  s id o  p re c is a m e n te  c o m o  
e n c o n t ra rm e  c o n  S o r a y a . ¿ T a m b ié n  
t ie n e  u s te d  q u e  h a c e r  d e  c a m a re ro ?

— E s t o y  s im p le m e n te  p a r a  s e r v i r le  
— d i jo  e l g r a n u ja , h a c ié n d o m e  l i t e r a l ­
m e n te  p o lv o — . ¿ N o  le  a g ra d a r ía  d a r  
u -t p a se o  p o r  la  z o n a  de la s  p la y a s ?  
T e n g o  a  su  d is p o s ic ió n  e l c o c h e  de 
u n o s  a m ig o s .

— M e  e n c a n ta r ía  i r  so lo  y  en  u n  t a ­
x i .  S i  n o  q u e d a  o t ro  re m e d io  i r é  co n  
u s te d e s , p e ro  no  e n  e l c o c h e  de s u s  
a m ig o s .

— C o m o  u s te d  q u ie ra , " e x c e le n c ia " ;  
p e ro  u n  t a x i  le  c o s t a rá  u n a  fo r t u n a . 
Y  a d e m á s  — re m a c h ó  c o n  u n  to n i l lo  
d ia b ó lic o — , ¿ q u é  m á s  d a ?

L e  s o b ra b a  ra z ó n  y  m e  d i p o r  v e n ­
c id o . Y  a s í ,  en  u n  m a c iz o  " V o lg a "  
c o n c ie n z u d a m e n te  fe o  d e  l ín e a , f u i ­
m o s  a  v i s i t a r  " l a  s ta t io n  m a r it im e  la  
p lu s  m o d e m e  d ’E u r o p e " ,  se g ú n  p u e ­
d e  le e rs e  en  to d a s  la s  a g e n c ia s  d e  t u ­
r is m o . ( A v i s o :  e n  a lg u n a  i t a l ia n a  he  
v is to  e s ta  in v it a c ió n  a l v e ra n e o  en 
R u m a n ia  s o b re  lo s  " a f f ip h e s "  d e  la  
C o s ía  B r a v a .  ¡M is t e r io s  de  la  C o m u - 
n id a d  E u r o p e a ! )  C o m p o n ía m o s  la  
a le g re  e x p e d ic ió n  u n a  s e ñ o r ita - g u a r­
d ia , y a  c o n o c id a ; e l g u a rd ia , ta m b ié n  
p re s e n ta d o , d e  P r a h o v a  y  u n  te rc e r  
p a r d i a  q u e  p o r  s u  a le m á n  s in  t i t u ­
b e o s  d e b ía  d e  s e r  u n o  de  e so s  “ V o lk -  
s d e u t s c h e r ” p o r  q u ie n e s  ta n to s  c o n ­
f l i c t o s  a rm ó  e l d ifu n to  H í t l e r .  N a tu ­
r a lm e n t e , en  e l g ru p o  h a y  q u e  in c lu i r  
t a m b ié n  a l  c r o n is t a  y  a  u n  c h ó fe r  
— q u e  n o  h a b la —  to c a d o  c o n  u n a  m o ­
n u m e n t a l  g o r ra  de v is e r a  g r is  p e r la .  
E n  e s ta  e sp e c ie  de c o c h e  c e lu la r  f a l ­
t a b a  a q u e lla  m a ñ a n a  e l ju d ío  s a b i­
h o n d o , lo  q u e  m e  p ro d u jo  u n a  g ra n  
s a t is f a c c ió n . E r a n  p r e fe r ib le s  lo s  
g u a rd ia s  s in  d is im u lo s  o , s i  se  q u ie ­
r e ,  c o n  s u  s e c re to  a  v o c e s .

" L a  s t a t io n  m a r i t im e , e t c . . . "  e s tá  
s i t u a d a  en  p le n o  d e lta  d a n u b ia n o . E l  
g r a n  r ío  d e se m b o c a  e n  e l M a r  N e g ro  
p o r  s u s  t re s  g ra n d e s  b ra z o s  q u e  lo s  
ru m a n o s  l la m a n  C h i l ia ,  S u l in a  y  S f in -  
t u  ( s a n )  G h e o rg h e . L a  re g ió n  d e l d e l­
t a  e s d e sd e  lu e g o  u n a  de la s  z o n a s  
m á s  in te re s a n te s  d e  E u r o p a  p o r  la  
r iq u e z a  in c r e íb le  de s u  fa u n a . E l  f a ­
m o s o  o rn itó lo g o  S t a n le y  C ra m p  d ic e  
q u e . a  e x c e p c ió n  de la  U n ió n  S o v ié ­
t ic a ,  la s  t r e s  re g io n e s  e u ro p e a s  m á s  
in t e re s a n te s  d e sd e  e l p u n to  de  v is t a  
c ie n t í f ic o  de la  o rn ito lo g ía  s o n  lo s  
d e lt a s  d e l G u a d a lq u iv ir ,  d e l R ó d a n o  
y  e s te  d e l D a n u b io . S e  lo  d ig o  a s í  a  
m i s  a m ig o s  y  se  le s  s u b le v a  s u  d ig ­
n id a d  p a t r ió t ic a . L a  c h ic a  m e  d ic e  c o n  
u n a  s o n r is i t a  de  c o n m is e r a c ió g :

— S í ,  p e ro  u s te d e s  n o 't ie n e n  e l "P e -

Por Carlos VELASCO
le c a n u s  o n o c r o ta lu s " .  E s a  e s p e c ie  só ­
lo  l a  te n e m o s  la  U R S S  y  n o s o tro s .

— ¿ S e  t r a t a  d e  a lg ú n  " s p u t n ik ” e s ­
p e c ia l?

M e  lo  a c la r a :  e s  e l p e l íc a n o . L á  
m ís t i c a  r a z a  d e  lo s  p e líc a n o s  v iv e  
m á s  a  g u s to  e n  a g u a s  c o m u n is ta s . 
¡ Q u é  m is te r io s o s  so n  lo s  c a m in o s  d e l 
S e ñ o r !  M e  in t e r e s a  s a b e r  s i  e s  fó c i l  
p a r a  e l  a f ic io n a d o  v e n ir  a  c a z a r  ta le s  
b ic h o s , y  l a  in t é r p r e t e , q u e  p a re c e  b ie n  
m u n ic io n a d a  p a r a  e s ta s  c o s a s , e c h a  
m a n o  d e  s u  c a r t e r ó n  y  s a c a  u n  f o l le ­
to  c o n  la s  c o n d ic io n e s  q u e  e l G o b ie r ­
n o  ru m a n o  e x ig e  p a r a  la  a v e n t u r a . 
U s te d , p o r  e je m p lo , e s  u n  a f ic io n a d o  
a  la s  c a c e r ía s  a c u á t ic a s  y  se  p re s e n ta  
e n  B u c a r e s t  d o n  s u s  b á r tu lo s ,  y  d e sd e  
a l l í ,  p o r  t r e n  o  en  c o c h e , se  p la n ta  
e n  e l  d e lt a  d a n u b ia n o  d e sp u é s  d e  h a ­
b e r  d e c la ra d o  s u s  p ro p ó s ito s  “ p e lic a -  
n ic id a s " .  E n t o n c e s  le  e m p ie z a  a  u s te d  
a  c o r r e r  u n a  t a r i f a  de v e in te  d ó la re s  
p o r  p e rs o n a  y  d ía , m á s  6 ,75 d ó la re s  
p o r  h o ra  d e  e m b a rc a c ió n  — 3 ,50  d ó la ­
r e s  n a d a  m á s  s i  la  e m b a rc a c ió n  p e r ­
m a n e c e  e s ta c io n a d a - :- , y  s i  n o  a c ie r t a  
u n  so lo  t i r o ,  c o n  o t ro s  10 d ó la re s  d ia ­
r io s  p u e d e  u s te d  s a l i r  d e l- p a s o . L o  
g ra v e  es s i  se  p re s e n ta  p o r  a l lá  u n a  es­
c o p e ta , p o r  e je m p lo , c o m o  la  d e l c o n ­
d e  de T e b a . C a d a  p e líc a n o  o  c is n e  
q u e  a c e r t a r a  h a b r ía  d e  c o s t a r le  20 d ó ­
la r e s ,  e so  en  e l c a so  de q u e  la  p ie z a  
n o  p u e d a  s e r  c o b ra d a ; p e ro  s i  la  b e s ­
t ia  l le g a  a  m a n o s  d e l c a z a d o r , h a b r á  
d e  p a g a r  50 d ó la re s  p o r  c a b e z a  y  1,5 

.d ó la re s  p o r  k i lo g ra m o  de p e so  s i  se  
p re te n d e  e n s e ñ a r  s u  t ro fe o  a  l a  fa ­
m i l ia .

Y  m e t id o  e n  t a le s  a v e r ig u a c io n e s , 
q u e  p e r s o n a lm e n te  e s tá n  t a n  le jo s  d é  
m is  g u s to s  c o m o  de m is  g a s to s , p re ­
g u n té  a  la  c h ic a  e n  c u á n to  p o d r ía  p o ­
n e rs e  u ñ a  p a r t id i t a  m o d e s ta  d e  c a z a . 
N u e v a  b ú s q u e d a  e n  e l c a r t e ró n  y  
n u e v o  fo l le to  e n  r i s t r e .  S i  u n o s  a m i­
go s se  d e c id e n  u n  b u e n  d ía  e n  la  o f i-  
c iñ a  a  i r s e  a  q u e m a r  u n o s  c a r tu c h o s  
a  lo s  C á rp a to s , p o r  d o n d e  t r a n s it a n  
h a b itu a lm e n te  ja b a l íe s  h a s ta  d e  300 
k i lo s ,  n o  t ie n e n  m á s  q u e  l le g a r s e  a  
B u c a r e s t  y  d e c la r a r  s u s  in te n c io n e s . 
N o  te n g o  id e a , n i  p r ó x im a  n i  re m o -  
t a , s o b re  lo  q u e  c u e s ta n  t a le s  c a p r i ­
c h o s  en  lo s  p a ís e s  c a p it a l i s t a s ,  y  m e  
l im it o  — c o m o  d e c ía  a q u e l p e r s o n a je  
d e  A rn ic h e s —  " a  s u m in is t r a r  d a to s " . 
A  c o n d ic ió n  de q u e  la  p a t r u l la  se a  de  
s e is  e s c o p e ta s  p o r  lo  m e n o s , h a b rá  
de  p a g a r  en  R u m a n ia  50 d ó la re s  p o r  
d ía  y  p e r s o n a . A h o r a  b ie n :  p o r  e sa s
3 .000  p e s e ta s  se  p u e d e  p e r s e g u ir  a l 
o so , e in c lu s o  d a r le  m u e r te , e n t re g a n ­
d o  a  to c a te ja  n a d a  m á s  q u e  m i l  do- 
l a r i l lo s ,  e s  d e c ir ,  60.000 p e s e ta s  p o r  
p ie z a ; s i  e l b ic h o - r e s u lt a  s im p le m e n ­
te  le s io n a d o  y  e s c a p a  a  s u  d o m ic i l io  
p a r t ic u la r ,  e l G o b ie rn o  r u m a n o  se  
c o n fo ir n a  c o n  400 d ó la re s . Y  s i  se  h a  
t ir a d o  s o b re  e l  o so  c o n  re s u lta d o s  
m á s  b ie n  in c ie r t o s ,  e s  s u f ic ie n te  c o n  
100 d ó la re s . L o s  c ie r v o s  r e c la m a n  u n a  
t a r i f a  c o r re s p o n d ie n te  a l  p e so  de la  
c o rn a m e n ta  q u e  e x h ib a n . P o r  13 k i ­
lo s  d e  a r b o la d u r a  se  p a g a n  3 .000  d ó . 
la r e s  y  p o r  c a d a  g ra m o  m á s , d o s dó-, 

la r e s .  E l  fo l le to  a s e g u ra  q u e  u n  c a z a ­
d o r  de  la  R e p ú b l ic a  F e d e r a l  A le m a ­
n a  c o b ró  e l p a s a d o  a ñ o  u n a  p ie z a  c o n  
15 k i lo s  d e  c o rn a m e n ta , lo  q u e  e q u i­
v a le  a  7 .000  d ó la re s  o  4 2 0 .0 0 0 ,p e s e ta s , 
a  e le c c ió n . C o m o  la  t a r i f a ,  e s c r i t a  en  
a le m á n , n o  h a c e  r e fe r e n c ia  a lg u n a  a  
l a  n a c io n a l id a d  d e  lo s  c a z a d o re s  p re ­
g u n to  a  la  c h ic a :

— Y  lo s  d o m in g o s , c la r o  e s , s a l ­
d rá n  m u c h o s  o b re ro s  a  c a z a r  e l  c ie r -  
v o , ¿ n o ?

P o r  p r im e r a  v e z  se  e n fu re c e . E s ­
ta s  c o s a s  d e l t u r is m o  s e  v e  q u e  la s  
to m a  m u y  a  p e c h o . -

— ¿ P r e te n d e n  u s te d e s  v e n ir  a  c a z a r  
g r a t is ?  E s  u n a  a f ic ió n  d e l c a p it a l i s ­
m o . y  s i  q u ie re n  c a z a r  e n  n u e s t ro  
p a ís ,  q u e  a y u d e n  c o n  s u s  d iv is a s  a  
e d i f i c a r  n u e s t r a  in d u s t r ia .

— C o m p re n d o  q u e  e s  u n a  m a n e ra  
c o m o  o t r a  c u a lq u ie r a  d e  c o n s t r u i r  e l 
s o c ia l is m o , p e ro  y o  n o  e s to y  d is p u e s ­
to  a  p a g a r  n i  l a  m u lt a  "de c a z a d o r  
f u r t i v o . . .

E s  c u r io s o  q u e  e l " s a t é l i t e ” m á s - c e ­
r r a d o  e n  s í  m is m o , d e s a p a c ib le  y  p o ­
l ic ía c o ,  se  o b s t in e  e n  a t r a e r  a l  t u r i s ­
m o  in t e r n a c io n a l .  L a  p ro p a g a n d a  en  
to m o  a  la  z o n a  m a r í t im a  d e l M a r  N e ­
g ro  es a to s ig a n te , y  ju s t ó  e s  d e c i r  q u e  
la s  c o n d ic io n e s  c l im a to ló g ic a s  d e l s i ­
t io  s o n  in m e jo r a b le s .  T o d a s  la s  p la ­
y a s  ru m a n a s — ta m b ié n  la s  b ú lg a r a s -  
e s tá n  e n c a r a d a s . f r a n c a m e n te  h a c ia  
le v a n te , lo  q u e , d e sd e  lu e g o , p ro lo n ­
g a  la s  h o r a s  d e  tu e s te  d e  s e ñ o r it a s  y  
c a b a l le r o s . U n a  f r a n ja  d e  a r e n a  n o  
m u y  a n c h a , p e ro  d e  245 k i ló m e t r o s  
d e  lo n g itu d , p o se e  a d e m á s  la  v e n ta ­
j a  d e  te n e r  in m e d ia ta m e n te  a  s u  e s ­
p a ld a  d o s  e n o rm e s  la g o s  — e l  S iu t -  
g h io l , d e  a g u a  d u lc e , y  e l T e k i r g h io l ,  
c u y o s  b a r r o s  s a l i t r o s o s  g o z a n  d e sd e  
lo s  t ie m p o s  d e l " t o v a r is c h "  O v id io  
de u n  c o lo s a l p re s t ig io  te ra p é u t ic o  
S u s  a g u a s , s ie m p re  e n  c a lm a , s e r ía n  
la  p la t a fo r m a  id e a l  p a r a  e l " s p o r t "  
n á u t ic o . L a  a r e n a , d e  n a tu r a le z a  s a lí-  
c e a , é s  c o m p a c ta , s u a v e  y  d e  u n  d e ­
l ic a d o  to n o  c e n iz a  q u e  fe s to n e a  co n  
m u c h o  d e c o ro  la  im p a c ie n te  v id a  d e l 
m a r .  S e  lo  d ig o  a  m is  g u a rd ia s .

— S o n  m e jo r e s  p la y a s  q u e  V a le n -  
c ía  y ,  d e sd e  lu e g o , in c o m p a ra b le m e n ­
te  m e jo r e s  q u e  la  R iv ie r a ,  p e ro  in f e ­
r io r e s  á  la  C o s ta  B r a v a ,  q u e  ta m b ié n  
e s tá ' a b ie r t a  s in  d is im u lo s  h a c ia  e l 
E s t e .

— Y o  c o n o c í l a  C o s ta  B r a v a — d ic e  
e l m o z a n c ó n  d e  P r a h o v a — . S í . . . ,  e s  
o t r a  c o sa .

Y  se  q u e d a  lu e g o  m u c h o  t ie m p o  
p e n s a t iv o , s in  d e c irn o s  b ie n  q u é  c o sa  
le  h a  t r a íd o  a  l a  m e m o r ia  e s ta  c o m ­
p a r a c ió n  g e o g rá f ic a  s in  im p o r t a n c ia .  
L a  c h ic a  in s i s t e :

— P e ro  d e sd e  lu e g o  e s ta  z o n a  e s  la  
m á s  m o d e rn a  d e  E u r o p a .

— B u e n o , h i j a ,  b u e n o .
E s t o s  d e  la  m o d e rn id a d  e s  u n a  

p re o c u p a c ió n  c o n s ta n te  d e  lo s  p a ís e s  
d e l c o m u n is m o . S i  p o r  m o d e rn o  se  
e n t ie n d e  " r e c ié n  c o n s t r u id o " ,  d e sd e  
lu e g o  M a m a ia , E f o r i e ,  V a s i le  R o a it a  
y  M a n g a b a  e s tá n  a  l a  ú l t im a  m o d a . 
U n a  g ig a n te s c a  l ín e a  d e  h o te le s — c o n ­
té  21 e n  p o c o  m á s  de q u in c e  k i ló m e ­
t r o s - d is p o n e n  d e  3 .500 p la z a s . T o d o s  
so n  id é n t ic o s , c o n  e sa  a r q u it e c t u r a  de 
s e m p ite r n a  c o lm e n a  q u e  's e  l la m a  
" s t a l in ia n a "  o d e  " p a n  d e  a z ú c a r " .  A l  
b o rd e  d e l m a r ,  d is p u e s to s  a  m o d o  de 
e n o rm e s  c a jo n e s , a p a rc a d o s  e n  b a te -  
r í a ,  lo s  v iv o s  c o lo re s  de s u s  fa c h a d a s  
— a z u le s  y  a m a r i l lo s — , a l  m e z c la r ­
s e , d a n  d e sd e  le jo s ,  y  s o b re  e l  fo n d o  
p u r ís im o  d e l c ie lo  y  d e l m a r ,  la  s e n ­
s a c ió n  a le g re  y  o p u le n ta  d e  u n  M ia -  
m i  e n  p e q u e ñ a  e s c a la . S e  l la m a n  c o n  
n o m b re s  s o n o ro s  q u e  la  p ro p a g a n d a  
r e p it e  c o m o  u n  t e m a  d e  o r g u llo  p o l í­
t i c o :  Y a l t a ,  A lb a t r o s ,  T o m i ,  e t c . Y o

e s tu v e  e n  e l  T o m i  e n  p le n a  p r im a v e ­
r a ,  c o n  25 g ra d o s  d e  t e m p e r a tu r a  y  
e n  é p o c a  d e  v a c a c io n e s  e n  to d a  la  
E u r o p a  o c c id e n t a l .  L a  z o n a  h a  s u p r i­
m id o  c a s i  to d a  la  p ro p a g a n d a  p o l í t i .  
c a  y  la s  c a b e z o ta s  d e  lo s  p ro h o m b re s  
d e l p a r t id o , y  t a m b ié n  la s  b a rb u d a s  
y  a p o s tó l ic a s  c a r a s  d e  M a r x ,  É n g e Js  
y  L e n in ,  r e p e t id a s  p o r  to d o  e l p a ís  
h a s t a  l a  s a tu r a c ió n . S e  t r a t a ,  p o r  lo 

• v is to ,  d e  n o  m o le s t a r  a l  t u r is t a  occi- 
d e n ta l ,  c o s a  q u e  n o  s u c e d e  e n  la s  zo . 
ñ a s  a lp in a s  y  f o r e s t a l e s , e n  do nde 
m u y  b ie n  p u e d e  o c u r r i r  q u e  m ie n t ra s  
u n o  e s c u c h e  e n s im is m a d o  e l  c a n to  de 
u n  r u is e ñ o r ,  u n  a l ta v o z  c a m u f la d o  
o p r im a  e l d u lc e  so s ie g o  c o n  e l in f o r ­
m e  d e l s e ñ o r  G heor^ ^ h iu -D e i s o b re  lo s 
p la n e s  in d u s t r ia le s .

T o d o s  e s to s  c u id a d o s , q u e  p a r a  la  
v o c in g le r ía  c o m u n is t a  r e p re s e n ta n  
u n  g ra n  s a c r i f i c io ,  n o  s i r v e n ,  ra e  pa- 
r e c e  a  m í ,  p a r a  a lg o  s e r io .  L o s  bote- 
le s  e s t á n  a b s o lu ta m e n te  v a c ío s ,  y  só- 
lo  d e  v e z  e n  c u a n d o  m a g n íf ic a s  ca- 
r a v a n a s  d e  a u to b u s e s  d e p o s ita n  a  la s  
e x p e d ic io n e s  d e  c a m p e s in o s  q u e  a  ex- 
p e n s a s  d e l p a r t id o  v ie n e n  a  c o n te m ­
p la r  a b s o r to s  e l m a r .  L a s  h a b ita c io ­
n e s  d e l h o te l  so n  in c ó m o d a s ; la  ro p a  
d e  c a m a , p o b r ís im a ; la s  a lm o h a d a s , 
s in  c u b ie r t a ,  y  la  e s c u á l id a  m a n ta  q u e  
o s  a m p a r a  d u ra n te  la s  n o c h e s  fre s-  
c a s  e s id é n t ic a  a  la s  q u e  se  co lo ca n  
b a jo  e l  a p a r e jo  d e  la s  c a b a l le r ía s ,
■/ q u e  e l  b u e n  le n g u a je  m i l i t a r  de la 
In t e n d e n c ia  l la m a  " s u d a d e r o s ” . L a  
d u c h a , c o n  e l c e m e n to  e n  c a r n e  v iv a , 
s in  u n  m a l la d r i l lo  o  a z u le jo ,  p a re c ía  
u n a  d e  e s a s  " t o i le t t e s "  p ro v is io n a le s  
q u e  s e  e s ta b le c e n  " a  p ie  d e  o b r a " . Y  
a  s u  d e b id o  t ie m p o  h a b la r é  d e l h o te l 

••• ' . I  c a t e g o r ía "  d e  B u c a re s t .
L a  c o m id a , e n  lo s  e n o rm e s  sa lo n e s  

q u e  e s p e ra n  e n  v a n o  la  in v a s ió n  de 
lo s  n o r t e a m e r ic a n o s , e s  c o m o  se  p ro ­
m e te  e n  la  L e g ió n ;  " s a n a  y  a b u n d a n ­
t e ” . C u a n d o  l le g a b a  u n a  c a ra v a n a  de 
c a m p e s in o s  ( t a m b ié n  v i  u n a  e xp e d i­
c ió n  de la  A le m a n ia  o r ie n ta l) - c o m p a ­
r e c ía  u n a  o rq u e s ta  d e  " j a z z ”  y  una 
a n im a d o r a  c a s ta m e n te  v e s t id a , pero  
n o  t a n to  q u e  n o a s u s ta r a  a  la s  bue­
n a s  m a d re s  v a la c a s  o m o ld a v a s , que 
se  l le v a b a n  la  c u c h a r a  a  l a  b o c a  p ro ­
te g ie n d o  e l m a n t e l  y  s u s  re g a z o s  con 
u n  e s p lé n d id o  t ro z o  d e  p a n  s itu a d o  
p ru d e n te m e n te  e n . ,e l  v i a je  d e l u te n ­
s i l io .  D e  to d a s  m a n e r a s  h a b ía  a lg o  de 
b u e n o  y  a u n  d e  e m o c io n a n te  en  estos 
t u r i s t a s .  H o r a s  y  h o r a s ,  s e n ta d o s  en 
la  a r e n a , d e ja b a n  n a v e g a r  e l  a lm a  p o r 
l la n u r a  m o v e d iz a  q u e  n o  c o n o c e  e l sa , 
b o r  d e l t r ig o  n i  l a  r a í z  d e l a lm e n d ro . 
A c a s o  p e n s a b a n  e n  la  " c o le c t iv iz a ­
c ió n ” . . .  A  c a m b io  de ' e s to s  tra s ieg o s  
Ú esd e  e l  “ k o l jo s s ” a l  m a r ,  te n ía n  que 
e n t r e g a r  a ñ o  t r a s  a ñ o  to d a  la  cose- 
c h a . Y  lu e g o , ¿ c ó m o  c o n t a r ía n  en el 
p u e b lo  e l  e s c á n d a lo  d e  la  “ a n im a ­
d o r a ” ?

U n  d ó la r  v a le  d o ce  le is ,  o  q u in ce  
c u a n d o  se  c o n c e d e  a l  v ia je r o  e l tra to  
d e  t u r i s t a  e n  la s  o f ic in a s  o f ic ia le s  del 
t u r is m o  ru m a n o . L a  p e n s ió n  co m p le ­
t a  e n  e l  T o m i  v a le  15 d ó la re s . N o ve­
c ie n ta s  p e s e ta s . Y  a d e m á s , t re s  g u a r­
d ia s , e n  m i  c a s o , s ie m p re  a l  la d o . A l­
g u n o s  In s t a n te s ,  s in  p o d e r lo  e v ita r , ia  
s a n g re  se  m e  s u b ía  a  l a  c a b e z a  y  p ro ­
te s ta b a . E l  t ío  d e  P r a h o v a  m e  d ijo  
b la n d a m e n te  ,y  p a r a  e x a s p e r a r m e :

— N o  c re o  q u e  le  p a r e z c a  a  use id 
c a í o .

— M e  p a r e c e r ía  b a r a t ís im o  co n  tal 
d e  p e r d e r le s  a  u s t e d e s .d e  v is t a .

Y  m e  m a r c h é  a  B u c a r e s t . . . ,  peto  
c o n  e l lo s .

( E x c lu s iv a  p a r a  P y re sa .l

ve<

Ayuntamiento de Madrid
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La c u e s t i ó

EL UNIVERSITARIO 
Y SU PROJIMO

Po r Je sú s LO P EZ  M ED EL
L o s  p r im e ro s  m e se s , lo s  p r im e ro s  d ía s  — desde lueg o___

de e s ta r  en la  U n iv e r s id a d  p re se n ta n  u n  d o b le  fe n ó m e n o : 
de so led a d  y  de c o m u n id a d .  E l  paso  d e l C o le g io  a  la  U n i*  
v e rs id a d  t ie n e  e l re so rte  de  la  fu e rz a  a is la n te  y  d e l co r* 
don c o n d u c to r . P o r  u n  la d o , se d e sa ta , se in d e p e n d iz a , se 
d eslig a  de esas a m a r ra s  q u e  e l v i v i r  c o le c t iv o , q u e  lo  co- 
le g ia l ,  re p re se n ta . L a  p e d ag o g ía  en  la s  e n se ñ a n za s  m e ­
d ias t ie n d e  p ro g re s iv a m e n te  a  p re d is p o n e r  a l  m u c h a c h o  
p a ra  u n a  fa se  cada v e z  m á s  a b ie r ta  y  l ib r e .  P e ro  toda­
v ía  se  h a c e  p re c is o  u n a  té c n ic a , u n a  d id á c t ic a , a co rd e  
con  e l p ro ce so  s ic o -b io ló g ic o  de la  ju v e n tu d , en la  que 
h a y  q u e  fo m e n ta r  l a  re s p o n s a b ilid a d  s in  m e rm a r  e l  im - 
pacto  de s u  m is m o  im p u ls o . D e  a q u í q u e  lo s  e s t ím u lo s , 
los m é to d o s , re c u e rd e n  a  veces lo s  ju e g o s  in fa n t i le s  so b re  
u n  ta b le ro  d is t in t o :  c o n c u rs o s , « p r im e ro s  o ú lt im o s  en  la  
c la se » , p re m io s  y ,  desd e  lu e g o , v ig i la n c ia ,  d is c ip l in a ,  a 
veces p ra c t ic a s  y  c la se s  o b lig a to r ia s .

S e n t irs e  so lo  y  l ib r e  es e l  p r im e r  o x íg e n o  q u e  se res- 
p ir a  en la  U n iv e r s id a d . L o  h e  re la ta d o  d e ta lla d a m e n te  en 
m i l ib r o  « A  las p u e r ta s  d e  la  U niversidad-»  ( 1 9 5 8 ) .  E s  
com o u n  p r im e r  g o ce , co m o  u n a  p r im e ra  v is ió n  d e l a r-  
t is ta , c u a n d o  a u n  n o  sabe có m o  e n fo c a r  su  o b ra  cread o ­
r a ;  a p e n a s  h a y  d is c ip l in a  v ig i la d a ,'d e s d e  lu e g o , no cas­
tig o s c o r p o r a le f r - lo s  m a n d o b le s  lo s  r e p a r t ir á  é l  cuand o  
sea de este ta la n te — ,  o p c ió n  p a ra  e s tu d ia r  o n o — e l acto 
m as in t im o  y  c o n n a tu ra l a l  s e r .e s tu d ia n te — ,  m á s  p e rso ­
n a lid a d , m a s  lib e r ta d e s  en  e l f u m a r ,  en e l v e s t i r ,  en  e l 
g a s ta r . M a s  l ib e r t a d , en  to d o  caso . L a  s o le d a d , e l deslig a- 
m ie n to , es la  p r im e ra  te n ta c ió n  y  la  p r im e ra  p o s ib il id a d  
al es ta r  d e  u n iv e r s ita r io .

P e ro  ju n to  a e so , q u ie ra  o n o ,  l a  p r o -x im id a d  de lo s  de­
m á s , e l  p r o j im o ,  co m o  d e c im o s  en  sen tid o  c r is t ia n o  la  
a m is ta d . Q u e  c o n s is te , a l  d e c ir  a r is to té l ic o , en desear 
e l b ie n  d e l a m ig o  p o r  e l  am ig o  m is m o ; en  su p o n e r a  lo s  

I  am igo s co m o  e l ,  ig u a le s , no  in fe r io re s  a  é l ;  en u n a  op- 
Clon o p e ra t iv a  y  n o  m e ra m e n te  re c re a t iv a  o c o n te m p la ­
d o ra ; en  u n  g e rm en  de a u té n t ic a  c o m u n id a d .

U n i v e r s i d a d

S i  la  m e to d o lo g ía  u n iv e r s i t a r ia  d if ie re  su b s ta n c ia lm e o te  
de la  q u e  es p ro p ia  de  la s  en señ a n zas  m e d ia s  no  es p o r  
p u ro  c a p r ic h o  d e l le g is la d o r  de la  e d u c a c ió n . L íb re n o s  
D io s . E s  p o rq u e  e l g ra n  m é r ito  de la  so le d ad  u n iv e r s it a ­
r ia  e sta  en  la  p r o -x im id a d  d e  lo s  d em á s. Se  le  v a  a d a r 
esa o p c ió n , esa e le c c ió n . P u e d e  s e r  q u e  a  lo  la rg o  de u n  
cu rso , o de to d o s lo s  c u rso s  de u n a  c a r re ra , a l  u n iv e r s it a ­
r io  le  re sb a le  to d o . Q u e  c re a  q u e , a l ig u a l q u e  se d e s liz a  
p o r lo s  p a s i l lo s ,  q u e d a n d o  lu e g o  a iro so  y  en p ie ,  pued e  
p a ^ r  in a d v e r t id o , s m  d e ja r  en  los-de-m ás— p a ra  n o  verse  
e l-d e -m m o s— u n a  m ig a ja  de s u o n is m a  l ib e r ta d  p re n d id a . 
L o m o  f lo r  q u e  q u ed a  en  e l o ja l  d e l in v ita d o  to m ad a  
del r a m il le t e  de la  n o v ia . C o m o  e l ú lt im o  beso d e l h i jo  
a la  m a d re  c u a n d o  a q u é l p a rte  le jo s .

O p c ió n  y  l ib e r t a d  p a ra  la  p ro x im id a d  c o m u n ita r ia , 
e s lig ad o  d e l co le g io  o In s t it u to , fre cu e n te m e n te  desatado 

en p a r te  de la  f a m i l i a ,  e l  u n iv e r s it a r io  t ie n e  en  sus m a ­
nos u n  ra m iU e te  de l ib e r t a d .  P o r  eso se s ie n te  p o d ero sa­
m ente s o lo .X o  q u e  n o  q u ie re  d e c ir  que se hqga egocen- 
i r is t a ;  q u e  se c o n v ie r ta  en  j ia r c i s i s t a  e m b r io n a r io . P r e c i­
sam ente e l e je r c ic io  m á s  im p o rta n te — y  acaso  e l m á s  d i- 
i c i l  en  toda su  e ta p a  de u n iv e r s it a r io  v a  a se r l a  re s ­

puesta a  esa o p c ió n , e l e n fre n ta m ie n to  de l ib e r ta d  con 
re s p o n s a b il id a d , e l  e n tre c ru za m ie n to  d e l y o  y  lo s  d em á s;  
el sa b e r c u á n d o  debe se n t irse  c o m u n id a d  y  s o l id a r id a d  y  
cuando debe h u i r  de la  m a s a . E l  sa b e r t r a t a r  a  su s  com ­
pañeros co m o  am ig o s y  a  lo s  a m ig o s  com o c o m p a ñ e ro s ; 
el sa b e r m i r a r  y  h a b la r  con la  g u ap a d e l c u rso  co n  f in u r a  
7 no  co m o  g a m b e rro  y  obseso s e x u a l ;  e l  sa b e r v e r  a l  ca ­
ted rá tico  com o- m a e stro — s i  lo  m erece— y  n o  com o fu n ­
c io n a r io  e x a m in a d o r ; e l  sa b e r co rre sp o n d e r a la s  convo­
cato rias so c ia le s  en e l ta b ló n  de a n u n c io s  co m o  so c io -u n i­
v e rs ita r io  y  n o  co m o  a p ro v e c h a d o  de sa ld o s o de eco no ­
m ías d o m é s t ic a s .

P r o x im id a d  y  c o m u n id a d  son  e l m a r id a je  p le n o  e n tre  
el ser y  e s ta r de u n iv e r s i t a r io .  D e  esto , p o r  se r ta n  co n ­
n a tu ra l e in s t in t iv o ,  ap en as se d a u n o  cuen ta  en  la  e tapa 
ju i iv e r s i t a r ia .  S i  no  se c re a  u n  h á b i to  p a ra  la  o p c ió n , 
os tro p ezo n es se rá n  fre c u e n te s . Y  l a  U n iv e rs id a d  n o  se 
a h e ch o — co m o  la s  o p o s ic io n es— p a ra  sa lto s  de o b stácu - 

os, s in o  co m o  c a r re ra  de re le v o s , en la  q u e  p r im a  la  ver 
^ 'íidad y  e l l le g a r  con  la  a n to rc h a  b ie n  a l t a .  ^

ECONOMIA, TECNICA Y DN1VER8IDAD
E s inconcebible pensar en el pro 

greso^ industrial y económico de 
España si no se cuenta con los 
técnicos que en todas las escal.is 
y a todos los niveles lo bagan po­
sible. Todo ello es una verdad in­
discutible que arranca de una 
apremiante necesidad. Pero corre­
lativamente conviene no olvidar la 
situación que el técnico ha de 
guardar con otros factores esen­
ciales en la vida y progreso sociat 
de nuestra nación: Economía y 
Universidad.

En todo momento la técnica de­
be quedar subordinada a  los re­
cursos económicos del país. Cuan­
to  menos dotado sea económica­
m ente un país, el técnico debe ir 
m ás en pos del economista. Esta 
hermandad económico-técnica de­
be comenzar desde que una obra 
comienza a  gestarse hasta que so 
ejecuta totalmente. En la práctica, 
desgraciadamente, no ocurre así, 
ya que el técnico se independiza! 
3 veces, por completo, tanto eco­
nómica como administrativamente, 
Como nos decía un día el general 
Latorre: “Si la economía —que 
no quiere decir tacañería ni siquie 
ra  austeridad franciscana— no 
m archa en vanguardia la técnica 
presidiendo sus actuaciones, pu­
diera ocurrir que muchos de ios 
esfuerzos hacendísticos (que en 
realidad son esfuerzos económicos 
pedidos a los contribuyentes) uo 
diesen el resultado apetecido, y en 
algún caso ninguno, simplemente 
por el hecho de que una obra, sea 
de la especialidad que fuere, aun 
rindiendo, no haya rendido y po­
dido rendir m ás.“ Eso es también 
la  economía. Hay que cuidar, por 
tanto, con sumo esmero la implan­
tación de los métodos económicos 
y técnicos y no olvidar en ningún 
momento la íntima relación de 
unos y otros con la fundamental 

2  tarea social de nuestra época.
2  X asimismo, sí queremos salvar 
9  el gran bache que en la economía

española es la falta de técnicos y
3  su carestía anexa, es urgente la 
S  definitiva revisión —ya en mar- 
2  cha— de nuestra actual adnünis- 
5  tración, para que cada cual ocupe 
g  su puesto y desarrolle su función

propia y al día. Si vamos por fin 
a  m otorizar nuestra vida indus­
trial, agrícola, ganadera, minera, 
forestal, etc., hemos de motorizar 
nuestra administración. S  en esta 
puesta en m archa de la misma, re­
gulando específicamente la estric­
ta  función que a los técnicos co­
rresponde, está la solución dcl 
complicado binomio Universidad- 
Técnica.

E l carácter peculiar de la misión 
nniversitaria-com o decía O rte g a - 
nos hace ver desde el prim er mo ­
mento la institución universitaria 
como órgano de salvación para la 
ciencia. En cambio, la función téc- 
n  i c a—o habituación técnica de 
una ciencia—, con su carácter in- 
tracientifico, en vez de salvar a  la 
ciencia misma la concreta y espe­
cifica, limitándola. Los fines, por 
tanto, son distintos: misión uni­
versitaria y función técnica. El 
campo de acción lo marcan los 
mismos. Sí el técnico invade el 
campo universitario, en prim er lu­
gar desocupa el suyo y crea un 
grave problema a la economia. De 
otra parte, desplaza al universita­
rio y crea un grave problema so­
cial. Creemos que las funciones 
técnicas han de ser exclusivamen 
te  de ejecución o asésoramiento; 
siempre que la técnica tenga un 
papel preponderante en aquello 
que se ejecuta o asesora. Pero las 
ta ieas administrativas y  burocrá­
ticas han de ser siempre y  esclu-’ 
sivamente encomendadas a aque­
llas personas cuya misión y fun­

ción ha de se r regir y guiar las 
mismas por vocación, preparación 
y  finalidad. Perjudicial ha sido y 
esperamos no lo sea m ás, este 
desplazamiento, esta ocupación de 
puestos, sobre todo pensando en 
nuestro actual desarrollo económi­
co e industrial y en ¡as riquezas 
de nuestro suelo y subsuelo, pen­
diente de estudio, explotación y 
reconocimiento. Estas riquezas nos 
deben impeler a  robar a la técni­
ca lo mucho que tiene de codicia­
ble. Más obreros especializados y 
m ás técnicos—las Escuelas técni­
cas rusas “los están vomitando 
por cientos de miles”—. Y  los que 
tenemos, distribuirlos m ejor para 
que no haya m ás invasión de fun­
ciones, que, por otra parte, ni cu

el extranjero ni en la Empresa 
privada existen.

El economista, e« técnico y el 
universitario tienen, pues, cada 
uno su función específica en ese 
resurgimiento económico e indus­
trial que tenemos en m archa. Que 
cada cual ocupe su puesto y que, 
en lo posible, sean los menos los 
que reduzcan su misión a “la po- 
sesión de mesa, sillón y  baldu- 
que”. No olvidemos, pues, esta 
esencial distribución de funciones 
y  saludemos con alborozo tanto ia 
creación de nuevas Escuelas supe­
riores técnicas como la m ejora do 
las enseñanzas técnicas elementa­
les, que es hoy una espléndida rea­
lidad.

Manuel UALLEGü MORELL

MERIDIANO UNIVERSITARIO 1
versidad “Menédez Pelayo”, dichos t Éu s  p re U S tS S , .m i
torio escogido de obras clásicas españolas. ^  Ü:

Nacional de Es- Ü
achan tes de Austria presentó recientemente una enéreica nm . ’=• 
testa por la cesión del Auditorio Máximo para  la r e í i l a c L  
una con erencia del astronauta ruso Yuri G ag ^ ln  S  S m a J
por él aprovechaba el éxito científicS alcanzado ^
p el viaje al espacio sideral de Gagarin para  realizar nrnna 'ü 
S lu to  conferencias de éste no tenían en abl ^

marcado carácter político. ^
FINLANDIA.—Con motivo del próximo Festival Mundial de la -  

Juventud, de carácter comunista, que se celebrará e ™ u f í u t u Í  
próximo en capital finJandesa, los estudiantes d f  a ^ e l  S  
han protestado cerca de su Gobierno por las p r e s ío S ^ a  oue ^

fadn estudiantiles finlandesas han pubU- Üi
cado una n o t^  en la que se advierte a todos los estudiantes ^  
que en c ^ o  de participar en el Festival lo harán bajo su res- === 
ponsabilldad personal, y en ningún caso podrán arrogarse re- ^  
p resen t^ ión  estudiantil ninguna. ií;

^  cumplió el ciento cincuenta aniver- Ül 
d ^ r  fund^K fi de la Universidad de Nicaragua, creada por ^

celebración reumeron en Nicaragua a  prestigiosas figuras unirer- ^  
sitarías de Centroaménca, entre las cuales se hallaban loa rec- 
^ d e  las Univerridades de San Carlos, de G u a te n S ,  3  s t  Üí

^  ^ P^““ ero de ellos hizo entrega, Ül
en nombre de las üm versidades centroamericanas, al rector áé ^  
la Universidad de Nicaragua de un valioso donativo, destinado ¡11
UiúveSídad “  °  ® BibHoteca de dicha Üí

La amab e voz de 
Alberto 
Gómez 
B e iró
ofrece a todas las oyentes, 
de lunes a sábado, y a las 
diez y meSia de la maña­
na, su

"B u e n o s d ía s , se ñ o ra ”
U N A  A U D IC IO N  R A D I O F O N I C A  E N  E X C L U S IV A

“LA VOZ DE MADRID”
Ayuntamiento de Madrid
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PINTAN OROS

DON JOSE FINAT
Hoy hace diez años justam ente, uii jue­

ves, por m ás señas, el conde de Mayalde 
tomó posesión de la Alcaldía de Madrid. 
Se cumple, pues, ni decir de Juan Apa­
ricio, el número áureo del mandato edi- 
Ilcío de don José Fínat y  Esciivá de 
Roinaní. Y  es ésta buena techa, si no 
para fiestas, que el Alcalde no las quiere, 
con su ponderación habitual, para hacer 
un apunte de la última década de re­
gimiento municipal.

Al margen de las estadísticas y de los 
números, como perro viejo de lo muni­
cipal, en esta ocasión me complace re­
cordar un matiz tan sutil que incIu.so 
puede pasar inadvertido al m ás sagaz 
repasador de la crónica y, so­
bre todo, de la crítica madri­
leña. Este matiz es que ai prin­
cipio de la actual Alcaidía, sin 
ponernos de acuerdo, los crí­
ticos municipales coincidí m  o s 
en nom brar al Alcalde sencilla­
mente como don José Finat.
Aunque él mismo, en su discur­
so de toma de posesión, dijo:
“Muchos me conocéis como ca­
marada y  amigo”, la crítica 
municipal, un tanto ácidamen- 
te, no parecía dispuesta a r e  
conocer n i n g ú n  antecedente 
personal en una rigurosa apli­
cación de estimaciones partien­
do de cero.

El caso es que al poco tiem 
po, sin que tampoco mediara 
acuerdo de la rueda de Pren­
sa, todos nos acostumbramos 
a llam ar conde de Mayaldc al 
Alcalde de Madrid. Usted pue­
de decir que esto es híiAt- de 
masíado fino ; pero yo insisto 
en que este insensible cambio 
de denominación es muy sig

COKIPETENGIA AL CHURRO

nificativo. Si usted me ayuda 
veteranamente con su iiTSk'gen- 
te atención, puede haber llega­
do a la conclusión de que me 
afecta m ás una medalla m ilitar 
individual que un condado y 
que, sobre todo, aprecio la con­
ducta personal sin distinciones 
‘apriotisticas”, porque por en­
cima de la economía o de la 
heráldica pongo la ética.

Con todo esto quiero decir 
que don José Finat, en su man­
dato municipal, ha revalidado 
popularmente sus títulos fami­
liares. Que don José Fínat, que 
el 36 de julio de 1952 dijo so- 
lam cute: “No vengo aquí a  des­
arrollar un programa de inno­
v a c i o n e s  trascendentales; iio 
quiero anunciar cosas inaudi­
tas”, iia lograda en el trans­
curso de estos diez años eso que 
el diccionario de la Academia 
no admite como una sola pala­
bra, sino como tres: hombría 
de bien.

AGUI NAGA

Estábamos acostumbrados a Zas 
rosquillas del Santo, a Zas tontas. 
a las listas, a las de Santa Clara, 
a los roscos de vino, de manteca, 
los roscos d i  Poscaa, los de San 
Roque, a los roscones de Reyes, y 

-ae aquí que por si ¡ucra poco, 
aparece la competición extranjera. 
Viene, como la coca-cola, de los 
Estados Unidos de América, y, lo 
mism ito que una «estrella» ds Ho­
llywood. precedida del bombo y 
platillo de la propaganda, y  llega 
decidida a disputar incluso al de­
mocrático churro sus mercados 
Es redondii'a, ligeramente aceitosa 
y  almibaraiia; ■ sus creadores la 
han bautizodo con el nombre de ' 
«oonut», y  e: m ism o dia de su pre­
sentación en sociedad adquirió 
enoraie popularidad entre los vi- 
Litantes del , pab-Vón USA de la 
Feria del Campa 

Nc se veye a vensar qu¿ Iri ros- 
quiliiia es una desheredada, l.a 
presentan nada menos que los cu t 
tivad:--vi de trigo de 'as «grandes» 
¡ylanicieh) ch •• ii.ancs En el «da- 
nut» español se produce también  
la coproducción Los granjeros de 
las «grandes pZnnicíes» america­
nas ponen el 50 por 100 úél tri­
go con el que se hace la hnñna 
para confeccionar el «donut», y  el 
resto es trigo espaJioZ No .se ha 
hecho esta mezcla al buen tun­
tún, sino que todo está m uy me­
dido y equlibrado. E l trigo ame­
ricano es un tipo de trigo duro, 
rico en proteínas y  gluten, y  el tri­
go español es un triao considerado 
blando y que ofrece un volumen 
m uy gjanda, juntos ¡arman la ha­
rina con la que se hacen estas

SANEAMIENTO DE LAS ZONAS INDUSTRIAL DE 
ViLLAVEfiDE Y DE ALMACENES DE EUENCARR AL
Ascienden a más de seis millones y medio de pesetas

Los anuncios de dos subastas, 
para los saneamientos de la zona 
industrial de Villaverde —tercera 
fase— y  de la zona de almacenes 
del sector de Fuencarral, se publi­
can en el «Boletín Ojicial del E s­
ta ^ »  de ayer, por un importe de 
seis millones y  medio de pesetas, 
de las que corresponden i.302.179,74 
al saneamiento de la zona indus­
trial de Villaverde. Las subastas 
están convocadas por la Comisaria 
de Ordenación Urbana de Madrid.

También publica el «Boletín» de 
ayer un decreto por el que autori- 
ea la ejecución, mediante concur­
so, del proyecto de alojamientos 
de carácter militar del Ministerio 
del Aire, segundo bloque.

se detendrán los autobuses una 
hora en León para el almuerzo.

Las Oficinas de Viajes de la Red 
Nacional en Aíadríd, Ortedo y  Gi- 
jón efectuarán el despacho de bi­
lletes con ocho dias de antelación, 
pudiéndose adquirir el mismo dia 
de la salida en las estaciones de 
Madrid-Principe Pío y en las de 
las dos citadas poblaciones astu­
rianas.

Justa poética

Cibeles, Colón, Alonso Martínez, 
Bilbao, Quevedo, Ruiz Giménez, 
Alberto Aguilera, Princesa, plaza 
de España, Palacio de Oriente, Ca­
pitanía General y  plaza de la Vi­
lla, fijando en dichos lugares los 
carteles del pregón.

Asamblea de Tropas 
Sanitarias

Autobuses a Asturias
La Renfe ha establecido un ser­

vicio complementario a¡ del ferro­
carril por medio de autobuses de 
su propiedad, a fin  de facilitar los 
viajes a las numerosas personas 
que se despZoean a Asturias duran­
te el verano.

Desde el dia 3 del próximo ju ­
lio saldrán estos coches de Ma­
drid todos los martes, jueves y  sá- 
ba<^s a las 8 horas, para llegar a 
Oviedo a las 19,50 y  a Gj;ón a las 
20,iO horas. A su regreso saldrán 
de Gijón a las 8.39, y  de Oviedo 
a las 9,20 horas, los lunes, miér­
coles y  viernes, negando a Madrid 
á las 2 1  horas.

Tanto a  la ida como a la vuelta

El domingo, en la plaza Mayor, 
se iniciaron lús festejos en conme­
moración del nacimiento de Lope 
de Vega, organizados por el Ayun­
tamiento de Madrid en el IV  cen­
tenario de su nacimiento.

Comenzaron los actos prepara­
dos con la lectura del mensaje que 
el Ayuntamiento envía a sus conve. 
cínos, convocándoles a ellos y  a 
todos los poetas hispanoamerica­
nos y  filipinos a una Junta poéti­
ca, dotada con interesantes pre­
mios.

Una comitiva, en la que figura­
ban heraldos, pajes y  timbaleros a 
caballo, quedó formada en la pla­
za Mayor, y  desde un balcón de 
la Casa de Camiceria se leyó por 
un p r e g o n e r o  el mensaje del 
Ayuntamiento de la Villa y  Corte. 
El jefe  de la Sección de Deportes 
y  Festejos del Municipio, don An­
gel Novillo tuvo a su cargo la or­
ganización del acto.

Después la comitiva recorrió un 
itirwrario por la Puerta del Sol,

E l domingo se clausuró la pri­
mera Asamblea de Tropas Sanita­
rias de la Cruz Roja Éspañolai qué 
se ha venido celebrando en la Cno- 
pera del Retiro desde el dia 21 
del mes actual. A la Asamblea han 
asistido c e r c a  de cuatrocientos 
miembros, entre facultativos, jefes 
y  oficiales de las distintas unida­
des de la benéfica y  humanitaria 
entidad.

Colegio de San Benito
Se ha célebrado la clausura del 

curso escolar 1961-62 en el colegio 
de San Benito, que la Sección Fe­
menina de FET y  de la$ JONS 
tiene instalado en Rascafria (Ma­
drid). Asistieron a los actos la De­
legada Nacional de la Sección Fe­
menina, Pilar Primo de R ivera; el 
profesorado del colegio y  los pa­
dres y  familiares de las alumnas.

Se  celebró una m isa solemne. 
Por. la tarde tuvo lugar el festival 
de clausura, cuyo programa in­
cluía un repertorio de canciones 
populares españolas y  escocesas.

rosquillas «made in  USA» que han 
recibido el nombre d? adonul».

E n  el pabellón U^A de la Feria 
del Campo se hace una típica ex­
hibición americana —todo a cielo 
ábierío— de. cómo se fabrican es­
tos parientes ricos de las rosqui­
llas de San Isidro. La operación 
se inicia en un^aparato —no se 
olvide, todo son máquinas que. se 
llaman «cortador» y  que luce un  
letrero que dice: «Aguí es donde 
los «donut» adquieren su form a  
singular». La singular form a del 
«donut» es la m ism a que la de 
los roscos celtibéricos, pero tie­
ne el mérito, claro, de que lo ha- 

• ce una máquina. Del cortador pa­
san a un «acondicionador», y  en 
el cartel del acondicionador se 
lee: «Aguí es donde los «donut» se 
fermentan para hacerse ligeros y 
fácilmente digeribles» E l acondi­
cionador es una cámara acristala- 
da donde pueden contemplarse las 
rosquitos alineados. En veinte m i­
nutos la rosquilla está lista para 
pasar a la «freidora» Si, no se 
llama ya sartén, ni es una sartén 
clásica/ redonda y  negra, sino 
pila de reluciente acero inoxida­
ble. E l cártel dice: jiAqui es donde 
los «donut» se'fríen, con aceites 
seleccionados que le dan su  sabor 
especial.»

Una vez fritos los «donut» pasan 
aún a otro estanque, esta vez de 
almíbar glaseado: es el "glasea- 
dor”. Otra leyenda hay frente  
al glaseador, el “slogan" p ia l:  ' 
«Los americanos las comen a  cual­
quier hora.» Aguí acaba el proce­
so de la fabricación del «donut» 
Estas máquinas pueden hacer 
40.000 rosquillas «donut» al dia. 
Ayer, sólo en un  Tatito, repartie 
ron entre los Visitantes del pabe­
llón USA de la Feria 10^000 «do­
nut». Los comentarios después de 
caíarZas eran de todo tipo. Había 
quien los encontraba riquísimos y 
quien sosainas.

—¿A ti no te parecen m ejo ' los 
churros?.

—¡Qué sé yo! Esto debe tener 
m ás Vitaminas. ¡Corno es de tri­
go!...

—¡Ay, hijo! ¿Y  de los churros?' 
¿Qué, te crees que los hacen con 
«palolúz»?

De todas maneras, ya se em pe­
zaron a  hacer comparaciones, que, 
como todos sabemos, son odiosas. 
¿Qué es mejor? ¿El churrüo retor­
cido y  que le cuesta el sudor al 
hombre que está sobre la sartén, 
la rosquilla del Santo que se ata 
con un  junco y. se vende por doce- 
ñas o estas asépticas rosquillis  
que presum en de ser trigo purísi­
m o y  que se /ríen  en perfecta for­
mación?

¿Es posible que lleguemos á  oír 
vocear en las verbenas: «¡Donut, 
donut calenütos!»? ¿Ocupará él 
voceo del «donut» el de «¡A la rica 
rosquilla del Santo, una- docena 
un duro!»?

María Isabel HERNANDO

BRANDY

AGENDA
D IA  26 DE JU N IO  DE 1962 

M ARTES

SANTORAL.—S a n  J u a n  y Pablo 
m ártire s . ’

CULTOS
D IR EC T O R IO  D E LA MISA.— 

Doble. Rojo. M isa p ropia. Connia- 
ñ joraclón  de la  octava de S an  Ju an .

CUARENTA HORAS
L a Indulgencia  p len a ria  concedi­

da p o r Su S a n tid a d  B enedicto  XTli 
a  este  san to  ejercicio en la  V illa de 
M adrid  d u ran te  el año  1962 se ga< 
n a  hoy  erf el- tem plo  del. Sagrado 
C orazón y S an  F rancisco  de Bor- 
j a  (S e rran o , 104).

Q UIN ARIO  A LA VIRGEN DEL 
CARMEN

La V enerable O rden  T ercera  de 
N uestra  M adre y '  S eñora del Car­
m en (C alzado), establecida en  la 
iglesia parroqu ia  de N uestra  Seña­
r a  del C arm en y S an  Luis, celebra­
r á  u n  solem ne qu inario  en  honor 
de excelsa P a tro n a  los días 27 
df* jun io  a  I de julio.

P o r la  m a ñ a n a , a  las diez y me­
d ia , m isa can !53a , y  a  las siete y 
n ied ia  de la  ta rde , ejercicio propio 
del qu inario , te rm inándose  con s o  
lemfie salve a n te  el a l ta r  de 'a  Vir- 
gen.

Los serm ones- a  cargo de don 
Doroteo F ernández  R uiz, abad de 
Alcalá de H enares.

JARDIN DE REGALOS

. Hoy, m artes , d ia  26, se celebrará 
el D ía de la E lectricidad en  Ih tóm­
bola J a rd ín  de R egalos, instalada 
en  Goya, 10 (esqu.ina a  Lagasca), 
Dor U Federación de H erm andades 
de Ayuda Social.

El D ia de la E lectricidad h a  sido 
organizado por u n a  Comisión que 
preside la  señora  de P lane ll, espo­
sa del M in istro  de In d u s tr ia  con 
la? señoras de Suanzes, Sáurez  Fer- 
nández-PeU o Oriol, M endoza, Gar- 
cl¡í U sano y o tra s  Hustrej, dsm-js 
de la  sociedad m ad rileñ a , con el f'n  
d-’ recaudar fondos p a ra  Ja cons­
trucción  de u n a  rtó idencla-hogar

De ocho y m edia a  diez y media 
de la  noche se ce leb rará  en  dicV.o 
Jal-din de R egalos u n a  anim ada 
querm ese, con grandes atracciones 
y regalos. S erá  servido u n  aperi­
tivo.

CURSO DE INSTRUCTORAS 
ELEMENTALES DE HOGAR 

Y  JUVENTUDES

Se com unica a  toda.s las alum nas 
de M agisterio  que tien en  necha la 
m atricu la  p a ra  el curso de Instruc­
to ras  E lem entales de H ogar y  Ju­
ventudes p e ra  el colegio «Santa 
M an a  de la  A lm udena», que debe­
rá n  Incorporarse el d ía  8 de julio 
fO om ingo), por la  ta rd e , a l  mismo.

AM IGOS DE LOS CASTILLOS

La Asociación E spaño la  de .Ami- * 
gos de los C astillos h a  organizado 
p a ra  )oá d ías 29 y 30 de jun io ; y 1 
de ju lio , u n a  excursión a  fin  de 
v is ita r M onreal de A riza, Cetina, 
C ala tayud , Zaragoza, T arazona mo­
n aste rio  • de Veruela', D aroca y Ma- 
luenda.

P a ra  inform es e inscripciones, en 
las ofloinafi de la  Asociación (plaza 
M ayor, 27, 3.»; teléfono 2212454', de 
cinco a diez de la  noche.

SALVAM ENTO NAUTICO

La Sección F em enina, de acuerdo 
con la  Federación E spañola  de Sel- 
vam en to  y Socorrism o, celebrará el 
p rim er curso de m on ito ras íemeni- 
nus de Salvam en to  N áutico en lá 
Escuela «Ruiz de Alda» (M adrid).

F ste  curso com enzará el día 9 de 
ju lio  y  d u ra rá  dlee días. Podrá-u 
a s is tir  a l m ism o las afiliadas y cuni- 
pjidora,.! deJ Servicio Social.

P a ra  Informéis y  m atricu las, en 
la  R egiduría P rovincial de Ecluca- 
ciéí-, P lstca (.calle de Alfonso X II. 
núm ero  52).

FIN DE CURSO

En el salón  de actos de Ja Casa 
S ind ical .se ce lebrará  m añ an a , a las 
siete de la ta rde , el acto  de balan­
ce de activ idades del D epartam en­
to de Servicios Sociales y  clausura 
del curso 1961-62, que, patrocinado 
por A ntoblóticos, S . A., h a n  venido 
desarro llando  en  d iferen tes centros 
de enseñanza sus em pleados e  hijos 
de los mism os.

LA EXPOSICION FINLANDIA

E l próxim o d ía  l  de ju lio  será 
c lau su rada  la  Exposición de Artes 
D ecorativas P iiU andssas, instalada 
en  los locales de EXCO del Míms- 
te iio  de la  V lyienda.
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INFORMACION LOCAL

AGENDA
D U  26 DE JU N IO  DE 1962 

MARTES
£I sol sale a las 5,46.
Se pone a  las 20,49.

SUBE EL TERMOMETRO
Esto ascenso d e  tem p era tu ra  pa­

rece que no va a  acabar nunca . Ca- 
áia día hace  m ás ca lo r que t i  an ­
terior: n o  se m ueve u n  pelo de a{- 
rj y el am bien te  es agob ian te  du- 
nmie las ho ras de sol y  h a s ta  ■■uan- 
do no h a y  sol.

Las tem p era tu ras  ex trem as regls- 
lisdas ayer fu e ro n : M áxim a, da 
32,5 grados, a  las 16 ho ras , y m í­
nima, de 18,6, a  la s  7.
XI EXPOSICION DE ARTE 

EN CHAMBERI
Organizada por la  Tenencia de 

Alcaldía de C ham berí, y patrocina- 
di por la  D irección G e n e ra l 'd e  Be- 
lliif Artes, se  In au g u rará , con m o­
tivo de las fiestas de N uestra Be- 
fiora del C arm en, la  X I Exposición 
de Arte en C ham berí, el d ia  14 de 
julio, a  las siete de la  ta rd e , en la  
tela A rteluz tL u ch an a . 4), clausu- 
rSrdose el 22, a  la  m ism a ho ra , 
en cuyo a c to .s e  h a rá  el re p a r io 'd e  
piemios.

Las obras pueden p resen tarse  del 
25 de ju n io  a l 6 de luJlb, m  dicha 
eala, de nueve a  u n a  y de cuatro  
i siete, p ara  su  selección

CIRCULO "M ED INA"
Hoy, m artes, a  las siete y m edia 

de la  ta rde , en  los salones del 
Círculo «M edina» h a b rá  re c ita l v 
fo’ooulq a  cargo de N ati M istral.

El miércoles, a  las s ie te  y m edia 
. 1® c lausu ra  del curso. Don
José Miguel Ruiz M orales, d lieo to i 

R elaciones C ulturales, 
rronunclará una  conferencia sobre 
«Nuestro cam ino de E uropa (lo  la- 
cobeo en  la  h is to ria  y en  el a rte l» .

FARMACIAS DE GUARDIA
TURNO 1.®

Los M adrazo. l «esquina Cedacn- 
res); C ervantes, 22; A tocha. 25; 
Condes de T orreanaz, 33; Lombía 
número 7 ; Ibiza. 44; M arqués de 
Uondéjar. 29; H erm osllla, 86; Al. 
íüá. 82; Don R am ón de la Cru». 
n teero  81; A yaia. 19; c a lis  de Rd. 
coletos, 9 ; O am poam or, 7 ; Colón nú . 
mero 6 ; A venida Jo sé  AntontS. 26: 
Arriata. 15; P laza M ayor, 17; Lú­
ea. 8; S an  B ernardo . 55; Q uinta­
na. 18; paseo de la  F lorida, I5 ; 
rirgen del Va!, 35 (B arrio  de la 
Concepción); Los M isterios, 73 
(nréxlmo a Jo sé  del H ierro, 61); 
plazo da B am l, 26 (V entas . E n tra ­
da, carre tera  de A ragón. 40); ca­
rretera de A ragón. u « ;  Luis Kuiz, 
numero 5; c a rre te ra  de C aiilllas 
número 9 ; p laza de CasUllo de o ro . 
P ^ ,  bloque 11 (S an  B las I ) ;  A rtu- 

(C iu d ad L in ea l); Anas, 
telo Aroca, 4; S errano . 186; Nfl. 
tez de B alboa, 74; M aldonado 44; 
tionso H eredia. 22; a ro n ld a  de los 

B ruselas,
número 66 (P arque  de las Aven!.
«  L  F ernándea  Balbue-
M, 19, G abriel Lobo, 23; López de

C aste llana  y S erra , 
5® H abana , j07 iCbam artln): G enera l R am írez de 

Madrid, 27; R afael Salgado 19
SUw ® ; Ro-aa de

Albendiego. 64 
a fi .  Colonia S an  C ristóbal

(TetuAn?. B lanco A rgibay, 128

ano G onzalo, 3 i ;  Pon .
Mméro V illaverde.
OrSliiB MurlUo, 128;
Tremífí M etropo litano);

emps, 22 (D ehesa de la  V illa); 
R aro . 10: Blasco de G a-

^ « p a n d o  el C atólico, 12; 
Mellado ^ tlip inas, 24; A ndrés
Coio^ E x trem adura , 6;

orna M ariano  L anuza, 2 (B arrio
rnem^v’f e" ’ Ext r emadur a  

M ¡í. ?  Mesón de Paredes. 8; 
& o ‘’ C urtido res):
A nffio L ¿y v ?” ^ ^  n !? '12' in.A i '  ( ' •  Dáni.-lso,

C oetor E spina. 14 
Chim bo. 27 

M rada C am ino Viejo Leganés.
W h e ?  (C ara-
fosera . í í ^ r ln a  Vega, 38
ral’ ^ ”)or H erm oso, 65 (ü-^e- 
C a b W n ? . ;^® ría de la
“Imwo IR. n  i"j,® C onquistador, 
Slorieu H*’ B elch ití. 12;de A tocha. 8 ; G u tenbers

C asal, 4 .® "p S
(bloque 11. S an  

'Puente 'd  Igueldo. 14
15? avenida AI-

•“emak s i  de V allecas);
C e c a o ®  S  (P u en te  de
* i e n a i ) - M i g u e l .  2 (A lto del 
fias ifi ® '"^"° A 'to  de V alderri- 
fortas « “,®í‘® *̂® V allecas); Ju an  m . 48 (P uen te  de Vallecas)

p r e m i a d o  EN EL SOR- 
CUPON PRO-CIEGOS 

ÍCADO EN EL DIA DE AVER

814

Suscripción para el 
ntoaumento al Sagrado 
Corazón en el Naranco

La Corai.sidn Pro Monumento al 
Sagrado Corazón de Jesüs en el 
Naranco, constituida en el Centro 
Asturiano de Madrid, cuya presi­
dencia de honor ostenta doña Car­
m en Polo de Franco, ha abierto 
una .suscripción entre asturianos 
con donativos para la erección del 
monumento.

Las aportaciones para tal fin se 
ingresarán en la  cuenta abierta en 
el Banco de Siero de esta capital, 
Peligro, 9, y  en las centrales de 
los Bancos Hispano Americano 
plaza de Canalejas; Ibérico, ave­
nida José Antonio, y Español de 
Crédito, Mcalá, 14, a  nombre de 
la Comisión Pro Monumento al 
Sagrado Corazón dé Jesüs en el 
Naranco.

^RIUBA. Martes 26 de junio de 1962

LA MEDALLA DE 
ARGENTINO,
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ORO DE MADRID AL EMBAJADOR 
GENERAL HECTOR D’ANDREA

Le fue impuesta por el Alcalde, conde de Mavald.
e„ M„- „„e .............. ................ MayaltíeEl embajador argentino en Ma­

drid, general Héctor D'Andrea re- 
cibic ayer la MedaUa de Oro de la' 
Villa. Le fue Impuesta por el Al­
calde, conde d ) Mayalde, en el sa­
lón de .esiones del Ayuntamiento 
y en presencia del Gobernador Mi 
litar, general Roldán; prim er con­
sejero de la Em bajada de la Re­
pública Argentina, don Vicente 
Cagetti; el 'gregado aeronáutico, 
comodoro Santam aría; duquesa de 
Pastrana y otras distinguidas se­
ñoras; Teniente de Alcalde, conce­
jales y ítras personalidades.

E n  su discurso el Alcalde seña­
ló los sentimientos de amistad

que han unido siempre a España 
y Argentina, reforzados por el di­
namismo, la personalidad y el 
am or a  España del general D'An. 
dre: y recordó que fue a su ini' 
ciativa a  la que se debn la erec­
ción del monumento í.1 general 
Sanmartín.

Seguidamente e n t r e  aplausos, 
impuso la ^:2da21a de Madrid al 
em bajador argentino, quien agra­
deció la distinción de que fue ob­
jeto.

Marqués de Sales
Como homenaje a su labor en 

pro de los castillos, se ha organl-

t i
KIfi

\ í

un V ciism

OFRECEMOS HISIl SO TOIill llOOlOtCION. EN VENIil 
EXIOlOOOlNilOIII. IOS SIGOIENEESIRIICOIOS:

Vaso a g u a ................... ........................  ,^50
Jarras agua 1 l i t r o ............................  »
Platos llanos o soperos......................  2,50 ”
Platos p o s t r e ..................................   2 ,____ ”
F u e n te s ................................................. __ »
Vasos agua, cristal irrompible . . . 8 ,— ”
Vasos vino, cristal irrom pible . . . 6,— ”
Platos llanos o soperos, Duralex . . 15,— ”
Platos postre, D u ra lex ....................... 13,— ”
Desayuno con plato, Duralex . . . .  2 1 ,— ”
Taza té, Duralex ...................... .. . . 17 ,__ ”
Taza café, D u ra lex ............................  15 ,__ ”

P LA N T A  S O T A N O

zade un banquete en honcr del 
m arqués de Sales, sresideníe de 
la Asociación de Amigos de loa 
Castillos, que se celebrará el pró- 
xime día 9 de julio, a las nueve

media de i- noche, en el hoteP 
Ritz.

Las tarjetas para asistir al mis­
mo pueden obtenerse hasta el pró­
ximo sábado, 30 de jur io, en ¡as 
cajas de la entreplanta c*e Gale­
rías Preciados, y en el hotel Ritz 
el mismo día del banquete.

Firm an la convor oria el conde 
de Vallellano, Alfonso Peña Boeuf, 
duque de Alba, conde de Elda, du­
que de S u eca ,. teniente general 
Carlos Martíne? Campos, teniente 
general fílguel Rodrigo, Manuel 
Aznar Zubigaray, general González 
de Mendoza, J— i Sánchez-Cori <s, 
Azorín. José María Fernán, Mel­
chor Fernández Almagro, Manuel 
Halcón, rr>- ;qués de Lozoya, José 
Camón Aznar, Gregorio Marañón 
Moya, Ignacio Villalonga, Luis de 
Üsera, Luis Calvo, Aquilino Morci­
llo, Emilio Romero, Sabino Alonso- 
Fueyo, ""orcuato Lúea de Tena, 
José Fernández R odrigue; y Luís 
María Zunzunegul.

Asamblea de Jefes 
de Escuadra

El domingo se celebró en el 
salón de actos de la Institución 
Sindical "Virgen de la Paloma” 
la clausura de la 1 Asamblea 
Provincial de Jefes de Escuadra 
de Madrid. En ella los jóvenes 
Mandos de ¡a Organización leye­
ron sus conclusiones:

Una vez terminado el acto de 
clausura, el Ppresidente, Manuel 
María Meléndez, de doce años, 
dirigió la palabra a todos los 
asistentes, diciendo, entre otras 
cosas, que ha llegado la hora de 
servir a España con amor y jus­
ticia.

A continuación se impuso la 
"A^’ Ibérica del Mérito al Estu­
dio a Germán Navalpolro Láza­
ro, por su brillante expediente 
ac.idéinicn, imponiéndose d e s ­
pués al Delegado Provinoal de 
Juventudes, Carlos Bendito Gar­
cía, y al Capellán Provincial, 
reverendo padre don Mariano 
Gamo, las Medallas de la Juven­
tud en la categoría de Plata, re. 
cienlemeiite concedidas p o r  ed 
Delegado Nacional de Juventu­
des.

Cerró el acto Ignacio García, 
Jefe Central de Urganización Ju- 
venij Española, quien p'uso de 
maniliesio la importando de tal 
Asamblea, destacando la alocu­
ción del joven Presidente de la 
misma.

A  L  IV I A

r*i

A V E N I D A  J O S E  A N T O N I O ,  1 9  - M A D R I D

Coronel De Dueñas
En la Residencia «Generalísimo 

Franco», para hijos de militares, 
se ha celebrado el solemne acto 
de imponer las insignias de Caba. 
llero de la Orden del Mérito Mi­
litar, con distintivo blanco, al co­
ronel de Infantería, director de 
dicho Centro, don Diego de Due­
ñas y Fernández. .

Impuso la Cruz ei general don 
Emilio Alamán, director general 
de Acción Social del Ejército, que 
elogió la brillante labor cultural y 
de todo orden del coronel Dueñas 
como director de - la Repfdencia 
«Generalísimo Pranco». E! coro­
nel Dueñas agradeció la distinción 
y rogó al general Alamán hiciera 
llegar el testimonio de su recono­
cimiento a Su Excelencia el Jefe 
del Estado y al Ministro del E jér­
cito, g:neral Barroso.

Ayuntamiento de Madrid
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S  U C E  S  O
A rro llad o  ;  m u erto  

p o r e l t r e n
A la altura del kilómetro 8,400 

de la linea de Andalucía, el tren  
número 2.512 arrolló, causándole 
la m uerte instantánea, a Manuel 
Guillén Contreras, de veinticinco 
años de edad, con domicilio en  la 
calle de Montaraz, número 8 .

Dos lesionados en colisión 
de vehículos

Alberto Rábano Navas, de trem ­
ía y ocho años de edad, médico, 
con domicilio en Sanitago Bema- 
béu. 8 , y Antonio Ctolodrón Alva- 
rez, médico también, de trein ta y 
un años de edad, domiciliado en 
Profesor Wasmann, número 8 , su­
fren lesiones, respectivamente, de 
pronóstico reservado, que se cau­
saron cuando el turism o que con­
ducía el prim era de los menciona­
dos, se estrelló, en el paseo del 
Prado, contra el taxi M-185835, que 
conducía Manuel Estebaranz Casia.

Un desprendimiento de tierras intercepto 
io línea iérren Madríd-lrún

AVILA.—Un gran desprendimiento de piedras registrado a  la  en tra­
da del túnel existente entre las estaciones de Santa M aría de la  Ala­
m eda y Robledo de Chávela, en la  línea general de M adrld-Irún, cayó 
sobre un tren  de mercancías que en aquellos momentos iba a  penetrar 
en él. No hubo, por fortuna, desgracias personales. La m asa de  pie­
dras cayó sobre la m áquina eléctrica que remolcaba el convoy y  la 
violencia del choque fue tal que aquélla quedó atravesada en la  vía. 
La circulación quedó interceptada y  los trenes de largo recorrido fueron 
desviados por la  línea de Villalba-Segovia-Medlna del Campo, excepto 
los tranvías, cuyos viajeros están  siendo transbordados en el lugar 
del accidente. Para éste salieron trenes de socorro de la estación de 
Avila y otros de Madrid. E n  las prim eras horas de la  tarde  de ayer 
proseguían los trabajos para dejar expeditas las vías.

Perecen dos obreros intoxicados 
por gas en Reinosa

Dos jóvenes ahogadas en una 
piscina

LERIDA. — Dos jóvenes perecie­
ron ahogadas en una de las pisci. 
ñas del Parque Municipal de las 
balsas de Alpicat, rodeadas de cen­
tenares de personas 

Las victimas son María Teresa 
Domingo, de diecisiete años de 
edad, y  Mercedes Badfa, de dieci. 
seis,

E L  ENCARGADO DE LA FACTORIA INSPECCIONABA 
UNAS VALVULAS Y  POR UN ESCAPE PERDIO LA VIDA
AI inténtar rescatarle, el maestro de reparaciones 

resultó muerto también
REINOSA,—E n la factoría de la 

Constructora Naval se ha  registra­
do un accidente, en el que han  pe. 
recido dos operarios. Cuando el 
encargado de la central de gas 
carbónico, José Luis González Fer­
nández, de trein ta y tres años, ca­
sado, se disponía a revisar, en un 
pozo de cuatro n.etros de profun-

Fanlüslica

le laaiaa

IA  C IN C O  D U R O S T O M O !
TEES TOMOS, QUE VALEN 75 PESETAS CADA UNO, 

¡POE 75 PESETAS LOS TRES!
(Jlás ocho pesetas de reembolso y  gastos.) Pagaderos a l cartero 
en  su  domicilio, después de comprobar y  exam inar los tomos. 

Y  el regalo del Diccionario.

"A V EN TU R A S D E  C O R D O N  P IM ”
&e EDGAR A. POE.

jP l r a t^ l  iBucaneros! ¡Ti-ipulaciones insurrectas! ¡islas 
misteriosas! ¡Razas ignotas! ¡Luchas! ¡M uerte!...

" E L  AG UILA N E G R A "
de A. S. PUCHKIN

Aventuras ^ 1  eiunascafado Dubrovslky, el bandido de los mil 
w aó o e , y su feroz banda de criminales.

‘ P r i m e r  a m o r ”
TÜRGUENEV

I I M
de TVA

I
----------Oh 1^ p :_ ...........

f é m ^ .  a  cada c o m p ra d o r .

. F etersbw gó. ffi tíempo de lo§ zares y  de las p rin - 
,moP|s eoh l á  jH'inceslfa le arrebati:aron los sentidos...

a cada c o m p ra d o r ,

S d Á L O
^0 esie

D I C C Í O N A R I O
I de  583  p á g in a s , c o n  m á s  de 3 0 .0 0 0  p a la b ra s

¡ A P R E S U R E S ^  F O R M U L A R N O S  
S U  P E D I D O !

Pedidos urgentes a

E d ic io n e s  A ngeles. - B ru c h , 155. B a rce lü iia -9

Diccionario
deia

LENGIJA
ESRiáíOtA

didad, la válvula de la tubería sub­
terránea de gas carbónico, descen­
diendo p o r una escalera de mano, 
quedó sin conocí .liento a  causa.de 
una fuga del gas. Percatado de lo 
sucedido, descendió al pozo ráp i­
damente Manuel Gutiérrez Cuesta, 
de trein ta y nueve años, casado, 
m aestro de reparaciones de la fá­
brica, con el fin de rescatar a  su 
compañero, y cuando se disponía a 
sacarle sufrió tam bién los efectos 
del gas. O tros operarios se dispu­
sieron a  auxiliar a sus compañe­
ros, lográndolo tras ím probos es­
fuerzos, p e r o ,  desgraciadamente, 
cuando fueron extraídos del pozo, 
los dos habían fallecido. Alguno de 
los salvadores hubieron de ser so­
metidos a tratam iento médico de 
recuperación, p o r padecer sínto­
m as de intoxicación.

Dos hermanos ahogados en 
' una charca ' '

VILLANUEVA D E L  D U Q U E  
(Córdoba). — Dos hermanos pere­
cieron ahogados cuando se baña, 
han ep .una charca en las proximi­
dades del, cgrtijq de .Terreras, en 
este termino raünicipal.

Julián Villa Medina, de diecisie­
te años, y  su hermano Julián, de 
veintiuno, perdieron pie y  como no 
sabían nadar m urieron ahogados. 
Sus cadáveres fueron extraídos de 
la  charca pó^ unos vecinos.

Fallece otra víctima del acci­
dente de circulación de 

Tudela

TUDELA (Navarra).—En la clí­
nica del Hospital de Nuestra Se­
ñ o ra  de Gracia h a  fallecido An­
gel M arín Marqués, casado, de 
cuarenta años, vecino de Tudela, 
herido de gravedad en el acciden­
te  ocurrido en la carretera de 
Pamplona a ¿aragoza el pasado 
día 2 1 , y  en el que la  víctima per­
dió a su esposa.

De los siete ocupantes del taxi 
únicamente quedan dos supervi­
vientes; Juliana Continente, que 
perdió a  su esposo y a una hija, y 
que se encuentra fuera de peligro, 
y  una niña de seis años, huérfana 
de padre y madre, que perdieron 
la vida en el 'trágico accidente, y 
que se. encuentra en gravísimo es­
tado y  con pocas esperanzas de 
salvación.

Tres muertos y veinte heridos en 
accidente ferroviario en Turín

UN TREN DE PASAJEROS CHOCO CON UNOS 
VAGONES DESCARRIÚDOS

T U R IN .-T res personas han  re­
sultado m uertas y 2 0  heridas al 
chocar u n  tren  de pasajeros carca 
de esta  localidad con unos vago­
nes descarrilados de u n  tren  de 
mercancías.

E l accidente se h a  producido 
ju n to  a  la estación de Settimo.

Un tren  cargado con m ercancías 
yugoslavas procedente de P o ^ o -  
xeale (Nápoles), descarriló seis de 
sus tmidades, que quedaron in ter­
ceptando la  vía contigua. E l tren  
de pasajeros, que se dirigía de 
Turín a  Venecia, vía Milán, se pre­
cipitó sobre los vagones descarri­
lados.

han azotado las costas oriental y 
cen tral de los E stados Unidos y 
com o consecuencia del fuerte tem­
poral dos personas h an  resultado 
m uertas en  Nueva York y 1 3  ¡js. 
rldas en  Wisconsin, Minnesota a 
niinois.

E n  M issouri, Illinois, Indiana y 
Nueva Y ork se registraron í^e^ 
tes U uvi^.

Una de las personas m uertas fue 
u n a  m ujer, alcanzada por un rayo;

• La o tra  ha sido un muchacho qué 
pereció ahogado al in tentar aba» 
donar los sótanos de su  casa I 9 
Brookiyn, que se hallaban inu» 
dados. (Efe.)

Un funcionario de los ferroca­
rriles italianos inform ó que la m á­
quina del tren  de pasajeros sé 
salid de la vía, juntam ente con 
tres coches, uno de los cuales 
volcó.

Doce pasajeros de un tren he­
ridos por una barra que suje­

taba el cañón de un tanque

Un pasajero resultó m uerto en 
el acto y  o tros dos gravemente 
heridos fallecieron en el hospital

Dos muertos y trece heridos 
a causa de las tormentas 

en Nueva York
CHICAGO. — Fuertes torm entas

POGGIA (Ita lia).—Doce pasaje­
ros de u n  tren  suburbano han re­
sultado heridos cerca de esta ciu­
dad al se r ^canzado por una B&. 
r ra  de h ierro  que sosteniendo el 
cañón de u n  tanque sobresalía 
del vagón de un tren  m ilitar que 
circulaba en  dirección contraria.

E n  el tren  de pasajeros se origi- 
naron, además, im portantes daños 
en  varias ventanillas. (Efe.)

EffiWU
Vltliys de olgodlin. qn m
dHiR Imlesío... u.!W plus, ni'

anclio 160 cm. 5 9 ,- "  otos. m.
loollos pora plQya.|AQ 
de olegres coloridos. lU y  ~  Pios-

J h j iü f i i l ÍN i
FUCNCARVAL ESQUINA SAN MATEO

U n P
X p e r l o m í  
liüisTna £ 
luís, B e  
l 'riilp o  d i  I ti¡os, b i e  I ílBÍes—,• 
I giie n o " .  I'jídas ser 
1 les o f r e cI jiecftc iQI is te r c sa c  
I jicr o t r o .  
\ liv o s , m  I que a c e iJ iu á a b le  
I p io rd ia li.I c o n stitu y  

m y  s u p -

Ayuntamiento de Madrid
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ARRIBA.— Martes 26 de junio de 1962
jjn F e s t iv a l q u e  m e r e c e  se r ,  

,0 ta m e n te , d e  c a te g o r ía  A ;  la  
p sm a  d e  lo s  c e r tá m e n e s  d e  C an- 

l„es, B e r l ín  y  V en ec ia . Y  n o  e s  
'(¡lipa d e  s u s  d ir e c t iv o s  —a c t iv ís i­
mos, b ie n  in te n c io n a d o s  y  m u y  c o r ­
niles—, s in o  d e  lo s  p r o d u c to r e s ,  
j«g no íodas la s  p e l íc u la s  p re se n -  

[■'(aiíss sea n  d e  ca lid a d . V e n  las q u e  
I (es o frecen  y  a lg u n a s  q u e  p id e n ,  y  
[íecftíi la  se le c c ió n  su c e d e  q u e  lo s  
I iflísrcsados s u s t i tu y e n  u n o s  t í tu lo s  
Ipor o tro s , y  c o m o  a leg a n  u n o s  m o -  
[ l iv o s ,  m u y  r e s p e ta b le s ,  s e  t ie n e n  
(¡lie a c e p ta r  e s o s  c a m b io s . E s  in- 

] ¿iiiíflijie q u e  e n ' e s te  a sp e c to , p ri-  
tjnord ia lísim o  d e  u n  F e s tiv a l, q u e  
I cifflsíiíMJ/en la s  p e l íc u la s , h a  sitio 

wíijí superior é s te  d e  1962 a lo s  d e  
I mos a n te r io re s .

RUEDAS DE PRENSA

Son u n o s  a c to s  s im p á t ic o s  y  d e  
ItiiUdad in fo r m a t iv a  y ,  a  v e ce s , 
flambién e sc la re ce d o ra , L o s  c o n v o ­

can las D e le g a c io n es  d e  lo s  p a ís e s  
paríicipaníes, y  la s  p r e s id e n  di­
rectores, a r tis ta s ,  té c n ic o s  y  p ro -  

I iactores d e  la s  p e l íc u la s  q u e  se  
ahiben. E s  o b lig a c ió n  d e  p e r io d is -  
IflS y c r ític o s  q u e  a s is te n  c o n o c e r  

I o saber la  la b o r  d e  ca d a  u n o . Y  
\  formularles la s  p r e g u n ta s  a ce rca  
l ie  su  o b ra . Y  s ie m p r e  e n  to n o  
Ijeiicido y  a m is to s o ,  p a ra  a p re n d e r  
Ifno p a ra  dar- le c c io n e s . E s ta  ú l t i -  
l'iiia a c titu d , im p e r t in e n te  y  d e  m a -  

: m o d o s, d e s c u b r e  u n  n e c io  a fá n  
I de resa ltar. D e  tr a ta r s e  d e  u n  exa- 

e llo s  — lo s  q u e  p re s id e n ,  
Ipaesío q u e  c u e n ta n  c o n  u n a  la- 
jlo r— a s u m ir ía n  e l c o m e tid o  d e  
po/esores. R u e d a  d e  P r e n s a  sig n i-  

I jica diá logo , n o  t ir o te o  d e  in te r r o -  
jponies, y  m e n o s  e n v u e l to s  e n  p e -

21

X FESTIVAL INTERNACIONAL DEL CIN E DE SAN S E BASTIAN

A N O T IC IO M ÍT ÍM ÍT ÍR ÍO S  FINAIES

M A R IS O L  V U E L V E
Vuelve la más popular de las es- 

I (relias españolas. Vuelve Marisol, 
que es tanto como decir que vuel- 
re la alegría, el terremoto de la 
pacía, de la naturalidad,. de las 
diabluras, que enmaraña las co­
as más fáciles, complicándolo to. 

Id Pero ahí está Marisol, que lo 
*30 que enreda las cosas, las 

Iteisnreda... a su modo.
Marisol vuelve en «Tómbola», 

luna producción de Manuel J. Go- 
IjKes dirigida por Luis Lucia y 
I presentada en nuestras pantallas 
|por Dipenfa.

Cuantos hayan visto a Marisol 
I ffl sus dos anteriores películas ve- 
1 rin ahora cómo ha llegado a la 
[̂ cúspide de la mundialmente famo- 

1 estrella.
«Tómbola» es intriga, emoción, 

litentura, es película para ver y 
I Porque «Tómbola», une a su 
lícción, a su argxunento, el eepec- 

Uculo brillante del color, de la?
I (SDclones, de Marisol.

■Muy pronto en nuestras pantal 
|J»s el más reciente triunfo de 
«arisol.

d a n te r ia . O lv id a d a  e sa  n o r m a  su s ­
ta n c ia l p o r  u n o s  p o c o s  a tre v id illo s ,  
p e r o  s in  c a r n e t d e  p ro fe s io n á lid a d ,  
a ca lla d o s  p o r  u n a s  r e s p u e s ta s  a d e ­
c u a d a s , la s  c o sa s  m a r c h a r o n  ya  
p o r  u n  ca u c e  n a tu ra l.

CORTOMETRAJES X DOCU­
MENTALES

S e  p r o y e c ta r o n  23 y , e n  genera l,' 
d e  e x c e le n te  ca lidad . A rg e n tin a :  
" im á g e n e s  d e l  p a sa d o ’’, d e  R o d r í­
g u e z  J u ra d o , u n a  h is to r ia  d e l e m e  
m u d o  d e  e s e  p a is , d o c u m e n to  v a ­
lio s ís im o . c u m p lid o  p o r  s u  r e c o p i­
la d o r  c o n  in te lig e n c ia , d e s tr e z a  y  
fe r v o r o s id a d . A le m a n ia :  "D u sse l­
d o r f" , d e  H e r b e r t  V e se ly , p a n o ra ­
m a , desd e , d is t in ta s  p e r sp e c tiv a s ,  
d e  e s ta  g ra n  c iu d a d , y  " O sw in " , de  
M a n fr e d  D u rn io k , o r ig in a l d ib u jo  
a n im a d o , m u y i n o d e m o ,  d e  g ra c io ­
sa s  e s tiliza c io n e s . B o liv ia :  “P IL " , 
d e  J o r g e  R u iz ,  r e p o r ta je  d e  p r o p a ­
g a n d a  d e  e s ta  o rg a n iza c ió n  in d u s ­
tr ia l  le ch e ra . B u lg a r ia :  “C a rta  a  
m a m á " ,  d e  Y a n e ik ie v  K o n s ta g itin e , 
d e  p ro p a g a n d a  tu r ís t ic a  d e ’la s  b e ­
lle za s  n a tu ra le s ,  a r t ís t ic a s  e h is tó ­
r ic a s  d e  e s te  p a ís , y  "A l ca b o  de  
lo s  s ig lo s" , d e  K o n s ta n t in  K o s to v ,  
d o c u m e n ta l  d e  a r te  s o b r e  u n a  ig le ­
s ia  ro m á n ic a . C a n a d á : "P o t-P o u ­
rri"', d e  G e ra ld  P o tte r to n , y  "Ca­
r r e r a  f in a n c ie ra , d e  S te p h e r  Lea- 
g o c k . C hecoslo -vaqu ia : “O b ses ió n " , 
d e  m u ñ e c o s  a n im a d o s , d e  J ir i  
T r n k a ,  a ce rca  d e  la  lo c u ra  d e  la  ve­
lo c id a d , p r e s e n ta d a  y a  e n  e l  F es­
t iv a l  d e  C annes. E s p a ñ a :  “A  ra s  
d e l  r ío "  ( E l  B iá a so a J , d e  Ja v ie r  
A g u irre , y  “L e c c ió n  d e  a r te " , d e  
A n g e l M a rcero , c o n  d ib u jo s  de  
M in g ó te . F ra n c ia :  "P a rís  O r ly " , de  
F ie r re  H e u lin e , r e p o r ta je  d e  e s te  
a e r o p u e r to , y  “E l  h o m b r e  d e  ios  
p á ja r o s " ,  d e  C a rio  L o m b a r d in i,  u n  
b e l lo  r e la to  c o r to . G ra n  B r e ta ñ a :  
“E y e s  o f  a  c h ild " , d e  H e n r y  L e w is , 
im p r e s io n a n te  r e p o r ta je  a c e rc a  d e  ■ 
la  la b o r  e d u c a d o ra  d e  u n a  in s t i tu ­
c ió n  d e  n iñ o s  c ieg o s , y  “W a ea w e  
m e  a  R a in b o w " , d e  E d w a r d  M eCo-' 
n e ll ,  d e  im á g e n e s  y  d e  d ib u jo s .  
H o la n d a :  ' "L á  ca sa ”, d e  L o u is  A . 
V a n  Ga.9íeren, h is to r ia  e n  e l  re ­
c u e r d o  d e  u n o  d e  lo s  p e r so n a je s ,  
d e  u n a  fin c a  e n  e l  c a m p o , c o n  rea l­
c e  p a r t ic u la r  d e  u n  d r a m á tic o  ep i­
s o d io  o c u r r id o  d u r a n te  la  o cu p a ­
c ió n  a le m a n a , y  “E n  lu c h a  c o n  el 
m a r" , d e  G eo rg e  S lu iz e r ,  e l te m a  
m á s  im p o r ta n te  d e  ese  p a ís  y  e l 
p r e fe r id o ,  ló g ic a m en te , d e  s u  p a is .  
H u n g r ía :  "C o n c ie r to " , d e  I s tv a n  
S z á b o , u n a  jo v ia l  b ro m a , o r ig in a ­
d a  p o r  u n  p ia n o , q u e  h a c e  q u e  pO'O- 
g a n  a  p ru e b a  s u s  a p t i tu d e s  m u s i-

D

EXPOSICION INTERNACIONAL 
DE LA CONSTRUCCION

T E N D R A  L U G A R  D E L  2 6  D E  S E P T I E M B R E  

A L  2 6  D E  O C T U B R E
I »fí ejecutivo de la I Ex-
wicion Internacional de la Cons- 

I acción nos coinupica que los tra- 
lwj(K que actualmente se realizan 
1?.®̂  solar limitado por las calles I ̂ u n d o  Fernández Villavprae, 

Perón y avenida del Ge- 
tienen por finalidad 

Ij'reparar los terrenos y su consi- 
urbanización para instalar 

la I Exposición Intema- 
itórt • Construcción, que

lugar entre los días 26 de 
y 26 de octubre del 

ILr Exposición, pri-
I J ”  lue se realiza en su género, I (o r.P̂ l’̂ ucinada por los Ministros 
1 da Públicas y de la Vivien- 
w ' lustlfica su oportunidad por 

Ij. planes nacionales aprobados 
I ciAn  ̂ tanto en edifica-lobra y  privada, como en
I as públicas, que suponen una

inversión anual de cien mil millo­
nes de pesetas durante los próxi­
mos dieciséis años.

Cuenta asimismo este certamen 
con la aquiescencia del Sindicato 
Nacional de la Construcción, Vi­
drio y Cerámica, la . necesaria au­
torización de la Comisaria de Fe­
rias, dependiente de la Dirección 
General de Expansión Comercial  ̂
ofreciendo, a las Empresas españo­
las de los diversos ramos la in­
mediata posibilidad de hacer fren­
te a la enorme, labor de ejecutar 
los p l a n e s  previstos adoptando 
nuevos métodos, produciendo nue­
vos materiales y adquiriendo nue­
vas, máquinas, según se expresa en 
los fines Inmediatos que motiva­
ron la organización, de la I Expo­
sición Internacional de la C on­
tracción.

caies d ife r e n te s  p e r so n a je , y  “C u á l 
d e  lo s  d o s  resiste más", d e  J u d t  
V a ss , a d ie s tra d o r  e je rc ic io  d e  e q u i­
lib r io , m a n te n e r s e  e n  u n  so lo  v te  
to d o  lo  m á s  q u e  s e  p u ed a , q u e  re a ­
liz a n  u n o s  n iñ o s . I s r a e l :  “L ije  f o m  
d e a á  s e a ”, d e  S e e v  H a v a se le t. a e  
p ro p a g a n d a  d e  s u s  o b ra s  h id rá u li-  
I tca s  e  m d u s tr ia le s .  I ta l ia :  "A g ü e­
s e ”, d e  P a rce lo  A n d re a s s i, la  v is i­
ta  a l p in to r  C h in e o  p a ra  se rv ir lo  
d e  m o d e lo  d e  u n a  p re c io sa  jo v s n ,  
y  "U n  d ía  e n  e í  cana l" , d e  L u c ia n o  
R lc c i, u n a  tr a v e s u r a  ir ija n til. Y  M é­
j ic o :  “N a v id a d  e n  M é jic o ”','de C ar­
lo s  JEojas, e n  q u e  r e sp a n d e c e  el 
f e r v o r  religioso d e  e s e  p a is , e n  su s  
d iv e r s o s  h a b ita n te s , e n  e sa s  fe s tiv i­
dades .

COMUNIDAD IDIOMATICA 
CASTELLANA

E n  la  fie s ta , u n a  cen a  d e  gata, 
ce leb ra d a  p o r  la  Ü C H A  (U n ió n  Ci­
n e m a to g r á fic a  H isp a n o  • A m e r ic a ­
n a ) ,  e l  p re s id e n te  d e l  C irc u lo  de  
E sc r ito re s  (C inem atográ ficos, Pas­
c u a l C ebo llara , en tregó - a Cesáreo 
G o n zá le z  la  M ed a lla  d e  esa  A so ­
c ia c ió n , q u e  s e  co n c ed e  p o r  v e z  pri- 

. m e r a  p a ra  p re m ia r  u n a  la b o r  e n  
e l a sp e c to  in d u s tr ia l  d e l  c ine . La  
p ro d u c to r a  d e  C esá reo  G o n zá le z . 
"S u e p ia  F ilm s”, rea lizó  c o n  " H is to ­
r ia  d e  u n a  n o c h e "  s u  p e líc u la  cien .

E n  e sa  m is m a  fie s ta  se  en treg a  
r o n  lo s  p r e m io s  ü n i-E sp a ñ a . D on  
A til io  M e n ta s ti ,  p r e s id e n te  d e  la  
U C H A, e fe c tu ó  e l “J u a n  R a m ó n  
J im é n e z "  a  M a r in a  d e  N a va sca l 
(C h ile ) , d ire c to ra  d e  “E c ra n " , de  
S a n tia g o . D o n  F ra n c isco  F o rré  d e  
C alzad illa , J e fe  d e l  S in d ic a to  N a ­
c io n a l d e l E sp e c tá c u lo , e l  “A zo rin " . 
a  C arlo s d e  S a ra v ia , d e  “N o v ed a ­
d e s "  y  “M u n d o " , d e  M éjico . Y  ‘d o n  
J e s ú s  S u e v o s , d ir e c to r  g en era l de  
C in e m a to g ra jía  y  T ea tro , e l  "F io  
B a ro ja "  a E u g e n io  S e r ra n o  P areja , 
d e  la  r e v is ta  ‘ E sp e c tá c u lo " , d e  
M éjico .

M e n ta s t i a n u n c ió  q u e  la  en tid a d  
a rg e n tin a  e q u iv a le n te  a  ü n i-E sp a -  
ña, c rea b a  u n o s  p r e m io s  id é n tic o s ,  
c o n s is te n te s  e n  in v ita c ió n  y  e s ta n ­
c ia  p a ra  a s is t ir  a l F e s tiv a l d e  M ar 
d e l P lata .

SESIONES RETROSPECTIVAS

U nas e s tu v ie r o n  d ed ica d a s  a  
G r e ta  G a rb o , o tra s  a  la s  p e lícu la s  
d e  d ib u jo s  y  o tra s  a  F lo r iá n  R ey . 
D e G re ta  se  p ro y e c ta ro n  e s ta s  p e ­
líc u la s :  “B a jo  la  m á sc a ra  d e l p la ­
c e r"  (L a  ca lle  s in  a le g r ía ) , d e l  año  
1925; "L a  t ie r r a  d e  to d o s" , d e  1926; 
" E l  d e m o n io  y  la  ca rn e" , d e  1927; 
“E l  b eso " , d e  1929, y  “M a rg a rita  
G a u tie r" . d e  1936. E x h ib id a  a h ora  
e s ta  ú l t im a  e n  lo s  c in e s , o b tie n e  
u n  g ra n  é x ito , c o m o  s i  fu e s e  a c ­
tu a l.

E n  c in co  p ro g ra m a s  s e  h a  m o s ­
tr a d o  u n a  a n to lo g ía  b ie n  p u n tu a li­
za d a  e n  su t i tu lo  “E l  d ib u jo  a n i­
m a d o  h a s ta  W a lt  D isn e y ”.

Y  d e 'F lo r íá n  R e y  s e  e x h ib ie ro n :  
“L a  R e v o lto sa " , “L a  a ld ea  m a ld ita "  
y  “N o b le za  b a tu rra " , é s ta  p o r  I m ­
p e r io  A rg e n tin a .

"N o b le za  b a tu r r a "  s ir v ió  p a ra  
q u e  e l a lb o ro ta d o r  g ru p ito , c u y o s  
c o m p o n e n te s  d e n o m in a n  “cr ític a  
jo v e n  — y  a lg u n o s  n o  s o n  n i  lo  u n o  
n i  lo  o tro , s in o  to d o  lo  c o n tr a r io - r  
d e sc u b ra , ¡ o h , a so m b r o ! ,  a  "u n  
c in e  e s p a ñ o l d e  t ip o  c o m e rc ia l, d e  
u n a  a u te n tic id a d  y  u n a  ca lid a d  p o ­
p u la r  q u e  n o  h a  v u e l to  a  r e p e tir s e  
h a s ta  la  fe ch a " . Y  a ñ a d e n :  “E s ta  
im p re s ió n , c o m p a r t id a  p o r  lo s  p e ­
r io d is ta s  e x tr a n je r o s  a s is te n te s  a  
d ic h a s  sesiones, n o s  im p u ls a  a so ­
lic i ta r  d e  la  D ire cc ió n  d e l F é s tiv a l  
q u e  d ic h o  h o m e n a je  s e  a m p líe  a  la  
fig u ra  r e p r e s e n ta tiv a  d e  d ic h o  c in e  
q u e  m e jo r  p u e d e  r e c ib ir lo :  I m p e ­
r io  A rg e n tin a ."  (C o p ia d o  te x tu a l­
m e n te ,  d e s c u e lla  lo  m a l  e s c r ito  q u e

e s tá ,  s e  r e p i te  " d ic h o "  t r e s  vece s , 
a ca so  p o r q u e  lo  r e d a c ta s e  u n  jo ­
v e n  c r it ic o  e x tr a n je r iz a n te .)

in v i ta d a  I m p e r io  A rg e n tin a  a c e p ­
tó , c o n te n ta  y  a g ra d ec id a , e l  h o ­
m e n a je .  S e  proyectó " fu e ra  d e  p r o ­
g ra m a "  su p e l íc u la  “C a rm e n , la  d e  
T r ia n a " . Y  s e  La e n c o m e n d ó  la  ta ­
rea . q u e  c u m p lió  m u y  s im p á tic a ­
m e n te ,  d e  e n tr e g a r  lo s  p r e m io s  
o fic ia le s  d e  la  jo r n a d a  ú l t im a  d e l  
F e s t iv a l e n  e l  te a tr o  V ic to r ia  E u g e ­
n ia .

L u eg o , e n  la  fe c h a  celebrada en  
e l M u se o  d e  S a n  T e lm o , s e  la  e n ­
tre g ó  u n  p e r g a m in o  f ir m a d o  p o r  
lo s  in ic ia d o re s  d e l  h o m e n a je . P er­
g a m in o  q u e  ta m p o c o  e s  u n  m o d e ­
lo  d e  co rrec c ió n , n i  g ra m a tic a l n i  
p a r a  o tra s  fig u ra s  d e  n u e s tr o  c in e :  
“L a  c r it ic a  jo v e n  eiíranyera y  e s ­
p a ñ o la  e n  e l  X  F e s t iv a l I n te r n a c io ­
n a l  d e  C in e  d e  S a n  S e b a s t iá n  e x ­
p re sa  s u  s in c e ra  a d m ira ó ió n  a la  
m á s  r e p r e s e n ta tiv a  a c tr iz  d e l  c in e  
esp a ñ o l, Im p e r io  A rg e n tin a , que  
h a  s id o  y  e s  la  fig u r a  d e  m a y o r  
a u te n tic id a d  d e n tr o  d e  la  h is to r ia  
d e  n u e s tr o  s é p t im o  a r te ."

SOBRE LOS PREMIOS

¿ E s tu v ie r o n  b ie n  o  m a l  c o n c e d i­

d o s?  E s  c u e s t ió n  d e  o p in io n e s . Y  
lo  p ru e b a  q u e  h u b o  a p la u s o s  y  p a ­
te o s  G e n te s  e q u ív o c a s , q u e  g u s ta n  
e x te n d e r  la  c o n fu s ió n , a p la u d ía n , 
p e r o  s in  h a c e r  r u id o , y  a l m is m a  
t ie m p o , p a te a b a n  ra b io sa , fu r io sa ­
m e n te .  J u e g o  su c io , tra m p o so . Y  
q u e  re v e la  cobardfa. ¿ P o r q u é  n o  
e x p re sa r  le a lm e n ts  lo  q u e  s e  s ie n ­
te  y  s e  p ien sa ?

A u n q u e  e l  J u r a d o  In te rn a c io n a l  
r e v is t ió  s u  a c tu a c ió n  d e  te a tra li­
d a d  — p ro lo n g ó  d e m a s ia d o  s u s  r e ­
u n io n e s  y  s e  to m ó  u n  d e s c a n so  
p a ra  m e d ita r —  s e  sa b ia  q u e  e l 
G r a n  P re m io , la  "C o n ch a  d e  O r o ”, 
era  p a ra  la  p e líc u la  ita lia n a  “La  
is la  d e  A r tu r o ”, d ir ig id a  p o r  Da- 
m ia n i.  Y  n o  ca u só  la  m e n o r  s o r ­
p re sa . Sí, y  g ra n d e , la  “C o n ch a  de  
P la ta ”, o to rg a d a  a l d ir e c to r  — y  no  
a  la  p e líc u la — J c c q u e s  D onio l-V al-  
c r o ze , p o r  "L a  d e n u n c ia ”. D os p r e ­
m io s  d e  d ir e c c ió n :  u n o  e sp era d o , 
e l d e  M a u ro  B o lo g n in i, p o r  “S e n i­
lid a d " , y  o tr o , im p r e v is to ,  é s te . 
¡H a b ilid a d  d e l ju r a d o  jr a n c é s  R o -  
b e r t  H o s s e in ! . . .

H u b ie s e  s id o  ju s t o  o to r g a r  e s e  
p r e m io  “C o n ch a  d e  P la ta "  a  la  p e ­
líc u la  n o r te a m e r ic a n a  “E l  h íla g ro  
d e  A n a  S u lliv a n " , la  m á s  a p la u d i­
das, co n  b ra v o s , d e  to d a s  las e x ­
h ib id a s .

E s  d if ic i l  d e ja r  a  lo d o s  c o n te n ­
to s . L o  q u e  s i  d e b e  e x ir g ir s e  es  
q u e  se  a p ru e b e , s e  p r o te s te  p o r  la s  
c la ra s  o  s e  g u a rd e  s ile n c io , e sa  fo r ­
m a  d e  “n e u tr a l id a d ”, a p la u d ir  a  la  

■ V is ta  y  p a te a r  o c u l ta m e n te ,  e s  in ­
a d m is ib le .

Luis GOMEZ MESA

Una avenfura*,. Una sonrisa. 
Una ¡n tnsa ... Una 

U s t e d  v e r á
canchan...
o  • • *
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2r ARRIBA.— Martes 26 de junto de 1962

Andrés Hernando se despid ió  de  
M adrid  com o noville ro

LA TERNA, CON GANADO D IF IC IL , ESTUVO  
VOLUNTARIOSA

/oco  t ie m p o  h a c ia  q u e  e l  /esíe;o 
á e l d o m in g o  e n  la  p la z a  d e  las  
V e n ta s  h a b ía  c o m e n z a d o  o v a d o , 
desde e l 7, Ja v o z  á e l  R o q u iü o  n o s  
d e c ía :  “¡A q u í  e s tá  q u e m a n d o !" ,  
q u iz á  c o m o  ju s t i t ic a c ió n  d e  lo s  e s ­
ca so s  a fic io n a d o s  q u e  s e  a tr e v ie ­
ro n  a  s o p o r ta r  lo s  ra y o s  d e l  S o l.

D esigua ', ju e g o  d ie r o n  lo s  n o v i ­
llo s  lid ia d o s , d e l  h ie r ro  d e  d o n  H l- 
grnio  L u is  S e v e r in o , e n  s u  p e le a  
a>n lo s  cabflííos, te r c io  e n  e l  q u e  
n o  s u fr ie r o n , p o r  lo  g en e ra l, su fi-  
áerU.e c a s tig o , y  e l lo  d ió  lu g a r  a 
q u e  llegaran  a l ú l t im o  te r c io  m u y  
"c ru d o s"  y  c o n  d if ic u lta d e s , p u e s ,  
p o d e r  tu v ie r o n  m u c h o  y  lo s  ja c o s  
fu e r o n  p o r  lo s  a ir e s  e n  v a r ia s  oca- 
s io n e s . H u b o  u n o , e l  lid ia d o  en  
q u in to  lu g a r , q u e  d e s p u é s  d e  to ­
m a r  tr e s  v a r a s  d e r r ib ó  d o s  v e c e s  
se g u id a s  c o n  e s tr é p i to . A l n o v illo  
b d ia d o  e n  s e x to  lu g a r  s e  l e  c o n d e ­
nó  a l lu to ,  y  c r e e m o s  q u e  s i  la s  
cu a d r illa s  h u b ie r a n  e s ta d o  h a b ili­
d o sa s  h u b ie ra  s id o  in n e c e sa r ia  
e s ta  d e c is ió n , s in  em b a rg o , e s te  
n o v illo , a l  q u e  fu e  fá c i l  p r e n d e r le  
c m t i o  p a re s , lleg ó  d e  c a r r il  a  la  
m u le ta , a u n q u e  te r m in ó  h u m il la n ­
do. A  lo s  lid ia d o s  e n  p r im e r o  y  s e ­
g u n d o  lu g a r  s e  te s  a p la u d ió  e n  ios  
a rra s tre s .

A lfo n s o  V á zq u e z  I I  reco g ió  m u y  
b ie n  c o n  la  ca p a  a  s u  p r im e r  e n e ­
m ig o  p a ra  ce ñ ir se , s e g u id a m e n te ,  
e n  u n a s  ve ró n ic a s  q u e  le  va lie ro n  
in e r te  o i'ac ión . E n  e l  q u ite , V á z ­
q u e z  e s tu v o  a ir u s is im o  e n  u n a s  
ch lcu e lin a s , g a llea n d o , q u e  re m a tó  
con  p re c io sa  s e rp e n tin a . L a  ova ­
c ión  fu e  d e  lu jo . C o n  la  fra n e la , 
e! c o lo m b ia n o  c s tiiv o  m u y  v a le ro ­
s o  a n te  u n  n o v i llo  q u e  s e  q u ed a ­
ba c o r to  e n  lo s  v ia je s , p o r  lo  que  
tu v o  q u e  " tr a g a r  pagúete" era va ­
cias o casionas. D os se r ie s  d e  re d o n  
d o s  re m a ta d a s  c o n  se n d o s  poses 
de p e c h o , o tr a  c o n  ¡a d e r e c h a  y  
Vü/'zos poses p o r  a lto  c o m p u s ie r o n  
la fa e n a , q u e  tu v o  e l  co lo fó n  d e  
v n a  e s to c a d a  ca s i e n te ra , q u e  echó  
a l b u r e l  p a ta s  a rr ib a . S e  le  a p la u ­
d ió  b a s ta n te , p e ro  n o  io  q u e  e l 
d ie s tr o  m erec ía . E n  e l cu a r to , V á z­
q u e z  I I  rea lizó  u n a  fa e n a  d e  m u le ­
ta  m u y  b r il la n te , y  lo  m is m o  c o n  
la d erec h a  c o m o  c o n  la  izq u ie rd a  
prolo?igó ta n to  lo s  p a se s  q u e  los  
h iz o  c ircu la re s . E l  b ic h o  s e  co la ­
ba, y  V á z q u e z  a g u a n tó  y  n o  le  v i ­
m o s  e n m e n d a rse . C erca  d e  tr e in ta  
p a se s , e n tr e  n a tu ra le s ,  r e d o n d o s  y  
d e  p e c h o , e n tr e  o lé s  y  a p la u so s , 
p a ra , tr a s  u n  p in c h a zo  b ie n  se ñ a ­
lado . m e te r  e l  a ce ro  h a s ta  la s p é n ­
d o la s  y  d e sca b e lla r  a l s e g u n d o  go l­
pe . S e  le  o v a c io n ó  y  sa lu d ó  desde 
e l te rc io , p e ro  s e  le  reg a teó  la  v u e l-  

a l ru e d o , q u e , p o r  lo  m e n o s  se  
h a b ía  g a n a d o  l im p ia m e n te .

S e  d e s p id ió  d e  la  a fic ió n  m a d r i­
le ñ a  c o m o  n o v i l le r o  A n d r é s  H e r ­
n a n d o , q u e  e l  p r ó x im o  dio p r im e r o  
d e  ju l io  to m a r á  la  a lte rn a tiv a  en  
s u  tie rra , S eg o v ia . H e rn a n d o  e s  u n  
n o v il le r o  q u e  esto s u f ic ie n te m n te  
e v a fa d o  p a ra  e l  d o c to ra d o . E l  s e ­
g u n d o  n o v illo  d e  lid ia , c o m o  sus 
co m p a ñ e ro s , soii6 c o n  m u c h o  gas  
y  H ern a r id o  le  r e d u jo  lo s  b r ío s  
c o n  la  capa, p a ra  lu c ir s e  e n  u n a s  
ve ró n ic a s  r e m a ta d a s  c o n  m e d ia  
s u p e r io r ;  lu eg o  lo  lle v ó  m u y  caroso  
a l caba llo . S im p le m e n te  co n  la  sol­
tara q u e  le  v im o s  e n  e s o s  m o m e n ­
to s  fu e  s u fic ie n te  p a ra  d e m o s tr a r  
e l s i t io  q u e  t ie n e  e n t r e  lo s  to ro s .
E i  n o v illo  lleg ó  a l l i l t im o  te r c io  
cora p o d e r  y  m u c h o  g en io , v e n c ié n ­
d o s e  p o r  a m b o s  la d o s , p e r o  H e r ­
n a n d o  s u p o  sacarTii p a r tid o  a fu e r ­
z a  d e  ex p o n er . C in c o  s e r ie f  d e  re ­
d o n d o s , in te rc a la n d o  u n o  c o n  la  
z u rd a , c o n  r e m a te s  d e  p e c h o  e n  
ca d a  u n a  d e  e l la s  c o m p u s ie r o n  la  
fa e n a , e n  la  q u e  ftubo m o m e n to s  
d e  g ra n  b r il la n te z , p e s e  a  la s  m a ­
las c o n d ic io n e s  d e l  b ic h o . E l  e s to ­
q u e  e n tr ó  a tra v e sa d o  y  e l  d e sc a b e ­

l lo  n o  f u e  e fe c t iv o  h a s ta  e l  te r c e r  
g o lp e , y  é l  p ú b lic o ,  q u e  le  h a b ía  
a p la u d id o  e n  e l  tr a n s c u r s o  d e  la  
fa e n a , e s tu v o  f r í o  cora e l segov iano . 
E l  q u in to  n o v i l lo  Uegó ta m b ié n  d i­
f í c i l  a  la  m u le ta ,  y  H e rn a n d o  lo  
ca s tig ó  e n  ta b la s  p a r a  sa c a r lo  lu e ­
g o  a  los medios con m a n e r a s  d e  
b u e n  lid iador^ ¡D e s ta lle s  im p o r ta n ­
te s  q u e  n o  s o n  a p re c ia d o s  e n  to d o  
s u  v a lo r /  N o  o b s ta n te  e l  ca b e ce o  
d e  la  re s , q u e  e sca rb a b a  y  a r ra n ­
ca b a  c o n  m u c h a  fu e r z a , A n d r é s  
H e r n a n d o  le  h iz o  fa e n a  e x c lu s iv a ­
m e n te  c o n  la  iz q u ie r d a  e n  va r ia s  
s e r ie s  d e  n a tu r a le s  c o n  e s tu p e n d o s  
r e m a te s  d e  p ec h o . T r a s  utíos kilci- 
r ik ie s  d e s p a c h ó  d e  u n a  estocado 
casi en te ra .

F ra n c isc o  M o n te n e g ro  I I ,  g ra n a ­
d in o , q u e  d e b u ta b a  e n  M a d r id , no  
p u d o  s a c a r  p a r t id o  a  s u  p r im e r  
e n e m ig o . E l  n o v i l lo  Uegó a  la  m u ­
le ta  h u id o ,  y  C u rro  M o n te n e g ro  
t u v o  q u e  p e r s e g u ir lo  e n  d o s  v u e l­
ta s  a l a n illo , h a s ta  q u e  co n s ig u ió  
p a ra r lo  p a ra  a tiz a r le  m e d ia  “ch a ­
le q u e ra " , se g u id a  d e  u n a  estocoda 
y  descobetto. E n  e l  a s ta d o  q u e  ce­
r r ó  p la za . M o n te n e g ro  lu c ió  m u y  
b u e n a s  m a n e r a s  e n  u n a  fa e n a  a  
b a se  d e  r e d o n d o s , n a tu r a le s  y  gi- 
ra ld illa s , e n tr e  o lé s  y  o va c io n e s .  
T e r m in ó  c o n  e l  b u re l, q u e  fu e  e l 
c o n d e n a d o  a  b a n d e r illa s  n e g ra s ,  
d e  .m ed ia  e s to c a d a  d e s p u é s  d e  tr e s  
e n tr a d a s  y  d e sc a b e llo  a l te r c e r  g o l­
p e  d e  ve rd u g u illo . F u e  o v a c io n a d o  
y  s e  le  d e s p id ió  c o n  m u c h o s  a p la u ­
sos.

ROJAS

O tra s  n o v illa d a s
En Zaragoza

ZARAGOZA. — Cinco novillos de 
Victoriano y Alfredo Tabernero de 
Paz y imo de Rodríguez Vlla, que 
cumplieron.

Efraín Girón, vuelta y dos ore­
jas.

Guillermo Sandoval, aplausos y 
ovación.

El Caracol, oreja y vuelta.

En Sevilla
SEVILLA. — Novillos de ítelipe 

Bartolomé, bravos. A dos se Ies 
dio la vuelta al ruedo.

Emilio Oliva, oreja en cada uno 
de su lote.

Mondeño n ,  vuelta y tina oreja.
Corbacho, dos orejas y una 

oreja.
La terna salió a hombros con el 

mayoral.
En Albacete

'ALBACETE. — Novillos de Ber- 
nardino García Fonseca, desigua­
les.

Manuel Amador, ovación y tina 
oreja.

Ricardo Izquierdo, o v a c i ó n  y 
aplausos.

Joselillo, vuelta y ovación.

En Valencia
VALENCIA.—^Novillos de Miura, 

difíciles.
Manuel Cáscales, ovación y divi­

sión de opiniones. _
Paco Pastor, ovación y d o s  

orejas. •
Orteguita, aplausos y una oreja.

w iiE  w m  corno o w  r  suio t
H O iüO S  EN SIN SEDISIIUIOE IOS HEVES
EL  EN CIERRO  DE H IGINIO LUIS SEVERIN O  FUE MUY 

BUENO y  A UN N O VILLO  SE LE  DIO LA VUELTA
AL RUEDO

Un buen encierro fue el de don 
Higínio Luis Severino lidiado el 
domingo en la plaza de San Se­
bastián de los Reyes, Los novillos, 
bonitos de lámina, bien armados, 
dieron muy buen juego en el pri­
mer tercio y no ofrecieron difi­
cultades para el toreo a pie. Los 
aplausos acompañaron a los asta­
dos en los arrastres y al novillo li­
diado en quinto lugar, muy bravo 
y noble, se le dio la vuelta al rue­
do. Un éjdto para el hierro.

Enrique Richart confirmó la 
buena impresión causada el día de 
su presentación. Muy torera fue su 
faena al primero de lidia, montada 
sobre la mano derecha en varias 
series de redondos, en los que hu­
bo temple y mandó. Le falló a Ri­
chart el verduguillo, pues no acer­
tó hasta el tercer golpe y ello dejó 
el premio en ovación cuando pudo 
cortar una oreja. Iki el cuarto, Ri­
chart se ranpleó á fondo con la 
zurda, demostrando poderío en ol 
toreo al natural. Al son de la mú­
sica, las series fueron surgiendo 
entre aclamaciones, r e m atando 
con pases de pecho magníficos. 
Continuó por redondos, preciosos, 
y al mismo tiempe  ̂ de gran emo­
ción por lo ajustados, y mató de 
estocada, tras un pinchazo en hue­
so. Esta vez la Presidencia sacó

necesita oficiales en las especiali- 
^ d e s  de fresadores y mecánicos 
de motores Diesel, Dirigirse con 

«curriculum vitae» y preten­
siones al
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pronto el pañuelo y Richart paseó 
la oreja y dio dos vueltas al rué' 
do. AI final del festejo se lo lle­
varon a hombros.

Manuel Alvarez (El Bala), que 
debutaba, es un ’ sevillano de un 
toreo desconcertante, difícil de ca­
talogar. Es torero de alboroto por 
las reacciones que provoca en el 
público, muy apasionadas, ya sean 
favorables o disconíoimes. A ,sa 
primer enanigo El Bala lo reci­
bió con una larga afarolada de 
rodillas que levantó al público de 

. los asientos. Banderilleó' E l Bala 
con Jas cortaá {d quiebro y tam­
bién sentado en una silla. Con la 
muleta estuvo temerario en la fae­
na y mató de media estocada y 
descabello. Se le ovacionó. En el 
quinto de lidia. El Bala toreó al 
natural, logrando muy buenos pa­
ses, entre diálogos con el toro y 
con el público, sin que faltaran 
pases de su creación. El verdu­
guillo tardó en encontrar la muer­
te del bicho y recibió un recado 
de la Presidencia, lo que no fue 
óbice para que diera 'a vuelta al 
ruedo, entre encontradas opinio­
nes. Desde luego merece la pena 
verle.

Otro debutante fue Manuel- Pan- 
toja, que se presentó con el rim­
bombante alias de «El Faraón Gi- 
taiío». Este muchacho, que ha con­
seguido figurar en cartel por el 
procedimiento de esiierar a la 
puerta de la plaza, ha desilusionar 
do a los aficionados del lugar que 
le habían brindado generosa pr> 
teccióm Estuvo ignorante y me- 
drcBo Manuel Pantoja en su lote y 
fue avisado una vez en cada une 
de sus novillos.

E L  D O M I N G O  C O M É N Z í
L A  F E R I A  D E  B A D A I O
MONDEÑO CO RTO  LA UNICA O REJA  DE LA TAR

^BADAJOZ (domingo). —En este estuvo valiente y deseoso de 
domingo inauguiM de la feria tau- dar al público, entre el oue 
riña pacense el calor es abruma-
dor por pegajoso. Las calles apa­
recen muy animadas por la pre­
sencia de muchos portugueses, que 
también dan tono lusitano a la co­
rrida de toros.

Se lidian teses de don Cavíos 
Nófiez por los diestros Mondeño, 
José Julio y  Chacarte, éste en sus­
titución de Antonio Ordóñez. La 
plaza registra lleno en sombra y 
buena entrada en sol.

El toro que abrió plaza fue el 
mejor del encierro. Pesó 511 kilos 
y los dos pitones aparecían esco­
billados. De las dos varas qne to. 
mó derribó en la primera. Mon­
deño aprovecha las buenas coudl 
clones de su enemigo en nna fae­
na muy tranquila y  valentísima, 
en la que destacaron varias series 
en redondo, cuatro estupendos na­
turales y las manoletinas; mató 
de una gran estocada y  dio la 
vuelta al ruedo inelendo la oreja 
de su enem^o. El torero de Puer­
to Real no pudo refrendar el éxi­
to en el cuarto por cansas a él 
ajenas. £1 toro, qne pesé 527 kilos 
y era chorreao, unió a una cojera 
de los cuartos traseros un defecto 
visual, por lo que el público ar­
mó un escándalo en petición de 
que fuera retirado. Como no lo 
conseguía, conforme avanzaba la 
lidia la protesta aumentaba en 
tono, Mondeño tuvo que limitarse 
a unos pases para igualar y des­
pachó de pinchazo y estocada cor. 
ta. El presidente se ganó una res­
petable bronca.

Los demás toros del señor Nú- 
ñez sí no sacaron importantes de­
fectos mostraron sosería, esa sose­
ría no peligrosa qne desluce. Asidle 
pasó 3 José Julio con el cubeto 
del segundo portazo (479 kilos), al 
que toreó de capa con valentía y 
al que no pudo banderillear con 
lucimiento pese a los esfuerzos de 
este diestro, que tiene como me­
jor cualidad ser un extraordinario 
rebiletero. En la faena, José Julio

la-l

contraban tantos paisanos suv 
lo consiguió en algunos mulé 

, que se aplaudieron. No «  
afortunado con la espada 
mató de tres pinchazos, meíua, 
tocada y  descabello al íerc^ 
tentó. En tono parecido es 
en el quinto (495 kilos), que c  

c a s i todos sus hermanos, c m  
en el primer tercio con dos va 
Los pases de castigo tuvieron 
Hdad y la faena iba entre palv 
en toreo en redondo y al natii 
pero otra vez la espada se en 
gó de d^lucir la labor, ya 
necesitó de estocada corta, pím 
*0 y siete intentos de déscabi 
para deshacerse de sú enemig 
que le costó oir un aviso.

También el lote de Chacarte 
vo más soseria que peligrosi 
como se vio en los percances 
en los dos toros sufrió e! dic: 
En el primero (497 kilos), al , 
birlo con una larga cambiáda 
rodillas, cayéndose ante la car, 
la res, sin que ésta hiciera poi 
Derribó el de Núñez en la pri 
ra de las dos varas y en la n 
ta probó. C2iacarte realizó nn, 
bor sobre la derecha, refreni 
con una gran estocada y dése 
lio al cuarto intento. La rei 
ción con el verduguillo hizo g. 
calificación popular se reduje 
muchos aplausos. Con el s,. 
(498 kilos), que tomó dos varí? 
cinco picotazos, Chacarte esfl 
valiente y deseoso de triunfa; ,í 
amilanarse ante la aparatosa .Wí 
da que sufrió. La labor, esenq 
mente sobre la derecha, tuvo 
nos de manoletinas y moliu 
Con una estocada dejó al torofti 
ra el arrastre y el diestro v 
a ser aplaudido.

Como apreciará el lector, l a ^  
de, comenzada en gran tono 
la oreja de Mondeño, decayó
pués al compás de la sosería 
las reses iban safando.

RUBIE

quí

N o v il lo s  MANSOS Y ABORRIMIEN
EN CARARANCHEl

Con entrada muy floja se lidia­
ron ,el tomingo, en la plaza ma­
drileña del barrio de Oarabanchel, 
novillos' de don Celso del Castillo, 
de buena presencia, pero de poca 
casta; mansurronearon en varas y 
resultaron difíciles para la modes­
ta tema.

El cartel novilleril sufrió un re­
miendo, pues anunciado Vicente 
Prines, hubo de ser sustituido por 
haber resultado herido al torear 
una vaquilla en una dehesa. Le 
sustituyó Julio Romero, que actuó 
como cabeza de -terna.

Julio Romero estuvo voluntario­
so con el difícil lote que le tocó 
en el sorteo, pero se le ve poco 
placeado. Su primer novillo cabe­
ceaba al principio de la faena, pe­
ro se ahormó y llegó a pasar con 
suavidad, lo que no supo aprove­
char Julio, pues la faena sobre 
ambas manos fue muy movida. 
Despachó de media estocada y 
descabello al primer golpe y es- 
cuchó.,aplausós. El cuarto de lidia 
fue mansote y difícil, y Julio Ro­
mero, que vio el peligro en los pa­
ses por alto iniciales, recibió un 
achuchói en unos redondos, se 
puso nervioso y, sin cuadrar, le 
largó un sablazo a| que siguieron 
un pinchazo, media estocada y  va­
rios golpes de verduguillo. Escu­
chó dos avisos.

César Ortega estuvo valentón

toda la tarde, pero sin clase, 
primer novillo, francamente 
cil, le hizo faena de' castigo, 
despacharlo, de^nife de cinc 
tradas, de media estocada, 
quinto, Ort^a estuvo decidid 
la faena sobre la mano der̂  
pero su falta de mando le 
en p e l i g r o  eonstantomenfj 
echarse encima al novillo, 
de una entera y salió a saluĉ  

Cipriano López, El Espontf 
intentó recibir a su primer eî  
go de una larga de rodillas, 
el bicho se le quedó al imeij 
Se lució luego con el capote J 
espalda y fue aplaúdido. El í 
lio llegó a la muleta echanc 
cabeza por alto, y El Esponti 
en lugar de tratar de corregir 
defecto, lo toreó, por alto. A 
tinuación, los naturales no ‘ 
ron brillantez, pues el novill 
seguía el engaño y en uno d 
pases r^ultó Cipriano engei 
do y con la taleguilla destro. 
M a t ó  de dos pinchazos y 
aplaudido. En el novillo q»
TTÓ plaza, en el que se hahíq
cho aplaudir al lancear de 
El E s p o n táíieo se desiiu 
pronto, limitándose al 
bajo, para despachar al bure 
dos pinchazos y una 

Merece destararse en est®. 
jo aburrido lo bien qu® 
Moro al quinto de lid ia .^  
que fue largamente aplaudí
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UDKS UZiEZ CiiniO OREJA EO LO 
SESÜIDII Goomoil DE FEOID DE DDDtJOZ
ALFREDO LEA L DIO VUELTA AL RUEDO, DIEGO  

PUERTA FUE OVACIONADO Y LO S TOROS DEL 
MARQUES DE DOM ECQ CARECIERO N  DE FUERZA

BADAJOZ (lunes). — Más ago­
biante el calor ayer tarde, junto 
con un sol de Justicia que pulve- 
ri:¿aba. En la segunda corrida de 
feria pacense se lidiaron toros del
marqués de Domecq por los dies 
tros Alfredo Leal, Diego Puerta y 
Andrés Vá2quez, que sustituía a 
Jaime Ostos.

La corrida duró una hora y vein­
te minutos; pero no porque la li­
dia llevara ese son alegre y rápi­
do que ansian los aficionados, si­
no porque los toros carecieron de - 
fuerzas, con lo que hubo que ali 
gerar de manera considerable los 
tercios de varas y banderilias, con 
el consiguiente ahorro de tiempo. 
El segundo toro tomó tres varas;

• el cuarto, dos, y los demás salie­
ron a vara por morrillo. Después, 
los diestros tuvieron que poner 
suavidad y mimo para conservar 
en pie a sus enemigos. Los toros 
tenían el par de carreras iniciales 
y se quedaban en nada después de 
pasar por la prueba del hierro, 
aunque esta fuera ligera.

Con esta clase de enemigos es 
difícil conseguir lucimiento y, siti 
embargo, la terna lo na logrado. 
Se lució Leal con el toro que abrió 
plaza (484 kilos), con su toreo ele­
gante con la capa y el fino mule­
teo. Inició la faena de manera es­
pectacular, esperando al toro, en 
el platillo para dar el pase cam­
biado, que no fue un mantazo, si­
no un suave giro de la muleta en 
el que el toro pasó toreado. En­
tre música y ovaciones siguió con 
pases eii redondo y al natural. Ma­
tó de pinchazo y estocada algo de­
lantera y oyó desde el tercio una 
fuerte ovación. Con el castaño 
cuarto (45SI kilos) las verónicas áe 
Alfredo Leal, muy bajas las ma­
nos, tuvieron finura y mando. Con 
la muleta estuvo suave en los pa­
ses en redonda y al natural, y en 
las manoletinas hubo apreturas y 
cicgancia. Qavó la espada hasta la 
empuñadura y dio la vuelta al 
ruedo.

Diego Puerta puso alegría frenli 
a la sosería del segundo toro, apa­
gado después de las varas. Diego 
había sufrido una peligro.sa cogi­
da en los primeros lances il.; capa 
y después veroniqueó ceñid» y con 
arte, lo que le valió ser ovaciona­
do. Sonó pronto la música en In 
faena, en los suaves y toreros 
irincherazos, y continuó en buen 
tono con pases en redondo y al 
natural. Mató de pinchazo, estoca­
da y dos intentos de lescabello y 
al final fue ovacionado. Con ei 
quinfo (468 kilos), más apagado 
todavía que el anterior, Diego 
Puerta porfió en busca de faena 
sobre la derecha. Remató de pin­
chazo y estocada.

La única oreja de ayer tarde de 
los toros sosos y anémicos la cor­
tó Andrés Vázquez, en íaena brin­
dada al teniente general Rodrigo,
El zamoiano toreó bien en ayuda­
dos por alto y continuó con una 
labor variada, muy valiente y tore­
ra, entre música y ovaciones. Ma­
tó de una estocada y, como deci­
mos, cortó una oreja y fue muy 
ovacionado en la vuelta al ruedo 
El toro pesó 486 kilos. Imposible 
le resultaba al diestro redondear 
la larde, pues el sexto toro (463 
kilos)) fue el más flojo del flojo 
encierro. No obstante, Andrés 
Vázquez puso en la lid valor y mu 
eha voluntad, lo que le permitió 
‘orear en pases por alto y en re­

dondo y al natural a media altura. 
Como mató otra vez muy bien, de 
una estocada, el público le despi­
dió con una ovación.

Estuvimos muy pronto en la ca­
lle, cuando todavía el sol caía 
abrasador. Por el camino medita­
mos sobre los toros de don Juan 
Pedro que vimos en Granada y so­
bre estos de ayer, que mejor era 
no haberlo visto.

RUBIERA

Paco
de

C O R R ID A S  D E  T O R O S  S E  C E L E B R A R O N  

E L  D I A  D E  S A N  J U A N
M u ñ o z  reapareció  en Barcelona después 
diez años de alejamiento de los toros

En Barcelona
BARCELONA. — Tres toros de 

Hoyo de la Gitana y otros tres de 
María Lourdes Martín de Pérez 
Tabernero, bien presentados, pero 
flojos y broncotes.

Paco Muñoz, que reaparecía en 
los ruedos después de diez años 

-de alejamiento de la profesión, fue 
ovacionado en sti lote.

Joaquín Bemadó, ovación en uno 
y oreja en el otro.

Diego Puerta, oreja en su prime­
ro y dos orejas en el otro, con pa­
seo final a hombros.

En Granada
GRANADA.—Cuarta de feria. To. 

ros de Julio Aparicio, difíciles.

camisas veraniegas
g r a n  voriedod de modelo* 
en bíoncd, tonos liso s  o co'' 
d ib u jo ;  a b i e r t a s  o  c e r r a d o s , ,  
p o r a  v e s t i r  in d i s t in ta m e n te  
p o r  d e n t r o  o fuero t í e l  ponto/ón.

Ca m i s a s  en -^emlhilo florTreado,
manga cofto, ptas 9 9

flameado,  monga corto n . 1 4  5

en tejido calado, píos .j .

en popelín, colores vino, 
tostados y azules, ptas.- . .

Ca m i s a  b l u s ó n  en otomón, bts. 2 1 7

BLUSON cerrodo, en popelín, pis. 2 7 0

BLUSON gran fontosío ptes .> . 3 0 0

Ca m i s a  s a h a r i a n a  en canutillo, 3 6 2

c a m is a s p a l m a
P r e c i a d o s ,  1 3  -

;P / d a / a 5  fQmbién en
F u e n c a r r a l ,  9 2  y c a s a s  c o r t e f i e l

lo s m e /o re s  ca m ise r ía s  de  to d o  É sp añ o

Fermín Bohórquez, en el de re­
jones, estuvo lucido.

Luis Segura, silencio y palmas. 
Manuel Carra, silencio y pitos. 
Víctor Huerta, mejicano, pitos y 

palmas.

En Alicante
ALICANTE.—Un novillo de Mon. 

talvo, cuatro toros de Graciliano 
;q  Pérez'Tabernero y dos de Jesús 

Sánch»' Cobaleda, mansos.
Angel y Rafael Peralta, aplaudi­

dos en el de rejones.
Antonio Bienvenida, pitos en su 

lote.
El Tino, una oreja y silencio. 
Victoriano Valencia, oreja y si­

lencio.

En León
LEON.—Segunda de feria. Toros 

de Antonio Cunhal, desiguales.
Alfredo Leal, vuelta al ruedo y 

aplausos.
Paco Camino, vuelta con peU. 

ción y una oreja y petición de 
otía.

Andrés Vázquez, oreja y aplau­
sos.

En Algedras
ALGECIRAS. — Corrida de feria. 

Un toro de José Escobar, bueno, y 
seis del marqués de Albaserrada, 
peligrosos.

Alvaro Domecq, ovacionado en 
el de rejones.

Gregorio Sánchez, ovación y si­
lencio.

Miguelln, oreja y aplausos. 
Limeño, ovacionado en su lote.

En Palma de Mallorca
PALMA DE MALLORCA. — Ocho 

toros de Gascón y Fraile, con mu­
cho poder.

Fermín Murillo, silencioso en los 
dos.

Jaime Rangel, silencio en su 
lote.

Antonio de Jesús, silencio y una 
oreja.

El Imposible, mejicano, aplau 
sos y saludos.

En San Felíu de Guixois
SAN FELIU DE GUIXOLS.—To. 

ros de Esteban y Auxilio Taberne­
ro, bravos.

Joselilio, ovación y vuelta.
Rafael Pedresa, silencio y una 

oreja.
Luis Alfonso Garcés, aplausos y 

dos orejas.

En Vinaroz
VINAROZ. — Toros de Arranz, 

buenos.
César Girón, dos orejas y vuelta. 
Dámaso Gómez, aplausos y pitos. 
José María Clavel, oreja y dos 

orejas.

En Cabra
CABRA'. — Toros de los Herma­

nos Zuazo, muy bravos.
Paco Rodrigo, vuelta con peti­

ción, y en el otro resultó troftiph 
cado y pasó a la enfermería. Des­
pachó al toro. Serrano, con bie- 

José Luis Serrano, oreja y dos 
vedad, 
avisos.

José María Aíontilla, dos orejas 
y oreja..
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MU DE iCtlONISUS DE WUIODIHI
DE $«NU «U, $. i

S E  A N U N C I O  U N  D I V I D E N D O  D E L  8 ,4 0  P O R  1 0 0 ,  

P A G A D E R O  E N  A C C I O N E S

P e r s p e c t i v a s  f r a n c a m e n t e  o p t i m i s t a s  d e  l a

E m p r e s a
Bajo la presiflencia de don An­

tonio Sáez de Montagut, y con el 
pleno del Consejo, se ha celebra­
do la Junta general ordinaria de 
W. S. A., concurriendo gran nú- 
niero de accionistas, que repre­
sentaban la casi totalidad del ca­
pital de la Sociedad.

El Presidente concedió la palabra 
al Director General, don Alfredo 
Güménez Cassina, que se dirigió a 
los señores accionistas para dar­
les algimos datos ampliatorios de 
la Memoria.

Inició su disertación el señor 
Cassina comentando datos del Ba­
lance, que refleja una vez más la 
ttaica recogida en los anteriores: 
unos re.sultados francamente alen­
tadores, unas cifras de amortiza­
ciones y reservas muy elevadas, 
que han permitido una fuerte auto- 
financiación, y una gran Inversión 
en medios de producción que mo­
vió al Consejo a proponer la am­
pliación de capital, de acuerdo con 
la Junta general extraordinaria de 
n  de febrero de 1962.

Estimó muy satisfactorios los 
resultados del ejercicio, continuan­
do la cadencia ascendente de años 
anteriores, que permite un au­
mento del dividendo con respecto 
ai del año anterior.

La cifra de ventas ha seguido 
lfi_ marcha ascendente de otros 
años, con notable incremento con 
respecto a la del año pasado. Los 
beneficios sociales han seguido una 
marcha paralela a las ventas.

Y recuerda el señor Giménez 
Cassina que, por decisión de la Di­
rección General de Banca y Bolsa, 
la adquisición de acciones de la 
Sociedad no dará lugar a grava­
men por incremento de patrimo­
nio en la contribución general so­
bre la renta.

El incremento del personal en 
este último ejercicio ha sido del 
21 por 100, podiendo considerarse 
el aumento de facturación en un 
25 por 100, lo que-supone un au­
mento de la productividad del per­
sonal y mejor aprovechamiento de 
los medios de producción dispo­
nibles.

Respecto a los vehículos "Land- 
Rover", se han puesto en el mer­
cado los modelos especiales anun­
ciados en la Junta anterior; am­
bulancias, coches portacamillas pa­
ta el Ejército y coches-grúas, ade­
más de continuar la producción de 
vehículos contra incendios.

TODA LA PRODUCCION, 
VENDIDA

Toda la producción continúa 
vendida. Se encuentra práctica­
mente completa la red de conce­
sionarios, siendo una de las pre­
ocupaciones más importantes del 
momento actual la de mejorar en 
todo lo posible el servicio de asis­
tencia postventa al cliente y loa 
almacenes de repuestos.

S i^en las fuertes ventas con 
destino a las Fuerzas Armadas, 
Policía de Tráfico, Diputaciones 
Provinciales y Corporaciones Mu­
nicipales, etc.

Durante 1961 se han abierto los 
mercados de Canarias, Sahara, así 
como los- de las provincias del 
Golfo de Guinea.

Respecto a las exportaciones, si­
gue diciendo el señor Cassina, se 
han enviado “Land-Rover” a Egip­
to, Arabia Saudita, Vietnam del 
Sur y Colombia, teniendo nego­
ciaciones en marcha con otros 
países orientales y sud americanos.

En cu^to a maquinaria agríco­
la, su número aumenta de año en 
^ 0, de acuerdo con las demandas 
del mercado, y seguimos oeupan-- 
do un puesto preponderante en el 
ulereado nacional, pese a la juven­
tud de la Sociedad.

ses, y esperando Iniciar las expor- 
taoiones en fecha próxima en e.s- 
cala industrial.

Respecto a las cajas de cambio 
que se fabrican para Citroen sa­
len de la factoría de Linares 350 
semanales. Esta cifra seguirá au­
mentando hasta la cadencia prá- 
vistá de cien cajas por dia.

El señor Cassina se refirió a 
continuación a las perspectivas 
francamente optimistas y halagüe­
ñas sobre el futuro de la Socie­
dad, manifestándose también opti­
mista por las consecuencias que 
pudiera traer para M. S. A. la en­
trada de España en las organiza­
ciones supranacionales.

Agradeció la entusiasta colabora­
ción de todo el personal de la Em­
presa, que gracias a sus desvelos, 
se ha podido conseguir tan satis­
factorios resultados.

UNA PELICULA DE LA SO­
CIEDAD

SE INICIA LA EXPORTACION 
DE COSECHADORAS

A continuación dio cuenta de ha­
berse iniciado las exportaciones 
de cosechadoras, enviándose má­
quinas de^^rueba a diversos paí-

Después de la intervención del 
señor Cassina se exhibió una pe­
lícula que recoge diversas vistas 
de la factoría, procesos de fabrica­
ción, exhibiciones de los produc­
tos fabricados, que fue muy favo­
rablemente comentada por todos 
los concurrentes.

Todos los acuerdos fueron apro- 
nados por aclamación, y la nume­
rosa concurrencia pasó a saludar 
y felicitar al Presidente, Director 
General y miembros del Coi:sejo 
por su brillante gestión.

A continuación el Presidente, 
don Antonio Sáez de Montagut, di­
rigió unas palabras a los señores 
accionistas.

Nuestras ventas han experimen­
tado un importante incremento 
que permitirá continuar la polí­
tica de autofinanciación, al mismo 
tiempo que el incremento paulati­
no del beneficio.

Anunció un dividendo, pagadero 
en acciones, del 8.40 por 100.

Habiendo quedado cubiertos con 
la última ampliación de capital, 
100.000.000 de pesetas, quedan ter­
minadas ya las grandes inversio­
nes a realizar, y, por tanto, las 
pequeñas que hayan de hacerse de 
ahora en adelante servirán al mis- 

• mo tiempo para hacer llegar al 
accionista un beneficio suplemen­
tario.

Da gran relieve a la entrada de 
la Banca H et^  Schroder & Bank­
ing Corporation como Importante 
accionista de la Sociedad y más 
todavía al' propósito de dicha Ban­
ca de participar desde el Consejo 
de Administración en las tareas 
directivas de “Santana”, por lo 
cual pide a la Junta ratifique la 
propuesta del Consejo de nombrar 
al representante de dicha’ Banca 
para ocupar el cargo de Conse­
jero.

[ODipañía de los ferroEarríles 
de Medina del [ampo a Zamora 

y de Orense a Higo
A N U N C I O

Se pone en conocimiento de los 
señores poseedores de Bonos de 
Construcción del Ferrocarril de 
Zamora a La Coruña que a partir 
del día 2 de julio próximo podrán 
hacer efectivo el importe líquido 
de los bonos que han resultado 
amortizados en el sorteo efectua­
do el dia 1 del corriente, en los 
Bancos Pastor, Egjañol de Crédi­
to, Central, Hispano Americano y 
Exterior de España, de Madrid; 
en los Bancos Español de Crédito 
y Central, de Barcelona; en el 
Banco Pastor, de La Coruña, y en 
el Banco Hijos de Olimpio Pérez, 
de Santiago de Compostela.

Madrid, jimio de 1962.—El Se­
cretario General. I

Bajo la presidencia de don Juan 
Antonio Bravo se celebró, en el 
salón de actos del Banco Central, 
la Junta general, a la que asistie­
ron, entre presentes y representa­
dos, 1.113 accionistas, con un to­
tal de más de 260.000 acciones.

La Memoria señala que la pro­
ducción fue ligeramente inferior a 
la de los dee últimos años, alcan­
zando la cifra de 137,569.000 Kiv-h.

La Cuenta de Pérdidas y Ganan­
cias p r e s e n t a  un aumento de 
3.730.499,56 pesetas en los produc­
tos de explotación respecto al 
ejercicio anterior, que permiten 
mantener el dividendo líquido de 
35,70 pesetas por acción.

El Consejero-Director, don San­
tiago Corral, amplió los datos de 
la Memoria, señalando el adverso 
régimen de lluvias especialmente 
en la primavera, qiie llevó consi­
go una menna en la producción. 
No obstante, se pudo liquidar el 
ejercicio mejor a causa de haber 
se incrementado la energía sumi­
nistrada a Nuevo Montaña y PYE- 
SA, clientes que abonan un mejor 
precio.-

Explica las causas que ha moti­
vado el incremento del pago de 
impuestos. A continuación alude a 
la Cuenta de Pérdidas y Ganan­
cias, a la que califica de semejan­
te a la del pasado año en lo que 
respecta a gastos, mientras el au­
mento de ingresos ha permitido 
destinar una mayor suma a amor­
tizaciones.

Con relación al ejercicio actual, 
subrayó que el régimen de lluvias 
estaba siendo más favorable, y la 
producción total a la fecha alean-

■ zaba ICB 91,1 millones de Kw-h 
frente a 72,6 miUones de Kw-h, en 
el mismo jeriodo del año 1961, por 
lo cual es previsible que en el pre­
sente año se alcancen los 160 mi- 
llones’de Kw-h.

Aludió al alza de tarifas, sin re­
percusión en el usuario, pero con­
sideró que ésta no era todavía su­
ficiente. Indicó que para la Socie­
dad tal aumento representaba ima 
suma pequeña.

También se refirió al amnento 
de los salarios, aunque la Empre­
sa se había adelantado en g r a n  
parte a las mejoras estipuladas.

Por último puso de ajanifiesto 
las favorables perspectivas de la 
Empresa y los estudios que se es­
tán realizando para ampliar -'la 
producción con objeto de atender 
a otros clientes directos en el mo- 
mentó que sea posible.

Los accionistas premiarc/n cou' 
un aplauso la intervención del se 
ñor Corral, y fueron aprobados 
por unanimidad todos los acuer­
dos presentados a la Junta.

C o m p a ñ ía  T e le fó n ic a  
N a c io n a l  d e  E s p a ñ a

A ^rtár de 1.» de julio pióximr 
se abonará, contra el cupón mí 
m e r o  68 de las obligaciones en 
circulación al 5 por 100, número. 
1 al 600.000, emitidas mi 17 de mâ  
yo de 1945, la canttdad de pesl 
tes 4,60 líquidas por cupón, 
la oportuna deducción p a r a d o  
y provisión de impuestos. ^  

El pago del precitado cupón nri 
mero 68 se efectuai:á en cualquie 
ra de los Bancos enumerados s 
continuación o en sus Sucuisalp. 
Filiales o  Agencias: ’

Bancos ürquijo, Hi;^)ano Ame 
rícano y Español de Crédito, da 
Madrid; Banco de Bilbao, Bilbao* 
Raneo Herrero, de Oviedo; Banco 
Guipuzcoano, de San Sebastián: 
Bancos La Coruña y Pastor, de La 
Coruña, y Banco de Santander en 
Santander.

Los referidos Bancos se cercio­
rarán de la legitima posesión de 
los títulos antes de efectuar los 
pagos.

Madrid, 25 de junio de 1962.— 
El Consejo de Administración.

[OS lOniES f U ENEDtU, PDOMOS 
ODIH DEIMEDCDDO COMDN

[ompañía de los FcrroEarrlIes 
de Medina del [ampo a Zamora 

y de Oreóse a
A N U N C I O

Se pone en conocimiMito de lo,s 
señores poseedores de Bonos de 
Construcción del Ferrocarril- de 
Zamora a La Coruña que a  parui 
del día 2 de julio próximo podrán 
hacer efectivo el importe líquido 
del cupón número 30 en los Ban­
cos Pastor, Español de Crédito, 
Central, Hispano Americano y Ex­
terior de España, de Madrid; en 
los Bancos Español de Crédito y 
Central, de Barcelona; en el Ban­
co Pastor, de La Coruña. y en el 
Banco Hijos de Olimpio Pérez, de 
Santiago de Compostela.'

Madrid, junio de 1962.—El Se- 
cretario Geueral.

BRUSELAS.—La Comisión del 
Mercado Común ha dado cuenta 
de que el objetivo que ocupaba 
actualmente el interps primordial 
de la Comunidad era el de esta­
blecer una Unión económica con 
políticas comunes económicas y 
comerciales para los seis Esta­
dos miembros.

En el quinto informe anual de 
las actividades de la Comunidad, 
que cubre el período desde el 1 de 
mayo de 1961 al 30 de abril de 
1962, la Comisión ha dicho que, 
mientras que la acción en los 
campos social y agrícola ya se 
había acometido, se Intentaba dar 
ahora prioridad a la consecución 
de una política común en trans- ¡ 
portes y energía. i

Refiriéndose a las solicitudes de ! 
ingreso formuladas por la Gran ; 
Bretaña, Irlanda, Dinamarca y 
Noruega, y a las peticiones de 
asociación, dirigidas por otros Es­
tados europeos, la Comisión alega 
que estas instancias son pruebas 
evidentes del éxito de la política 
y de la economía de la Comuni­
dad continental.

El informe agrega:

“La Comisión ha insistido cons- 
tantemente en que las negociacio­
nes no deben retardar el progreso 
de la pomunidad y su avance ha­
cia una Unión económica.

Al aceptar esta posición desde 
el mismo principio, el Gobierno 
británico ha demostrado, mejor 
quizá que por otras cosas más 
que se hayan dicho, el espíritu 
positivo que ha puesto en sus ne­
gociaciones con la Comuniciad."

FOiüEtiTO M  OBRAS

VC0nSTRUCGI0nEg,S.A.
Con arreglo a los requisitus le­

gales establecidos, y por el BAN.
SOLER Y TORRA —Los Ma- 

drazo, 28—, de Madrid, se hará 
efectivo el cupón de los títulos 
de rendimiento fijo de esta Socie­
dad, a partir de sus vencimie-ntos 
30 de junio y 1.® de julio próxi­
mos.

Barcelona, 22 de junio de 1962. 
Pqr_ acuerdo del Consejo de Ad­
ministración : El Secretario, Jor­
ge de Rosselló Seitún.

en e o n  E l  i R a n d a r i n * *

P A Q U Í7 A  M A R O J O
fu e  g a la rd o n a d a  el p a s a d o  
día 2 0  con  el C la v o  de O ro

máximo ganador
L U I S  N A V E I R A ,

de este gran programa
El pasado día 24, como todos los 

domingos, “EL MANDARIN” nos 
ofreció su último gran programa 
por esta temporada de (¡FIESTA 
EN ESPAÑA», el cual se realizó el 
dia 20 en el teatro de la Feria 
del Campo de Madrid y se trans­
mitió por la cadena REM y emiso­
ras asíjciadas el día 24.

En dicho programa actuaron to­
dos los concursantes finalistas de 
la Fase Líscal y Pase Nacional, los 
cuales una vez más demostraron 
su gran calidad a’rtística. A estos 
concursantes les fueron entrega­
dos unos diplomas y irnos obáe- 
quios en metálico que “EL MAN­

DARIN” Ies ofrece para que con­
tinúen sus estudios tan brillante­
mente como hasta ahora.

José Luis Naveira fue el máxi­
mo ganador/ de "FIESTA EN ES­
PAÑA CON EL MANDARIN”, quien 
demostró en este último progra­
ma su extraordinaria calidad.

Los concursantes de la Pase Lo­
cal, por orden de i-elección, fue­
ron los siguientes: núm. 1, Jua- 
nito Prieto; núm. 2, Carmina Cam­
pos; núm. 3, Vicente Valles; nú­
mero 4, Francisco Marcano; nú­
mero 5, María Isabel Ortega, y nú­
mero 6, Pepita Martín. La selec­
ción de la Fase Nacional fue así: 
número 1, José Luis Naveira; nú­

mero 2, Francisco Toca; núm. 3, 
Conchita Mormeneo; núm. 4, Jua-i 
nito Prieto; núm. 5, Carmina Cam- i 
püs, y núm. 6, Francisco Balleste-1 
ros, rep’.'sscntantes de Radio JU’ : 
ventud Coruña, Radio Cantabria  ̂
de Santander, Radio Juventud de i 
Zaragoza, La Voz de Madrid, La 
Voz de Madrid, Radio Juventud 
do Albacete, respectivamente. ■' 

Asimismo “EL MANDARIN’ n°s 
trajo a Paquita Maroto, gran 1 
térprete de canción Urica, la cu^ | 
con su extraordinaria voz deleu j 
a todos los asistentes 
programa y le fue impuesto * 
CLAVO DE ORO, sinónimo de ca ' 
lidad.
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D E  P  O R  T E S  ' í

DE COPA, EL REAL MADRID 
EN LA ROMAREDA

EL ZARAGOZA SO LO  O FR EC IO  RESISTEN CIA  EN EL  PRIM ER TIEMPO
Q U E TERMINO CON EMPATE A UNO

Z A R A G O Z A .— E l  e n c u e n tr o  ju ­
gado e n  L a  R o m a r e á a  e n tr e  e l  
Real M a d r id  y  e l  R e a i  Z a ra g o za  
ha te n id o  m u c h a  m á s  e m o c ió n  
gve ca lid a d .

I f i  u n o  n i  o tr o  e q u ip o s  h a n  h e ­
cho cosas de g r a n  m é r i to ,  y  a m ­
bos, d a d o  y a  lo  a v a n z a d o  d e  la  
tem p o ra d a  p  e l  fu e r te  c a lo r  r e in a n ­
te, h a n  d e n o ta d o  c ie r to  ca n sa n c io  
o medido q u e  j b a n  tr a n s c u r r ie n d o  
los m in u to s .

T a n to  e l  e q u ip o  m a d r id is ta  co ­
m o e l  lo e a i s e  h a n  preocupado 
más de la  d e fe n s a  y  d e l  m a r e a je  
de h o m b r e  p o r  h o m b r e  q u e  d e  
desa rro lla r  u n  ju e g o  b r il la n te .  
B ien  s e  a d v ie r te  c o n  e s to  q u e  e l 
juego h a  s id o  ro se a d o , d e  p a se s  
cortos y  d e  c o n s ta n te s  «drib-  
blings».

D u ra n te  la  p r im e r a  m i ta d  y  en  
b astan te  t ie m p o  d e  la  se g u n d a , e l 
re su lta d o  e s ta b a  m u y  in d e c is o , y  
no p o r q u e  e l  m a r c a d o r  r e g is tr a r a  
el e m p a te  a u n  ta n to ,  t in o  p o r q u e  
las d o s  d e la n te r a s  s e  m o s tr a r o n  re­
m isas a  la  h o r a  d e l d isp a r o , en  
el q u e  les. fa l tó  p u n te r ía .

L os d e la n te r o s  q u e  m á s  h a n  ba ­
tallado h a n  sido lo s  c u a tr o  e x tr e ­
mas, en  ta n to  q u e  lo s  d e m á s ,  SJ 
ex cep tu a m o s a  P u s k a s .  e n  e l  M a ­
drid, s e  h a n  m o s tr a d o  b a s ta n te  
apáticos, s in  d u d a  p o r  e l  e x c e s iv o  
calor y  ta m b ié n  p o r  la  tá c tic a  d e  
juego r e tr a s a d o  q u e  se  le s  im p u ­
so.

A d e la n te , c e rc a  d e l  á re a , n o  es­
taban m á s  q u e  G e n to ,  P e p il lo  y  
Puslcas, y  p o r  e l  Z a ra g o za , lo s  d o s  
ex trem o s y  M a rc e lin o .

E l p r im e r  g o l e n c a ja d a  p o r  e l  
Zaragoza n o  d e s a n im ó  a  e s te  e q u i­
po, q u e  e n  e l  ú l t im o  c u a r to  d e  h o ­
ra d e  la  fa s e  in ic ia l  tu v ie r o n  casi 
enibotelkÜ Ri a l c o n ju n to  v i s i ta n te

NOTICIARIO
FUTBOLISTICO

I A Anales de mes la selección 
juvenil de Las Palmas, ijue 
ganó el Campeonato de Espo.- 
ña, recibirá un homenaje en 
Arrecife de Lanzarote.
Se enfrentará a un combinado 
local, disputando un valioso 
trofeo donado por el Club De­
portivo Torrelavega.
En Junta extraordinaria de 
compromisarios ha sido el^ i. 
do presidente del Club Depor­
tivo Orense don Arturo Fer­
nández Vázquez. El Club está 
en tratos con Urquizu para 
que a c t ú e  como entrraador 
la próxima temporada.
En Viena, el equipo de Hun­
gría ha vencido al de Austria 
por 2-1 en partido amistoso 
que fue presenciado por ÍO.üOO 
espectadores.
El Benñca, campeón europeo, 
se ha clasiAcado para la Anal 
de la Copa de Portugal, al ga­
nar al Gobnaraes, en Lisboa, 
por e-0.
Su rival será d  Victoria, de 
Setuhal, que pertenece a la 
Segunda División, y que ha 
Glhnmado en la semifinal al

Sn partido »m ifinal de la Co­
pa de Europa Central, jugado 
en Zagreb, el Bolonia ha em­
patado a un gol con el Dina 
«no de Zagreb.

F u e  e n to n c e s  c u a n d o  e m p a ta r o n ,  
y  a  p u n to  e s tu v ie r o n  d e  a delan ta r-  

, s e '  e n  e l m a r c a d o r , c o sa  q u e  no  
c o n s ig u ie ro n , u n a s  v e c e s  p o r  m a la  
s u e r te ,  p e r o  la s  m á s  p o r  la  e f ic a ­
c ia  c o n  q u e  n e u tr a liz a r o n  lo s  a ta­
q u e s  za ra g a c is ta s  lo s  d e fe n s a s  m a- 
d r id is ta s ,  b ie n  ayudados p o r  lo s  
m e d io s .

E n  e l  s e g u n d o  t ie m p o  e l  Z a ra g o ­
z a  v o lv ió  a  a d o le ce r  d e  exce s iva  
p r e m io s id a d  en e l ju e g o , lo  q u e  
p e r m i t ía  a  s u s  c o n tra r io s  h a ce r­
s e  m u c h a s  v e c e s  c o n  e l  b a ló n  y  
la n za r se  e n  rá p id a s  in te r n a d a s  ha - ' 
cfa la  p o r ie r ia  d e  Y a rza , q u ie n  tu ­
v o  u n a  a c tu a c ió n  ta n  e s p lé n d id a  
c o m o  la  d e  s u  co leg a  e l  m e ta  v is i.  
ia n ie .

E n  ía lS s  co n d ic io n e s , la  v ic to r ia  
s e  in c lin ó  f in a lm e n te  d e l  b a n d o  
m a d r id is ta ,  q u e  e n  u n a  fu g a d a  
d e s d ic h a d a  d e  lo s  m e d io s  y  d e fe n ­
s a s  lo ca les , d io  c o m o  reswííadc el 
a v a n c e  en  soitíarío d e  P u s k a s  h a s ­
ta  fu s i la r  d e s d e  fu e r a  d e l  á rea , de  
u n  tir o  a l á n g u lo , é l  g o l S e  la  ric- 
to r ia .

E n  re a lid a d , e l  l e s u l ta d o  ju s to  
d e b ie ra  h a b e r  s id o  u n  e m p a te  a  
d o s  ta n to s ,  n o  sólo por los tiros 
za ra g o c is ta s  q u e  d ie r o n  casual- 
m e n te  e n  lo s  c u e rp o s  d e  lo s  d e fe n ­
sa s  v is i ta n te s ,  s in o  p o r  n o  h a b e r  
ca s tig a d o  e l  á r b i t r o  u n  p e n a lty  
c la r ís im o  c o m e tid o  p o r  M a rq u ito s ,  
y  en o tr a s  ocasiones n o  h a b e r  a p li­
ca d o  la  le y  d e  la  v e n ta ja  a fa lta s  
a s im is m o  c o m e tid a s  e n  te r re n o  
c o m p r o m e tid o  p o r  lo s  ju g a d o re s  
m a d r id is ta s .

DESARRILLO DEL ENCUENTRO

D irig ió  eí p a r tid o , c o n  m u c h o s  
d e s a c ie r to s , e l  s e ñ o r  O r tiz  d e  M en-  
d ib i l ,  y  lo s  e q u ip o s  fo r m a r o n  co­
m o  sigue:

Z A R A G O Z A , —  Y a rza ;  C o r tizo , 
G o n zá le z , R ,  L a p e tr a ;  I s a s i ,  Jo sé  
L u is ;  M ig u e l, L ú e a , M a rc e lin o , S e ­
m in a r io  y  C . L a p e tra .

R E A L  M A D R ID . —  A ra q u isL a in ;  
ilíarguiios. S a n ta m a r ía , M ie ra ;  'I s i­
d ro , P a ch ín ;  T e ja d a , D el S o l,  P ep i­
l lo ,  P u s k a s  y  G en to .

C o m ie n za  a ta c a n d o  e l Z a ra g o za , 
p e r o  s u s  ju g a d a s  s o n  n e u tra liza d a s  
p o r  la  c e rra d a  d e fe n s a  TTiadndisía. 
S e  n iv e la n  ios fu e r z a s ,  y  a  lo s  
o c h o  m in u to s  G e n to  a v a n za  p o r  
s u  b a n d a  y  c e n tr a  a d m ira b lé n ia n -  
t e  so b re  p u e r ta , p e r o  P ep illo  n o  
lle g a  a l r e m a te :

A  lo s  tr e c e  m in u to s ,  u n  b u e n  tí­
r e  d e  M a rc e lin o  da ocasión d e  lu ­
c im ie n to  a  Araquistain. A  lo s  quin­
ce minutos. Seminario tira muy 
colocado y f u e r t e  y  v u e lv e  a  lucir­
se el m e ta  m a d r id is ta  e n  g ra n  es­
tirada.

A l m o m e n to  h á y  o tr a  a rra n ca d a  
d e  G e n to , a l q u e  2e h a c e  e n tra d a  
a n tir r e g la m e n ta r ia  C o r tizo , q u e  se  
la m a  s in  co n sec u en c ia .

P p eo  d e s p u é s , e n  u n  a va n ce  m a-  
d r id is ia ,  a  lo s  d ie c in u e v e  m in u to s ,  
s e  m a r c a  e l p r im e r  ta n to .  G e n to  
c e n tr a  largo , y  T e ja d a , co lo ca d o  
e n  e l e x tr e m o  c o n tra r io  d e  la  p u e r ­
ta , c e d ió  a P u sk a s , g u ie n  n o  tu v o  
m á s  q u e  im p u ls a r la  a la  re d .

A  lo s  v e in tic in c o  m in u to s  M ar- 
q¡uitos in c u r re  en  p e n a lty ,  q u e  no  
p i ta  e l  á rb itro , y  e l p ú b lic o  le  
a b ro n ca .

E l  Z a ra g o za  p r e s io n a  y  d o m in a  
y  e n  u n o  d e  s u s  a va n ces , a  lo s  
t r e in ta  y  d o s  m in u to s ,  M ig u e l, q u e  
e s tá  ju g a n d o  a d m ir a b le m e n te ,  se  
p a s a  a l c e n tro , c e d e  a L a p e tra , y  
é s te ,  d n b la n d a  a la, d e fe n s a  m a ­
d r id is ta , fu s i la  e l  g o l d e í  em p a te .

A  lo s  tr e in ta  y  cu a tro . S e m in a ­
r io  la n za  u n  im p o n e n te  c h u t ,  y  
la  p e lo ta , c o n  s e llo  d e  gol, d a  en  
e l c u e rp o  d e  M a rq u ito s , q u e  cc;? al 
su e lo  c o n m o c io n a d o .

A  lo s  tr e in ta  y  o c h o  e s  L a p e tra  
q u ie n  e m p a lm a  u n  g ra n  t ir o  y  la  
p e lo ta  d a  e n  e l  p o s te ,  sa lien á o  
fu e ra , y  e n  é l  m in u to  f in a l  T e ja ­
d a  e s tá  a p u n to  d e  m a rc a r , e n  lu ­
c h a  c o n  Y a rza , q u e  se  h a c e  f in a l­
m e n te  c o n  e l ba ló n .

E l  se g u n d o  t ie m p o , ju g a a o  b a jo  
lu z  a r ti fic ia l, c o m ie n za  co n  in s is ­
te n te  a ta q u e  za ra g o za n o . A  los  
c in c o  m in u to s  H íiguel la n za  u n  t i ­
r o  la rgo  y  b ie n  co lo ca d o  q u e  n e u ­
tra liza  A ra q u is ta in  d e  fo r m a  a p u ­
rada .

A  lo s  d ie z  m in u to s  se  para lU a  
e l ju e g o  p o r  e n tra d a  v io le n ta  de  
S a n ta m a r ía  a  J o s é  L u is , g u ie n  es  
a te n d id o  e n  e l te r re n o  d e  ju e g o .

A  lo s  d o ce , g ra n  p a ra d a  d e  Y a r ­
za  a t i r o  d e  P ep illo .

S e  im p o n e  e l m e jo r  ju e g o  m a- 
d r ld ls ta ,  p é ro  só lo  d u r a n te  u n o s  
m in u to s ,  a l ca b o  d e  lo s  c u a le s  e l 
p a r tid o  d eca e  s e n s ib le m e n te  en  
calidad y  b r il la n te z  p o r  e l ¡ v e r te  
tr e n  a  q u e  h a n  ju g a d o  a m b o s  c o n ­
ju n to s  y  p o r  e l g ra n  ca lo r  r e m a n ­
te .

A  lo s  v e in te  m in u to s ,  g ra n  p a ­
ra d a  d e  Y a r z a  a  d j u t  d e  Puslcas, 
y  sucesivas iníervenciones m ugtií-  
f ic a s  d e l  p o r te r o  lo ca l e n  voiien- 
i e s  sa lid a s  p a ra  a tra p a r  e l  b a ló n  
a  lo s  p ie s  d e  P ep illo  y  P u sk a s .

A  lo s  tr e in ta  m in u to s ,  J o s é  L u is  
la n za  u n  tir o  m u y  la rg o  q u e  ^a ls  
r o za n d o  e l la rg u ero , y  a  lo s tr e in ­
ta  y  u n o , P u sk a s , 'e n  a va n ce  cosí 
so li ta r io , b u r la  a m e d io s  y  d e fe n ­
sa s  y  m a rca  d e s d e  fu e r a  d e l  á rea  
e l s e g u n d o  g o l d e  s u  e q u ip o .

L o s  ú l t im o s  m in u to s  so n  d e  
ju e g o  d e s h ic id o  p o r  la s  ca u sa s  se ­
ñ a la d a s  y  te r m in a  e l  p a r tid o  s in  
n u e v o s  m o v im ie n to s  e n  e l  m arca- 

. á o r . (M e n ch e ta .J

VENTANAL

ALIRON JUVENIL
El mundial de Chile tiene la culpa de que los juvenile.s del 

Sevilla y del Atlético de Bilbao jugaran la Anal del Campeonato 
de España con escasa parroquia de aAcionados en las gradas 
del Metropolitano. De otro modo, sin las vacaciones que se 
dio a la Cop.i del Generalísimo, l.i final juvenU habría sido el 
prologo brillante de la final profesional, como ha venido su- 
cetUendo en los últimos años. Chile, pues, dejó a los juveniles 
sin la protección que supone el otro Torneo, y los chavales an­
daluces y vizcaínos hubieron de enfrentarse en ambiente frío 
de público, aunque cálido y veraniego por el clima. En el 
Metropolitano, a pesar de la hora, hacia calor, calor excesivo, 
lo cual no fue obstáculo pitra que los "cachorros” de San Mames 
bregaran incans.ables por el césped, en busca de una victoria 
q\ie se adjudicaron los sevillistas. monos trotones, pero con más 
calidad técnica y con más horas de vuelo.

El espectáculo de la final juvenil resulta aleccionador todos 
los anos, porque pone de manifiesto que España tiene cantera 
en su fútbol, aunque después, por causas incompren.sihle.s, los 
Chih.s recurran a los ases o a las medianías que tienen mar- 
ch'>rm extranjero. El domingo, en el Metropolitano, una vez más. 
se vieron jóvenes jugadores con calidad, con conocimiento dd 
oficio, con posibiiidades de alcanzar metas altas si es que de 
verdad se les cuida y estimula. Gallego, Vega y Bancalero, por 
el bando andaluz, y Uriaríe. Jesús e Ibarra,' por el vizcaíno, pue­
den servir como ejemplo de lo que digo, pues ellos fueron los 
meiores de su bando, y no porque los demás fueran flojos, sino 
porque en ellos hay calidad y buena materia prima. Quiere de­
cirse que destacaron con luz propia, dejando entrever el aciert.a 
que supone su alineación y la buena mano que los dirige, pues 
tanto uno como otro entrenador merecen elogio por ia babor 
que su tarea representa.

Al fútbol juvenil, qnitados «nos poco.s Clubs, se le venía otor­
gando poca atención entre, los grandes. Parece ser que se sale 
de esas tinieblas para entrar en zona más luminosa. Buena 
prueba de ello es la presencia del Aflclicn de Bilbao en la final, 
tras una larga ausencia dcl fútbol juvenil, en acción que no 
cuadraba con la tradición y el espíritu deportivo y  formativo 
dcl Qub de San M.amés. Por fortuna, los ‘‘leones” vuelven a 
estar en la línea de sus triunfos, junto a otros grandes que tam­
bién dedican esn.acio. atención y medios a esa cantera extraor  ̂
diñaría que es la cífiegorfa juvenil. Entre ellos los Rea! Madrid, 
Atlético de Madrid, Plus Ultra, Barcelona y Sevilla, este último 
gran vencedor de la final celebrada el domingo. Una final que 
tuvo color y sabor, con buen juego y con ribetes emocionantes, 
en luch.a abierta, sin rodeos, sin reserva.s y con una deportividad 
que es la mejor consecuencia dcl encuentro. Deportividad den­
tro del campo y deportividad fuera, tras el resullado. sin car­
gar las tintas en la ju.stificación de la derrota o en la alegría 
dcl triunfo. Ejemplar lección de los juveniles, a quienes espe­
ramos ver pronto en equipos grandes, pues así obliga a pensar 
el ver en el Meíronolítano a los entrenadores de esos mismos 
equipos profesionnies. Quizá Antonio Barrios ya haga cuentas 
con más de un juvenil andaluz. Y si lo hace le prestará un gran 
favor al fútbol español. Porque después de lo de Chile no queda 
más remedio .que dar media vuelta y volver los ojos h.acia la 
cantera propia, que debe dar fruto abundante y  de calidad.

José María LORENTE

HOY COMIENZA EL CAMPEONATO NACIONAL 
DE TENIS, PARA PROFESIONALES

SE CELEBRARA EN LAS PISTAS DEL R EA L MADRID, CON PARTICIPACION DE
D IEC ISEIS  JUGADORES

Comenzará a jugarse hoy a las 
seis de la tarde, con la novedad 
de la inauguración de la ilumina­
ción de lá pista central, por lo que 
los partidos más interesantes se 
jugarán por la noche.

Participarán en este Campeona­
to los siguientes jugadores:

José Albiol, del Club de Tenis 
Valencia.

Pablo Giménez, del Club de T»- 
nis San Sebastián.

Vicente del Castillo, del Club de 
Tenis Zaragoza.

Joaquín Moure, del Club Tenis 
Sabadell.

Francisco Arbelo, del Club Te­
nis Tenerife.

Juan Cassá, del Club de Tenis 
Oviedo.

Juan Julbe, del Hi.spano Francés 
de Barcelona.

Liberto Hernández, del Club de 
Tenis Barcino.

Pedro Muñoz, Ramón Ballesta- 
ros y Rafael Moreno, del Club Po­
lo de Barcelona.

¿FUffitaoHeflto m i a ü é n  (taragoza)
A N U N C I O

En el «Boletín Oficial de la Provincia de Zaragoza» de 29 de mavo 
y «1 tí del ^ te d o  de 22 dtí actual han sido publicados ios anuncios ^  
concurso-subasta para contratar ia ejecución de las obras de distribu- 

sane^jento de esta villa, por el üpo a la baja de 
b.lS2.ia8,3i pesetas, puntualizándose que el plazo de admisión de dtq- 
posiaones en Secretaría expira a las trece horas del 19 de julio y la 
apertura de los ^ te e s  del primer período. «Refeirencias», tendrá'lugar 
el 20, a las doce horas, en la Casa Consistorial.

Los proyectos y pliegos de condiciones se hallan de manifiesto en la 
Secretaria Municipal.
^ ^ ^ é n  (Zaragoza), 23 de junio de 1962.-EL Alcalde (lim ado), Isidro

José López y Pedro Barrio, del 
Club de Campo de Madrid.

Baltasar Sánchez, del Apóstol 
Santiago de Madrid.

Rafael Gallardo, del Club Puerta 
Hierro de Madrid.

Alfonso Díaz Uaroto, del Viso 
de Madrid.

El orden de Juego para esta 
primera jornada es tí siguiente;
A las ^ i s  de la tarde;

Hernández contra Julbe, pista 9. 
Ballesteros contra Obssá, ja» 

ta 10.
Moure contra Arbelo, pista 3.

A las siete de la tarde;
Albiol contra Muñoz, pista cst- 

tial.
A las siete y media de la tarde: 

Díaz Maroto contra Castilla, pia, 
ts  9.

López contra Báaroto, pista 10.
A las nueve de )a Mcbe;

Barrio contra Sánchez, pista cei» 
txal fiumiiiadá,
A las diez y media de la noche: 

^ llardo contra Moreno, pista 
oenutd üuttünada.Ayuntamiento de Madrid
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•VULCANO" TRIUNFO EN EL PREMIO 
DEL A YU N TA M IEN TO

LA TRIPLE-GEMELA SE PAGO A 71.218 PESETAS, 
Y LA QUINTUPLE, A 30.852

Montado con acierto por Fiehet, 
♦Ifulcano” de la Cuadra Barreiros, 
■e adjudicó el pasado domingo en 
l e  Zarzuela el Premio del Excelen­
tísimo Ayuntamiento de Madrid 
(35.000 pesetas, 1.000 metros). En 
los metros finales, “Candy” atacó 
tuerte y quedó segunda, a tres 
cuartos de cuerpo, viniendo tam­
bién muy fuerte "Salad" a quedar 
tercera, a un cuello. El ganador, 
preparado por Alvaro Diez.

El señor López - Quesada, en 
nombre del Alcalde, entregó el tro­
feo del Premio a Celso Barreiros.

El doble de la tarde fue para la 
Cuadra Barreiros, pues “Voldano" 
(P. Belmente, 59 kilos) ganó el

los) tercero, a tres cuerpos. La ga­
nadora, de la Escuela de Equita­
ción. preparada por el capitán 
Sanz, que, repetimos, también es 
el preparador de "Astur".

Cuatro acertantes tuvo la triple- 
gemela (6-2, 3-1, 1-3), cobrando ca­
da uno de ellos 71.218 pesetas, y 
nueve fueron los de la quintuple 
(1-6-3-1-1). que cobrarán 30 859 pe- 
setast

El próximo viernes, festividad 
de San Pedro, se disputará el 
Gran Premio de Madrid (300.000 
pesetas, 2.500 metros).

AECHIBALD

R a f a e l  C a r r a s c o  g a n ó  e l  C i n t u r ó n  
C i c l i s t a  I n t e r n a c i o n a l

EN LA CLASIFICACION POR EQUIPOS LA VICTORIA CORRESPONDIO A  LOS
ITALIANOS

BARCELONA. — Para cubrir la 
cuarta y tíltima etapa del Cinturón 
Ciclista Internacional de Cataluña, 
cpmprendida entre Vich, Sgnta Co­
loma de Gramanet, con un total de 
135 kilómetros, tomaron la salida 
en la ciudad de Balraes 44 corre­
dores

Al paso por Tatadell escaparon 
Sifre y De la Paz, el primero de 
los cuales debió- apearse a conse­
cuencia de una averia, siguiendo 
De la Paz sólo para enfilar el fa­
moso coll Collformioíi, principal 
dificultad de ia etapa, por cuya al­
tura pasó en primera posición el 
citado corredor, seguido, a • regu­

lar distancia, por un pelotón, al 
frente del cual marchaba Pons y 
Emilio Díaz. Luego Urrutibeascoa, 
Maydéu, Bertrán, Palmer, Martí­
nez, Mariano Xiaz, etc.

El corredor fugado logró man­
tenerse durante bastsmtes kilóme. 
tros en cabeza, pero' fue alcanza­
do, y por coll Sacxéu, segunda 
pimtuación de montaña, cruzaron 
en primera posición Asensio, De 
la Paz y de Anta. Por las curvas 
del descenso que llevan a Arenys 
de Munt y Mataró se reagruparon 
los corredores, pasando casi todos 
juntos, y en Mataró, dondarestaba 
establecida la meta volalite pasa-

Premio Monlecasino (venta, hái> 
dicap). A dos cuerpos y medio, 
“Ruzafa II” (46 kilos) quedó se­
gunda, y a tres cuerpos, "Grisel- 
dfl" (41 kilos) entró tercera. "Vol­
dano”, también preparado por Al­
varo Diez, fue adquirido por la 
Cuadra Atlántida en la subasta 
que siguió a la carrera.

Por dos cuerpos ‘‘Oncala" (De­
cía), de la Cuadra Pase, que pre­
para Federico García, se adjudicó 
el Premio Munibe, batiendo a 
“Lotus II". que dejaba tercero, a 
su vez, a cuerpo y medio, a “Ties- 
tes”.

Cómodamente “Astur” (Balde- 
ras, 56 kilos) triunfó por cuatro 
cuerpos en el Premio CoUen (hán- 
dicap), en el que “Zumba II” (62 
•dios) quedaba segunda, y "Aben- 
guareme” (56 kilos) tercero, a dos 
cuerpos. “Astur”, de la Yeguada 
Militar, preparado por el capitán 
6anz.

El hándicap final. Premio Amos- 
anda, io ganó “Kuss" (60 kilos), 
montado por su preparador, R. 
Perklns. A dos cuerpos dejaba se­
gundo a “Chirino" (54 kilos) y ter­
cera, a un cuerpo, a "Magnolia” 
(51 kilos). El ganador pertenece a 
la Yeguada Pigueroa.

El Premio Alfredo Sanz ("gentle-- 
men”) fue para “Zusl-Yama" (.se­
ñor Sanz, 66 kilos), batiendo por 
cuatro cuerpos a "La Plata 11" (68 
Míos), con “Gold Turkhan" (66 kl.

TRIUNFO DE ALVAREZ 
EN EL HIPICO DE

DE BOHORQUES
AQUISGRAM

EL JINETE ESPAÑOL OCUPO CON "DESCOSIDO" Y "JANITA" LOS DOS PRIME­
ROS PUESTOS DE UNA PRUEBA DE SALTOS

Lens Nathorc (Suecia), con “Good ña), “Quizás”, cuatro fal-
Luck”, quien ha establecido en es- tas, 96”.
ta competición el record sueco de Participaron 36 jinetes, 
salto de altura, con 2,05 metros. Josef Neckermann, de Alemania, 

Schmidt tuvo cuatro faltas

AQUISGRAN (Alemania).—El ji­
nete español Alvarez de Bohor- 
ques ha obtenido un gran triunfo 
en el Concurso Hípico Internacio­
nal de esta ciudad, a] copar los 
dos primeros puestos en una prue­
ba de saltos, sobre "Descosido” y 
“Janita”, respectivamente.

Aivarez de Bohorques registró 
con “Descosido" el mejor tiempo, 
105” y 9/10, entre los cuatro par­
ticipantes que cubrieron sin falta 
los 820 metros de recorrido con 
veinte obstáculos.

Sobre “Janita” el jinete español 
regi.stró un tiempo de 112”.

En tercera posición se clasificó 
Hauke Schmidt, de Alemania, so­
bre “Arco”, sin falta y 122” 8/10.

PRUEBAS DE POTENCIA 
Y  DOMA

AQUISGRAN.—El jinete alemán 
Hauke Schmidt, sobre “Arahella”, 
ha ganado la prueba de potencia 
del Concurso Hípico Internacional. 

En segundo lugar se clasificó

ivigitii) SkiIü. enino! é lis

LA FEDERACION INTERNACIONAL CELEBRO SU 
CONGRESO ANUAL EN OHIO

TOLEDO (Ohío). — Se ha cele 
brado el Congreso de la Federa 
tíón Internacional de Lucha.

A pr.opuesta de la delegación i-u- 
S8 no se debe dar la organización 
de nlngün campeonato mundial a 
un país que no permite la libre 
entrada de todos los deportistas 
en su territorio para participar en 
una competición, como ha ocurri­
do ahora con Estados Unidos, que 
no ha dado el visado de los pasa­
portes de-muchos luchadores que 
han querido tomar parte en este 
campeonato mundial. La proposi­
ción ha sido adoptada por u.iani- 
midad. Se ha recalcado que el de­
porte no tiene nada que ver con 
la política.

I¿  Federación Internacional de 
Lucha comprende 63 naoion'Ss, 
nueve de ellas pertenecientes al 
bloque comunista.

Una proposición similar ha sida 
adoptada recientemente wi el Con-

greso de Moscú por el Comité 
límpico Internacional. Propuesta 
que se debe a que varios países 

negaron los visados a atletas y ju­

gadores de hockey sobre hielo
El Congreso ha decidido que los 

campeonatos mimdiales de 1963 se 
celebren en los siguientes países:

Lucha Libre, en una ciudad de 
Bulgaria.

Lucha Grecorromana, en una 
ciudad de Suecia.

Los campeonatos raundiale.s de 
1964 en ambas modalidades forma­
rán parte del programa olímpico 
que, como se recordará, lee Jue­
gos se celebrarán en Tokio.

Para los campeonatos mundia­
les de 1965 han presentado su can­
didatura los siguientes países:

Suecia, Irán, Gran Bretaña. Ar­
gentina, Turquía y Estados Uni­
dos.

En cuanto a la candidatura nor­
teamericana, se ha citado a Nueva 
York como lugar de su celebra­
ción.

Después de la ludia libre si­
guen ahora los campeonatos de lu­
cha libre. Las pruebas se celebran 
en el estadio de la Universidad de 
Tdedo. Mañana, miércoles, terml- 

• narán las competiciones. (Alfil.)

en
cinco saltos de desempate.

Nathorc, ocho en dicho desem­
pate.

Se clasificaron después
3. Alwin Schokemoehle (Alema­

nia), sobre "Machus”.
4. Hugh Wíley (Estados Unidos).
5. Fierre Verocuterre (Bélgica). 
En prueba de doma se dio esta

clasificación:
1. Harry Boldt (Alemania), so­

bre “Remus).
2. J o s e f  Neckermann (Alema­

nia).
3. Henry St. Cyr (Suecia).
Se ha disputado la prueba de ca­

lificación del Gran Premio de Eu­
ropa sobre un recorrido de 770 me­
tros, con 14 obstáculos, tres de los 
cuales se saltan dos veces.

Después de un desempate la 
clasificación queda como sigue:

1. William Steinkraus (Estados 
Unidos), sobre “Sonjon”, 
en 42” 3/10.

Chapot (Estados Unidos), con 
“Noght One”, en 47”. '

H. G. Winkler (Alemania), 
con “Romenus”, 51” 1/10. 

Frank Chapot, con “San Lu­
cas”, cuatro faltas, 41” 4/10. 

Mary Maius (Estados Uni­
dos), con "Tomboy”, cua­
tro faltas, en 45” 4/10.

que logró la medalla de bronce en 
los Juegos Olímpicos de Roma, 
triunfó en la prueba de doma, 
montado sobre “Foerater”, con 
7,8 puntos.

En segunda posición sfe clasificó 
Harry Boldt, de Alemania, sobre 
“Remus”, con 7,45 puntos.

Dos partió i p a n te - s ,  el sueco 
St. Cyr, sobre «Magniíic», y el 
alemán Bruñí Meier-Johann, sobre 
“Waldfee”, quedaron Igualados pa­
ra el tercer puesto.

TRIUNFO DE CAYANAS EN 
GRANADA

2.

3.

5.

PRUEBA DE SALTOS

2.

3.

AQUISGRAN (Alemania).—Wolf- 
gang Pade, de Alemania, sobre 
“Froehling”, ha vencido en una 
prueba de saltos celebrada ayer 
en el Concurso Hípico Internacio­
nal de esta ciudad. Pade cubrió el 
recorrido, de 750 metros y 15 obs­
táculos, con 20 saltos, sin' falta 
alguna, en un tiempo de 84” 3/10. 

A continuación se clasificaron: 
Kathy Kuaner (Estados Uni­

dos), “Nigh Noon”, cero 
faltas y 93” 2/10.

E. Pfannstill (Suecia), “Ulli- 
va”, cero faltas, 103” 7/10. 

André C o s t e a  '(Rumania), 
“D i a v o 1 o”, cero faltas, 
112” 5/10.

Anna Clement (Alemania) ,  
“Nico”, cuatro faltas, 86" 
3/10.

Lady Bitzalen-Howard (Ingla­
terra), “Corskiet”, cuatro 
faltas, 87” 3/10.

Nelson Pessoa (Brasil), “Oen- 
gacelro", cuatro faltas, 88” 

5A0.
Alvarez de Bohorques (Espa­

GRANADA.— Âyer dio comienzo 
el Concurso Hípico Nacionalj que 
habrá de desarrollarse durante es­
ta semana, con ocasión de las fies­
tas del Corpus.

En primer lugar se celebró la 
Copa “Luis Villanova, con copa 
para el ganador y 6.500 pesetas de 
premios.

La clasificación en los cinco pri­
meros puestos fue:

1. Capitán C a v a n  as,  sobre
' "(3uno”.

2. Capitán Liniers, sobre “Ja-
guarzo”.

3. Capitán Guillén Montenegro, 
sobre “Urbión”.

Coronel Nogueras, sobre "Pa­
lomero".

Señor Lachie, sobre “Gine. 
bra”.

A- continuación se c o r r i ó  la 
prueba Uniasa, con copa y 14.000 
pesetas de premios. Se clasificó en 
primer lugar el señor Lachica, so­
bre "Fiorita”; segundo, comandan­
te Valdés .sobre "Descarado”, y 
tercero, capitán Cavanas, sobre 
"Balsero". (Mencheta.)

ron por este orden: Sánchez Came­
ro, Zabala © Isasl, enfilando a 
continuación el collado de Parpéis, 
pruzaron la cima Sánchez Beldad 
Isasi y Conejo.

La meta volante de Granollerg, 
donde pasaron casi todos unidos' 
se hizo' por el siguiente orden: ij 
Mateos; 2, Cerdán; 3, Isasi.

Desde Granollers a la meca, 
aprovechando los llanos de Mollet 
y Moneada, los ciclistas se emplea­
ron en marcha desenfrenada, que 
no logró romper el pelotón y se 
presentaron en la meta de Santa 
Coloma de Geament, librándose un 
enconado sprint entre Sánchez 
Belda y Carrasco, del que ha sa­
lido triunfante el-último.

4.

5.

A través de las cuatro etapas 
han brillado con luz propia cinco 
estrellas: Rafael Carrasco —que 
ha resultado vencedor absoluto—, 
Sánchez Camerñ, Sánchez Belda, 
Mulet y Emilio Díaz. También si 
nos atenemos a contar la serie de 
desgracias sufridas se pueden añac 
dir los nombres de Surta, Zabaia. 
Trenzado y Martínez..

El Cinturón Ciciista Internacio­
nal de Cataluña ha terminado, 
pues, con una Justa victoria espa. 
ñola.

Clasiñcación de la cuarta y últi­
ma etapa;

1, Carrasco, 3-58-11.
2, Sánchez Belda', id.
3, Sánchez Camero, fd.
4, Zabala, id.
5, Maydéu, id.
6, Suria, id.
7, Isasi, id.
8, Cerdán7Id.
9, Vidal, id.

10, «ex aequo», Buggini, Italia; 
Capellettl, Italia; Palmer, Bergas, 
Beltrán, Acha, Andrés, Florencio, 
M. Díaz, Saban, Arbó, Colomar. 
Conejo, De la Paz, Mateos, Urruti-- 
beasGoa, todos con el tiempo del 
vencedor.

Clasiñcación final general:
1, Ramón Carrasco, de Peña So­

lera, 16.51-14. Promedio general, 
36,023.

2, Sánchez Belda Camero, San 
Gabriel, ídem.

3, Sánchez, Ignis Bultaco, lo-54- 
23.

4,, Zabala, Ondárroa, ídem.
5, ’Bugini, Italia, ídem.
6, Suria, G. D. Ferrys, 16-55-19.
7, J. Vidal, Baleares, Idem.
8, M. DÍAZ, San Gabriel, 16-55-39.
9, Conejo, Baleares, 16-58-00.

10, Colomar, Baleares, 16-58-2.».
Clasificación general por equi­

pos:
1, 'Italia, 33-44-51.
2, Baleares, 33-46-45.
3, C. Ciclista San Gabriel, 33-45- 

53.
4, Peña Solera^ 33-50.30.
5, Ignls Bultaco, 33r59-19,
Clasificación general Montaña.
1, Sánchez Belda, 8 puntos.
2, De la Paz, 3,
3, Isasi, 4.
4, Asensio, S.
5, Mulet, 3.

n

4.

5.

6.

7.

8.

m e i o r

S a l i n a s
p o r  su r tid o  y  b u en  serv ic io , en 
p e r s ia n a s  G ra d a lu x  o  sencillas. 
S u e lo s  p lá s tic o s  S in ta so l. Al­
fo m b r a s , e tc . H a c e r  m á s  gra­
t o s  lo s  su e lo s  y  lá  luz fu6 
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1 p R R I G A D E ,  L I D E R  E N  L A  V U E L T i T c Í C ü S W T 7 R A Ñ n Í a
fiano la etapa de ayer y arrebató el maillot — ---------- —  THAÎ IA

f   ̂ el d o m in g o  C L A S I F I C A C I O N E S
DOS PUERTOS

IGELINO SO LER  ESC A LO  EN PRIM ERA POSICION LOS  
PUNTUABLES DE CUARTA CATEGORIA

¡IERKENTALS. (Crónica telefó- rubio agricaltor de Dax
del en,*ddo especial ée  Pjie- los hombres n » s í á S ^ ' o , r m „ í  ^

va'’: ' l Í ‘e r ^  “
¡S IS  .S L t S X e lS  w e " í^ ^  S a r-U *”  t
to en el circuito de Herentals. des. titr^ ^ntra el reloj (eeio-
pues del almuerzo y «oe Por
bota y media.

, poiriño.)—Ayer domingo co- 
nuba el Xour con la solemni- 
I gue Xe caracteriza. Cada año 

{) ciudad meta de salida se esme* 
Ib al suraun p a r a  ofrecerle sus 

jores galas. Nancy, en esto, ha 
1 muy lejos. Desde la plaza Ca- 

l;árc hasta las afuras de la ciu- 
|ti fue impresionante el desfile

] cortejo «chirrindulari», l a  en 
sj carretera de Metz, cogiendo 

luida el norte, es decir, si- 
Lirado el curso del Alosa y el 
l;:ela, comenzaba el 49,» Tonr de 
tnacc, con una baja importante: 
)del italiano Battistini, forfait a 
pina hora, por considerarse en- 

no, ya que el médico oficial de 
kurrera había certificado que se 
Miitraba ea condiciones de co- 
br todo el Toar.
lia etapa dominical, de 250 y pj. 
l̂le lúlómetros, a pesar del te- 

po completamente llano, fue 
k  dura. El calor y el riento de 
M o hicieron más pesado el 
nrrido, q u e  atravesaba—des- 

de dejar Francia— todo el 
pdo de Luxemburgo, para pe- 
Sirar en Bélgica por la región de 
lArdenas. y terminar en Spa, 
lili y coquetona villa halngarfa 
kla gue el alemán Alíig, al tér 
Bo de la jomada inaugural, se 

de amarillo, color al que 
he cariño después de su gran 
yo en la Vuelta a España.
D el sprint final que dio la vic- 
1 al aleman y el segundo poes- 

Darrigade, hubo sus más y 
únenos. Van Loy, que hizo el 
wro. protestó airadamente con- 
^Darrigade, por considerar que 
! le'había cerrado.. Es posible 
: ocurriera, pero respecto al 
Kr puesto, no había duda: AL 

pbía ganado claramente.
españoles entraban en el 

Won de cabeza: Suárez y Ota- 
l iste haciendo el octavo en el

^bamontes, en cambio, perdió 
I de ocho minutos—por no es- 

pd tanto cuando se produjo d  
wa SO kilómetros de la llaga- 
t Soler, algo más, a cansa de 
traída, mientras Camiiillo en- 

también con el toledano, y 
“r tenía qne hacer de criado 
1 equipo, Peugeot, para arras- 

varios rezagados, por lo que 
a Spa con los úlümos.

V. en la etapa en linea (me- 
[iicho, media etapa), fue ven- 
Pr Darrigade, qne siempre on- 

^6 bullicioso, venciendo 
’ entre los destacados en 

l?nnts dé las primeras etapas, 
f  ia hf'nifTcación coneedida en 
r*na 011 línea—pues no lo hu- 

1 cambio, en la de la tarde, 
el reloj, por equipos—, el

PRIMERA ETAPA

SPA. — Clasificación de la pri­
mera etapa de la Vuelta Chclista a 
Francia, N an cy -^ , de 253 sil<i- 
metros:

1.

Los 147 küómetros de la maña. 
na, con dos pequeñas «tachuelas» 
de cuarta categoría, que subía am­
bas Soler el primero en pian ¿g 
aperitivo (cuatrocientos n u e v o s  
francos embolsados), se hicieron 
bastante rápidamente, a cerca de 
cuarenta kilómetros por hora, aim 
que se esperaban los cuarenta y 
«uo. Van Looy, en los q u i n c e  
últimos kilómetros, intentó saltar 
del gran pelotón, con el fin de 
poder disponer a su modo de te. 
rreno suficiente para veucer en el 
sprint masivo que se preveía. Sin 
embargo, con sos tirones lo úni­
co que conseguía era alcanzar a 
los fugitivos que marchaban en 
cabeza, Gilbert Desmet y Soorge- 
loos, a los que se Ies terminaron 
las ilusiones de v i c t o r i a  a tas 
puertas de Herentals, donde eran 
cazados. Anteriormente el pelotón 
había abortado asimismo otra es­
capada de Sehouben, y, en fin, 
salvo el retraso primero y aban, 
dono después de DefÜippis —en­
fermo según el corredor y el par­
te médico—, no había más desta- 
cable qUe contar en la etapa ma­
ñanera que el gran sprint de He­
rentals, donde nuevamente fraca­
saba Van Looy, y el retraso im­
portante —nada menos que de ca­
torce minutos— de un grupo de 
veintidós corredores, casi t o d o s  
ellos segundones. Unicamente en 
este grupo extrañaba la presencia 
de Bouvet, uno de ios mejores es­
pecialistas franceses contra el re­
loj.

ya diro que el sprint lo ganó 
Darrigade. Un sprint largo, en una 
calzada estrecha,- pero hermética­
mente cerrada y muy bien prote­
gida. Esta vez no hubo discusión, 
porque el laudes ganó bien. Hizo 
segundo el belga Melkenbeefc, y 
tercero, Vannítsen, teniendo Van 
Looy que conformarse con el cuar. 
to puesto, delante de José Grou- 
sard, otro magnífico sprinter.

Como se ve, el «festival Van 
L«oy», que tan abiertamente se 
pronosticaba antes del comienzo 
del «Toar», todavía no ha empe­
zado. Ta dije en mi primera cró­
nica qne le eostará trabajo ganar 
al campeón del mundo, pues bay 
mnchos «lobos» este año, «lobos» 
rápidos que se prot^^n entre sí 
y que tampoco son «mancos» dán. 
dolé a los pedales en los últimos 
metros. Para muestra, abi están

su escaso kilometraje no se po­
dían prever grandes cambios, co­
mo asi ha sucedido.

El s^undo y el tercer puestos 
de esta etapa contra el cronóme­
tro fueron para los equipos Gita. 
ne-Leroux (el de Darrigade, VVoIfs- 
hohl —triunfador del Gran Pre­
mio de la Bicicleta Eíbarresa—, 
etcétera) y Helyett (el equipo de 
Altig y Anquetil, el famoso equipo 
«ONU» de la Vuelta a España), 
formados por corredores que vie­
nen a ser «los mismos perros con 
distintos collares». Pero ha habido 
tan escasas diferencias, que ni Oa. 
rrigade ha perdido e! «maillot» 
conquistado por la mañana ni Al­
tig el segundo puesto en la ge­
neral.

Antonio Suáréz, al f r e n t e  del 
equipo Gfajgi, que hizo el quinto, 
fue el primero de su grupo. En 
este mismo equipo figura también 
Angelino Soler, El de Babamontcs 
se clasificó en octavo lugar, y con 
él también Otaño.

Hoy, homenaje a 
Ba'domoro Sol y Bermejo

LES SERA IMPUESTA U  
INSIGNIA DE ORO Y BRI­

LLANTES DEL CANDE
Esta noche, con motivo de la 

imposición de las Insignias de 
Oro y Brillantes del Canoe Na­
tación Club, se V a rendir ho­
menaje a los destacados depor­
tistas y directivos Baldomero Sol 
y José Luis Rodríguez-Bennejo, 
cuya hoja de servicios al depor­
te y al Canoe es sobradamente 
conocida de tod(» los aficiona­
dos, que estamos seguros se da­
rán cita esta noche en el rratau- 
rante de la piscina “El L^o” pa­
ra asistir al hommiajs. El acto, 
consistente mi una comida, dará 
comienzo a las diez de la noche!

Altig (Alemania), 6 horas 
36 minutos, 03 s^undos 
Con bonificación, 0-35-33
Darrigade (Francia), mismo 
tiempo. Con bonificación 6- 
36-03.

3.. Van Looy (Bélgica), mismo 
tiempo.
Hoevenaers (Bélgica). ídem 
Cailesi (Italia), idem.
Gübert D e s m e t  (Bélgica), 
ídem.
Van Est (Holanda), ídem 
Otaño (España), ídem. 
Simpson (Inglaterra), ídem. 
Junkennarm (Alema' i ia ) .  
Idem.
Daema (Bélgica), ídem. 
Anquetil (Francia), ídem. 
Ronchini (Italia), ídem. 
Nencini (Italia), ídem, 
Baldinl (Italia), ídem. 
Plankaert (Bélgica), ídem. 
Anglade (Francia), Idem 
Massignan (Italia), ídem. 
Defilippls (Italia), ídem. 
Geldermans ( H o l a n d a ) ,  
ídem.

Los corredores españoles ocupa­
ron los siguientes lugares:

8. Otaño, S-36-03 
21. Suárez, ídem.
36. Bahamnntes, 6-44-15.
37. Campillo, ídem.
42. Soler, 6-44-44.

128. Alomar. 6-58-52.

2.

4.
5.
6.

7.
&
9.

10.

11.
12.
13.
14.
15. 
16
17.
18. 
19 
20.

44.
55.
77.
82.
90.

20. Cías (Bélgica)
Los españoles o c u p a r o n  los 

puestos siguientes:
17. Alomar.

Otaño.
Suárez.
Baoaajontes.
Gunpillo.
Angelino ¡Soler. Todos en el 
ausmo tiempo de Darrigade 
vencedor de la etapa.

SEGUNDA ETAPA , contra reloj)

HERENTHAL (Bélgica).-Clasi- 
segunda media eta­

pa de la Vuelta Ciclista a Franca

pos sobre un circuito de 23 kijó- 
me ros  ̂ L a  clasiíicacióii se ba'Bs- 
tab lad o  por adición de puntos de 
los eres mejores tiempos en cada 
equipo. En esta media etapa na se 
na atnbiudo bonificación:

1- Equipo Driessens. l hora. 27 
minutos, 03 segundos.
Idem Louviot, 1-28-36 
Idem Geminiam, L-26 36.
Idem De Kimpe, 1-28-45 
Idem Pezzi. 1-29-liS).
Idem Sardi. 1-29-45.
Idem Proietti, 1-30-06.
Idem Remy, l-3(j-09.
Idem Keteleer, 1-31 42.
Idem De Muer, 1-32-00.

11- Idem Bernard tiauuner, 1- 
33-25.
Idem Mague, i-32-54.
Idem Plaud, 1-33-09.
Idem Pavesi, 1-33-41.
Idem Villa, 1-33-64.

2.
3.
4.
5.
6.
7.
8. 
'9. 
10.

12.
13.
14.
15.

LA E T A P A  D E  H O Y

5? ETAPA 
pIStLAS-AMJENS

2 1 0  k m .

26T5E j g x i o  r

MIRAS 
USAi

N V -

DOUAI '■ '~ i 
c.v. ns.s».

X

«lENS
ACHEUX-EN-AWIENOIS

CV. 178 R-

B.OÍ 
VALfNCIENNES

C V 8 4 .S  i  

K

BRUSELAS 
l O

S0I6NIES 
C.V 53 .5  k

ym.

■ '(h

•( '>

La MONTANA EN LA PRIMERA 
ETAPA

SPA (Bélgica) -  Dos picos es­
calados en la primera etapa ■ el 
de Ettelbruck y el de Grande Veo- 
quee, ambos clasificados en cuar­
ta categoría.

Los tres primeros clasificados en 
cada pico han sido los siguientes: 

Ettelbruck:
1. Sélic (Francia), 3 puntos;’2.

Van Schil (Bélgica), 2 puntos, y 
3. Van Looy (Bélgica), 1 punto. El 
primero llevó a sus dos seguido­
res 4 y 30 segundos de ventaja.

I Grande Vecquee:
1. Carlesi (Italia), 3 pantos; 2. 

Simpson (Gran Bretaña), 2, y 3. 
Armand Desmet (Bélgica), 1 punto.

SEGUNDA ETAPA 
(Sector en línea)

HERENTALS.—Clasificación del 
primer trozo Spa-Herentals, de 
147 kilómetros de recorrido, en li­
nea, de la segunda etapa de la 
Vuelta Ciclista a Francia:

1. Darrigade (Francia), 3-40- 
48. Con bonificación, 339- 
48.

3. Melkeenbeeck ( B é l g i c a ) ,
Idem. Con bonificación, 3- 
40-18.

3. Vannítsen (Bélgica).
4. Van Looy (Bélgica).
5. Groaussard (Francia).
6. Maliepard (Francia).
7. Zoezi (Italia).
8. Van Est (Holanda).
9. Demulder (Bélgica).

10. Schoubben (Bélgica).
11. Simpson (Gran Bretaña).
12. Graczyk (Francia).
13. Baffí (Italia).
14. Van Aerde (Bélgica).
15. Gainche (Francia).
16. Altig (Alemania).
17. Alomar (España).'
18. Hoevenaers (Bélgica).
19.  ̂ VOQ Stefaií..(Bélgiqa).,

i .RnsftfíW .-¡--jUi',

GENERaE INDIVIDUAL

Clasmcacion general deípués de 
la segunda etapa:

1. Darrigade (Francia), lü ho­
ras. 45 minutos, 17 segundos.
Altig (Alemania), a 36 se­
gundos

^equou: Van Est (Ho­
landa). Plankaert (Bélgica) 
y A. Desmet «Bélgica), to­
dos a 1-5.
Van Looy (Bélgica), a 1-6. 
Simpson (Inglaterra), a 1-30. 
«Ex aequo»: Anquetil (Fran­
cia), (Seldermans (Holanda) 
y Stolcker (Holanda), a 1-36.
Junkennarm (Alemania) a 
1-39.
«Ex aequon: íioncüini (Ita­
lia) y Suárez (España) 10- 
47-04, a 1-47.
«Ex aequo»; Hoevenaers 
(Bélgica). Carlesi (ItaUa) y 
Daems (Bélgica), 10-47-15. 
Baldini (Italia), 10-47-23. 
Nencini (Italia), 1047-27. 
Otaño (E^aña), a 2-17.
G. Desmet (Bélgica), 10-
47“55,

Los demás emanóles ocupan es­
tos puestos:

47. Angelino Soler, IO-55-15.
«Ex aequo»: Bahamontes y  
Campillo, 10-55-16.
Alomar, 11-1043.

2.

3.

6.
7.
8.

11.

12.

14.

17.
18.
19.
20.

48.

99.

PREMIO DE LA MONTANA

l a  clasificación general del Graa 
Premio de la Montaña, de^ués de 
la segunda etapa, es la siguiente: 

1. Soler (España), seis puntos. 
Wolwhohl, cuatro.
«Ex aequo»: Seüc (Francia), 
Carlesi (Italia), tres.
«Ex aequo»; Van Schil (Bél­
gica), Simpson (Gran Breta- ’ 
ña), Hankaert (Bélgica) y 

:do£̂  ̂.(Mencheta.)
esi-Uq

2.
3.

6.

I .
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A ‘f Oerter meiora 
el record mundia-

de disco
CONSIGUIO UN LANZAMIEN­

TO DE 61,621 METROS
VALNUT (Calüornia).—Alf Oes- 

ter, campeón olímpico de los Es­
tados Unidos, ha mejorado el re­
cord oficial del mundo de lanza­
miento tíel disco, con un lanza­
miento de 61,621 metros, aunque es 

■ inlerior en 19 centímetros a la 
marca establecida p o r  Vladimir 
Tru.senoev, de Rusia, y que no ha 
sido homologada aún.

Jay Silvester, de Estados Unidos, 
estableció la marca oficial mundial 
con 60,718 metros el año pasado.

Murray Halberg, de Nueva Ze­
landa. ganó la prueba de las tres 
millas, en 13 minutos, 13 segundos 
6/ 10, 20 segundos 6/10 más que ia 
marca mundial, establecida por é! I 
mismo

Las pruebas corresponden al 
Campeonato nacional de atletismo 
de la A AU.

Jim Beatty, en la/prueba de la 
milla, consiguió un tiempo inferior 
también a los cuatro minutos, con 
3 m. 57 s. 9/10. (Alfil.)

FINALIZARON EN VITORIA LOS 
NACIONALES AFICIONADOS

CAMPEONATOS 
D E PELOTA

LA COPA DEL GEN ERALISIM O  FUE OTORGADA A LA FEDERACION
GUIPU2COANA

VITORIA. — Con gran brillantez 
se ha celebrado la jornada de 
clausura de los Campeonatos de 
España de Pelota para aficionados 
en su XXIII edición. Los actos 
de esta última Jornada se iniciaron 
con una solemne misa oficiada por 
el rector del Seminario, en ei al­
tar de la Virgen Blanca, Patrono 
de Vitoria, a la que han asistido 
el presidente de ia Federación de 
Pelota miembros de la Junta Di­
rectiva, presidentes de las B’ede- 
raolones regionales y numero.sos 
aficionados.

En el ofertorio fue realizada la 
ofrenda simbólica de la boina a 
la Virgen Blanca por el presiden­
te de la Federación, que a su vez 
dedicó la ofrenda que es tradicio­
nal én todos los Campeonatos.

Seguidamente en el frontón VI- 
torlano, totalmente abarrotado de 
público, engalanado y en medro de 

'gran expectación, se disputaron las 
tres finales, en las especialidades 

’de frontón corto, y que eran iis  
de pala corta, mano individual y

mano por pareja. En primer lu­
gar se enfrentaron en pala corta 
Llorca y ünanúe, de Guipúzcoa, 
contra López-Iztiru y Arizti, de 
Castilla. E] encuentro fue de cla­
ra superioridad gulpuzcoana en- la 
primera parte, llegando a regis­
trarse tanteos de lO-l, 17-4, 24 5. 
27-9, para tener'luego los castella­
nos una ligera - reacción, que no 
pasó a mayores. Transcurriendo 
ya el partido hasta el final con 
superioridad gulpuzcoana, cuyos 
representantes se alzaron en ven­
cedores por el tanteo de 40-25 
Cabe destacar el magnífico partido 
de Lorca y floja intervención de 
Arizti.

La final de la Copa Europea 
de Baloncesto se aplaza 

veinticuatro horas
POR NO HABER CONSEGUIDO LOS VISADOS EL  

EQUIPO RUSO, SE JUGARA EL  JUEVES
GINEBRA.—Procedente de Ma­

drid llegó a esta capital el equipo 
español de baloncesto del Real 
Madrid, que se enfrentará al Dy- 
namo, campeón de Rusia, en par­
tido de la Copa de Europa de Ba 
loncesto.

En el aeropuerto fueron recibí 
dos por el cónsul general de Es­
paña, don Juan Iturralde, y  el jefa 
de Prensa de la Embajada espa­
ñola, don Víctor de la Serna, así 
como directivos, periodistas y fo­
tógrafos suizos. También gran nú­
mero de aficionados dispensó a la 
expedición española un cariñoso 
recibimiento.

Los jugadores y directivos del 
Real Madrid se trasladaron direc­
tamente al hotel La Ribera, situa­
do a unos diez kilómetros de esta 
capital, y donde permanecerán 
hasta horas antes del encuentro.

Por la tarde, los deportistas es­
pañoles, al mando de su entrena- 

• dor, señor Ferrándiz, realizaron 
un ligero entrenamiento, en el cur­
so del cual todos corroboraron su 
buena puesta a punto. Por la no­
che, el equipo e-spañol ha sido ob­
sequiado en el restaurante Don 
Quijote con una cena.

La expectación por el partido es 
realmente extraordinaria, y como 
favorito figura el equipo ruso, que 
tiene en sus filos a gran número 
de jugadores internacionales. Cua­
tro de éstos miden dos metros, y 
uno de ellos, 2,08, considerado co­
mo el mejor en la última olimpia­
da de Roma.

El retraso de veinticuatro horas 
en la celebración del partido, que 
so jugará el jueves, a las nueve 
y media de la noche (hora espa­
ñola), ha sido debido a la falta de 
visados de la expedición soviética, 
que llegará a Ginebra el martes. 
Con este motivo, los directivos ru­
sos cablegrafiaron a los españoles 
con el fin de solicitar su autoriza­
ción para tal aplazamiento, a lo 
f '8 los hispanas se mostraron 
i informes.

Para este encuentro tan decisivo, 
que se celebrará en- el Palacio de 
la Exposición, se espera que acu- 
dayoda la colonia española. En el

palco presidencial, entre otras per­
sonalidades. se encontrarán el em­
bajador de España, don Juan Pa­
blo de I/ojendio, marqués de Ve- 
liiscas; cónsul general, don Juan 
de Iturralde, y el embajador sovié­
tico, señor Gor Lisarachi. (Men- 
cheta.)

Seguidamente, y en mano indi­
vidual, se enfrentaron Arrióla VI, 
de Guipúzcoa, y Pierola, de Na 
varra. El encuentro fue de clara 
superioridad gulpuzcoana, que do­
minó Intensamente en la primera- 
fase, registrándose tanteos de 9-1, 
15-3 y 17.5. Hubo después una 
reacción navarra, por lo que Pie- 
rola llegó a los 11 tantos, qus 
fueron los conseguidos por los 18 
de su contrario, que se alzó con el
título de campeón de España.

Por último, en mano por parejas 
se midieron Vergara y Alegría, de 
Navarra, contra Moreno y Del 
Vals, de Rloja, partido que no lu- 
vo color, dada la superioridad de 
los navarros, que alcanzaron la 
victoria por 22-6.

Terminados los encuentro, en el 
centro de la cancha se ofreció 
una exhibición de danzas, tras la 
cual el presidente de la Federación 
Española, miembros de ía Direc­
tiva, presidente de la Federación 
Alavesa y regionales, autoridades 
locales y otras representaciones, 
se procedió al reparto de loa 

‘ trofeos a los vencedores.
La Copa de S. E , el Generalísl-

i t ' ( (

LA REINA DEL CERTAMEN, 
HIZO LA ENTREGA

EN UNION DE SU CORTE, 
DE LOS PREM IOS

VALENCIA.—El primer Campeo­
nato internacional y XI nacional 
de palomos deportivos ha sido ga­
nado por el palomo “7 Fechas”, de 
Castellón, propiedad de don Vicen­
te Vilanova y perteneciente a la 
Sociedad Unión Villarreal. Con es­
te motivo se le adjudica la Copa 
de S. E. el Jefe del Estado. Este 
mismo palomo ha sido el campeón 
de regularidad, otorgándosele el 
trofeo ds 1̂  Federación Valencia­
na de Cunicultura.

El segundo puesto de la clasifi­
cación ha correspondido al palomo 
“Ramallets”, de Valencia, propie­
dad de don Ricardo Soriano Suay 
y perteneciente a la Sociedad de 
Paiporta, adjudicándose asi el tro­
feo de la Delegación Nacional-de 
Educación Física y Deportes.

Tercero quedó el palomo “Pa. 
chulín”, de Córdoba, propiedad de 
don José -María Manzanares Ló­
pez, de lá Sociedad “La Cordobe­
sa”. Se adjudica el trofeo de la 
Federación Española de Colurabl- 
cultura.

Se han otorgado hasta veinte 
premios, entre veintiséis palomos 
nacionales y nueve extranjeros, 
participantes en esta competición, 
que se ha desarrcllado esta tarde 
en Paiporta.

Los primeros premios fueron 
entregados por .la reina del Cam­
peonato, María de la O I&rtínez- 
Bordíu Franco, que ^taba acptn-

pañada de su corte de honor, de 
la que forman parte sus hermanas 
María del Carmen y María dél 
Mar. Con este motivo las nietas 
del Caudillo recibieron un entu­
siasta homenaje del pueblo de Pal- 
porta, en donde se concentraron 
representaciones muy nutridas de 
las demás localidades del distrito.

A mediodía, la reina de la fiesta 
y su corte ofrecieron una fiesta 
de caridad, y la propia reina fue 

. quien efectuó la suelta de la pa. 
loma para el comienzo de la com­
petición. Durante el desarrollo de 
ésta, en una finca cercana a d'Cho 
pueblo, se celebró una fiesta Iñ- 
iantil en honor de la reina y su 
corte.

H",n asistido a todos estos actos 
con l'is primeras autoridades y je­
rarquías provinciales, el Delegado 
Nacional de Educación Física y De­
porte, don .losé Antonio Elola; el 
jefe de Federaciones de la Delega­
ción Nacional, el presidente de la 
Federación Española de Columbl- 
cultura, presidentes de las Federa­
ciones Regionales y Provincialeí y 
otras destacadas personalidades 
procedentes de diversas provincias 
españolas aficionadas a este de­
porte.

El concurso terminó a las nueve 
de la noche, tributándose una ca­
riñosa despedida a María de la O 
Martínez-Bordíu Franco y su cor- 

. te de honor. (Mencheta.)

mo fue otorgada a la Federación 
Gulpuzcoana por haber obtenido 
la mejor puntuación del Campeo- 
-nato. La Copa del Ministro Secre­
tarlo General del Movimiento pa. 
ra 61 vencedor en la Liga de Fe­
deraciones y en las especialidades 
de frontón largo fue conseguida 
también por Guipúzcoa. La copa 
del Ministro de la Gobernación 
fue otorgada a la Federación Na­
varra, vencedora en la Liga de Fe­
deraciones y en la especialidad de 
frontón corto.

Hubo otros trofeos para campeo­
nes y subcampeones de las distin­
tas especialidades, asi como pre­
mios para jugadores' destacados 
por su deportividad y lín trofeo 
denominado Copa de Federaciones, 
que se otorgó a la Federación Ala­
vesa, por su destacada labor reali­
zada durante el año.

Terminados los actos en el íron. 
tón Vitoriano, la Federación obse­
quió a los directivos, campeones 
y subcampeones, periodistas y de- 
rhás representaciones, con un al- 

- muerzo en la Ciudad Deportiva 
Stadio, también galardonada por 
su labor efectuada en favor de la 
pelota.

BEISBOL

CASTILLA Y CATALCSj 
EMPATARON A CUATRO
EL PARTIDO SE JUGO EN 

CAMPO MUNICIPAL DE 
BARCELONA

BARCELONA. — En el Campo 
Municipal d.’ Béisbol de Barcelona 
se celebró esta tarde el enc’ .ntro 
correspondiente a la Liga Nacional 
entre las selecciones de Catalura 
y Castilla, que terminó con el re­
sultado de empate a cuatro catre­
ras.

Los equipos, a las órdene.s ce 
los señares Marcos, Valls, Urana y 
Valera, se alinearon como sigue:

CASTILLA: J. Malarria, G. Gar­
cía, Solambre, L. Barrios, B. Gar. 
cía, E, Malarria, Carabla, Araco j 
Huertas.

CATALUÑA: De la Torre, ite. 
don, Pueyo III, Merino, Gallardo* 
Licecio, Corona, Jiménez y Solé II!

El orden de carreras fue el si- 
guíente:

Castilla, 3-O-O-O-O-O-l.O-ü 0.
Cataluña, 2-0.0-0-2-0-0-0-0-0.
Se efectuaron diez entradas pata 

ver si con la última se deshacb el 
empate.

Lo mejor del encuentro fue la 
primera entrada de Castilla coa 
un buen batazo de Solambre. que 
valió tres carreras. (Mencheta.)

V I D A  S O C I A L

Enlaca Gaspar González - llórente Y lera
Con gran solemnidad ha sido 

bendecido en la iglesia parroquial 
de Nuestra Señora del Pilar, be­
llamente adornada, el matrimonio 
de la distinguida señorita Mari- 
Carmen Llórente Yllera con don 
Jorge Gaspar González, capitán de 
la Cruz Roja.

Apadrinaron el enlace el padre 
de la novia, don Artemio Llórente 
Sancho, y la tía del contrayente, 
doña Carmen Larruzábal de Gas­
par, que lucia elegante "toilette”.

Ante el representante del Juzga­
do firmaron el acta matrimonial, 
como testigos de la novia, sus tíos 
don Ufaaldo y don Millán Llóren­
te Sancho y sus primos don Julio 
García Herrero y don Ignacio Lló­
rente Domínguez.

Por ©I novio, el presidente de 
la Cruz Roja de Barcelona, barón

de MuUer; el coronel doctor Ríos 
Badia, su tío don Jesús Gaspar ¡ 
Calvo, residente en Filipinas, y su 
hermano don Luis Gaspar Gon­
zález.

La gentil desposada vestía ele-1 
gante traje de raso natural, con 
original tocado de azahar sujeta­
do el amplio velo de tul ilusión. 
Fue portadora de las arras y ani-1 
líos la encantadora niña Martita 
García Herrero, preciosa con su 
trajecito de ceremonia.

Terminada la ceremonia rellglo-1 
sa, que revistió gran brillantez, los 
distinguidos invitados se traslada­
ron a los salones del hotel Wel- 
lington, donde fueron espléndida-. 
mente obsequiados.

La feliz pareja visitará, en laigo 
viaje de bodas, Palma de Mallorca.

Enface Sanz Corado- Cachón Sánchez
En la iglesia de Santa Teresa y 

Santa Isabel han contraído matri­
monio la señorita Mari Cachón 
Sánchez con don Gonzalo Saiz Co­
rado. Fueron apadrinados por el 
padre de la novia, don Juan Ca­
chón Ansorregui, y la madre del 
nqvio, doña Julia Corado de Sanz.

Firmaron el acta matrimonial 
como testigos, por la desposada, 
sus hermanos don Juan y don Al­

fonso Cachón Sánchez, don Ma­
nuel Pérez Sanz Pardo, don Ca .̂ 
los Jares, don Alfonso Sánchez y ¡ 
don Jacinto López Sanz. Por él, | 
su padre, don -Gonzalo Sanz Mo- i 
rales; don Hermenegildo Baylosl 
Corroza, don Tomás Bomojaro yj 
el coronel Ricart.

En Io.s salones del hotel Plaza | 
les fue servido a los invitados un ¡ 
exquisito lunch.

Enaee Gaicía Herrero - Vázquez Pire
En la Iglesia de Santa Rita de 

Casia se ha celebrado el enlace 
. de la señorita María del Carmeii' 
Vázquez Pire con don César Gar­
cía Herrero, ingeniero agrónomo.

La bella desposada, que vestía 
elegante traje, entró en el templo 
del brazo de su padre, padrino de 
boda, don José Vázquez Fernán­
dez; segura el novio, que daba el 
suyo a su madre, madrüia de bo­
da, doña Carmen Herrero de Gar­
cía.

Ostentó la representación del 
Juzgado don Antonio Hierro Eche­
varría, ante quien firmaron el ac­
ta matrimonial, por ella, don Sá- 
fcumino Jiménez Ricote, don Ma­
nuel Castaño Provecho, don Joa­
quín Soto Teijido, don Carlos y 
don Emilio Hernández Pérez. Por 
él, su padre, don José García Mar- 
típ; su tío don Luis García Mar- ' 
tín, don Cándido Laso Esóuderó,

don Enrique Portilla Pernánciez 
Víllaverde y su hermano don José 
Antonio García Herrero.

La solemne ceremonia fue ben­
decida por el reverendo padre Ga­
briel Herrero Herrero, quien pro­
nunció hermosa plática. I

Los distinguidos invitados fue­
ron obsequiados en el jardín del 
templo con im exquisito lunch, es-l 
pléndidamente servido por el hotel j 
Wellington.

I Nalalleio
Ha dado a luz felizmente una 

preciosa niña, segundo hijo del 
matimonio, la señora de don 'Vi* I 
to Klecker Randaxhe, secretario 
particular del Ministro de la Vi­
vienda, de soltera Ana de Elizal* 
de. A. la recién nacida se le im­
pondrá en el Sacramento del Bau- 
.tismo. el nombre.de Beatriz.

.Se ofre 
«ion d/s 1 
5ue s í  rt

Ayuntamiento de Madrid
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En la mañana del domingo ha te­
nido lugar en las instalaciones de­
portivas del Banco Español de Cré­
dito la clausura y entrega de tro­
feos de los I  Juegos Deportivos 
Nacionales del Club Banesto.

Han presidido los actos el ex­
celentísimo- señor Ministro Secre­
tarlo General del Movimiento, pre­
sidente del Consejo de Administra­
ción del Banco Españorde Crédi­
to, vicepresidente, consejeros, di­
rector general y persoiml directi- 
tlvo de la Empresa, así como don 
José María Gutiérrez del Castillo, 

' Delegado Nacional de Educación y 
Descanso; don José Fernández Ce= 
la, Delegado Provincial de Sindica­
tos, y ctras autoridades y jerar- 

■ quías.
Terminado el acto de ia entrega 

de trofeos se procedió por parte 
del Ministro Secretarlo General 
del Movimiento a la imposición de 
la MedaUa de Plata de la Obra 
Sindical de Educación y Descanso 
U presidente del Consejo de Ad­
ministración del Banco Español de 
Crédito, excelentísimo señor don 
Jaime Gómez-Acebo y Modet, y la 
de bronce al secretario del Jurado 
de Empresa, don Julián Francés.

Seguidamente pronunció unas 
palabras de agradecimiento el se­
ñor Gómez-Acebo por la distinción 
de que era objeto, y finalizó el ac­
to con otras del Ministro Secreta­
rio General, quien manifestó su 
complacencia por haber asistido a 
estos actos, que eran el camino de 
llegar a una España mejor. Ter­
minó con un ‘'[Arriba España!”, 
íue fue contestado por todos los 
asistentes.

En las pruebas han tomado par­
te, en las diferentes modalidades 
deportivas, unos 350 empleados de 
Banesto.

El cuadro de honor del torneo es 
el siguiente:

• í'UTBOr,: Campeón, Sevilla; sub-
íampeón, Barcelona.

BALONCESTO (masculino) 
Campeón, Barcelona; subcampeón, 
Madnd.

B A L O N C E S I O  (íemeAino), 
^npeón. Barcelona; subcami«ón,

HOCKEY: Campeón, Barcelona, 
subeampeon, Madrid A.

lEN iS: Campeón. Borre CBar- 
r ¿ S ) .  “ ”‘=“'"«'5” . Keouero

NATACION (masculino). lOO m e .  
Von Castem (Madrid).

(B °L toa‘r

ic™ s r
m  m e tr o s  b ra z a ;  Ruiz (Ceuta).

I drici^°  ̂ m e tr o s  e s t i lo s :  Rto-

Madrid.
NATACION (femenino). 100 m e-

( C c e S a T  “ “ “

(¿SrSf
m  m e tr o s  e s t i lo s :  Ma-

4 p o r  1 0 0  m e tr o s  l ib r e :  Madrid. 
FliONTON. M a n o  in d iv id u a l:  

Abadía (Madrid).
M a n o  p a r e ja s :  Abadía - Carabias 

(Madrid),
P a le ta  p a r e ja s :  Alonso-Del Rió 

(Madnd).
BOLOS; Julián Gutiérrez (Ma­

drid).

ATLETISMO
París ha vencido a Barcelona por 

102 puntos contra 77 en pruebas de 
atletismo diqmtadas en ei estadio 
Charlety, de París. Las victorias 
españolas incluyeron las siguientes 
pruebas: 400 metros': José Girbae 
54" 9/10. 3.000 metros: José Her­
nández, 9’24” 4/10. 800 metros: Ai 
berto Esteban, r  52” 4/10. faltos 
con pértiga: Miguel Consegal, 4 
metros. Lanzamiento del disco • 
Antonio Pares, 43.94 metros.

AUTOMOVIUSMO
Euzenio Drogonir director depor­

tivo de la Ferrari, ha manifesta­
do que los vehículos dé su marca

DOCUMENTAL
no participarán oficialmente en el 
Gran Premio de Reims, ni en el 
Gran Premio de Francia. «Las 
huelgas que existen actualmente 
en Italia han impedido dar ôs 
toques finales a nuestros bólidos 
de carreras», dijo Drogonl.

BEISBOL
Cataluña y Castilla empataron a 

cuatro carreras en el primer par 
tido de la segunda vuelta de 
Liga Nacional de selecciones

•a
re­

gionales. disputado en el campe 
municipal de Montjulch. Después 
de las entradas reglamentarias se 
procedió a una prórroga, en la 
que se mantuvo el empate.

CICLISMO
En León se ha disoutado el 

Gran Premio C i c l i s t a ,  San 
Juan y San Pedro, organizado por 
el Club Ciclista, con un recori- 
do de unos cien fcllóraetros. Par­
ticiparon 25 corredores de nume­
rosas provincias españolas, de los 
que se clasificaron trece Resultó 
vencedor Ventura Díaz (Santan­
der), seguido de Julio San Eme- 
terio (Santander) y Roberto Mo­
rales (Bilbao).

GENERAL DE TRIBUTOS ESPECIALES
lotería nacional
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10684__1500
10752—1500 10753__1500
10754.. 1.1300 
10702—1500 
!078a_1300 
10787— 1500 
y»i7— 1500 ipSjL.t.lüOO 
iteas— 1500 
10908—1500 
10916—1500 
I093.t-t.1500

1.100 12134..t 1500
.1500 12459._1300

¡2-Í85._1500
12326—1500 
123b-4..t_]500 
12361— 1500 
12376—1500 12394— 1500 
12003—1500 
12637— 1500 
12ü54..t.I500 
12692—1300 
127j4..t.]ii00127S7__1500
12788—ISOO 
12820— 1.100 
12836—1500
12834.. t.irjlO 
12866—1500 
12902—5500
129.14.. t_lS00

Néb*. peteUf

VrttM Mil

Obm ^

|30ft-,1300 43S6’LÚ500
'13ti8.'ZÍ600

filMe ttU
7051—1500
7054.. t_1300 
7059— 1300 
7100— 1500 
7130— 1500
7154.. t_1500
7191__1300.
7196.. 11500

I «aovo Bill
9034.1.1500
9063._Ibdü
9075— iSÜO 
9080.—15(10 
0083. —1500 
9089— 1500 
9116—1390
0134.. t.l50ü9170._1500
9207 —1500 
9210— 1500 
9231__1500
6234.. t.l500
9257__1509
9281__1500
9286. —1500 
9339 —15009334__1500
9354. 1.1300 
9497.—15(10 
9441.J.1500
9.131.. t.lSÜ0 
9496—1500
9334.. t.i5009357__ism
!)302_lb00 
9508.—15009573__1500
9376—1300 
9600—1500 
9031.1.1300 
9657—1500 
9727.—1500
9751.. t_1500 
9776—1500 
9K!4..t.l50u 
9861—1500 
0867.—1300

11016-1500 
11027— 1300 
n031..t.l3IX) 
11097.—1300 
11132—KiOO 
in34..t.l500 
11133.—Í500 
11178—1500 
11206—1.100
11231.. 1_1500
U3i0._13Ü0
11338—1506 
113fO.—lbOO
11334.. 1_] 300 
11369— 1300 
11399.-1500 
n45t..t_1300 
11433— 1300 
11438—130011491__1300
11512—1300
I153a._i500
11534.. t.KiOO11609._1300
11611__1300
11630.—1500 
11648 — 1300 
U635..t.lS00 
117;il,.t,K!ÜO 
11848—1500
11831.. 1.1300 
11873.—150011903__1300
nuil__1500
I19j4..t.l300

13019._1500
13034.. t.I30013113__1500
13115—1300 
13118—1500 13181__1300
13154.. t.I300 
13167—1500 
13182—1500
13206_;1300
13231— 1500
13254.. t.i300
13260__1300
13306—1500
13354.. t.l300
13360— 1500 
13142—1300 
134St.t.l800 
13319.—1300 
13312—1300 
I3b5.t..t.!300 
13362—1300 
I359.X—1300 
1360G._:;130Ü 
13619.-1300 l:i634__1500
1365.1.. t.i:«)0
13734.. t.UiOO 
13778—1300 
!3811.,t_i;iOO
13871.. :.1500
13920__1300
13932—1300
13954.. t_1500 13907 —loOÜ

15014 t 1500 15056—1500 15061. 9000
13063.. .  1800
13084.. .1300 15I09._ 1300 
131.1-i..t.l500 
13163—1300
13180._1500
15208.—1500 132X1—1500 
I32Í.1 t.1500 
15278—iSOO
13361.. t.l30013368_1500
153S0.—150013420._1500
15440.—1500 
1344L—150013144__1500
J6i61..t.1500
15532—1500
15551.. t,1500 13627 —1300 
lüU84..t.l500 
1570;i—1500 
15r34..t_I500 
15761— 1500 
13798—1500 
15837.—1300
13851.. t.l500 
13920—150015031--1300
15951. .t.1500 
13969.—150013971--1500
16977.—1300

n5Qa._1500 
173S.t t.1500 1757o: J500 
17590.—1500 
17606—1500 17634. i 1500 
176yii.'._1500 
17714.-I300
17734.. t.l300 
17774._ 1300 
17S3i t.,1500 
17860.—1500 
17874— 1300 
1787S.—1500 
17889.—1500 
17904. —1500
17934.. t. 1500 17987 —1300

19943.._I500 
19946—1500 
19948 .LlSOO 19954, t.1500 
1U935.._9000 
19939.-1500 19975 —1500

VelBlIrfés •!!

Oleel»«be vil

DlaelaeU an

C«(one MI

Oa«« all
12040.—1300 
12042—1300 
Í2034..t_15ü0
12113__1500
12:34..t.lS0012197__1500
12177.—1500 
12224__1300
12254.. 1.1500
12270.—1500 
12277.—1300 
12354__1300
12354.. t_1300 
12410—1300 
I213.S.—1500

140M__1300
14l'31..t.l3Ü011093__1500
14099.—WOO 
14U1Ü— 13U0 
14137— 1300 
Uí34..t_I30014160__1306
141C2__1360
1417.4— !3(,9 
14192— 1300 
14200— 1300 
14216—1300 
14249.—1300 
U234..t_130014271__1500
14310—1500
14330— 1500
14336—1500
14334.. t.lÜOO14399__1500
I41K).—1300
U4IG__1300
14441__1308
14434.. t_lSOÜ14439__1300
14309.—1300
M311__130014314__1500
14323__1300
U334..t.1500 
M509._!300 
14022_lS0O 14ü51..t.l300 
14079.—1300 
14096.-1500
14734.. t_1500
1.4792__1300
1'481S._150O
14834.. t.l500 
14883.—1500 
14888—1300
14896__1300
14900.—1300 
14928—1500 
U954..t.I500 
iraSX—1500

¡6001__1300
16046—9000 
!6Ü14..t.-1300 
16059— 1500 
16096—1509 
10110— 1600 16124— 1300 
16127— 1500
16130._1500
lC151..t_1300 
1(!I62_1300 
10172—1500 
16211.—1300 
10237.—1500
16234.. t_1300I62G1__1500
10269— 1.300
16291__1300
16:136—1300
l«33i,.t_1300
16374__1500
16132—1500
16434.. t_li)00 
16482—1300 
163.13.—1500
16531.. t_150016.169__1500
16393._1500
16602—1500 
16629.—1300
IU6Í2__lUOO
16ü:il.,t.l300.10661__1300
1C73Í..1.1300 
lfiT37.,_1300 
I67.'i8. —1300 16786— 1500
16534.. t.zl5001091)3__1300
169;H..1.150016939__1500
16992 —9000

18020._1500
18039.—1500
16054.. t.I300 
18109— 1500 
18137.—1300 
!8lS4..t_1500 
18160—1500' 
1̂ 20.—1500 
1S240.—1500
1825.1.. tJ500 
18273.—150018281__1300
18291__1500
18344__1300
18354.. t.l500 
18375—150018393._ISOO
18428_1500
18454.. t.I300 
18532—1300
18334.. t.l300 
1S337.—1300
18G()4__1300
18627.—1500 
18C54..t_1500 
18679— 1500
18693._ISOO
18714__ISOO
38731.1.150018800__1500
1S8̂ _6SOO 
18824.—1500 
18830.—1500 
I8851..t_1500 
18876—1500
18941__1500
189:>.4..t.l500 
18997.—1500

20000.—150020011__ISOO
20017.—1500 
20019, .—1500
20054.. t.l50020036._1500
20067.'—1500 
20076—150020105._1500
20136—9000
20154.. t_lS0020174__1500
20177.—1500 
20225—1500 
2(e54..tJ50O20291__1500
20300—130020301__1500
20354;.t_1500 20390,_ISOO
20454.. t_lS00 
20488—1500 
20497— 1500 
20527,-1300
203:19__1500
20349.—1300 
205S3—1500 
2035í..t_1500 
20388J-ISOO20633__9000
20640.—¡30020050._1300
2U654..t.]50020671__1500
20718—1500
20754.. t_1300 
20848—1300
2083.1.. t.l300 
20910—1500 
2094!.—1500
20934.. t.l500 
20958—1500

Talutida «U
21010._ISOO
210ií3.̂ 1í>00

Dleelaneva sil

OlMJaiat» «U

,« x^k/,s»wvvi «njVf..»TOW iJUDá.'i__IDUU
• Tgoft'wiüM' tóSuBjsoíij i2i2b: îaM l'itiTí—m

17003—1500
17006__laCO
17058—1500 
17034. .t.l500 
17090.—1500
17154.. t_lS00
17161__1500
17220—1500 
17226—1500 
17245__1500
17264.. t.l50017271__1500
1729Í.—1500 
n354..t_1500
17380._1500
17393—1500 
17402,—1500 
17420—1500 
17446—1500 
ITiJL.t.lbCO 
17463.—iSOO

19023.-1500 
19ü:)l..t_1500
19699__1500
19117.—1500
¡9123__1500
19125— ¡500 
19i'47.—1500 
19153—1500
19154.. t_Ia0Ü 
19168—130019201__1500
19208—1300 19229__1500
19254.. t.l5ü019274__KiflO
1U281__1500
19336—1500 
19338—1500 
H)354..t_1300 
19375.—150019399__1500
I940G.—1500 
19423—1500
19454.. t_lS00 
19155.-1300 
19466—1500
19481__1500
19519.—1500 19553__1500
10554.. t.lbOO 
19555—1500 
19568—1500 
19592.—1500 
19637— 1500
1965.1.. t_lSOO19671__1500
19696__1500
19719.—1500 
19730—1500 
19738—1500
19754.. t_150019806__1500
19828.—1300
19851.. t_1500 
19930,—1500

2t62j,—151H) 22926 £.1500 21016—1500|22927..c_1300

220.46_1500 22031.-t.1300 2212I__1300
22154.. t.l500 
22179— 1300 
22253—1500 
222jl..t.l50022304__130022319—1500 22326.t_1500 22350.—1500 22352—1500
2235.1.. t.l500 
22392— ISOO 
22438—1500
23454.. t.1500
22497— 1500 
22504— 1500 
2215í..t_i300 
22356—1500 
22621.—1500 
226bl..t_1500 22668_1500
22751.. t.l500 
22769— 150022774__15002ST99—1500 22800—150022805__1500
22831.-t.l500 
22890._1500
22901.. e_1300 
22902.Í.1500 
22f)03..c_1300 
22904. £.1300
22905.. C.1500 
22906. .C.1500 
22n07..c_1500
22908.. C.1500
22909.. C.1500
22010.. C.15O0 
22911.£_1500 
22Üí2.,c.iyOO 
229I8£.¡500 
229U..O.1500 
2291S.£.1S00 
22910. .C.IS00 
•a2017..o.l500 
229ia£.1S00
22019.. C.1500 
22920. £.1500 
225K1..C.1500 
22922 £.1300 
22923.JJ.1500 
22024.£_150022925.. c_1300 22926 £.1500

22í)76£.15Ó0 
22977.£.1500 22977 £.5625

22fl78imooo
PeSSTAS

- 15W 29232_1500 
 ̂ t.1500 21)249,—1500

S -í-í'-T- íSS 27105— 1500 2ira51.t 1500

24812— 15W
„ 24854___1500
229<9.£_5625,24834..t 1500
22979.. C.1500 21918— 1390 
22980-£.1300 24924— 1500
22981.. C.1500 24n;;i..t.isoo
22982.C.1500 24976__1500
22B83..C.1S00 24977— 1306 ■

I 7o4. t. 500.27in.._1500 21772—1300,27139—ISOO 247H6. .1500 2716t.ri5M 27103.. .1300 ‘¿7182._|S00

22984.. C.1500
22985.. C -I500 
229H6..C-I500 
229OT.£_130022988.. C.Í500 ‘22989. .C.1500 229U0..O.130022991. £.150022992. .C.1500 229U3..C.1300
2209.1.. c - lb ü 0
22993.. 0 .1300 
22996.C .150022997.. C.150022998.0. 1500 22999, £.180(1
T«lDOtr6s <»||

21034.. t_lS0021055__1500
21008 —1300 
21137__1500
21154.. t,lb0021183__1500
21220—130021245__1500
21258—1300 
2(2S{,.t_1500
21235__1500
21274. ..25000 
21278—1500 
212)̂ — 1300 
21329— 1500 21342.—I50Ü 
21344.—1500
21354.. t_I50O
21396_1500
21393.-150021404__1300
214b4..t_1500 
21468—1500 
21532, J_1SOO 21534__1300
21554.. t.ISOO
21508—1500 
2IG54__1500
21634.. t_I300
21057.—1300 
21CG5— 1500- 
21079.—1300 
21090.—1300 21748__1500
21754.. t-lSOO21764__1500
21778-1500 
21776.—1500 
21802—1500
21851.. t.I50021865__1500
21878__1500
21887.—1500 
21901.—1500 
21907—1500 
21918—1300 
21936,_1500
21954.. t_1500
21988.. .:.1300
asa^ ííoo

22028 .cJSOO22929.. C 1500 22030 £.150022931.. C.150022932.0. 130022033.. C.150022034.. C.I5Ü0 22935, .C.1500 22036.C.1300
22937.. C.I300
22938.. C.1500
22939.. cIlS00
22940. £.1300
22941. £.1500 
22942 .C.ISOO 
229ia_!5Ü0
22943.. c_lb0U22914.. 0.150O
22015.. c_1500 9̂.¡6£_1500 
22D.17.£_1500
22948.. c_150022949.. C.1500 K050..C.1500
22951.. C.I500 
22952. £.1500
22953.. c_150022954.. t.l50022934.. C.1500
22953.. e_1500
22936.. C.1S00 
22957.£.lb00
22958.0. 1500 
22939, ,oJ»00 
229C0.£_1500
22901.. c_1300 
9̂02,.o_lSOO 

229G8£_I500 
229G4..C.I30022965.. c.1500 K966..C.1500 229fl7..c.t500 22968 £.1500 2296C..O.1500 22970.£J50022971.. 0.1300 22972,£.1500 22978.C.Í500 2'i9Tl.ji_11JOO

23000. £.150023032__1500
23042.—1500 
23654 t.1500 
23078—1500
23081__1500
23086— 1500 
23091—150023125__1500
23131__1500
23138—1500 23137 —1500
23151.. t_1500 
23182—1500 
23196—1500 23211 —1500 
2325.1 t_1500 
23283—1.100 23298 _  1500 
23358 _M09 
2335.t t.1500 
23376—1300 
23387.—1500 
23398—1500
23481.. t.lSOO 
23466.—1500 
23492—150023541__1500
23581.t.I50U 
23376 — 1500 
23647 —1500 2363Í. t.1500
23659._1500
23698—13UU 
23708—1300
23714__1500
23730. —1500 
23754. t.lliOO23775__1500
23797 —1500 23801__1300
23854.. t_1300 
23809— 130023902__1500
23921__1500239.D__1500
23954.. t.1500 
23976—1500 
23082.—1500

25041__1500
25054.. t.l30ü.2)094__1500
2:í110.—1500 
23118—i:íoo 
2)138—1500 25145__1500
25151.. t.l500 
25165— 1500' 
25200— 1500 25244 —1500 
25245— 1500 
25234. t.lbOü
25291__1500
25298—150025324__1500
23364__1500
25354.. t.l800
25394__1500
25407.—1800 
26426—1500 
2o454-.t_1500 
25480.—150025501__1500
25529— 1500 
24546—1800 
25551. t.1500 
23570.—1500 2S03Q —1500 
25Ci:j4, t_I500
25C8I__1500
251197_1300
2o72t—1500
2175.1.. t.l300 
25755.-1500 
257SI— ISOO 25791 —1500
2580.4__1500
25612—1500
25834.. t.l50025941 —1500 
259.16__1500
25964.. t.lD00 2596.3. —1800

27198 —1300 
'27204,.—1500 
27210.—150027214__ISOO
27234— 1500
27254.. t.i500127263__1500
27268__150027297__1500
27337.. _lb00 
‘27354 .t.1500 
27356— 1500 
27369— 1500 
27377.—1500 
27448—1500 
‘27451..t.¡500 
27450—1500 
27476—lWO 
27486—1.10027491__1650
27506—1500 
27S2I— 1500 
27533.—1500 
27548—1500 
21545— 1800 
275:)4,.t.l’5ü0 
2766i._l600 27577— 1500
27583__1500
27ÜÜZ—1500 
27(;36—1500
27614__1500
270.48—1300 27654. t.1500 
27684__1500
27732.—150027743__1500
27754.1.1500
27766—150027774__1300
27780.—1500 
27817 —ISOO 
27858 —1500 
27S51..t.IbOO 
27868—1500 
27914.—1300 
27919— 1300 
27D54..1.1300
VelaOoebo

293H..t 1500
29iñ4..t.lS9Ó 29307.—1500 
29514.Í.1500
20554.. t.l5ü() 
29GOO._.130O 
29616—1500
29354.. t.l5CH)29C74__1500
29754.. t.l50O 
2it£5-4..l-1500 29S67 —1300
‘39881__ISOO29936—1500
29933— 1300
29934.. t_15ü0 
2997Í.—1500 
29986.—1500
TrcleCB •(!

30031.. t.lS0O 
3Ü114..t.l5tlO 
30191— 15(10 
30198—1500 
30228—1500 
30237.—1500 
3025-1..t.I5(J0 
30202—15(10 
30333— 1500
30354.. t.l500
3U36S__1500
30394__1500
30454.. t_1500 30514.—1500
30554.. tJ50030611__1500
30619.—ISOO 
3lXi26—1500
30054.. t.I500 
30670.—1500 
30694.—I5ü()
30754.. t.I500 
30778—1800 30822—1500 
30847.—1300
30554.. t.I50030931.. t.l500 
30989— 1500 
30995.—ISOO
TibIbibibb Bill

V«1altieia «n

ValatleaalfO all
24017—130024037__18Ü024054. t-1500 24107.—1300 24135—1500 24¡54..t_!500 24215.—1500 24231__150024254.. t_I50024271__130024.353__150024334.. t.i500 24389.—139021454.. t_150021464__1300
24b34..t_I50024371__150024004.—1500 21605.—150024635__150024642__1300
24652—150024651.. t.l300

‘26(KJU _15ÜU
26033__1390
26031 l_130926(Xi7__1300
26101 —1500 
26107 _I!)(XI 
26123. —ISOO 
26132 —¡309 
26134__ISOO
20131.. t_lli00 26159 —1500
26187 _:1500
‘26232—1509 
26244__1300
20284.. t.1300
2G271 —1309 
26333__1300
26351.. t_1300
26366__1390
26396 —1500 
26417 —1300
26131.. t_l30020478 —1500 
26181__1800
26188 ._1800265IU__1300
26523__1500
26334. t_1300 
26388—1390 
266ü4..t.I500 
26660—1509
26754.. t_l50Ü 
20769— 1500 
26821— 1509
2683.1.. t.l500 26869—1500
20869__1500
26933.—9000 26049__1500
26934.. 1.1800 
28939.—1500 
26967—1500

ZtJOO.—ISOO
3(T0a;.ji5O0

26034,.t.i30028073__9000
2S988—1.100
28089__1500
2S12C. —1500 
28i:).í.t.1500 
28169 —1300 
28181.—1500 
2K2Ü2— 1506 
28216.—ISOO 
28230,—1500 
282b4..t.l500 
‘28257 —1800 
28269.—150028271__1500
28276 —1500
28201__150028'298__1500
283:)».—1500 
283:í1..1_130028125__1300
28440.—1500
28401.. 1.1300 
2833í..t_I30026;>:>6__1500
28506__1300
28617.-1500 
28U17.—1500
28654.. t.lb00
28679,—1300 28731__9000
28731.. t.lüOO 
26809.—9090
28834.. t_1500 
28878—1500

V«la(li)ai« Bll
?7CH}I__1300

3105.1.. t.lS00 31117— 1300
31154.. t_1500 
31182.—150031166__1300
3n90._lb0031221__1500
31237—1500
31234.. t.l60O 31277 —1500
31301__1300
61304—130031316—1500
31354.. t_lSOO 31371— 1500 
31388—1500 
3I3U0 —1500 
31407.—ISUO31432__1500
3144:i._i3üO 31454 t.1500 31513._1300
31534.. t_lSOO31370__1500
31610.—1500
31651.. 't.l300 31716—1500
3173.4.. 1.1300 
31757.—130031815__130031817__1300
3ia34..t-160O
31886—1500
31931.. t.15üO
Trelats j do*

ValoiiaaavB oill

3<QW,wBx»

. -------- ;12034 —1500
28900— 1500- 32051..t.l390289;̂ .t.I50ü 32115 15(j|)
2897̂ ._1500 32121__130028953— 1300 32l34..t.l500 

322ÜG:7_1500 
32210.—1500
32213__1500
3222L—1300 32216__1300
32234.. t_150O
32323—1300 32353._1500
32351.. t_150032;«57__1300
32371__1500
â TSi—1500

29038—1500 20054..t,1300 
29074—1500 
20108—1300 
29116.-1300 
29148—1500 
29i;¡l,.t.lSOO 
29190,-1500

: 'i

y
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P4MU* N’ln» MWUI' KM»
1-^1 nCK>

4.1300)
iim/i I

T/eintB f  «loto 
«u

i.lbOO 
tJSOO 

—1300 
_IS00 
—1500 

-.1.1500 
1 _1Ü00 

_I500 
t.lüOO 
_ 1 0 1 »

___ 1500
118 _lü00 

i.lOOO

___ 1500 35010 —1500
i_1500

_1500_________
35032 _IS0ü 
35054 t.1500 
35002^1500 
:i5003._1500 
35120— 1500 
35154.1.1500 
35179— 1500 
35187'_1500 
3310a_IÍ)00 
35200— 1500 
35215— 1500
35251.. 1.1500
35333__1500
33353__150035351-1.1500 35379—1500 3510a_1500 
3ol54 1.1500
;1515!I__lüuu
9)178-1500
35105__1500
35336— 1500
35551.. 1.1500
355'JI__1500
35G22.—1300
9«33__1500
35050— 1500

Crtlata r

1302b__1500
t3054 1.1500
330711__1500
ÍBlSl..t.l50ü 
83162—1500 
83106— 1500 
SEIO— 1500 
S3222—1500 
8E20— 1500 
S3->5C— 1500 
8£54..t.t500 
83322—1500
83310__1500
B335.L.1.1500
83370__1500
3137__1500

Kcii> Muiti'Nm ^mu

35(iükt_I500
3:>tl7O;_1500
35007__1500
35308— 1500

y f . . . ___ 35751__1500
3151-1,1500 35751-1.1500 3?J20..c.l!i00
W88__1500 91821__!50ü'37230.í.l500
3538— 1500 35810— 1500 37231..c.1500
3551__1500 35651- 1.1500
3551-U 1500 35870— J500
■ i23.,»1500 35891__1500
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i..t_IS00 50154..t.l500 52401.—9000 54954..t.l500 57455:—1500 59954..ti.l500 
I— 15WÍ5Q214__1500 S2451..tJ500 54998. 1500 57482— 1500 59993-sJbOO

Ü007S— 1500
5009-1__1500
5G133— 1500
50139,_1500
58153—1500
50153—1500
561bl..t.l500
56157— 1500
56251.. t_l¡i00
5G287__1500
50335— 1500
56311__1500
bC35-i..t_J50O
50358__1500
56376__1500
56410— 1500
56123—1500
5GlS!..t_1500
561C1__1500
üCo51..t_1500
50593__1500
50009__1500
5Cejl,.t_!600
30064__1500
56098—1500
50736— 1500
50752__15003e754..t.l500 
50793— 1300 50798._ 1500
50851.. t.l500
51)918__1500
56950__1500
.b69b4..t.l300

58913— 1500
5S95^1..tJ500

ClBaflBatByalaii mSt
57022._1500
57Ü54..t_I500
57154..C.1600
57173—1500
57249— 1500

59018—1300
590a4-t.l500
59064__1500
59101,—1500 
59150— 1500
59154.. t_lbOO
59171__1500
b92b4..l.l500
39276__1300
59295__1500
59325.—1500 
59330— 1500 
59341__1500
39331.. t.I500
59361__1500
59361— 1300
59365__1500
59371__1500
89379— 1500
59414— 1500
59451.. 1.1500
59513_1500
59545— 1500
59551.. tU600 
59573—1300 
bObOS.-1500
50001__1500
SÜGOi__1500
59007— 1500 
59010.—1500 
59Gia._150O 
59053—1500 
6'Jüül..tJ500 
H1I667— 1500 
597:15— 1500 
59T54..t_1500 
j',1755__1500

372üi..t.l500 59709__1600
57256__1500:59791__1300
57347— 1600 59798—1500 
S735í..tJ500|598ia—1500 
57370__1500 iü9854..t.l500

i eo esla lista, hao tillo agraclailiis con el relQienni de 150 peietas cada oap. toilos los liílletei W6 lermlneii en 4. a eicepcltn del qae lia obtenido el pKinJii masor

V E R A N E O
S I  J U E G A  E N

L A  P A J A R I T B
■ a r

5 0 . 0 0 0 . 0 0 0
P o r un D E C IM O  D E  C IE N  P E S E T A S  le  c o r re s p o n d e

U N  M I L L O N
m i l l o n a r i o  s e g u r o  j u g a n d o  e n

L A
P u e r t a

P B J A R I T B
d e l

Solís, socio de honor del 
Real Moto C'ub de España
LA JUNTA DIRECTIVA HIZO 
ENTREGA DEL TITULO AL M|. 
NISTRO SECRETARIO GENE- 

RAL DEL MOVIMIENTO
El presidente del Real Moto 

Club de España, don Luis Sq. 
riano, con la Junta directiva del 
mismo, visitó en su despacho ofi.

■ cial al Ministro Secretarlo Gene< 
ral del Movimiento, J o s é  So- 
lis Ruíz, para hacerle entrega del 
título de socio de honor del Club 
eq razón a la aylida que viene 
prestando al mismo y al motoris- 
mo en general.

El señor Solís agradeció la 
atención y departió con los refe­
ridos directivos sobre las activi­
dades del deporte 'motorista.

1 15 M  S

Comenzaron Ins Campeo> 
natos internacionaes de 

Wímbledon
SANTANA, COUDER Y JOSE 
LUIS ARILLA VENCIERON EN 

LA PRIMERA JORNADA
Con la participación de las .raáa 

destacadas raquetas mundiales, 
ayer dieron comienzo los Campeo­
natos de tenis de Wimbledon. En 
la primera jornada, dentro de las 
pniebas individuales masculinas, 
se  registraron ios siguientes resul­
tados:

Manuel Santana (España) vendí 
a C. Diysdale (Africa del Sur) 
por 6-3, 6-1 y 6-3,

C. L. Crawford (Estados Unidos) 
venció a Alberto Arilla (España) 
por 6-4, 6-2 y 6-4.

Juan Manuel Couder (España) 
venció a F. Godbout (Canadá) por 
9-7, 7-5 y 6-2.

José Luis Arilla (España) venciO 
a I. Gulyas (Hungría) por 4-6, 6-4, 
6-2, 1-6 y 6-2.

C. McPQnley (Estados Unidos) 
venció a O. Pranch (Australia) por 
6-1, 6-2 y 6-1.

Rod Laver (Australia) venció a 
N. K r u m a r  (India) por 7-5( 6-1 
y 6-2.

J. N.-Grinda (Francia) venció a 
M. Olvera (Ecuador) por 3-6, 9-7, 
6-1 y 6-2.

■J, Sharpe (Australia) venció a 
J. Javorsky (Checoslovaquia) por 
6-2, 6-3 y 12-10.

J. Néwcomhe (Australia) venció 
a E. L. Scott (Estados Unidos) por 
8-6, 7-5 y 64.

J. G. Fraser (Australia) venció a 
C. A. Fernández (Brasil) por 1-6, 
64, 6-3 y 64.

B. Kiishnan (India) venció a B, 
Drossart (Bélgica) por 6-2, 6-3 
y 7-5.

N. Ketrangeli (Italia) venció a 
J. Lañe (Australia) por 10-8, 6-3 
y 6-3.

P. Lall (India) venció a F. Hain- 
ka (Austria) por 6-3, 4-6, 6-2 y 6-2.

W. Reed (Estados Unidos) ven­
ció a F. Saiko (Austria) por 6-3, 
6-2 y 6-3. '

Neale Fraser (Australia) venció a 
E. Neeley (Estados Unidos) poi 
6-0, 64 y 6-3.

S. Likhachef (Rusia) venció a 
R. Barnes (Brasil) por 2-6, 4-6, 6-1, 
6-4 y 6-4.

JARDINERAS 
MACETAS-TINAJAS

Gran liquidación hasta 
el 30 de junio 

QUINTA LA ALMUDENA 
C arre tera  del Este, 68

M A D R I D

u
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f í N M I N E N T E  E S T R E N O ?
U N  R E G A L O  P A R A  S U S  O J O S ,

U N A  SORPRESA PARA SUS O ID O S ,
U N A  CARICIA PARA SU C O R A Z O N

R O O O  D Ú R O J L

I

G x n e i ó

n l u v e n l
i j L  ÉAStM ANCOLOR

dU U O  SA K JU iN  - M  ARC5T C O H E N S  / f  
^F E R N A N D A  O T O N -V IC E M IE  ROS 

GARLOS E S TR A D A -H E LG A  U N E
MU81CAYCANCIONES
AU G U STO  A LG U E R O

f=OTOORARA:ANTONIO U. BAUUBSTBROS
e s t u d io s : c e a * ( m a d r id >

L y irL U C IA
PRODUCCION: é p o ca  
PRODUCTORA ASOCIADA PR O C U SA

UNA PELICULA NUEVA POR SU TEMA, Y POR LA PERSONALIDAD DE SU PROTAGONISTA

U N  D I R E C T O R  C O N  E L  S E C R E T O  D E L  E X I T O

SE FALLO EL CX)NCURSO DE 
«LA BELLA AMERICANA»

El pasado sábado tuvo lugar en 
las oficinas de la Warner Bros, la 
entrega del premio, mejor dicho, 
de los premios, que fueron conce­
didos a las personas, cinco en es­
ta ocasión, que con los mejores 
adjetives rellenaran los cuestiona­
rios que fueron entregados a los 
espectadores en el estreno en los 
cines Callao y Richmond. Los fa 
vorecidos fueron las personas si­
guientes: doña María Ter^a Le- 
cea de la Peña, con domicilio etn 
la calle Velázquez, 19: señorita 
Pina María Noguera, calle Viria- 
to, 57; dona Carmen Sierra Alva. 
ro, en calle de Fuencárral, 22; don 
Eduardo Abad Blanco, en la Ri 
bera de Manzanares, 99, y don Jo- 
ré Luis Costales Alvarez, én la ca­
lle de Leganitos, 41.

“ P L A N  4  0  2 ” , P R O X I M O  E S T R E N O

El nomore de Lms Lucia va uni • 
3 una serie de triunfos memo­

rables de nuestro cine. Pocos rea­
lizador^ haij sabido encontrar, 
como él lo ha hecho, láT clave del 
éxito, dando a esa difícil diana 
que es el gusto del público, acier­
to repetido, que se jalona con to- 
«3 una serie de títulos; «Currito 
de la Cruz», «La hermana San Sul 
PICIO», «El sueño de Andalucía», 
«Un caballero andaluz», ¡(Molo- 
nai», «ün rayo de luz», «El prín­
cipe encadenado», «Ha 'legado un 
wgela...

Además de esto, Luis- Lucia es 
^  el realizador que ha lanzado o 
j Afirmado a las más impórtan­
os figuras de nuestro cine. Los 
gandes éxitos de Carmen Sevilla, 
Jorge Mistral, Lola Flores y Ma'- 
r«ol han tenido lugar bajo su di­
rección. Por eso, si una nueva Xi- 

í -•

En esta comedia de la Para- 
mount Danny Kaye interpreta un 
doble papel: el de un infeliz sol­
dado sbiericano y el de un enér­
gico general británico al que se ve 
obligado- a doblar. Margaret Ru- 
therfprtd encqrna ,el.personaje de 
la tía escocesa del general y Dana 
Wynter desempeña el “rol” román­

tico de oponente femenino a Dan­
ny Kaye.

En el curso de la desesperada 
lucha de Danny Kaye por sobre­
vivir encarna no sólo al general, 
sino asimismo a otras muchas i>er- 
sonas, incluyendo a Hítler

"Plan 402” será presentada pró­
ximamente por la marca Para- 
mount.

gura llega presentada por Luis. 
Lucia, no es una incógnita, sino 
un valor real, cuyo triunfo tiene 
plenas garantías.

Este es el caso de Rocío Dúrcal 
en «Sanción de juventud». Para 
este film se requería un tipo de 
joven adolescente, una, muchacha 
llena de éncanto, 'de ese encanto 
especial que sólo puede dar una 
edad privilegiada. Ese tipo feme­
nino, era nueva estrella es Rocío. 
Sólo ella podía incorporar el per­
sonaje juvenil y cautivador qúe 
exigía ((Canción de juventud». Luis 
Lucia no dudó en la elección, y el 
público confirmará ; muy pronto 
qhe acertaba otra vez.

«Canción de juventud» es una 
proclucci(ón Epica Films que será 
presentada en las pantallas espa- 

,.$(ñe§ poi íilmajffir.
» -i---'

MINISTERIO DE TRABAJO
IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D E  P R E V IS IO N

C t N T R j  N A C IO N A L  " M A T IA S  M O N T E R O "
Por resolución de la Junta Administrativa de este Centro se 

convoca concurso público núm. 2 para la contratación de los ser­
vicios de calefacción, vapor y agua caliente, por el sistema de 
calorías, con arreglo al pliego de condiciones expuesto en el ta­
blón de anmeios del Centro, sito en la- calle de Qtiintana, nú­
mero 11, y que podrá ser examinado cualquier día hábil, de las 
9 a las 14 horas.

El plazo de presentación de instancias finaliza el día 10 de julio 
próximo.

El importe, del presente anuncio será de cuenta del adjudica­
tario.

Madrid, junio de -Wg2.—El Director.

T rAyuntamiento de Madrid
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J O S E  I T U R B I  -  U N IC O  Y  S E N ­
S A C IO N A L  C O N C IE R T O  

O R Q U E S T A  S IN F O N IC A  D E  M A ­
D R ID . D IR E C T O R :  ' V IC E N T E  

S P I T E R l
L is z t ,  B e e th o v e n , T c h a lk o w s k i .  

M ariana , m ié r c o le s ,  7,30 ta rd e . M o ­
n u m e n ta l  C in em a . U n ica  a c tu a ­
c ión .

A L C A Z A R . —  (R e jr ig e ra d o .J  7,15 y  
10,45: C elia  G ó m e z  e n  n u e v a  v e r ­
s ió n  S .  E .  la  E m b a ja d o ra . U n  
e s p e c tá c u lo  s u n tu o s o , a le g re p  d i­
v e r t id ís im o . U ltim o s  d ia s . 

B E L L A S  A R T E S . —  (R e fr ig e ra d o .  
C o m p a ñ ia  t i tu la r .  D ire c to r :  Jo ­
s é  T a m a y o .J  7 y  11: A su n c ió n  
S a n c h o  y  A n to n io  V ic o  e n  L a  
d a m a  d c l a lb a  ( d e  A le ja n d ro  Ca­
so n a ) , c o n  R a fa e l A rc o s , M ila ­
g ro s  L ea l, G e m m a  C u e rvo  y  A n a  
M a ría  N o é . U ltim a s  se m a n a s .  

C A L D E R O N .— (2391333.) M ié rc o le s . 
10,45: P r e s e n ta c ió n  C o m p a ñ ia  
re v is ta s  M a r itza  d e  C u b a -A lfo n -  
so  d e l R ea l. E s tr e n o :  ¡Q u e  v ien e  
m i m u je r !  (d e  L la b ré s , M o n to -  
r io  y  B c rn a lt) .

C L U B .— ( B a jo s  P alacio  d e  la  M ú s i­
ca . R e fr ig e ra d o . J u l ie ta  S e r r a ­
n o  - C a rlo s L a rra ñ a g a .J  7 y  11: 
L o s  d e r e c h o s  d e  la  m u je r  (d e  
A lfo n so  P a so ). D ire cc ió n :  M o d e s ­
to  H ig u era s .

C O M E D IA .— (C o m p a ñ ía  d e  com e-  
fiÍQ.5 d e  V ic e n te  P a rra .)  7 y  U :  
Q u in to  m e s  d e  R e b e ld e  (d e  A l­
fo n s o  P a so ). S e is  ú l t im o s  d ia s. 

C O M IC O .— 7,15 y  11: R ea p a ric ió n  
e n  .Jspaña  d e  F a ssm a n  (e l h ip ­
n o tiz a d o r  d e  l a s  m u l t i tu d e s ) .  
B r e v e s  d ía s . B u ta c a , 40 p ese ta s . 
T o lera d o .

E S L A V A . — (2311964.) M a r te s , n o  
h a y  fu n c io n e s  p o r  d e s c a n so  C o m ­
p a ñ ía . M ié rc o le s  y  s ig u ie n te s ,  7 
y  10,30: ¡S e n sa c io n a l a c o n te c i­
m ie n to !  A lfr e d o  A la r ia  e n  e sce ­
n a  c o n  la  r e v is ta  m á s  g rac io sa  
y  e s p e c ta c u la r :  E l"  o tr o  y o  d e  
Warcela, c o n  ¡ la s  u v e d e tte sn  m á s  
se n sa c io n a le s !  ¡ ¡ E l  m á s  fa b u lo ­
so  v.balle t)iH  A v is o :  en  p le n o  
é x ito , y  p o r  e m p r e n d e r  u n a  
u lournee)) p o r  A m é r ic a , ú l t im a  
se m a n a .

F U E N C A R R A L . —  7, 11; R e v is ta s  
G a risa -B eg o ñ a , c o n  M a ry  F ra n ­
c ia  e n  ¡C ó m o  e s tá  la  v iu d a !  (d e  
M a n u e l P aso  y  m a e s tr o  G a r d a  
B e r n a l t) .  B u ta c a , 40 p e s e ta s .  

IN F A N T A  I S A B E L .  — (2214778 
C o m p a ñ ia  ti tu la r .  D ire cc ió n :  A r­
tu r o  S e r r a n o .)  7,30 y  11: ¡ E l  m a ­
yo r d e  lo s  é x ito s  c ó m ic o s ! :  A l 
f in a l d e  la  c u e rd a  ( lo  m á s  d iv e r ­
t id o  d e  A lfo n so  P a so ) . ¡U n  re ­
p a r to  ex c e p c io n a l d e  p r im e r a s  
f ig u r a s  c ó m tja s  p a ra  u n a  obra  
te r r ib le m e n te  d iv e r t id a !

L A T IN A . —  (R e v is ta s  M a e s tr o  Ca- 
br¡ -a. I 7 1 1 : ¡ G ra n d io so  é x i to ! :  
¡B o d a  s in  n o c h e !  C o n  D o r ita  I m ­
p er io . J u a n i ta  N a v a rro . P a q u ita  
d e  O sea . L a  m e jo r  b u ta c a , 40 
p ese ta s .

M A R A V IL L A S .— 7 y  1 1 : C o m p a ñ ía  
r e v is ta s  E s p e r a n z a  R o y , E u g en ia

R o ca . V e n a n c io  M o ren o , e n  ¡T e  
v e o , V e s u b io !  (o r ig in a l d e  P ed ro  
L la b ré s , R a m ó n  Z a m o r a ;  m ú s i ­
ca, M o re n o  T o rra b a , h i jo ) .  B u ta ­
ca, 30 p e se ta s .

P A L A C IO  D E  D E P O R T E S . — H oy, 
n o c h e , 10,45, é x i to  s in  p re c e d e n ­
te s  d e l  g ra n  e s p e c tá c u lo  so b re  
h ie lo  H o lid a y  6 n  le s .  25 se n sa ­
c io n a le s  cu a d ro s , 800 d e s lu m ­
b r a n te s  v b s tid o s , 100  b e lla s  p a ­
tin a d o r a s . T o ta lm e n te  n u e v o  y  
d ife r e n te .  A p to . ¡ N o  se  lo  p ie r ­
d a !  L o ca lid a d es  p a ra  e l d ía  y  
c o n  3 d e  a n tic ip a c ió n  e n  ta q u i­
l la s  c a l le  G oya .

R E C O L E T O S . — (2269878.) 7  y  11: 
C o m p a ñ ía  A n g e la  M a r ía  T o r r e s :  
M o lie n d o  c a fé  ( d e  T o n o  y  R e ­
g a s ) , c o n  C arlo s M en d y . D irec­
to r :  E s te b a n  P o lis .

R E I N A  V IC T O R IA . — (C o m p a ñ ía  
M a r í a  F e rn a n d a  D O c o n .J  11: 
M a rib e l y  la  e x ir ,  ñ a  fa m il ia  (d e  
M ig u e l M ih u ra ) . P rec io s  p o p u ­
la res.

C IR C O  P R IC E -H A L L . —  (T e lé fo n o  
2314607.) H o y , 7  y  10,30: E x i to  
se n sa c io n a l d e l  s u p e r -e sp e c tá c u lo  
D os b a n d e ra s , c o n  R a fa e l F ariña , 
P ep e  B la n c o , L o la  C a rm o n a , J e ­
s ú s  P ero sa n z , C a rm e n  M o ren o .  
J u a n i ta  M a ra v illa s , M a r y  L u z  
R e y e s . M erc h e  y  T ro y a , C h a n in i, 
P a q u ita  M a ya , D ú o  R io  G ra n d e , 
(¡B alle t»  B a n d e ra s  d e  E sp a ñ a , e t­
c é te ra . L o c a lid a d e s  c o n  t r e s  d ía s  
d e  a n tic ip a c ió n .

A L B A . —  (2270785., S e le c to , c o n t i­
n u a  10 m a n a n a :  L a  V irg e n  r e s ­
ca ta d a , F ra y  E sc o b a

A L B E N I Z .—6,45, 10,15: C u a r to  p r o ­
g ra m a  .c in e ra m a :  A v e n tu r a s  en  
lo s  m a r e s  d e l  S u r .  T e c h n ic o lo r .  
A p to  to d o s  lo s  p ú b lic o s .

ALCALA. — Por primera vez y El
■ embrujo de París.
ALCANTARA,—Los puentes de Toko- 

Ri y Aventuras de Joselito en Amé­
rica.

ALEXANDRA. — La bella americana
ALHAMBRA—Un genio anda suelto 

y Misión de audaces.
AMAYA.—Pobre y millonario.
APOLO.—Intriga en el escenario y 

No me digas adiós,
ARGEL.—La casa de los siete baleo- 

nes y Honorables sinvergüenzas.
A R G Ü E L L E S .— 5 : N u e v a s  a v e n tu ­

ra s  d e  M ig u e l S tr o g o f f .  T o lera d a .
ASTUR.—Alarma en Extremo Oriente 

y La venganza de Don Mendo.
A Y A L A .— ( R e fñ g e r a d o .)  4,30: AirtoT 

y  g u erra . L a  e sp o sa  d e l m a r .
Á2UÜ. — Madame Buterfly y Fan­

tasía.
BAHIA.—Mi adorable esclava.
B A R C E L O .— 7, 10,15: N u e v a s  a v e n ,  

tu r a s  d e  M ig u e l S t r o g o f f .  T o le ­
rada .

BECERRA.—El milagro de los lobo».
BECQUER.—Cara cortada y La bata­

lla dél Marathón.
BELLAS ARTES.—Los Cuatro jinetes 

del Apocalipsis.
BENAVENTE.—De loa Apeninos a los 

Andes y Viaje al centro de la Tle. 
rra.

B E N L L IÜ R E . —  5,30, 9,30: V e n c e ­
d o re s  o  v e n c id o s  ( S p e n c e r  T ra c y ,  
M a x im il ia n  S c h e l l) .

BILBAO. — Los cuatro jinetes del 
Apocalipsis.

BULEVAR.—MI adorable esclava.
CALIFORNIA. — El quinteto de la 

muerte y Loco por el circo.
C A L L A O .— (R e fr ig e r a d o .)  7, 10,30: 

Vamos a  c o n ta r  m e n t i r a s  (Ju a n -  
j o  M e n é n d e z , A m p a r o  S o le r ,  J . 
L .  L ó p e z  V á z q u e z ) .

CANDILEJAS.—Tú a Boston y yo a 
California y La bella americana.

C A P IT O L . — 7, 10,30: D e s  m u je r e s  
(L a  C io c ia ra )  (S o f ia  L o r e n , R a f  
V a llo n e ) .

C A P R I.— (N a r c is o  S e r r a ,  8 . M e tro  
M e n é n d e z  P e la yo . 2521069. R e f r i ­
g e r a d o .)  C o n tin u a  3,30: U n m a r i­
d o  q n  a p u r o s  y  V e n c e d o r e s  o  
v e n c id o s . Pases.- 5,15 y  9,55 ( R i­
c h a r d  W id m a r k ,  B u r t  Ix m c a s -  
te r ) .  P r im e r  r e e s tr e n o  e x c lu s iv o .

CARLOS III.—Colinas ardientes.
C A R R E T A S . —  (R e fr ig e r a d o .)  10 

m a ñ a n a :  A m a n e c e r  e n  P u e r ta  
O scu ra , R o b in s o n e s  d e  (os m a ­
re s  d e l  S u r .  roíerado.

C A R T A G O . —  (A u té n t ic a m e n te  re ­
fr ig e ra d o . 2577023.) 7, 10,15: L a  
b e lla  a m e r ic a n a . T o le ra d a . 

CERVANTES.—101 dálraatas y Tar- 
zán de les monos.

C O L IS E V M . —  ( R e fr ig e r a d o .)  7  y  
10,30: P ija m a  p a r a  d o s  ( R o c k  
H u d s o n , D o r is  D ay, T o n y  R a n -  
d a ll) . E a s tm a n c o lo r . 13 s e m a n a s .  
D o s ú l t im o s  d ía s .

CONCEPCION.—Ha llegado un ángel 
y La bella americana. 

CONSULADO.—Colinas ardientes. 
C O P A C A B A N A . —  4 :  E l  c o lo so  d e  

R o d a s  y  n S h e r if fa ,  h o r a  H . 
CHAMBERI. ,— Fulano y Mengano y 

No me digas adiós,
C H U E C A .— 5 : Ju e g o  d e  r e y e s , Y o  

p e c a d o r .
D O S  D E  M A Y O .  — 5; J u l ia  y  el 

celacaTüo. S o m b r a  e n a m o ra d a .  
T o le ra d a .

F E L IP E  I I .  — ( R e fr ig e r a d o .)  4,30: 
A q u i e s tá n  la s  v ic e tip le s ,  E l  de- - 
m a n ió ,  la  c a r n e  y  e l p e r d ó n .  

ESPRONOEDA.—Tarzán el justiciero 
y El mundo perdido.

EUROPA.—La casa de los siete hal.
cones y Sombra enamorada. 

FANTASIO.—El tigre de Esnapur. 
FLORIDA.—Retorno a la verdad y Su 

primera cita.
GALILEO.-^Honorables sinvergüenzas 

y Sombra enamorada.
GAYARRE.—El tigre de Esnapur. 
G O N G .—6 : V e n c e d o re s  o  v e n c id o s  
G R A N  V IA . —  (R e fr ig e r a d o .)  7, 

10,30: P a p á  se  q u ie re  c a s a r  (D o ­
m é  n i  c  o  M o d u g n o , A n to n e lla  
L u a ld i) .  C o lo r.

I B I Z A .  — ( R e fr ig e r a d o .)  4,30: Y o  
p e c a d o r . J u e g o  d e  r e y e s .

ID E A L . — 3: V e n c e d o r e s  o  v e n c i­
d o s . P a se s . 3 , 6,15, 9,45. 2.- se ­
m a n a .

IM P E R IA L . — ( R e fr ig e r a d o .)  10: 
C o m p le m e n to s  y  L a  v e n g a n za  
d e l Z o r r o  (F r a n k  L a tim o r e ,  M a ­
r ía  L u z  G a lic ia ) . S u p e r s c o p e .  
E a s tm a n c o lo r .  T o le ra d a . .. 

IMPERIO.—Todo es posible en Gra­
nada y El gran circo.

INFANTAS.—Pobre y millonario.
IRIS. — El caballo misterioso y La 

venganza de Don Mendo.
JORGE JUAN.—Pobre--y millonario; 
LIDO.—Los cuatro jinetes del Apoca­

lipsis.
L O P E  D E  V E G A .— 7, 10.30: V idas  

r e b e ld e s  (C la rk  G a b le , M a r ily n  
M o n ro e , M o n tg o m e r y  C l i f t ) .  

L U C H A N A .— (R e fr ig e r a d o . S is te m a  
C a r ie l.)  5,45 y  9,45: V e n c e d o re s  
o v e n c id o s  (S p e r ...e r  T r a c y  M a ­
x im ilia n  S c h e l l ) .

nUX. — Los piratas del Mlssissipi y 
Sombra enamorada.

; -D R I l) .— (P la za  a e i C a r m e n . T e ­
lé fo n o  2215694.) 7  y  10,15: N o -D o , 
P u e n te  a l ¿oi (C a ro ll B a k e r ) .  

M A G A L L A N E S .—(R e fr ig e r a d o .)  4 : 
Y o  p e c a d o r  y  J u e g o  d e  re ye s .  

M O N U M E N T A L . —  (R e fr ig e r a d o .;  
5 : N u e v a s  a v e n tu r a s  d e  M ig u e l  
S tr o g o f f .  T o le ra d a .

MaRVI.—Et circulo vicioso. 
METROPOLITANO. — Horizontes da 

luz y El milagro de los lobos. 
.MONTERA.—Botón de ancla en co  

lor y El mundo perdido.
MORASOL.—Horizontes de luz y El 

milagro de ios lobos 
M U Ñ O Z  S E C A .— (2315141.) 10 m a ­

ñ a n a :  Y o  p e c a d o r  y  Ju e g o  d e  
re ye s .

NARVAEZ.—Un sabio en las nubes 
y El mundo perdido.

NÍZA. — La batalla del Marathón y 
Donde el círculo termina. 

ODEON,—Los cuatro jinetes del Apo­calipsis.
O R A A . — (R e fr ig e r a d o .)  4,30: Y o  

p e c a d o r . J u e g o  d e  reye s . 
PALACE,—Margarita Gautier 
P A L A C IO  D E  L A  M ü S I C A . - ( R e -  

fr ig e r a d o .)  7, 10,30: T o d o  e l  o ro  
d e l m u n d o  ( d e  R e n é  C la ir)  

FALLIO DE LA PRENSA. — Duelo 
en el barro,

PALACIO DEL CINE.—La bella ame­ricana.
PANORAMA.—Vampiresas 1930. 
PAVON,—Horizontes de luz y El mi.

legro de los lobos.
P A Z .—7, 10,30: E l  ca b a llo  b la n co  

( J o s e l i to )  E a s tm a n c o lo r . T o le ­
ra d a .

PENALVER.—El milagro de los lobos. 
PEZ.—Distrito quinto y No me digas 

adiós.
POMPEYA.—Margarita Gautier. 
PLEYEL.—Cara cortada y Fantasmas 

a medianoche.
POSTAS.—MI descorjsolada esposa y 

No nie digas adiós.
PRINCESA. — Los cuatro jinetes del 

Apocalipsis.
PRINCIPE ALFONSO. — Hoy es día 

de fuga y Los robinsones de los 
mares del Sur.

PRINCIPE PIO.—Horizontes de luz y 
El milagro de los lobos. 

PiíOGñKSO.—5; L a  b e l la  a m e r i­
ca n a . T o le ra d a .

P R O Y E C C IO N E S . —  7, 10,30: L a s  
n u e v a s  a v e n tu r a s  d e  M ig u e l S t r o ­
g o f f  (C u r d  J u r g é n s , C a p u c in e ) .  
C o lo r . C in e m a sc o p e . A p ta .

REAL CINEMA.—La esposa del em- 
bajador.

R E K . -  (2471237.) C o n tin u a  d e  11 a
6 . N u m e r a d a s ,  7 ta rd e , 11 n o ­
c h e :  L a u r e l  y  H a r d y  e n  e l  
O e s te .  T o le ra d a .

R IA L T O . —  ( R e fr ig e r a d o .)  7, 10,15: 
T e r e s a  d e  J e s ú s  (A u r o r a  B a u t is ­
ta ) .  T o le ra d a .

RICHMOND.—Vamos a contar men­
tiras.

ROXY «A».—Colinas ardientes.
ROXY «B».—Duelo en el barro.
SAINZ DE BARANDA.—El milagro 

de los lobos- y Horizontes de luz.
SALAMANCA.—Nuevas aventuras de 

Miguel Strogoff.
S A N  C A R L O S . — 4,30: E l  h o m b r e  

d e  la s  p is to la s  d e  o r o  (C in e m a ­
s c o p e ) .  V a m p ir e s a s  1930. A m b a s  
co lo r .

SAN DIEGO.—De los Apeninos a los 
Andes y Asfalto húmedo.

S A N  M IG U E L . —  7, 10,30: G r ito s  
e n  la  n o c h e  (C . S a n  M a r tin ,  D . 
L o r y s ) .

SAN REMO. — Polyana y Sombra 
enamorada.

S O L .—10,30 m a ñ a n a :  P e lu sa  (M a- 
r u j i ta  D ia z ;  c o lo r ) ,  B a jo  d ie z  
b a n d e r a s . T o le ra d o .

T IV O L I .— 4,30: M i  a d o r a b le  e s c la ­
v a . E a s tm a n c o lo r .

T O R R E  D E  M A D R ID . —  (2471657.)
7, 10,30: L a  e s p o sa  d e l e m b a ja ­
d o r  (C o le r in a  V a le n te ) .

U N I V E R S A L  C IN E M A .— 6 : l a  be- 
a a  a m e r ic a n a . T o le ra d a .

URQüIJO.—Los dos golfillos y Som­
bra enamorada.

ValLEHERMOSO.—Un sabio en las 
nubes y El mundo''perdido.

VELAZQUEZ.-— Crimen para recién 
casados y La tercera llave.

VERGARA. — Los cuatro jinetes del 
Apocalipsis.

VICTORIA. — Tarzán el justiciero y 
El mundo perdido.

VOY. —Crin de -fuego y Sin familia.
V O Z . — (A lc a lá , 184. 2458299.) R e ­

fr ig e r a d o .)  C o n tin u a  d e s d e  las 6 . 
P a se s :  6 , 8,10 y  10,15: E l  tig re  
d e  "E sn a p u r . C o lo r.

CISNE NEGRO.—Atracciones.
EL BIOMBO CHINO.—Atracciones.
F' iNTORIA.—.Atracciones 
F R O N T O N  R E C O L E T O S . ( R e fr i ­

g e r a d o .)  5,15: A r a m b u r u  I l -A l -  
b e r r o , S a n te s te b a n  -  A ra n q u r e n ;  
Z ú b e lz u -P r a t 1 , C '- j in d a -A íc á ra -  
t e  I I ;  A g u ir r e -S a l ia m e n d i  I I l ,  
L e c u r k b e r r i-A y e r b e . 10 45 n o c h e :  
B e g o ñ é s  V -A g u ir re , D u rá n  Z a -  
r a n d o n a ;  O ro z  I I - A ls u a  B e g c -  
ñ é s  V l l - A m o r e b ie la  I V ,

J’HAY.—Atracciones. 
l.A Galera.—Atracciones.
LA RIVIERA.—Atracciones.
.Molino B0J0.-=—Atracciones.
NUEVA ROMANA.—Atracciones. PAVILLON.—Atracciones. 
T E Y M A .— T a r d e .y  n o c h e :  E s tr e l la s  

d e  F u eg o , ¡¡ballet»  d e  P a lm a , L a s  
S e v i l la  a s , T o m y  C a s teV s y  B ar- 
bou.- a n d  B ill ie .

YORK CLUB.—Atracciones.

PAUCIO Df DPPORTPS
MADRID

H O Y
Noche, 10,45, MARAVILLESE 
con el GRAN ESPECTACULO 

SOBRE HIELO

VENTA DE LOCAUDADES: 
En las taquillas del Palacio 
(calle Goya) desde las 11 de 
la mañana, sin interrupción.
Venta para el día y con tres 

de anticipación.\

APTO PARA TODOS 
LOS PUBLICOS

¡ E X I T O  S I N  

P R E C E D E N T E S I

..'.Uí.

LA V O Z .D e I
M A D R ID

PRINCIPALES
PROGRAMAS PARA HOY

9,— “’La ronda de la alegría” ; 
una audición musical con 
premios, por Pedro Sáez.

10,— Club de Amigos; la audi. 
ciún de nuestros abona­
dos, realizada por Isidoro 
Fernández.

10.30 "Las veinticuatro horas do 
la vida” ; u n a  produuc. 
ción de Mariano do Cór­
doba.

11730 "Los alegres ritmos del tra­
bajo” ; música para ias 
mujeres y hombres que 
trabajan.

12,— "La cárcel de bambú” ; no- 
vela seriada, capítulo se­
gundo.

12.30 "Música pasada por agua” 
en guión de Alvaro López 
Alonso.

12,55 'Hns de Islandia” ; novela 
seriada, en guión de Edua> 
do Alarcón. Capítulo 16.

13.15 "La Voz de Madrid se po­
ne a sus órdenes” ; música

, por teléfono, con Carmen 
del Monte.

14.10 Conexión con la Ultima 
Hora de la Actualidad y 
del tercer Diario Hablado 
de Radio Nacional de Es­
paña.

14,47 "Mosaico deportivo”, por 
Raúl Santidrián.

15, — "E l Show de las Améri-
— cas” ; una producción de 

Alberto Gómez Beiró.
15.30 "Mientras rueda la tarde”! 

"Ballet de Caacanuecia”, 
de Tchaikowski.

16.10 "Exitos populares” : "Po­
bre gente de P a r í s ”, 
"Amar y vivir” , "Cidito 
l i n d o ” . "Camavaliio”,

- "Muy joven para estar tan 
enamorado” y "Bonan’a”.

16.30 Radío Taxi, la hora alegro 
del taxista, con Balita f 
Magdaleno.

17.30 "Unos minutos c o n  •••" 
Curro Montoya (Niño da 
la Huerta).

17,45 "Rin, rin, con el dos delan­
te” ; diálogos telefónicos 
de actualidad.

16, — Selección de ritmos: "Eue*
das”; "El portaplumas", 
"Pizzicati pizzicato” y De 

-dónde viene el viento”.
18.10 "Entre nosotras” ; coníul-

V torio de beUeza, por Ele­
na Francls.

18.30 "La d i l i g e n c i a  de las 
í  8 , 3  0 ", presentada por 
Eduardo Alarcón.

19, — "La hora del teatro". Tolk-
lore español en el fc.itro 
Calderón.

20, — "Carnet de baile” ; naos
minutos .para bailar.

20.15 "Aventuras de un perio­
dista” ; serie escrita por 
Rafael Torres Padial.

21,40 "Martes deportivo de Edu­
ca» ion y Descanso’ .

22, — Conexión con el cuarío Dia­
rio Hablado_de Radio Na­
cional dé ' España.

22.30 "Pantalla ednematográfiea 
en banda sonora, realiw- 
da por Mario Hernández.

23, — XIX programa del IV Fw-
tival Español de la Can­
ción en conexión con la 
cadena de la REM, desde 
el auditorio central.

23.30 "Qué carrera d e b o  ele­
gir?” Hoy: Medicina- c“ 
guión de José León Dd»' 
tal.

23,45 “Caravana musical” ; jp* 
éxitos mundiales del dis­
co; por Angel Alvarcz.

0. 15 "Mensajes de m e d i a n o ­
che”, dedicados por Anĝ l 
Soler.

1 ,  — Cierre de la emisión.

Ayuntamiento de Madrid




